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S e q m e z e i s d e / e n d e c a 

v i d m de v&ssos fàUSkos, a t t x i -

l i a s ã <as Sesta c o n t r a a t u & e r -

c u l o s e . « a f i x a n d o noa c o r r e s -

f t a n d e n c i a o s e i » a n t i - t u -

b e r c u l o s o , à v e n d a e m . v á -

r i a s c o s u s c o m e r c i a i s . 

Vindo de Par i s , o n d e foi ao Con-
g res so In ternacional de Cirurgia, 
como de l egado da F a c u l d a d e de 
Medic ina da nossa g lor iosa U n i v e r -
sidade, r e g r e s s o u já a esta c idade 
o i lus t re P r o f e s s o r sr . Dr . A n g e l o 
da Fonseca . 

Ainda não são conhec idos os 
p o r m e n o r e s da acção desenvo lv ida 
pe lo e m i n e n t e congress is ta , mas, 
pe los an t eceden te s , não p o d e r ê m o s 
de ixar de conc lu i r q u e essa acção 
foi sob todos os a spec tos br i lhantes , 
de fo rma a conf i rmar o seu n o m e 
já consagrado e a h o n r a r a institui-
ção q u e em si de legou . 

Com estas desa tav iadas linhas, 
não me p r o p o n h o f aze r a biografia 
de ião e m i n e n t e p e r s o n a g e m , por-
que ser ia d e m a i s r epe t i r aqui lo que 
a « Gazeta de Coimbra »> a inda ha 
dias, com r e l e v o e bri lho, publ icou 
a seu respe i to . 

Q u e r o apenas , e m b o r a modes-
tamente , a s soc ia r -me como bom 
con imbr i cense , ás h o m e n a g e n s com 
que tão distinto P r o f e s s o r tem, nos 
ú l t imos t e m p o s e mui to merecida-
mente , sido acar inhado . 

O sr. Dr . Ange lo da Fonseca , 
posso s e m rece io de d e s m e n t i d o 
af i rmar, e faço-o com toda a cons-
ciência, é h o j e uma glór ia nacional. 

Basta passa r rev is ta á e n o r m e 
bagagem intelectual q u e consti tui 
o seu admi r ável passado para t i rar -
m o s esta lógica conclusão . 

Ao seu n o m e abal i sado e culto 
como méd ico e c irurgião, toda a 
sc iencia r e n d e h o m e n a g e m . 

As suas t e se s e p re l eções , sem-
p r e ouvidas com atenção, curiosi-
dade e mui to respei to , são ve rda-
de i rase ap rec i ave i s l ições. 

O i lus t re P ro fe s so r , com o seu 
a tu rado es tudo e t rabalho, t em-se 
r e v e l a d o um invulgar inves t igador 
no c a m p o scientif ico da sua espe-
cial idade. 

P o d e a fo i t amen te a f i rmar-se que 
e le é um v e r d a d e i r o revoluc ioná-
rio na e s f e r a scientifica. 

A U n i v e r s i d a d e de Coimbra de 
q u e ele é filho dilecto, mui to deve 
ao seu es torço . 

H o m e m dotado de g r a n d e for-
tuna, e fidalgo p o r descencenc ia , 
poder ia , como tantos outros , de 
m e n o s l inhagem, enc l ausu ra r - se na 
sua>tôrre de marf im, a l imitar-se ao 
ind ispensáve l pa ra b e m se desem-
p e n h a r da sua alta missão de Pro-
fessor . 

Todavia , a sua or ientáção, muito 
á vista, é daque las que se não con-
funde . 

Vêmo- lo sob o pon to de vista 
social , agir n u m à von tade signifi-
cativo, em v e r d a d e i r o convívio 
c o m o povo m o d e s t o e t raba lhador , 
ao qua l nunca negou a sua salutar 
assis tência, e com n o r m a s vivas e 
s ã s de genu íno democra ta , na de-
fesa cons tan te das ideias p rogres -
s ivas e generosas . 

E, como h o m e m votado exclusi-
v a m e n t e á sciencia, com a única 
p r e o c u p a ç ã o de m e l h o r se rv i r a 
H u m a n i d a d e , poucas vezes o en-
c o n t r a m o s ausen t e dos s eus gabi-
n e t e s de t rabalho. 

Fo i g r a n d e e e m i n e t e a sua pas-
s a g e m pe lo minis tér io do In ter ior , 
q l iando p o r fe l ic idade nossa , numa 
h o r a me l ind rosa e grave , muito 
b r i l h a n t e m e n t e d e s e m p e n h o u a s 
f u n ç õ e s de Di rec tor Geral de Ins-
t r u ç ã o Públ ica . 

A e l e se d e v e a in tegr idade da 
•nossa glor iosa Unive r s idade , então 
g r a v e m e n t e a m e a ç a d a e em per igo 
e m i n e n t e de a m p u t a ç ã o ; foi e le 
que , mais conco r r eu , para todos 
os p r o g r e s s o s q u e ê s se Insti tuto 
S u p e r i o r t e m a lcançado desde a 
p r o c l a m a ç ã o da R e p u b l i c a ; e a e le 
d e v e m o s ê s se Hospi ta l modelo , ao 
qual tem, ca r inhosamen te , dado o 
m e l h o r do seu e s fo rço e q u e hoje 
é cons ide rado como o m e l h o r do 

P < " a c idade de Co imbra d e v e ufa-
n a s s e p o r t e r u m dilecto cidadão 
de tão ap rec iáve i s v i r tudes e qua-
l idades. , 

O sr. Dr. Ange lo da Fonseca , 
não nasceu em Coimbra , m a s q u e r 
tanto a esta t e r ra que, p r e t e r i n d o 
s i tuações i nve j áve i s pa r a outros , e 
que se lhe p r o p o r c i o n a v a m , r epe -
hndo-as, deu p r e f e r e n c i a á nossa 
cidade, o n d e se instalou com sua 
.adorável Famil ia . 

R e l e v e - m e o i lus t re P r o l e s s o r 
a íAibresa das minhas palavras , mas 
crfúa q u e são di tadas com sincer i -
dade. , , , E isso d e v e s e r o bastante . 

J O À O P E R D I G Ã O . 

• • • 
Em v i r t ude de t e r sido agracia-

do c o m o g r a n d e oficialato de S. 
Tiago da Espada , um g r u p o de ami-
gos r e s o í v e u l eva r a efe i to u m a 
sessão de h o m e n a g e m a tão i lus t re 
cirurgião pt:ra nela s e r feita a en-
t r e g a d a s r e s p e c t i v a s insígnias. 

Dos s eus n u m e r o s o s amigos en-
cont ram-se já inscr i tos pa ra tão 
justa h o m e n a g e m , os i lus t res p ro -
fessores da U n i v e r s i d a d e , Drs. 
Caeiro da Mata e E u g é n i o de Cas-
tro os cons ide rados c o m e r c i a n t e s 
António Augus to Neves- e seu filho 
António N e v e s da Costa, Damião 
de Almeida, A r m ê n i o Amado», cs 
est imados p rop r i e t á r io s A lbe r to j e 
Moura e Sá e Virgil io Pa iva Santos, 
distintos cl ínicos drs . G u i l h e r m e 
Franquei ra , da Lousan , e Delf im 
Pinheiro, de Sou re , H e n r i q u e de 
Sousa, agente do Banco de Por tu -
gal em San ta rém, J o s é Manuel de 
Sá Miranda, p ropr i e t á r io em Mace-
do de Cavaleiros, F ranc i sco Quin-
teira, comerc ian te no Por to , dr . 
Francisco S a c a d u r a Bote, con tador 

Exéquias no Cenfsnárla lo nasci- j 
liisiito e m m d a niorfs d e j 
D. l a n e i Corroía da Bastos ?i ia j i 

D o m Manuel Cor re ia da Silva, | 
p o r m e r c ê de D e u s e da Santa Sé j 
Apostól ica , Bispo de Coimbra, etc. j 

Ao Rev.'"° Cabido, Rev."""' Arci -
p res tes , R e v s . P á r o c o s e mais f ieis , 
nos sos a m a d o s d iocesanos—Saúde , 
Paz e B e n ç ã o em J e s u s Cristo nos-

o S e n h o r e Sa lvador . 

No dia 19 do p róx imo m ê s de 
N o v e m b r o passa o i." cen tená r io 
do nasc imen to do meu p r e c l a r o 
an tecessor , D. Manuel Corre ia de 
Bastos Pina, e o 17.° an ive r sá r io do 
seu fa lec imento . 

E fec t i vamen te ê s t e tão egrég io 
P r e l a d o nasceu a 19 de N o v e m b r o 
de 1830 e fa leceu a 19 de N o v e m -
bro de 1913. 

De aco rdo com o Rev.'"" Cabido 
r e s o l v e m o s c o m e m o r a r esta data 
tão no táve l f azendo s o l e n e s exé-
quias na nossa Igre ja Catedral . T e -
rão lugar às 10 horas d a q u e l e dia. 

P a r a elas p o r esta f o r m a convi-
d a m o s todos os nossos car í ss imos 
diocesanos , e d u m m o d o especia l 
os habi tan tes desta i lus t re c idade 
de Coimbra e d u m modo especia-
l íssimo todo o Rcv.° C le ro des ta 
Diocese , as I r m a n d a d e s e mais 
C o r p o r a ç õ e s rel igiosas. 

A Diocese deve - lhe mui to por-
q u e du ran t e mui tos anos a q u e l e 
saudoso P r e l a d o a g o v e r n o u e pro-
curou e l eva r e e n g r a n d e c e r cada 
vez m a i s ; mui to lhe d e v e a c idade 
de Co imbra a cu jo s ar t is tas e clas-
ses ope rá r i a s ê le p r e s tou s e rv i ços 
bem conhec idos e a inda à vista de 
todos ; mui to mais lhe d e v e o Rev." 
Clero c o m o atestam, a lém dou t ros 
facte s os dois g r a n d e s edifícios q u e 
D. Manuel Bastos P ina m a n d o u 
cons t ru i r ao lado do ant igo S e m i -
nário do sécu lo XVIII p o r ê l e tam-
b é m res taurado . 

Jus to é por tan to q u e no dia 19 
do p róx imo m ê s todos os q u e pu-
d e r e m a c o r r a m à Sé de Co imbra 
para p re s t a r h o m e n a g e m à memó-
ria d a q u e l e g r a n d e Bispo e su f ra -
gar a sua alma, se ela ainda c a r e c e r 
das nossas o rações . 

E s p e r o que à s m e s m a s exéqu i a s 
assis t i rão os t r ê s Ex.™"" e Rev.""" 
S e n h o r e s Bispos o r iundos des ta 
Diocese : — D. João de Lima Vidal, 
Arceb i spo-Bispo de Vila Real , q u e 
fará a oração f ú n e b r e ; D. Jo sé Al-
ves Matoso, Bispo da G u a r d a ; e D. 
Antón io Antunes , Bispo C o a d j u t o r 
de Coimbra . 

Os Rev." ' S a c e r d o t e s q u e dese -
j a r e m hospeda r - se no Seminár io , 
d e v e m , com an tec ipação dc 3 dias j 
pe lo menos , p r e v e n i r o R e v . " Sr . 
Vice-Rei tor , para ês te m a n d a r p re -
parar os qua r to s d i sponíve is que 
são poucos . 

O u e em tude se ja glor i f icado 
nosso Senhor , pres t ig iada a Santa 
Igreja dossa Mãe e h o n r a d a esta 
nossa que r ida Diocese . 

Coimbra, 19 de O u t u b r o de 1930. 
f M a n u e l , Bispo de Coimbra . 
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l e a t a t i n i s Parlamento 
L O N D R E S , 2 4 . — Foi f ixado o 

dia 28 do c o r r e n t e pa ra a r e a b e r -
tura do P a r l a m e n t o . — II . 

l o d n M i d e [ o A i e Colmlra 
Devia on t em te r - se real izado o 

contracto para func ionar na sala do 
rez do chão da Academia de Mu-
sica esta distinta Soc iedade , q u e há 
anos j á v e m p r o m o v e n d o fes tas 
musicais da ma io r a t racção e ar te . 

A inscr ição dos s eus assoc iados 
d e v e c o m e ç a r na p róx ima s e m a n a 
e a inauguração dos c o n c e r t o s nos 
p r i m e i r o s dias do m ê s de Novem-
bro. 

Ao q u e consta, os e s fo r çados 
o rgan izadores de tão s impát ica So -
cidade estão p r o c u r a n d o real izar 
cont rac tos com as ma io res ce lebr i -
dades do m u n d o art ís t ico musical . 

S i ® 
Não p o d e m o s d e i t a r de chamar 

a a tenção dos nossos lei tores, pa ra 
a e legante mont ra da fa rmácia Lu-
ciano" & Matos, á rua da Sofia, onde 
num requ in te de bom gosto es tão 
expostos, os p rodu tos da acredi tada 
marca «Parádis», essênc ias f in íss i -
mas, água da Colónia e pas t s ejen-
tifrica. 

Os nossos amigos Luc iano & 
Matos não só t e e m a ma io r meti-
cu los idade na esco iha d» p r o d u t o s ^ 
de «tollete», como, t a m b é m , no seu j ^ 
labora tór io f a rmacêu t i co a cargo 
de um profiss ional distintíssimo. 

A fa rmácia Luc iano & Matos 
r e c o m e n d a - s e por {fldgs us títulos, 
e, p o r isso m e s m o , para eí» cUa- . 
m a m o s a a tenção doa nossos leito- j 
res , e, em especial , das gentilíssi- j 

O d rama da Poça das Fei t ice i ras 
t em agora seu fu l c ro na c idade do 
Por to . O o b s e r v a d o r imparcia l que 
examinava o.s f e n o m e n o s a t r avés 
a lupa das suas opiniões pessoais , 
c i r c u m n a v e g a n d o p e l o p roces so 
inicial q u e o t r ibunal de p r ime i ra 
instancia, o de Vizeu, ju lgou se-
gundo a lei e a opinião dos magis-
t rados , encon t ra - se agora em face 
de um p a n o r a m a inédito, mais pro-
f u n d o no t e r r e n o sub jec t ivo , ta lvez 
com maior p rec i são d e n t r o do 
c a m p o das rea l idades objec t ivas . 

Anal i sado o acon t ec imen to na 
capital nor tenha , p rosc r i to das pai-
xões visienses, fóra do i so lamento 
ul isseano, m e r g u l h a d o na p róp r i a 
l aba reda do c r ime, o ni i - tér io da 
m o r t e de A l v e s Tr indade , se não 
nos o f e r e c e a spec tos de uma vero-
s imi lhança esmagadora , conduz-
nos, pe lo menos , ao labora tór io da 
nossa anal ise de t rês m e s e s : que o 
c r ime da Poça das Fei t ice i ras , é 
u m a chama de sangue e de dinhei-
ro, p r o f u n d a d o no r eco lh imen to 
das en t ranhas do ignoto. 

O vigor da nossa mocidade , a 
i n d e p e n d e n c i a do nosso carac ter , a 
consc iênc ia das nossas ati tudes, a 
visão dos acon tec imentos , a posi-
ção de r e sponsab i l idade q u e nós e 
a «Gazeta de Coimbra» t e e m nes te 
d rama , impõe -nos mais do que a 
n i n g u é m a obr igação moral da ana-
l i sa r -mos a t ragédia à m a r g e m das 
pa ixões e do en tu s i a smo das ulti-
m a s horas . 

O jornal is ta t em uma responsa-
bi l idade s u p e r i o r á dos p r o p r i o s 
agentes . Es tes col igem os e l e m e n -
tos neces sá r io s para o «vered ic -
tum» do t r ibunal abso lu tór io ou 
condena tó r io , isso não in te ressa ao 
caso. O jornal is ta vai mais longe. 
Não t e m q u e in t roduzi r -se no esca-
n inho do Codigo Pena l . A lei. 11a 
ve rdade , regula , sob a base jur íd i -
ca, o e sc l a r ec imen to da ve rdade , 
d e n t r o do cinto do Des t ino para os 
incr iminados . Mas a a t i tude do jor-
nalista t em ou t ros aspec tos graves , 
os a spec tos de consc iênc ia que for-
m a m um es tado de opinião colecti-
va que m e s m o cont ra a opinião de 
um t r ibunal pode ma t raquea r , in-
s i s ten temente , em uma injust iça, na 
mons t ruos idade de uma dec i são do 
p o d e r judicial . 

O u e r esta opinião, p o r ven tu ra , 
significar de a lgum m o d o q u e os 
t r ibunais a t en tem contra a cons-
ciência co l ec t i va? De modo a lgum. 
D e m o n s t r a apenas q u e o juizo pú-
blico n e m s e m p r e s e ha rmon iza 
com o p e n s a m e n t o da lei. Os jui-
zes, i n t e r p r e t e s do Codigo Pena l , 
confl i tuam, invar iave lmente , com o 
sen t imen to públ ico . 

A sens ib i l idade colect iva e a 
e m o ç ã o individual v e n c e m , n u m a 
e x p r e s s ã o iconoclasta, o f euda l i smo 
cia lei, o p o d e r sobe rano do Codi-
go, o d e t e r m i n i s m o da ju r i sp ru -
dência. 

A lei é dura, «dura lex sed lex» 
c fora des te âmbi to não p o d e m di-
g r e n a r os acon tec imen tos q u e gi-
r e m sob o âmbi to do Codigo Pena i . 

O leitor, de e x a m e superf icial 
ao panorama , encont ra rá , s enão uma 
peni tencia , pe lo m e n o s te rg iversa-
ção á a t i tude tomada . A maior tor-
tura q u e p o d e m o s s o f r e r é l e r em 
o q u e nós não e s c r e v e m o s . Consi-
d e r a m o - n o s fel izes de sde que in-
t e r p r e t e m o nosso pensamen to , Na-
da mais. O res to não nos in te ressa . 

E 1 exac tamente esse a spec to que 
d e s e j a m o s t ra tar a inda nes te mo-
mento , em que a nossa c a m p a n h a 
caminha já v i to r iosamente pela: ' , 
v e r e d a s do p e n s a m e n t o colect ivo. ! 

Hoje , como ontem, a nossa posição . 
está den t ro do campo object ivo, se- , 
gu indo s e r e n a m e n t e pe lo jert-e«o , 
da V e r d a d e e da jus t iça . 

E' poss ível que muita gente , as • 
m e s m a s pessoas que por ca rênc ia j 
de raciocínio, p o r cr i tér io simplis- • 

v ê e m s e m p r e os p r o b l e m a s de j M 
ruemai £ jur íd ica pe lo j di 

la da nossa vitória. Os investiga-
d o r e s chegarão á conc lusão de que 
tudo quanto e s c r e v e m o s , tudo quan-
to apu rou , af i rmou, c o r r e s p o n d e in-
t e i r amen te á v e r d a d e dos factos, no 
q u e c o n c e r n e ao mis te r ioso assas-
sino de A l v e s T r i n d a d e . 

D e s d e a p r i m e i r a h o r a q u e as-

p r e o c u p o u 
do p r o c e s s o inicial, à face da lei, 
s e g u n d o opinião do dr . Couce i ro 
da Costa, p o d e t razer a rev i são do 
p roces so . Pa ra a abso lv ição dos 
c o n d e n a d o s ? Não d iscut imos ê s s e 
ponto , sob o ponto de vista jur í -
dico. O q u e e n t e n d e m o s é q u e 

s e g u r á m o s nes tas co lunas q u e a ( p r o v a d a a má ins t rução do pr 
v e r d a d e t inha s ido m e r g u l h a d a no 
ignoto e q u e h o u v e e r r o policial 
q u e p r o v o c o u a condenação de 
Claudino e D. Si lvina T r i n d a d e Ri-
bei ro . 

A ins t rução do p r o c e s s o ju l -
gado pe lo t r ibunal de Viseu ass im 
no-lo p rovava , as c i rcuns tânc ias 
qud r e v e s t i r a m o mis tér io p rova-
vam-no c l a ramen te . E os investi-
gadores e s tuda ram, vascu lha ram, 
imuiscu i ram-se no s e g r e d o do cri-
me e e n c o n t r a r a m a b s o l u t a m e n t e 

m e i r o p rocesso , por mot ivos jã 
d e m o n s t r a d o s p o r nós, se d e v e 
p r o c e d e r a novo ju lgamen to . 

E se se p r o v a r a cu lpabi l idade 
dos c o n d e n a d o s n u e se conf i rme a 
sen tença . Mas q u e se d e s t r i n c e m 
as r e sponsab i l idades , classi l icando-

j se j u r i d i camen te as responsabi l i -
• dades , que c a b e m a cada um dos 
; incr iminados . 

Estão onze pes soas p resas . Não 
! ac red i to que todas elas t ivessem 

sido os e x e c u t a n t e s de A l v e s Tr in -c o m p r o v a d a s as nossas supos ições . . , ,. . . , , . ,. . , 1 • - dade. O mis tér io d e v e en rosca r - s e P r e n d e r a m indivíduos, t rouxe-
r am-nos para o Por to e vão sub-
me te - los ao mais d u r o in te r roga-
tório. Os e l e m e n t o s q u e os agen-
tes p o s s u e m são suf ic ientes pa ra 
a p rova de q u e são a lguns dos 
p r e s o s os c r iminosos ? Não im-
por ta s a b e r de momen to . Os indí-
cios con t ra os p r e s o s habil i tam á 
p r o n ú n c i a ? Isso não é c o m os 
inves t igadores q u e se m a n t e e m na 
mais absolu ta r e se rva . 

Os fac tos p rovados pe los inves-
t igadores p o d e m t r aze r a r ev i são 
d o p r o c e s s o ? 

E ' ês te aspec to q u e s e m p r e nos 

I em a lguns dê les . E s p e r e m o s algu-
i m a s ho ra s pe ia dec isão do aconte-
; c imento . Não nos p rec ip i t emos . Sa-
• b e r e s p e r a r ainda é uma g rande 

v i r tude . 
; E nós , q u e não t e m o s pressa , 
; s a b e r e m o s , na dev ida altura, pro-
, var e x u b e r a n t e m e n t e que a «Ga-
! zeta de C o i m b r a » teve a p e n a s a 

p r e o c u p a ç ã o d e p r e s t a r u m g r a n d e 
i s e r v i ç o á Just iça, como arauto da 
: V e r d a d e e da Consciência . 

Isso nos basta, isso nos sat isfaz! 

&. n . 

^ /CbM Ç^IS 
f e t u f t l M S ^ w m i m I 

í l l %í» M â l 

VIZEU, 23. ( R e c e b i d a com atra 
zo ) 
tant 
r e n t e ao fim das dil igènei is, nes ta 
cidade, s ô b r e o c r i m e da Poça das 
Fei t ice i ras , bateu on tem à nossa 
por ta . Reca tadamen te , en t rou e tu-
do e sc l a r eceu . . . 

... E o jornalista, p o r via dos 
fac tos sensac ionais q u e se iam pas-
sar, l evan tou-se cedo, com o sol, 
com o cantaro la r dos galos. Ron-
dou a cidade, r i scou o seu passe io 
até ao So la r de S. Caetano. 

Na quinta, d e s p r e o c u p a d a m e n -
te, o 

t ragédia. Desbob ine i o 
A g rande noticia, a impor - j minhas impre s sões . E r e l e m b r e i . . . 

a l m e j a d a in fo rmação re fe - ' Na t a rde do dia 16 de J u l h o de 
1925, após a malha, Claudino Ri-
be i ro o f e r e c e u um corto de v inho 
b ranco ao « H o m e m dos Bigodes» , 
seu casei ro . O iiliio dêste , camba-
leando, depois da farta m e r e n d a de 
coelho, h u m e d e c i d o com cangi rões 
de vinho, a p r o x i m o u - s e dos dois, 
n u m a at i tude de q u e m tinha qual-
q u e r coisa a na r ra r . Claudino Ri-
beiro ofe receu- l i i e t a m b é m vinho. 
J o s é Vaz J ú n i o r bebeu- lhe bem, do 
capitoso « b r a n c o » do solar, em-

fi iho do « H o m e m dos Bigo- j br iagando-se por comple to . 
;u iava uma char rua , a r ras tada j Depois , de sen ro lou - se a t ragé-des 

p a c h o r r e n t a m e n t e p o r dois ba r ro - j dia, envo lv ida na gase t é n u e dos 
sos, 11a bessada d u m lameiro . Nou- I v a p o r e s alcoolicos. Poriso, aquela 
t ro canto da g rande á rea de t e r r e n o j f rase . . . 
cult ivado, a filha mais nova do j — E' uma espec ia l idade , mas 
pr incipal c o m p a r s a dês te t r e m e n d o j faz mui to mal . . . 
d rama cegava pasto para o gado. j ... t em a sua razão de ser , expli-

A v a n ç a m o s mais uns passos . A | ca-se faci lmente , 
esposa de J o s é Vaz — 55 anos b e m ; Cá adiante , n u m re lógio da ci-

'es- j dade, ba tem as nove horas. O sol, 
ra- I mais for te e bri lhante, bale de cha-

c o n s e r v a d o s e pa l r adores -
cascava batatas para o almoço, 
v á m o s conver sa . Fa l ámos da quin-
ta e dos r e n d i m e n t o s que dá. Su r -
giu-nos, então, o « H o m e m dos Bi-
godes» , de fato dominguei ro , ca-
bisbaixo, e, a seguir , o seu filho. 

Conhec i amo-nos já. Por isso . 
•— Então, sr. Jose , nov idades V 
— Nenhumas . . . tudo na mes-

ma. , . 
— Quanto vale esta q u i n t a ? 
— Vale muito. Só da pa r t e que 

eu cultivo, pago de r e n d a 700 al-
q u e i r e s por ano. 

— E a q u e m pe r t ence ? 
— Ora ! O r a ! Então a q u e m ha-

de s e r ? 
" não é v e r -— Ao sr. Claudino 

qade 
— Pois claro. Os out ros bem a 

q u e i i a m mas nada a r r an ja ram. 
— Mas dizem. . . 
— B e m sei onde q u e r chegar . 

Mas a quinta p e r t e n c e ao sr. Clau-
ino p t que êle é h o m e m da sr." 

p r i sma das suas emoções , es t ranha ; D. S i lv .na ' e esta não" p o d e se r 
c i rcunstancia de nós não q u e i m a r - ! dese rdada 
írios nes te momen to , a g i randola ; — P o r é m 

nosw/s çnfustasiuij , uu rmu ra ; • — y t t e se de ixem de coisas, 
z e r m o s ascenc ionar a aguia da nos- ' E les estão inocentes ! 
sa vitoria. j Esta a í r m a c ã o categórica, ta lvez 

o r d e m s e n u 

A expl icação encont ra - se facil-
mente , E que nós fug imos s e m p r e 
cia labareda ooiec( i \a . Q u a n o c nos 
encont rava-mos , sósinhos, absolu-
tamente sós, pe l e j ando no t e r r e n o 

mas senhoras d e Coimbra, q u e a u ( d a n o s s a c o n s c i e n c j a ) s e m r e spon-
encon t r a rão u m a finíssima co lecção } sabi l idades nem c o m p r o m i s s o s de 

qua lque r especte , e x a m i n a n d o lac-de todos os a f tlgos ind i spensáve i s 
á sua «toileíe», 

jndicial em Mangualde, F ranc i sco 
da Cunha Matos, es t imado sec re t a -
r io da Camara Municipal de Coim-
bra , etc. 

O pessoal dos d ive r sos s e r v i r e s 
dos Hospi ta i s da Un ive r s idade pro-
jec ta t a m b é m real izar uma festa de 
h o m e n a g e m ao seu i lus t re Direc tor , 
sr. Dr . Ânge lo da Fonseea , p o r vir-
t ude da dis t inção q u e lhe foi con-
fe r ida pe lo govêrno . 

j ou p c i rcunstancias á face das nos-
i a s t i i ioçóes , t ínhamos apeiii,^ q u t 
enca ra r a possibi l idade do nosso 
t r iunfo ou o desa i re da nossa der^ 
rota. Mesmo que ju r id i camen te os 
inves t igadores chegassem a conclu-
são diversa, de a lgum m o d o nos 
pode r í amos julgar venc idos . O jor-
nalista c c o m b a t e , crítica, 
s e m a p r eocupação da lei. Basta 
que t enha a p r e o c u p a ç ã o de q u e 
pão se adul te ra a v e r d a d e s da nos-
sa conseieneia , 

Não q u e i m e m o s ™iis a g i rando-

pronunc iada por descuido, deix-
me p e r o l e v o Er.j, quas? uma çon-
hssao. R e v e l a v a iudo : 

José Vaz Jún ior , coxeando, apro-
xima-se. C o n n e c e d o r dos seus gos-
tos, analisei r ap idamen te a sua fisio-
nomia e p regun te i - lhe : 

— Este ano houve muito vinho' J 

— Ouasi nada. U n s nove cânta-
ros, quando muito, foi o que rer.-
deú a vinha. 

— A '«pinga» cá do solar, se-
gundo dizem, não tt má. E o «bran-
co», então. . . 

— E' uma especia l idade, mas faz 
mui to mal. 

A mane i ra especial como subli-
nhei; as u l t imas pa lavras compene.-
t rou -me um pouco. P r o c u r e i reavi-
var factos passados, out ras ent re-
vis tas com estes m e s m o s pe rsona-
gens , ne s t e sca iá r io de buco l i smo 

A r evo lução b ra s i ' e i r a t e m apa ixonado v i v a m e n t e a opinião 
públ ica por tuguesa . De facto não nos d e v e m s e r i nd i f e r en t e s os 
t r iunfos ou as desdi tas do Brasil , t e r r a onde se fala a nossa l ingua e 
onde v i v e m a lguns mi lhões de po r tugueses . De res to o Brasi l é h o j e 
a maior e mais legí t ima glória da nossa te r ra . 

D u m art igo magnif ico pub l i cado há dias no « P r i m e i r o de Ja-
nei ro» pe lo i lus t re e sc r i to r e h o m e m públ ico , o sr. dr. M a r q u e s 
Guedes , r e c o r t a m o s os segu in tes q u e s e g u e m e que nes ta hora de 
t r iunfo pa ra os r evo luc ioná r io s m e r e c e m s e r l idos e med i t ados p o r 
todos os q u e se i n t e r e s sam pe las p r o s p e r i d a d e s da g rande Pá t r ia 
Bras i l e i ra : 

«O p r o b l e m a polit ico terá u m a solução de momen to . S . Pau lo ce-
de rá p o r a lgum t e m p o a h e g e m o n i a politica a Minas ou ao Rio G r a n d e . 
Mas, cesse rá o p o d e r pessoal e das camar i lhas cont ra os quais o levan-
te se fez ? 

Não sc m u d a r á apenas o ró tu lo á m e s m a d r o g a ? » 

N3W-YORK, M, ã s l§,43 — JJiísi rádio e f i v l a d o úo 
B i o tíe i Q i í e í r o t n í o r n i a q u e os alunos ao C o l é g i o P i m t â r 
da c a p i t a l c o R ç n j z i f J Q S p o r numerosos o l í c i a l s s u p e r i o -
r e s ( i a e x e r c i t o , s e r e v o l t a r a m , e q u e a flarinlsa, a t é 
a g o r a l i e i a o g o v e r a » , a d e r i u a o s revoltosos. P o u c o 
j s c j í s á s o g o v e r n o p e d i a a d e m i s s ã o . 

QaandO a notíc-ia s e l o r n o a conhecida nas raas, 
a EMaMdão íos tomada de alegria <çpse atiisgiu o .delírio'. 
€15 Pancos e esSatseiecInssístos c o m e r c i a i s íecísaram as 
sms porias em homenagem â vitoria dos revoltosos. — E. 

D E $ f t N E M O , 2 4 - A r e v o l u ç ã o n o P i o d e J a -
n e i r o e c l o d i u á s 4 h o r a s d a m e n t i a . © p r e s i d e n t e d a 
E e p u U l i c a r e f u g i o u s e n a e m b a i x a d a n o r t e - a m e r i c a n a . 

Cossia, porem, Washington uuis lai preso. 
© m i n i s t r o d a e s e r r a í o g f a . 
© g o v e r n o p r o v i s o r i o s e r á p r e s i d i d o p e i o t f e n e -

L e í í e s i e C o s t r o . 
A p o p a i a ç a ® a c S G K i o i i d e M r a s i t e m e n t e o E x e r c i t a 

F i a n ç a . — E . 

ral 

e a 

NEW-YOPK, 24 — q governo provisório do Srazu 
será provavelmente c o n s t i t u í d o dentro e m pouco sou 
a presidência d o g e n e r a l Sarreto, chefe da jursía m i í i t a r 
e civil, que dirige a situação. — E. 

Í©IM f e n a i a o n a r c w t l f ê c u $ . P i 
N E W - Y O R K , 24 . - A n u n c i a - S e q u e a revo l t a c o n t r a as au to -

r i l a d e s f e d e r a i s em S . Pau lo , t e r m i n o u com o i ça r da b a n d e i r a 
b r a n c a n o P a l a c i o d o G o v e r n o . A n t e s d i s s o t i n h a m s ido d i s p a r a d o s 
t i ros c o n t r a o P a l a c i o , q u e e r a o r o d u c t o d o s f e d e r a i s . - E. 

U n a p r t c l i i i t ç i D i © E x e r c i t o € m 
F l a r i o " 

RIO DE J A N E I R O . 24 — Os oficiais <tn F--<- • ,, . , ,. . . 
J . t ws oiieuus uu . „ < r c l 0 e Marinha dirigi-

r am uma proc lamação , ped indo aos b ras i l e i ros que se c o l o q u e m ao lado 
dos r evo l to sos e p e d i n d o t a m b é m ao* f e d e r a i s que s u s p e n d a m as host i-
h dades. — E. 

pa 110 solar, p r o c u r a devassar , pe-
las f r inchas das jane las fechadas , o 
s e g r e d o daque la e n o r m e casa, en-
ce r rada n u m s i lencio c o n f r a n g e -
dor . Na minha f r en te , um a um, de 
faíqs l impos, pe rpas sam os m e m -
bros da familia de José Vaz. 

Nuns ros tos acíivjnha-se calma 
nou t ros inquietação, Ju lgam q u e 
vão apenas depôr , como" s imples 
t e s t emunhas , como até ho je t em 
acontec ido — vol tando já á faina 
diária, c o m e n t a n d o com a r e s de 
valent ia : 

— E' s e m p r e a m e s m a coisa! 
1 'nganam-se. Alguns dê les não 

s a h e m que os esperam, para tõda 
a vida, as s o m b r a s d u m c á r c e r e ou 
as plagas af r icanas . Q u e desta vez 
se apu rou a V e r d a d e e se vai fazer 
Just iça . Q u e vão se r punidos., en-
fim, como o m e r e c e m . 

— ' ' s e m p r e a m e s m a coiss! 
Filosofia estulta d u m cr iminoso 

que sente , â sua roda, agi tados e 
des in te ressados d e f e n s o r e s . D u m 
cr iminoso c u j o gesto podia s e r útil 
a a lguém. O pior . . . 

... Na P r a ç a Ou Reuub l i ca , cm 
f r e n t e çlo edifici. do tr ibunal , es-
pe ra -os vuna camioneta . 

GRANJA, 23 .— Cont inua m e - i 
r e c e n d o os elogios de todos, a sim- -
pática campanha q u e a «Ga: e;a de 
C o i m b r a » n u m m o m e n t o feliz, ini-
ciou úo.m ra ro bri lho, nas suas eo- , 
lunas s o b r e o cr ime as « Poças das 1 

Fei t ice i ras », 
Agora , q u e e s t amos no f inal do j 

« s e g u n d o ac to» desta t ragedia q u e | 
t em emoc ionado o país inteiro, de- | 
v e m o s fel ici tar-nos, fe l ic i tando to-
do o c o r p o redactor ia l dc que I 
c o m p õ e a «Gaze ta e Çojivi.'Ji-a», ! 
pela l-.n.ms.ra u*mpaniiá q u e iniciou 
ç y e m m a m e n d o , a f avor da Ver -
dade e da Jus t i ça ! 

A at i tude dês te s impát ico pe-
r iódico é discutida e comen tada o 
mais l i songe i ramente possível .—LI 

©ííEPiiOS M I í l S , 2 4 Mo c i r c u l o d e autoridades d e c l a -
r a r n ser f a t a l m e n t e i n í g i n d a d a a noticia de q u e a s m u l h e -
r e s e creanças de nacionalidade britânica t i v e r a m d e r e -
iesgiar-se e í n S « s n t o s . 

Do consu lado braz i le i ro no P o r t o r e c e b e m o s a seguin te no ta : 
«Os e s t r ange i ro s domic i l iados no Brazil e q u e de lá v i e r a m c o m 

pas sapo r t e s exped idos pe los r e spec t i vos consu lados p o d e r a m vo l t a r e m 
q u a l q u e r classe, v i sando p r e v i a m e n t e os s e u s pape i s nês t e consu lado» . 

Greiés m i m 
N E W YORK, 24 — O comandan-

te da guarn ição de Alame , q u e aca-
ba de c h e g a r á a ldeia C!c Chapot \ 
Nuhez, diz que cm consequen te - , [ 
das iiie.nréiÇCes q u e se der«M na- i 
ijMetij região, p e r e c e r a m a l g u m a s ' 
c en t enas de pessoas . — 11. 

— ^ -fi,, 

a W t m tó U ! i i 
i i A M » úim 

L O N D R E S , 24. Os de l egados 
á Confe renc i a Imper ia l vis i tarão 
á m a n h ã o a e r o d r o m o de Croydon, 
onde inspec íonarão um g r a n d e nu-
m e r o de av iões civis de todos, os 
t amanhos , que ali serão, expos tos . 
A q u e l e s q u e d e s e j a r e m , voa rão 
num aparelho, da Imper ia l A i rawys . 

r u v « i u e a <•-.;. d a ' d o s d e l e g a d o s 
çm t roydon, pa r t i rão do i s a v i õ e s 
do se rv iço regu la r e chegarão te .m-
be:n os do se rv iço inglês , belga, 
ira icês e a lemão . 

Os d e l e g a d o s assis t i rão a de-
m o n s t r a ç õ e s de acrobacia e v õ o s 
de fo rmação , rea l izados p o r a v i õ e s 
"lililarr-c _ I T 

II fâravalura 
F o r i n g a i n a t a n t a t a m p o 

GENEBRA, 2 4 . — A S o c i e d a d e 
das Nações r e c e b e u da R e p u b l i c a 
da L ibé r i a a c o m u n i c a ç ã o d,e t e r 
sido ali abol ida a e s c r a v a t u r a . H 

n m í t sáMo 
P A R I S , stf.-—"Faleceu o sr. Ap-

pell ant igo R e r t o r da U n i v e r s i d a d e 
de Paris . — H. 

r morto a tiro m feMo 
íilíf?30 

CI«. IC. \GO, 24 -1 oi Oc. tem m or-
to a t iro o ant igo e i m p a j t a n t e che -
te de con t raband i s t a s Jr-e Aie'!-

O c o r p o de Ay.lio feou c r i vado 
ae balas de m e t r a l h a d o r a e c- .m 
uma p e r n a guasi inteir^nv^r 
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GEHUASIO 0 NOSTÁLGICO 
O m e u amigo Gervásio , ce-

libatário, b o é m i o e jogador , gos-
tava de fado e to i radas c o m o os 
ant igos Marialvas. P o u c a s v e z e s 
o t enho visto tr iste, mui to m e -
nos neuras ten ico . A n d a s e m p r e 
a legre , p o r q u e a v ida lhe sor r i e 
a sua famil ia r e s u m e - s e a um ga-
to. . . e m b a l s a m a d o q u e e ra mui-
to de es t imação de sua avô, q u e 
t o m a v a r a p é e t eve u m a apop le -
xia q u a n d o leu a «Rel íquia» de 
Eça de Que i roz . . . 

C o m o as es túrd ias os f azem 
r e c o l h e r a ho ra s mor t a s não se 
fica n u m «appar tement» : U m , dois 
m e s e s , o máximo, é quanto d u r a 
a sua estadia de h o s p e d e em u m a 
casa. E ás v e z e s c o n s e g u e o p ro -
dígio de não pagar á hospede i ra . 
P o r isso e le diz q u e é muito l em-
b r a d o p o r essas s enhoras . . . 

Po i s eu encon t re i ho je o m e u 
amigo bas tante amargu rado , neu-
ras tenico , i rr i tado, cheio de bí-
lis, d isposto a r e n e g a r à vida de 
es túrd ia de mui tos anos e a p ro -
cu ra r no s i lencio do reca to o fu-
turo . 

Inqu i r idos mot ivos daque la 
nostalgia. De pr inc ip io ju lgue i 
q u e lhe t ivesse m o r r i d o a lguma 
p e s s o a de familia. Mas q u e dia-
bo. E le só t inha o gato emba l sa -
m a d o e es te com toda a ce r teza 
q u e não morr ia . S u p u z a lguma 
paixão mórb ida , dessas mui to 
f r e q u e n t e s a Gervás io , e enganei -
m e . 

Gervás io sofr ia . T inha inso-
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nias, a luc inações tragicas, v i sões 
pavo rosa s e p e r t u r b a ç õ e s auditi-
vas. E ra um m a t r a q u e a r cons tan-
te, in in te r rup to , i r r i tante q u e o 
co locavam p r o x i m o do Manicó-
mio. R e c e e i que fosse necessá»-
r io um psiquiatra , para a q u e l e 
rapaz tão folgazão, che io de v ida 
e a legr ia a t r ansborda r - lhe em to-
dos os s eus actos. 

— S a b e s lá a to r tu ra q u e eu 
passo , d i s se -me Gervás io . Calcu-
la, p rossegue , q u e há dois dias 
m o r o n u m a n o v a casa. 

— E o que t e m isso ? inquiri . 
Na v e r d a d e não causava espanto 
o facto de Gervás io t e r out ra mo-
radia, se ele havia tido t an ta s ! 
Mas o m e u amigo expl icou: 

— Calcula q u e m o r o n u m 
p r i m e i r o andar . No rez-do-chão 
há uma casa de g ra fono las q u e 
logo ás n o v e ho ra s da m a n h ã me 
o f e r e c e os f ados da Maria Al i ce . 
O m e u vis inho do anda r supe-
r io r t e m u m a maldi ta g ra fono la 
q u e p r e f e r e o « A l f r e d o Marce-
ne i ro» ou o Ju l io P r o e n ç a quan-
do eu es tou a dormi r . No p r é d i o 
cont íguo out ro cava lhe i ro q u e só 
gosta do Fe l ipe Pinto. E como se 
isto não bas tasse a minha hospe -
de i ra t a m b e m admi ra o fado e 
t e m a sua p r e d i l e c ç ã o pe la Ma-
da lena dc Melo. De fornia que , 
m e u caro, cm toda a pa r t e só 
oiço: 

« E ' loucura , eu b e m sei . . .» 
«Minha m ã e cho rou de pe-

na . . .» 

a . n . 

Escravatura bronca 
O agen te Paul i tos p r o s s e g u e nas 

idves t igações á c ê r c a do tráfico de 
b r a n c a s p o r pa r t e de a lguns indi-
duos polacos , q u e res id iam na r u a 
Luc i ano Cordei ro , 27-3.'' e rua Ber -
n a r d i m Ribe i ro , 52-2.", na compa-
nhia de duas a lemãs , e que, como 
not ic iamos, já se e n c o n t r a m p re -
sos no. T o r e l , sob r igorosa incomu-
nicabi l idade . São e l e s : Maxer L)a-
voin E i semberg , J o s é H a n n u e l L e o n 
Sch l ehen i a r , e A b r a a m Sziukies , 
Pau l i na Ju l iana E c h e r t e Maria 
B r a u g e r . 

Os a rgu idos d izem ded ica r - se á 
v e n d a de bugigangas . 

E s p e r a - s e q u e se jam de t idos 
ou t ro s es t range i ros , cúmp l i ce s no 
tráf ico de b rancas . 

prisão dum vigarista 
Foi p r e s a pe lo agen te S e q u e i r a , 

da P. I . C., A l e x a n d r e Meda Figuei-
redo , o «Calhorda», Aven ida Antó-
nio Lu í s Inácio, p o r ser um dos 
ind iv íduos que, pe lo p r o c e s s o do 
«conto do vigário», em 20 de Agos-
to ul t imo, b u r l o u n o v e mil e s c u d o s 
a A m é r i c o L o p e s Pe re i r a , Olhão, 
q u a n d o então es tava em Lisboa . 

P r o s s e g u e m as inves t igações no 
sen t ido de se lançar a mâo aos ou-
t ros vigaris tas , c o m p a n h e i r o s do 
p r e s o . 

UGO A M ã - A i S E r 
Par t iu h o j e de A l v e r c a para Al-

ge r um avião «Farman,» da Com-
panhia P o r t u g u e s a de Aviação, 
t r i p u l a d o pe lo capi tão Pa i s R a m o s . 

P r o c e s s o p o r d i f a m a ç ã o 

P o r mot ivo d u m d o c u m e n t o q u e 
foi pub l i cado nos jornais , a m é d i c a 
sr." D. Pa lmi ra Lindo, vai p roces -
sar p o r di famação, no T r i b u n a l da 
Boa Hora , o f a rmacêu t i co sr. Ma-
nue l Va len te S e r r a n o e sua m u l h e r . 

Ul t ime ú u d s u e r 
Vi t imado p o r um desas t r e ocor-

r ido q u a n d o salvava, com b o m êxi-
to, uma cr iança p r e s t e s a s e r atro-
pelada , fa leceu há ce rca de oito 
dias no Hospi ta l de S. J o s é o sr. 
Mateus R o d r i g u e s da Costa, ant igo 
c o m a n d a n t e dos B o m b e i r o s Volun-
tár ios de Od ive l a s e Inspec to r dos 
S e r v i ç o s de Incênd ios da Camara 
Municipal de L o u r e s . 

A sua autopsia, acto que foi jul-
gado impresc ind íve l , e f ec tuou- se 
ho je , e o seu c o r p o se rá t ras ladado 
amanhã , sabado, pe las 20 horas , do 
edifício da Morgue pa ra a s éde dos 
B o m b e i r o s Volun tá r ios de Lisboa, 
110 La rgo do Barão de Quintela , 
cu ja Associação a s s i m p r e t e n d e 
h o m e n a g e a r a m e m o r i a do extinto. 

UÈiiÉÉ p íl'jj 
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Ejcames de ontem 

F a c u l d a d e d e M e d i c i n a 

vai . 

Patologia c i rú rg i ca : 
J o s é P e r e i r a da Silva, dist. 16 

J o s é de B a r r o s e Vasconce los . 
T r i s t ão Ilidio Ribe i ro , dist. 19 

vai. 
J o s é E d u a r d o Carne i ro de Brito. 
P e d i a t r i a : 
F ranc i sco G e r a r d o Coelho Ba-

toreu , dist. 16 vai. 

F a c u l d a d e d e L e t r a s 
Curso prá t ico de f r ancês III: 
D e o d e c i o Dias de Arau jo . 
F ranc i sco de Sousa L o u r e i r o . 
J o s é de F igue i r edo Vasconce los . 
Nomismat íca e es f rag is t ica : 
Antón io Joaqu im Viei ra Lopes . 
An tón io Pais da Cunha Ja rd im, 

dist. 17 vai. 
J o ã o Verg in io de Pa i s e Cunha . 
J o ã o Maria P e r e i r a Lage . 
Filologia po r tuguesa 1: 
Antón io Cardoso Vaz de Aze-

vedo . 
J o s é da Costa Duar te . 
H o u v e u m a r ep rovação . 
His tór ia da filosofia antiga : 
Hipol i to D a m a s o das Neves . 
J o ã o F e r r e i r a Felicio. 
J o a q u i m G o m e s M e n d e s Cabral . 
His tór ia de fi losofia m o d e r n a e 

c o n t e m p o r â n e a : 
• J o a q u i m A u g u s t o Vasco . 

L íngua e l i t e ra tura f r ancêsa I I : 
J a i m e T p m a z H e n r i q u e s R e -

belo . 

F a c u l d a d e S c i e n c i a s 

Fís ica ( cu r so g e r a l ) : 
El i seu P e r e i r a Pa to Franço is . 
J o ã o A n a c o r e t a d e ^Almeida 

Viana. 
J o a q u i m Aguas Mendes . 
J o a q u i m Anton io de S e a b r a R o -

dr igues . 
J o a q u i m Calado Cortez . 
J o s é A lbano Custodio. 
J o s é Maria d e A l b u q u e r q u o 

Cor te-Real . 
Lu iz Joaqu im de S e q u e i r a Man-

so Conce ição Lei tão. 
R a i m u n d o Bri to Moita. 
H o u v e 3 exc lusões . 
Botânica M é d i c a : 
A l e x a n d r e Campos d e A z e v e d o 

Batalha. 
Antón io J o s é de A v e l a r Ol ivei ra . 
Antón io J o r d ã o A n d r a d e . 
A r m a n d o G o m e s Cardoso. 
Emi l ia da Cunha F e r r e i r a . 
Egidio Barata S a n t A n a . 
F ranc i sco Qui r ino Rosa . 
A r m a n d o Pena . 

M \ a M l e ta 
R e a b r i u o seu consul tór io . 

Um jogo, á m a n h ã p a r a a T a ç a 
« C i d a d e d e C o i m b r a » 

Amanhã , pe l a s 15 horas , encon-
s t r am-se no c a m p o de Santa Cruz a 
i Associação A c a d é m i c a c o Santa 
i Clara, pa ra a d isputa da Taça «Ci-
: dade de Coimbra» . 
! O Santa Clara ap re sen t a - se ê s t e 
, ano r e fo rçado . 

í O U n i ã o r.a F i g u e i r a 
• Des loca-se á m a n h ã á F igue i ra 
• da Foz o União Footbal l Co imbra 
j Club q u e ali vai jogar com a Asso-

ciação Naval. 

O Nac iona l em A g u e d a 
5 T a m b e m á m a n h ã se des loca a 
i A g u e d a o Spor t ing Nacional, q u e 
j d e f r o n t a r á um c lub local. 
; F s t e encontro i jes tá d e s p e r t a n d o 
: naque la local idade v ivo in te resse . 

A s s o c i a ç ã o d e F o o í b a l l d e C o i m b r a 

Está aber ta até ao p r o x i m o dia 4 
i de N o v e m b r o a inscr ição pa ra o 
!j Campeona to local. 
; As insc r i ções d e v e m cons ta r 

pe lo m e n o s d e t i j o g a d o r e s e m 
; cada categoria (i.*, r e s e r v a e facul-

t a t ivamente 3."), d e v e n d o os Clubs 
ob r iga to r i amen le insere v e r t a m b e m 

[ um á rb i t ro p o r cada categoria ins-
' crita. 
j Não são ace i tes insc r ições de 
i j ogadore s q u e não t enham sido ins-
; pec ionados . 
\ A taxa de inscr ição p o r catego-
, ria pa ra os Clubs q u e q u e i r a m ins-
í c r e v e r se no Campeona to é a se-

gu in te : 
P a r a os Clubs da Divisão de 

i Honra]: 
| i . a categoria , 15Í00; R e s e r v a , 
; 10800; 2." ou 3." categorias , 5S00 
! cada. 
! P a r a os Clubs da P r o m o ç ã o : 
: i." categoria , 10S00; R e s e r v a ou 

2." categoria, 5Soo cada. 
J o g a d o r e s , iSoo cada. 

mi 1 3 

L e i o u n i v e r s a l , 2." fasc ículo . 
— R e c e b e m o s o 2." fasc ículo do 
g r a n d e dic ionár io i lus t rado «Leio 
Universa l» , q u e a L ivrar ia Char-
d ron edita, com um p r i m o r gráf ico 
q u e h o n r a a industr ia nacional . 

«Le io Un ive r sa l» é um dicioná-
rio q u e todos d e v e m adquir i r , cer-
tos de q u e r a r a m e n t e 11111a publ i -
cação p o d e r á e x c e d e r a p r e s e n t e . 

P r e c e 8 f l e m m I M ° unas 

j $ u o a 

Q u e m t iver o cos tume de f r e -
q u e n t a r o Mercado c e r t a m e n t e 
te rá p r e s e n c e a d o da pa r t e de al-
g u m a s v e n d e d e i r a s o t r a t amen to 
p o u c o a tenc ioso com q u e f a l a m 
aos f r e g u e s e s . 

R e s p o n d e m com duas p e d r a s 
na mão, c o m o se cos tuma dizer . 

Dá-se em Coimbra o q u e não 
s u c e d e e m ou t ros Mercados q u e 
c o n h e c e m o s , onde as v e n d e d e i -
ras são todas a t enções pa ra os 
c o m p r a d o r e s . 

Aí está ou t ro facto q u e não 
abona o b o m créd i to da nossa 
te r ra . 

Q u e m não sabe t e r e d u c a ç ã o 
pa ra t ra tar o públ ico , que a p r e n -
da a s e r b e m creado , p o r q u e 
nada custa . 

Não se rá isto v e r d a d e ? 

Por embriaguês 
P o r embr i aguês , foi p r e s o Ma-

nue l P e r e i r a F e r n a n d e s , de S . Sil-
ve s t r e . 

Furto 
J o a q u i m F e r r e i r a Fa l cão , d e 

Quintans, Ol ive i r inha , que ixou-se à 
P. I . C. q u e da padar ia dos s rs . 
Mateus & Irmão, em Santa Clara, 
lhe fu r t a r am um a l a m b i q u e e ou-
t ros ar t igos dc c o b r e . e metal , afir-
mando que o au to r dês se fu r to foi 
o pade i ro Manuel da Costa F e r r ã o , 
r e s i d e n t e n a q u e l e bairro . 

Para juizo 
P e l a Di rec to r ia da P. 1. C. f o r am 

on tem env iados pa ra o p o d e r judi-
cial 13 p r o c e s s o s p o r d ive r sos cri-

Menor derrubada 
Ontem, pe las 18,30, foi d e r r u b a -

da p o r u n s r .pazes que p a s s a v a m 
em cor r ida veloz, a m e n o r Maria 
Cris te t te dc Oliveira , de 7 anos, 
m o r a d o r a na rua Direita, q u e foi 
r e c e b e r cura t ivo ao pos to de so-
co r ro s dos Hospi ta is da Univers i -
dade, de u m a fe r ida contusa na re -
gião f ronta l . 

In t imados pe lo guarda de ser-
v iço a p a r a r e m , os r apazes fugi-
ram, t e n d o s ido depo i s c a p t u r a d o s 
t rês , q u e f o r a m conduz idos á 2.° 
e s q u a d r a . 

Dois f o r a m pos tos em l iberda-
de, r e c o l h e n d o aos ca labouços o 
m e n o r de r6 a n o s Augus to B a r r o s 
de Oliveira , p intor , m o r a d o r no 
edifício do Carmo. 

Acidente - o trabalho 
Ao pos to dc s o c o r r o s dos Hos-

pitais da U n i v e r s i d a d e foi on t em 
r e c e b e r t r a t amen to An ton io S a n t o s 
Lucas , de 40 anos, casado, t raba-
lhador , na tura l e r e s iden te no lu-
gar de Sandelgas , f r egues i a de S . 
Mart inho de A r v o r e , com f r a c t u r a 
da c lavícula direi ta . 
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Foi para o « Diár io do Gover -
no », o d e s p a c h o n o m e a n d o Pres i -
den te do Tr ibuna l do R e l a ç ã o des-
ta cidade, o sr. dr. J o s é Maria Ci-
p r iano P e r e i r a da Silva, f igura de 
al to r e l e v o a d e n t r o da magis t ra tu-
ra judicial do nosso país. 

[ i o i a í i i a f i m n ímé da 
travessia à I l i í i 

LE I I A V R E , 24 — Chegou ás 2 
ho ra s o p a q u e t e «France», condu-
zindo os av i ado res Costes e Bel -
lente, q u e ás 7 ho ra s r e c e b e r a m 
p e r s o n a l i d a d e s oficiais, individual i -
dades da Aeronau t i ca e jornal is -
t a s . — H . 

€ Sf '3 i. ft 
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^ i M e m San ta 
Clara na Sapatar ia Fe r r e i r a , Aven i -
da da Pon te . 

Sessão de r3 de O u t u b r o de 1910 
Com a ass is tência de todos os 

vogais, r eun iu em s e s s ã o o rd inar ia 
a Comissão Admin is t ra t iva da J u n -
ta Geral na p r e t e r i t a quin ta- fe i ra , 
q u e c o n h e c e u : 

Da c reação do Di spensá r io A n -
t i -Tube rcu loso d o C o n c e l h o d e ! 
Montemór-o-Velho , pa ra o q u e r e u -
n i ram na r e spec t iva C a m a r a a con- | 
vi te da sua Comissão Adminis t ra t i - j 
va, os facul ta t ivos munic ipa is , pa- j 
roços , p r o f e s s o r e s e mais p e s s o a s j 
de r ep re sen t ação . 

Ficou organizada na s éde do \ 
Conce lho uma Comissão c o m p o s t a j 
pe l a s segu in tes e n t i d a d e s : — P r e - j 
s iden te da Camara , A d m i n i s t r a d o r 
do Conce lho e P r o v e d o r da Mise-
r icórdia . 

Nas f r egues i a s f o r a m organiza- ' 
das Comissões q u e se p r o p õ e m an-
gar ia r donat ivos . 

C o n c e d e u vár ios subs íd ios a tu-
be rcu losos . 

De l ibe rou visi tar a Esco la e Asi-
lo de S e m i d e no p r ó x i m o domingo . 

Au to r i sou d i v e r s o s pagamen tos . 
A p r o v o u os s e g u i n t e s o r ç a m e n -

tos de I r m a n d a d e s e Confrar ias , re -
lat ivos ao ano e c o n ó m i c o de 1930-
-J93I = 

Conce lho de Argan i l — I rman-
dade de S. S imão e San to Aleixo, 
da f r egues i a de Bar r i l de Alva . 

Conce lho de C a n t a n h e d e — D a s 
Conf ra r i a s do San t í s s imo da f r e g u e -
sia de C a n t a n h e d e e das A l m a s da 
f r egues i a de Cadima. 

Conce lho d e C o i m b r a — C o n -
f ra r ias do San t í s s imo e do S e n h o r 
dos Passos e S e n h o r a da So ledade , 
da f r egues i a de T a v e i r o . 

Conce lho de Conde ixa — Con-
f rar ia das A l m a s e S e n h o r dos Pas -
sos, da f r egues i a de Condeixa-a-No-
va. 

Conce lho da F igue i r a da F o z — 
Conf ra r ia do San t í s s imo da f r e g u e -
sia do S. Jul ião . 

Conce lho da L o u s a n — I rman-
dade de Nossa S e n h o r a da P i e d a d e 
da Lousan . j 

Conce lho de Ol ive i ra do Hosp i -
tal — I r m a n d a d e de Nossa S e n h o r a 
da Conce ição da f r e g u e s i a de La-
gares , e 

C o n c e l h o de T á b u a — I rmanda-
de do Sant í s s imo da f r e g u e s i a de 
Espar iz . 

A p r o v o u os segu in te s p r o c e s - ; 
sos de c o n t a s : 

Conce lho de C o i m b r a — Da Ir-
m a n d a d e de S . T iago da f r e g u e s i a 
de Eiras , r e f e r e n t e s aos a n o s eco-
nómicos de 1923-1920 a 1926-1927; 
do Sant í s s imo c Nossa S e n h o r a do 
R o s á r i o "da m e s m a f r e g u e s i a r e f e -
ron tes ao ano e c o n ó m i c o de 1926-
-1927; I r m a n d a d e dos Clér igos Po-
b r e s da m e s m a f r e g u e s i a ; i rman-
dade cie Nossa S e n h o r a do Rosa r io 
das T o r r e s ; Conf ra r i a do Santíssi-
mo de Santo António dos Ol ivais ; 
Conf ra r ia do San t í s s imo e Nossa 
S e n h o r a d o R o s a r i o d e Castelo 
Viegas . 

Conce lho d e Conde ixa - C o n -
frar ia das A l m a s e S e n h o r dos Pas-
sos cia f r egues i a de Condeixa-a-
-Nova; r e f e r e n t e s ao ano de 1926-
-927; Conf ra r i a de Nossa S e n h o r a 
da Conce ição da m e s m a f regues ia , 
r e f e r e n t e s aos anos de 1924-1925 a 
1926-1927; Conf ra r ia do Sant í s s imo 
da f r egues i a da Ega do ano de 
1926-1027; Conf ra r i a do San t í s s imo 
da f r egues i a de Vila Seca , dos anos 
de 1925-1926 e 1926-1927; e Confra-
ria cio' San t í s s imo da f r e g u e s i a do 
Zambu ja l , do ano de 1926-1927. 

Conce lho da F igue i ra cia F o z — 
Da V e n e r á v e l O r d e m T e r c e i r a ; e 
Conf ra r i a s do Sant í s s imo das f r e -
gues ias de Maiorca e Paião e das 
A l m a s de Quiaios, todas r e f e r e n t e s 
ao ano e c o n o m i c o de 1926-1927. 

Conce lho da L o u s a n — Conf ra -
ria do Sag rado Coração de J e s u s 
da f r egues i a cia Lousan , r e f e r e n t e s 
ao ano de 1925-1926; Hospi ta l de 
São João da m e s m a f regues ia , do 
ano de 1926-1927; Santa Casa da 
Micer icord ia da m e s m a , r e f e r e n t e s 
ao ano de 1925-1926; e Conf ra r i a s 
das A l m a s e do Sant í s s imo da f re -
gues ia de Se rp in s , r e f e r e n t e s ao 
ano de 1926-1927. 

Conce lho de G o e s — I rmanda -
d e s de Nossa S e n h o r a do Rosa r io 
da f regues ia de V a r z e a ; e das Al-
mas e San tos P a s s o s da f r egues i a 
de Goes, r e f e r e n t e s ao ano de 
1926-1:927. 

Conce lho de Montemór -o -Ve lho : 
Conf ra r i a s do Sant í s s imo das f r e -
gues ias de R e v e l e s e de Alcaçova , 
r e f e r e n t e s ao ano de 1926-1927. 

Conce lho de Miranda do Cor-
vo : — I r m a n d a d e de Nossa S e n h o -
ra do P ran to , da f r egues i a de Vila • 
Nova, re la t ivas ao ano de 1936-1927. 

Conce lho de Ol ive i ra do Hos-
p i t a l : — I r m a n d a d e d e Nossa Se -
nhora do Rosa r io da f r e g u e s i a de 
Noguei ra do Cravo, d o s anos de 
1925-1926 e 1926-1927; Santa Casa 
da Miser icórdia da m e s m a f r egue -
sia, I r m a n d a d e s cie San to Antón io 
da f r egues i a da Bobade la , d'í São 
Sebas t ião e do San t í s s imo de Er-
veda l da Beira, de Nossa S e n h o r a 
da Conce ição cie Vila F r a n c a da 
m e s m a f regues ia , todas r e f e r e n t e s 
ao ano de 1926-1927; e I r m a n d a d e 
de São D o m i n g o s de Fiais t a m b e m 
da m e s m a f r egues i a r e f e r e n t e s aos 
anos de 1925-1926 e 1926-1927. 

I r m a n d a d e s cie San t a Lus ia da 
f r egues i a cia Lagiosja, de São Mi-
gue i de Lagos da Bei ra , do Sant ís-
s imo de Lourosa , d e , N o s s a S e n h o -
ra do R o s a r i o de Nobuei r inha , f r e -
gues ia de Meruge , de São Bartolo- í 

( D o s n o s s o s e n v i a d o s e s p e c i a i s ) 

P O R T O , 24. — D e s c e u o pano, 
t e r m i n o u o quinto acto da t ragédia 
da P o ç a das Fei t ice i ras . E , c o m o 
p o r via de r eg ra ' acon tece , o sce-
nário, agora m u d o u : deixou de re-
p r e s e n t a r o q u a d r o verg i l iano da 
quin ta o n d e o c r ime foi pra t icado, 
de tons suaves , ap re sen t ando-nos , 
agora, a s p a r e d e s d e n e g r i d a s dos 
ca labouços , o n d e se d i luem as som-
bras maqu iavé l i cas dos incr imi-
nados . 

Es te caso da P o ç a das Feit icei-
ras, p e l o mis té r io q u e até h o j e o 
t e m envo lv ido , p e l o s s e u s cam-
biantes, atraiu a cu r ios idade do pú-
blico, aguçou os s eus na tura i s an-
se ios d u m c o m p l e t o e r áp ido acla-
r e c i m e n t o . 

O jornal is ta , r e fe i to do exte-
nuan te p e r c u r s o de Viseu ao Po r -
to, d u r a n t e horas , d e a m b u l o u pe las 
rua s des ta invicta e n o b r e cidade, 
a r e c o r d a r ho ra s passadas de inol-
v idáve l p raze r , r e v i v e n d o fac tos 
c a t i tudes . . . 

P e r c o r r o os t ípicos ba i r ros ri-
be i r inhos , a l c ando rados na encos ta 
da col ina o n d e assen ta a m o l e ene -
g rec ida da Sé . 

Depois , v a g a r o s a m e n t e , a t raves-
sou as n o v a s c a m p l a s a v e n i d a s da 
cidade, en t rou nos s eus m o d e r n o s 
e luxuosos « c a f é s » . 

E, no final, ver i f icou q u e era 
cer ta a a f i rmação d u m seu colega, 
ouvida há d i a s : 

— T o d o o nor t e c r ê na inocên-
cia de Claudino R ibe i ro e esposa . 

De facto, ass im acon tece . O «ca-
so do dia» é a pr i são dos onze in-
d iv íduos q u e on t em d e r a m entra-
da, uns, s o b r e q u e m r e c a i e m t re-
m e n d a s r e sponsab i l i dade no cr ime, 
ou t ros pa ra e s c l a r e c i m e n t o de al-
guns factos. A ' volta dele , b o r d a m -
sc mil e uns comentá r ios . E' dis-
cut ido aca lo radamen te , em todos 
os c e n t r o s de reun ião . 

E já hoje , q u a n d o passa um in-
d iv iduo de far ta b igodeira , se ouve , 
aqui e a lém, o «dito : 

— Lá vai o « H o m e m dos Bigo-
des» ! . . . 

O «dito» genera l izou-se . A n d a 
m e s m o na bôca dos garotos . E ' q u e 
todos ju lgam que o iá c e l e b r e ca-
se i ro da quinta de S. Cae tano é o 
p e r s o n a g e m pr inc ipa l do g r a n d e 
d r a m a — q u a n d o ê le não d e v e pas-
sar a l e m d u m s imples e s p e c t a d o r 
que , a t emor i sado , assistiu ao d e s e n -
ro la r de todo o filme.. . 

r imos u m a p e q u e n a ent revis ta com-
o case i ro da quinta de S. Cae tano 
Como s e m p r e e le a f i r m o u - n o s : 

— Claudino R i b e i r o e e sposa es-
tão inocen tes . . . 

Ou t ro s factos, out ras fases do 
« H o m e m dos Bigodes» t e e m sido 
pub l i cadas nes ta s co lunas . 

Depois de tanta p r o s a — um rô r 
de l inguados e n e g r e c i d o s com a 
minha h o r r o r o s a cal igraf ia — o q u e 
s e d e d u z ? 

O q u e d e d u z e m os agen t e s in-
ves t igadores , o q u e ê l e s a f i r m a m 
c o n s t a n t e m e n t e : 

— Claudino R i b e i r o e D. Sil-
v ina es tão inocentes . Não ma ta ram 
n e m m a n d a r a m matar . 

l i e m o s q u e c o n c o r d a r com es-
SÍÍS palavras . H e m o s q u e ac red i t a r 
nessa a f i rmação . 

Fac tos r e c e n t e s nos c o n d u z e m 
a tal — e n e l e s se f u n d a m e n t a o 
bom t e r m o des tas inves t igações . 

h. C. 
® 

D m depoimento i p e » 
VISEU, 24. — P e l o t e l e fone . — 

S e g u n d o nos i n f o r m a m , s a b e m o s 
q u e u m a pessoa da máx ima res-
pei tabi l idade nes ta cidade, mas que 
não quiz até agora f aze r a impor -
tante declaração, p o r não q u e r e r 
v ê r o seu n o m e envo lv ido nes t e 
caso, acaba dc a f i r m a r q u e cer to 
dia o « H o m e m dos b igodes» lhe 
dissera , q u e o f i lho t ivera q u e en-
t e r r a r j un to d c u m muro , u m a s 
r o u p a s todas ensanguen tadas . 

Tra ta - se de u m a senhora , co-
merc i an t e des ta praça, q u e está 
p ron ta a r e p r o d u z i r o dialogo com 
o « H o m e m dos Bigodes» e a se r 
ouvida pe los agentes , p o d e n d o até 
indicar , p o u c o mais ou m e n o s o 
local onde essas r o u p a s f o r a m es-
condidas . 

Es te facto foi comunicado , tele-
fon icamente , pa r a o Por to , ao agen-
te Meira. — E. 

S tt 
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P O R T O , 24—-(Pe lo t e l e f o n e ) -
Os agen tes Vidal e Meira sob a 
p re s idenc i a dos srs . drs . António 
A b r a n c h e s e Sá Carne i ro iniciaram 
ho je os in te r roga tór ios dos presos . 

O «1 l o m e m dos Bigodes», foi 
ouv ido á t a rde e á noite , du ran t e 7 
horas. 

A ' s 0,15 r e c o l h e u de novo ao 
ca labouço s e n d o c h a m a d o afim de 
s e r i n t e r rogado o seu f i lho, J o s é 
Vaz Jun io r , q u e en t ro na sala, ca-
bisbaixo, abat ido, r eceoso . 

Nesta al tura, p o d é m o s ver i f ica r 
q u e es te indiv iduo é canhoto, o 
que es tá de h a r m o n i a com o rela-
tório da autópsia que diz : 

«Que a p r ime i r a pancada v ibra-
da no A l v e s T r i n d a d e foi des fe -
chada p o r um h o m e m q u e utiliza 
mais a mão e s q u e r d a do que a di-
reita». — (Do nosso env iado espe-
cial). 

s o r M r n m m 
Já aqui d i s semos , há dias, q u e o 

« H o m e m dos Bigodes» af i rmára , 
n u m a c é l e b r e c o n v e r s a q u e ve iu 
d e s e m p a n a r todo o mis t é r io : 

— A causa pr inc ipa l do c r i m e 
foi o maldi to v inho da malha ! 

E a c r e s c e n t á m o s , nessa a l t u r a : 
os ún icos m a l h a d o r e s que se e m -
br iagaram fo ram o filho e o g e n r o 
de J o s é Vaz. 

Na r e p o r t a g e m de on tem, inse-
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m e u da m e s m a f regues ia , de San ta 
A n a de Ol ive i ra cio Hospi ta l , de 
São J o ã o Baptista da Carvalha , f re -
gues ia de P e n a l v a d 'Alva, todas re -
f e r e n t e s ao ano de 1926-1927. 

C o n c e l h o d e T á b u a : — i r m a n -
dades do Sant í ss imo da f r egues i a 
de Covas, r e f e r e n t e s aos anos de 
1925 1026 e 1926-1927; Do Santís-
s imo da f r egues i a de Candosa, do 
San t í s s imo de P i n h e i r o de Côja, do 
S a g r a d o Coração de J e s u s de Can-
dosa todas r e f e r e n t e s ao ano de 
1926-1927 e dc Nossa S e n h o r a da 
Graça do Espadana i f r egues i a de 
Aze re , do ano de 1925-1926. 

P S s f e É s i e M í é 
S p o r t C lub C o n i m b r i c e n s e 

Rea l i za - se ho je no salão n o b r e 
des ta co lec t iv idade um grand ioso 
baile, q u e p r o m e t e s e r bas tan te 
c o n c o r r i d o . 

O sa lão encon t r a - se art ist ica-
m e n t e o r n a m e n t a d o , com p ro jec to -
r e s e l ec t r i cos e d e z e n a s de tampa-
das de va r i a s cô res . 

A ' comissão p r o m o t o r a com-
posta p e l o s srs . Manuel da Costa, 
Luís Montei ro , J o s é de Ol ive i ra e 
Luís da Costa Miguel, se d e v e esta 
g rand iosa festa, e para c o m p l e t a r 
basta d i ze r que «Almeidi ta Jazz», o 
m e l h o r jazz-band de Coimbra , é 
q u e m abr i lhan ta rá ês te baile, q u e 
m a r c a r á pela sua boa organização. 

A t e n e u C o m e r c i a l d e C o i m b r a 

E s t á def in i t ivamente m a r c a d o 
para o dia 9 de N o v e m b r o o gran-
dioso bai le á amer icana , em benefi -
cio de 11111 e m p r e g a d o no c o m e r c i o 
e ded icado aos c o m e r c i a n t e s des ta 
praça . 

O sa lão n o b r e do A t e n e u se rá 
a r t i s t i camen te o rnamen tado , have-
rá t r ê s val iosos p r é m i o s para os 
p a r e s q u e d a n ç a r e m m e l h o r o T a n -
go, s u r p r e z a s de g r a n d e efei to. 

Abr i l han t a r á es te baile «Aln^-
dita Jazz», que nes se dia tocará com 
n o v e e l e m e n t o s . 

G r u p o M u s i c a l « O s P a c a t o ^ ' 
Rea l i za - se á m a n h ã na s é d e des ta 

s o c i e d a d e de recre io , rua do Mo-
reno , um baile ded icado aos sóc ios 
e suas familia, q u e d e c e r t o d e c o r -
r e r á c o m animação . 

' A g r a d e c e m o s o convi te . 

e s t i i i s ! líu 
I q i Ulí È!S 

O sr. I). J o s e p Limon, de Bar-
celona, solici tou do sr. A f o n s o Ras-
teiro, art ista con imbr i cense , u m a 
co lecção de fotografias do monu 

I m e n t o da Sé Velha e - r e spec t ivos 
! c laus t ros a fim de s e r v i r e m 11a pu-
' b l icação d u m l ivro s ô b r e his tór ia 

r o m a n a a pub l i ca r p o r a q u e l e dis-
tinto escr i tor . 

— - - -
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Reun iu - sè o n t e m á noite, como 
not iciámos, a comissão u l t imamen-
te n o m e a d a pa ra l eva r a efei to a 
h o m e n a g e m p r o j e c t a d a a ê s t e be-
n e m e r i t o p ro f e s so r . 

T o m o u c o n h e c i m e n t o d e u m a 
carta do advogado sr. dr . J a i m e 
Sa rmen to , t a m b e m ant igo aluno, 
dando a sua adesão . 

R e s o l v e u conv ida r especia l -
m e n t e os actuais d i r e c t o r e s do Co-
légio de S . P e d r o , q u e Maximiano 
da Cunha fundou , a f a z e r e m - s e re-
p r e s e n t a r 11a comissão e ped i r - lhes 

S t a m b e m a necessa r i a autor ização 
para q u e no r e f e r i d o Colégio se ja 
colocada uma lápide comemora t iva . 

F ixar o dia 30 de N o v e m b r o 
p r ó x i m o para a rea l ização da ho-
m e n a g e m . 

D e l i b e r e u a indo solici tar da di-
r ecção da Assoc iação dos Art is tas 
q u e pe rmi t a a real ização, na sua 
séde , da sessão so l éne e a coloca-
ção do re t ra to do h o m e n a g e a d o na 
sua sala n o b r e . 

Signif icar aos dist intos art is tas 
srs . Afonso Ras t e i ro e F ranc i sco 
dos Santos , Filho, a m b o s ant igos 
a lunos , o seu a g r a d e c i m e n t o pela 
ofer ta , r e spec t i vamen te , do re t ra to 
e da lápide. 

Solici tar do sr. In spec to r che fe 
da região esco la r e d i r ec to r da Es-
coia do Magistér io P r i m á r i o a sua 
val iosa colaboração , s o b r e t u d o no 
sen t ido de consegu i r q u e os pro-
f e s so re s e a lunos das esco las pri-
már ias oficiais dc Co imbra possam 
assist i r á sessão so l ene e ao des-
c e r r a m e n t o da lápide. 

Pediu , de novo e p o r in t e rmé-
dio da imprensa , a todos os ant igos 
a lunos q u e e n v i e m a sua adesão 
com a indicação da morada , ao vo-
gal da m e s m a comissão, Anton io 
de Ol ive i ra — Associação dos Ar -
tistas de Coimbra . 

consemo do ministros 
O conse lho de min is t ros r eun i -

do h o j e no min i s té r io do Inter ior , 
o c u p o u - s e dos s egu in t e s assuntos: 

P e l a p r e s i d e n c i a d o min i s t é r io : 

A p r o v o u o r e g u l a m e n t o de na-
vegação a e r e a e um vo to de louvor 
ao sr. min is t ro dos Es t r ange i ros pe -
la fo rma br i lhante c o m o r e p r e s e n -
tou o pais ni S. D. N. 

P a s t a da J u s t i ç a : 
Ass inou o d e c r e t o r e g u l a n d o o 

exerc íc io do p o d é r pa te rna l s ó b r e 
os f i lhos em caso de anu lação de 
casamento , d ivórc io ou r e p a r a ç ã o 
e i legi t imidade. 

D a s C o l o n i a s : 
O c u p o u - s e das ob ra s do po r to 

de Lobi to e r e p r e s e n t a ç ã o de An-
gola nas expos i ções de P a r i s e Eli-
sabetvi l le e ap rovou os dec re tos , 
modif icando a lgumas d i spos ições 
do dec re to q u e cr iou o B a n c o do 
F o m e n t o Colonial . 

D a A g r i c u l t u r a : 
A p r o v o u o d e c r e t o c o n c e d e n d o 

uma t roca de mater ia l f o r n e c i d o 
p o r conta das r e p a r a ç õ e s á Cama-
ra Municipal de Lisboa, p o r t e r r e -
no pa ra a instalação de ed i f icações 
do m e s m o minis tér io . 

O Conse lho ocupou- se de assun-
tos de todas as par tes . 

y i n n o s c o l o n i a i s 
P e l o min is té r io da Agr i cu l tu ra 

foi env iada ao das Colónias u m a 
expos ição rela t iva ao c o m é r c i o de 
v inhos das nossas colonias . 

nos Bancos da Terra novo 
S e g u n d o comun icação r e c e b i d a 

em 22 do c o r r e n t e do t r a n s p o r t e 
«Gil Eanes», es te navio no seu ul-
t imo c ruze i ro de ass is tência aos 
p e s c a d o r e s p o r t u g u e s e s dos Ban-
cos da T e r r a Nova, avis tou-se c o m 
39 vele i ros , com os quais t e v e 60 
comunicações , d i s t r i b u i n d o - l h e s 
440 car tas e 28 m a ç o s de jo rna i s e 
r e c e b e u 226 para expedição . 

O m o v i m e n t o hospi ta la r foi de 
2 consul tas medicas , 6 hospi ta l isa-
ções e 12 altas. 

Fiscalização ds pcsca 
S e g u e h o j e pa ra a f iscal ização 

da pesca na costa no r t e o cont ra-
t o r p e d e i r o «Tamega» . A b o r d o s e -
g u e m os a s p i r a n t e s - e n g e n h e i r o s 
m a q u i n i s t a s q u e t e r m i n a r a m o 
curso . 

fir. c s r a i o n o ibgsiibs 
O pessoa l das r e p a r t i ç õ e s do 

minis tér io da Just iça , so l en i zando 
a p a s s a g e m do 2o.0 an ive r sá r io da 
posse , do sr. dr. G e r m a n o Mart ins, 
do cargo de D i r ec to r Geral cia J u s -
tiça, p r o m o v e u , on t em à q u e l e f un -
cionár io uma h u m e n a g e m . 

A p r e e n s ã o d a oensros impró-
prios para 0 consorno 

Os agen tes da Inspecção Gera 
dos S e r v i ç o s d e Fiscal ização d e 
G e n e r o s Al iment íc ios , p r o c e d e r a m 
h o j e a u m a r igorosa f iscalização 
nos m e r c a d o s da cidade, t e n d o 
a p r e e n d i d o g r a n d e s quan t idades d e 
p r o d u t o s e g e n e r o s i m p r ó p r i o s pa-
ra consumo . 

f i d e i i n a A U r a n e í i e s 
No T e a t r o Sá da Banda , j e i r a rea-

lizou-se h o j e a fes ta de homena -
g e m a Ade l ina A b r a n c h e s , q u e foi 
br i lhante . 

Usou da pa lavra o sr. dr. Cam-
pos Monteiro. 

r a a Industria M m 
L O N D R E S , 24 — O secre ta r io 

do In te r io r e o p r e s i d e n t e do Board 
of T r a d e , srs. C lynes e Graham, 
t e r m i n a r a m as suas d i scussões em 
Manches te r com os r e p r e s e n t a n t e s 
da indust r ia a lgodoeira! O u v i r a m as: 
op in iões de todos os r a m o s daque--
la industr ia s ô b r e as r ecomendações -
do re la tor io do governo , t endo sido> 
levantadas mui tas q u e s t õ e s novas . 

As d i scussões vão con t inuar p r o -
v a v e l m e n t e t a m b e m e m L o n d r e s , 
e n v o l v e n d o nas u l t imas f r a se s , os 
minis t ros . O Board of T r a d e está 
agora e spec i a lmen te e n c a r r e g a d o 
cie f a v o r e c e r a rac ional izaçã o.°Vra-

I r ias fabr icas de L e n c a s h i n j , incluin-
| do as q u e es t ive ram enc .e r \ - a das du-
| ran te dois anos, vão r . -ab ,-ir b reve-
! mente , vis jo a s i t i u v â o te r mellio-
j rado um p o u c o . — {[ 

Quinta com casa de habi tação 
luz e lect r ica , oomare s , v ide i r a s 
abundanc i a de água, sitio a i e p r e ' 
saudáve l , a 5 minu tos do P e n e d o 
da S a u d a d e . Sub lcca - se . Famil ia 
Miranda—Fonte do Cídral. X-3-a. 

C s i e t sr.£a-g&<es& 
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Em p r o l ssa i n s t r u ç ã o 

I l ã j á 3 a n o s q u e a « F e d e r a -

ç ã o d o s A m i g o s d a E s c o l a P r i -

m á r i a » s e m d e s f a l e c i m e n t o s ) 

a p e s a r d e i n ú m e r a s c o n t r a r i e d a -

d e s c o m q u e t e m a r r o s t a d o , r e a -

l i z a , p o r o c a s i ã o d a a b e r t u r a d a s 

a u l a s , s e s s õ e s d e p r o p a g a n d a e m 

t o d a s a s f r e g u e s i a s d a c i d a d e c o m 

o f i m d e c o m b a t e r o a n a l f a b e t i s -

m o , i n c i t a n d o o s h u m i l d e s , a q u e -

l e s q u e t r a b a l h a m , a m a n d a r e m 

s e u s f i l h o s á E s c o l a . J u n t a m e n t e 

c o m e s t a p r o p a g a n d a , a F . A . E . 

P . d i s t r i b u i m i l h a r e s d e « m e m o -

r a n d u n s » e m q u e s e e n c o n t r a m 

a r q u i v a d a s s e n s a t a s o p i n i õ e s s ô -

b r e a n e c e s s i d a d e d e s e d i f u n d i r 

a i n s t r u ç ã o . 

C e r t a m e n t e n ã o ê a F . A . E . 

P . q u e c o m e s s a s s e s s õ e s v a i 

a c a b a r c o m o a n a l f a b e t i s m o . 

M a s é a o m e n o s c o n s o l a d o r 

n o t a r c o m o u m o r g a n i s m o p a r t i -

c u l a r , s e m a u x i l i o d e q u a l q u e r 

e s p é c i e d o E s t a d o , c o m u m a a b -

n e g a ç ã o e c a r i n h o m a n i f e s t o s , 

p r o c u r a f a z e r c o m p r e e n d e r a o 

P o v o a n e c e s s i d a d e d e s e i n s -

t r u i r . 

O p r o b l e m a d o A n a l f a b e t i s -

m o é b a s t a n t e c o m p l e x o ; e e n -

q u a n t o a s c l a s s e s t r a b a l h a d o r a s 

c o n t i n u a r e m a s e r p e s s i m a m e n t e 

r e m u n e r a d a s , v i v p n d o e m c u b í -

c u l o s i n f e c t o s , o a n a l f a b e t i s m o 

c o n t i n u a r á « s o e c u l a s o e c o l o r u m » 

a a t o r m e n t a r a N a ç ã o . P r o b l e m a 

s o c i a l , s ó c o m u m a r e v o l u ç ã o 

e c o n ó m i c a q u e d é a o s t r a b a l h a -

d o r e s a j u s t a r e c o m p e n s a d o s 

s e u s e s f o r ç o s , c r i a n d o - l h e s e n e r -

g i a s n o v a s e c o n s e q u e n t e m e n t e 

a l e g r i a d e v i v e r , p o d e r á a c a b a r . 

V a l h a - n o s , p o r é m , a F . A . E . 

P . q u e p a c i e n t e m e n t e v a i p r o -

c u r a n d o d i m i n u i r o n u m e r o d e 

a n a l f a b e t o s ; o s r e s u l t a d o s t e e m 

s i d o b a s t a n t e l i s o n g e i r o s . 

A i n d a o a n o p a s s a d o , d e v i d o 

a e s s a c a m p a n h a , f o r a m f e i t o s 

« d e s d o b r a m e n t o s » n a s e s c o l a s , 

c r i a n d o a C a m a r a M u n i c i p a l m a i s 

d e 5 0 c u r s o s n o c t u r n o s , n o q u e 

f o i s e g u i d a p o r d i v e r s a s J u n t a s 

d e F r e g u e s i a . 

E ' e s t a a m e l h o r r e s p o s t a q u e 

o s i n c a n s a v e i s p i o n e i r o s d a I n s -

t r u ç ã o q u e s e e n c o n t r a m á f r e n -

t e d a F . A . E . P . , p o d e m d a r a o s 

v á r i o s P a c h e c o s q u e p u l u l a m p e -

l a s T e r t ú l i a s d a m á - l i n g u a , v u l g o 

c a f é s , f a z e n d o c h a c o t a d u m a o b r a 

q u e , e m b o r a m o d e s t a , m e r e c e d e 

t o d o s o m a i s s i n c e r o e i n c o n d i -

c i o n a l a p o i o . 

A l e j a n d r e J o r g e G o n ç a l v e s . 

Liga Se ProSílaxia Social! ; 
N o s a l ã o n o b r e d o s F e n i a n o s } 

r e a l i s o u o d i s t i n t o c l i n i c o s r . D r . j 
F e r n a n d o C o r r e i a , s u b - i n s p e c t o r d e , 
s a ú d e d a s C a l d a s d a R a i n h a , u m a s 
c o n f e r e n c i a s u b o r d i n a d a a o t e m a I 
« A l g u n s a s p e c t o s d o p r o b l e m a d a ' 
p r o t e c ç ã o á i n f a n c i a e m P o r t u g a l » , j 

A s s u m i u a p r e s i d e n c i a d a m e s a 
o i l u s t r e c l i n i c o s r . d r . A l m e i d a 
G a r r e t t , s e c r e t a r i a n d o o s s r . s d r . 
J o ã o d a C u n h a G u i m a r ã e s p r e s i -
d e n t e d a d i r e c ç ã o d o s F ' e n i a n o s e 
e s c u l t o r s r . T e i x e i r a L o p e s . 

O s a l ã o l i t e r a l m e n t e c h e i o d e 
u m a a s s i s t ê n c i a s e l e t a , o n d e a p a r 
d e n u m e r o s o s p r o f e s s o r e s d o s d i -
v e r s o s e s t a b e l e c i m e n t o s d e e n s i n o , 
m é d i c o s e e s t u d a n t e s , s e v i a m m u i -
t a s s e n h o r a s q u e a o a m b i e n t e d a -
v a m n m a n o t a d e e n c a n t o . 

A i n t e r e s s a n t e p a l e s t r a f o i c o -
r o a d a p o r u m a v i b r a n t e s a l v a d e 
p a l m a s , t e n d o o c o n f e r e n t e s r . d r . 
F e r n a n d o C o r r e i a s i d o m u i t o f e l i -
c i t a d o . 

Q u e a L i g a d e P r o f i l a x i a S o c i a l 
c o n t i n u e a c a m p a n h a q u e e n c e t o u , 
s ã o o s n o s s o s m e l h o r e s v o t o s . 

F o i d i s t r i b u í d o u m f o l h e t o , á v i -
d a m e r i t e d i s p u t a d o c u j o t i t u l o é 
« A s t r ê s g r a n d e s d o e n ç a s s o c i a i s » 
d i v i d i d o e m t r ê s c u r t o s m a s s u c i n -
t o s c a p í t u l o s — « A t u b e r c u l o s e , O 
a l c o o l i s m o e a s í f i l i s . 

Queixa por assiso 
Q u e i x o u - s e á p o l i c i a , o s r . M a -

n u e l M a r t i n s F e r r e i r a , r e s i d e n t e n o 
l u g a r d a C a v a d a N o v a , R i o T i n t o , 
G o n d o m a r , c o n t r a J o a q u i m d e S o u -
s a , r e s i d e n t e n o B a i r r o d o A z e v e -
d o , á A s p e r e l a , a r g u i n d o - o d e h a -
v e r r e t i r a d o d u m t e r r e n o p e r t e n -
c e n t e a o q u e i x o s o , g r a n d e q u a n t i -
d a d e d e p e d r a , c a u s a n d o - l h e u m 
p r e j u í z o d e 5 0 0 8 0 0 . 

Os saraplos 
A ' p o l i c i a q u e i x o u - s e , E m i l i a 

F e r r e i r a d o s A n j o s , d a r u a d o s 
M e r c a d o r e s , 92 -3 . " , c o n t r a M a r i a 
F e r n a n d e s , d a r u a d e S . D i n i z , 2 4 , 
a r g u i n d o - a d e j u n t a m e n t e c o m o u -

t r a m u l h e r , c u j a i d e n t i d a d e d e s c o -
n h e c e , d e l h e t e r f u r t a d o d a s u a 
r e s i d e n c i a r o u p a s e d i n h e i r o , t u d o 
n o v a l o r d e 4 0 0 8 0 0 . 

Acusaâo p o r cr ime g r t v e 
Q u e i x o u - s e à p o l i c i a , V i r g í n i a 

d a S i l v a , r e s i d e n t e n o l u g a r d o 
S e i x o , n . " 6 , S e n h o r a d a " H o r a , a r -
g u i n d o A n t o n i o M a r t i n s d e O l i -
v e i r a , d a R u a d o s B u r g ã e s , 3 6 0 , d e 
t e r p r a t i c a d o u m c r i m e g r a v e . 

Difamação e agressão 
A s r . a M a r i a d a s N e v e s , v e n d e -

d e i r a d e p ã o , r e s i d e n t e n a R u a 
F e r n ã o d e M a g a l h ã e s , 1 6 8 , a p r e -
s e n t o u u m a q u e i x a n a p o l i c i a , c o n -
t r a A r m i n d o T e i x e i r a , d a t r a v e s s a 
d e C a m p a n h ã , 3 , a r g u i n d o - o d e a 
t e r a g r e d i d o a m u r r o , f e r i n d o - a , e , 
a i n d a , a d i f a m a r g r a v e m e n t e . 

Adelina físsrancsies 
N o S á d a B a n d e i r a r e a l i z a - s e h o -

j e , c o m a m á x i m a i m p o n ê n c i a , a 
f e s t a d e h o m e n a g e m á g l o r i o s a 
a c t r i z A d e l i n a A b r a n c h e s , c u j a c o n -
s a g r a ç ã o d e v e r e v e s t i r a m a i o r s o -
l e n i d a d e . 

* ••?• * 

A g l o r i o s a a r t i s t a c h e g a h o j e a o 
P o r t o , n o r á p i d o , s e n d o e s p e r a d a 
e m S . B e n t o , p e l a C o m i s s ã o P r o -
m o t o r a d a H o m e n a g e m , i m e n s o s 
a d m i r a d o r e s e m u i t o p u b l i c o , q u e 
á s u a c h e g a d a l h e f i z e r a m u m a c a -
r i n h o s a m a n i f e s t a ç ã o d e s i m p a t i a . 

Dr. loa© Bapíksía da S i l v a 
G u i m a r ã e s 
R e a l i z o u - s e h o j e o f u n e r a l d o 

g r a n d e r e p u b l i c a n o e i l u s t r e c l i n i -
c o , s r . d r . J o ã o B a p t i s t a G u i m a r ã e s , 
a c t o r e v e s t i d o d e g r a n d e s o l e n i d a -
d e , p e l o s e u c a r a c t e r d e u l t i m a e 
s a u d o s a h o m e n a g e m a o e s t i m a d o 
e x t i n t o , q u e p e l a v i d a d e i x a b e m 
v i n c a d a a s u a p a s s a g e m d e H o m e m 
d e u m a s ó c a r a e d e u m a s ó f ê . 

A o d r . B e r t i n o D a c i a n o , f i l h o 
q u e r i d o d o s a u d o s o r e p u b l i c a n o e 
n o s f o p r e s a d o a m i g o , a q u i d e i x a -
m o s e x p r e s s a s a s n o s s a s s e n t i d a s 
c o n d o l ê n c i a s . 
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PR®«bRAPÍA »E KOJE 
' P A R I S — 1 . 7 2 5 m . — 1 2 k w . 

19 — C o n f e r e n c i a . 
1 9 , 3 0 — N o t i c i a s . 
2 0 4 5 — R a d i o - c o n c e r t o . 
T O L O U S E — 3 8 1 m . — 8 k w . 
.19,45 — M e l o d i a s e c a n ç o n e t a s . 
2 1 — C o n c e r t o , ó p e r a e ó p e r a 

c ó m i c a : F a u s t ( G o u n o d ) , M a n o n 
( M a s s e n e t ) C a v a l a r i a r u s t i c a n a ( M a s -
c a g n i ) , R i g o l e t o ( V e r d i ) , A T o s c a 
( P u c c i n i ) . 

2 2 , 4 5 — O r q u e s t r a a r g e n t i n a . 
2 3 , 3 0 — M u s i c a m i l i t a r . 
À L G E R — 3 6 4 , 5 0 m . — 1 2 k w . 
2 0 , 3 0 — M u s i c a d e d a n ç a . 
2 1 — S o i r é e d e m u s i c a v a r i a d a . 
M A R R O C O S — 4 1 4 m . — 2 k w . 
1 9 — E m i s s ã o á r a b e , c o n f e r e n -

c i a e d i s c o s . 
2 t — D i s c o s ( d a n ç a s ) . 
K O E N I G S W U S T È R I I A U S E N — 

3 1 , 3 8 m . 
1 8 , 3 0 — C o n c e r t o p o p u l a r d e o r -

q u e s t r a . 
2 0 , 1 0 — C a b a r e t . 
2 1 — M u s i c a d e d a n ç a p e l a o r -

q u e s t r a P a u l G o d i v i r o . 
S T U T T G A R T — 3 6 0 m . , 2 k w . 

* 2 2 , 1 5 — D i s c o s . 
2 3 Í 2 4 — M u s i c a d c d a n ç a . 
B A R C E L O N A — 3 4 9 m . — 8 k w . 
2 1 , 0 5 — O r q u e s t r a d o p o s t o . 
2 2 , 0 5 — T r a n s m i s s ã o d a U n i ã o 

R á d i a M a d r i d . 
C A T A L A N A — 2 6 8 m . — 1 0 k w . 
19 — D i s c o s . 
U N I Ã O - R A D I O — 4 2 4 m . — 1 0 

k w . 
1 9 , 3 0 — M u s i c a d c d a n ç a . 
2 2 — S e l e c ç ã o d u m a o p e r e t a . 
L O N D R E S — 3 5 6 m . — 3 0 k w . 
19 — M u s i c - h a l l . 
2 0 , 2 5 — N o t i c i a s . 

' 2 1 — C o n c e r t o . 
2 2 , 3 0 — M u s i c a d e d a n ç a . 
T U R I M — 2 9 1 m . — 7 k w . 
1 9 , 3 0 — M u s i c a v a r i a d a . 
2 0 , 4 0 — T r a n s m i s s ã o d u m a o p e -

r e t a . 
" 2 3 , 5 5 — M u s i c a r e t r a n s m i t i d a d o 

R e s t a u r a n t C o v a d e M i l ã o . 
• M I L Á O — 5 0 1 m. — 7 k w . 

R e t r a n s m i s s ã o d o p r o g r a m a d e 
Turim. 

mil GE Wk 
D a Q i õ a d e B i s p o 

A s e s t r a d a s 

2 3 D E O U T U B R O — M a i s u m a 
v e z v i m o s p e r a n t e q u e m d e d i r e i t o 
r e c l a m a r m o s , e m n o m e d e s t a p o -
v o a ç ã o e l o g a r e s c i r c u n v i s i n h o s , 
n o s e n t i d o d e p o s s u i r m o s v i a s d e 
c o m u n i c a ç ã o c o m a s é d e d a f r e -
g u e s i a , e m b o a s c o n d i ç õ e s , v i s t o 
q u e o t r a j e c t o p a r a o s O l i v a i s t e m 
d e f a z e r - s e p o r v e l h o s c a m i n h o s 
a c i d e n t a d o s . 

E s t á e m p r o j e c t o a c o n s t r u ç ã o 
d e u m a e s t r a d a q u e p a r t i n d o d o 
C a l h a b é l i g u e c o m o s O l i v a i s . P a r a 
a s u a c o n c l u s ã o f a l t a a p e n a s u m 
t r o ç o d e e s t r a d a , d o A r i e i r o a o 
C h ã o d o B i s p o . 

C o n s t r u í d a e s t a e s t r a d a , q u e b e -
n e f i c i a r á o C a l h a b é , L o m b a , A l t o 
d e S . J o ã o , A r i e i r o , C h ã o d o B i s p o 
e O l i v a i s , f i c a r á u m b e l o p a s s e i o 
d e t u r i s m o , d e o n d e s e d i s f r u t a u m 
s o b e r b o p a n o r a m a . 

S a b e m o s q u e u m b e n e m e r i t o 
c i d a d ã o d o C h ã o d o B i s p o , r e s i -
d e n t e e m L i s b o a , c u j o n o m e n ã o 
r e v e l a m o s p o r e n q u a n t o , p o r n ã o 
e s t a r m o s a u t o r i z a d o s , e s t á p r o n t o a 
c o n t r i b u i r c o m a v u l t a d a q u a n t i a 
p a r a a c o n c l u s ã o d a e s t r a d a . 

M a i s d e e s p a ç o v o l t a r e m o s a o 
a s s u n t o . — • C . 

F a r m á c i a s 
E s t ã o h o j e d e s e r v i ç o a s s e g u i n -

t e s f a r m a c i a s : 
5.° t u r n o — F a r m a c i a I i r n e s t o M i -

r a n d a , P r a ç a d o C o m e r c i o . 
F a r m a c i a A l m e i d a & F i g u e i r e -

d o , A v e n i d a S á d a B a n d e i r a . 
F a r m a c i a D o m i n g o s M a d e i r a , 

E s t r a d a d a B e i r a . 

E s p e c t á c u l o s 

A V E N I D A — S e s s õ e s c i n e m a t o -
g r á f i c a s t o d a s a s n o i t e s , á s 2 1 h o r a s . 

T I V O L I — A ' s 2 1 h o r a s , s e s s ã o 
c i n e m a t o g r á f i c a . 

D i v e r s õ e s 

A ' s 2 1 h o r a s — B a i l e s n o S p o r -
C l u b C o n i m b r i c e n s e , G r u p o M u s i t 
c a l A r t í s t i c o e U n i ã o D r a m a t i c a d e 
S . M a r t i n h o . 

à GRANDES ARMAZÉNS DO CHIADO S T . 
S . . . j ?> •• <» 

Rua ferreira Borges C O I M B R A Rua Ferreira Borges 

M k M n A b e r t u r a d a E s t a c ã o d e I n v e r n o * * * p 
G r a n d i o s a s E x p o s i ç õ e s d e s U l t i m a s n o v i d a d e s p a r a i n v e r n o 

Dias 3 0 e 3 i P a s s u g e m d € m m r n Dias 3 0 e 3 1 
Q&ínla e Sexta-felra j u a n ^ m s v t m o . » Quinta e Soxta-fsíra 
Deslumbrante sortido em Casacos, vestidos, Chapéus, Peies e sombrinhas. 

A passagem óe Modelos será dirigida pela nossa modis ta francesa, que 
apresentará os seus lindíssimos modelos, que devem c a u s a r admiração 

pela sna elegancia, f inos padrões e modicidade de preços. 

1AMBEF1 SE ENCARREGA DA CONFECÇÃO DE QUALQUER ENCOMENDA 

B R I N D E S f i a s c o m p r a s s u p e r i o r e s a 3 0 $ Q 0 B R I N D E S 

J e n r a m e a s e m a n a c o n c e i t o s ú d m u s i c a p e l a c e i e a r e G r a í o n a i a GILBERT 

O a s m i o n i s u s s 
f j D e f a i s a &s e v & s s o s p r e ç ® s 

n m n - w w '4 st Ú «ta- * i ã 

RelloIosBS 
F e s t a d a R a i n n o s a n t a 

C e l e b r a - s e , s e g u n d o o c o s t u m e , 
n a p r ó x i m a q u a r t a - f e i r a , a f e s t a d a 
T r a s l a d a ç ã o d a R a i n h a S a n t a I s a -
b e l , n o s e u t e m p l o d e S a n t a C l a r a , 
s e n d o p r e c e d i d a d u m t r i d u o p r e p a -
r a t ó r i o , s e m s o l e n i d a d e , n o d o m i n -
g o , s e g u n d a e t e r ç a - f e i r a , d i a s 2 6 , 
2 7 e 2 8 d o c o r r e n t e m ê s . 

N a q u a r t a - f e i r a , 2 9 , h a v e r á m i s s a 
s o l é n e c o m c o m u n h ã o g e r a l , á s 1 0 
h o r a s , e d e t a r d e , á s 17, d e v o ç ã o á 
R a i n h a S a n t a , s e r m ã o p e l o r e v . " 
c o n e g o d r . T r i n d a d e S a l g u e i r o , e x -
p o s i ç ã o d o S a n t í s s i m o e b e n ç ã o . 

T a n t o d e m a n h ã c o m o d e t a r d e 
a p a r t e m u s i c a l é d e s e m p e n h a d a 
p o r u m c ô r o d e s e n h o r a s d a f r e -
g u e s i a d e S a n t a C l a r a . 

F e s t a d e c r i s t a Rei m s e c a -

t e d r a l 
C o m e ç o u a n t e - o n t e m , 2 3 , o t r i -

d u o p r e g a d o p e l o r e v . ° P a d r e d r . 
C l e m e n t e R a m o s , n a S é N o v a , p e -
l a s 1 9 , 3 0 h o r a s . 

O s s e r m õ e s d e s t e c o n s a g r a d o 
o r a d o r t e e m c a u s a d o ó p t i m a i m -
p r e s s ã o n o p u b l i c o q u e r e l i g i o s a -
m e n t e e t e m e s c u t a d o . E s t e p r é -
g a d o r é u m d o s i l u s t r e s p r o f e s s o -
r e s d o S e m i n á r i o d e É v o r a . 

A ' m a n h ã h a v e r á n a q u e l e g r a n -
d i o s o t e m p l o c o m u n h ã o á m i s s a 
d a s 8 h o r a s ; á s i r , m i s s a d e P o n t i -
f i c a ç ã o e p e l a s 1 9 , 3 0 h o r a s , d e v o ç ã o 
e s e r m ã o . 

; 

E m A n t u z e d e , f a l e c e u o s r . J o s é 
G o n ç a l v e s S ê c o , d e 6 0 a n o s , p r o -
p r i e t á r i o . 

— T a m b é m f a l e c e u n o l u g a r d a 
R o c h a N o v a , f r e g u e s i a d e S . P a u l o 
d e F r a d e s , o p r o p r i e t á r i o s r . J o a -
q u i m M a r i a M a r t i n s , d e 3 7 a n o s . 

— F a l e c e u n e s t a c i d a d e o s r . 
A n t ó n i o S e r r a , d e 4 5 a n o s , s o l t e i r o , 
t r a b a l h a d o r , n a t u r a l d e S e m i d e , r e -
s i d e n t e n a A d é m i a , f r e g u e s i a d e 
T r o u x e m i l . 

O U T U B R O , 2 3 . — H o j e d e t a r -
d e q u a n d o M a n u e l C o r d e i r o , p o r 
a l c u n h a M a n u e l R a t o , d o l u g a r d o s 
S a n t o s , f r e g u e s i a d e T r e m ê s , p a s -
s a v a p e l a R i b e i r a d e S a n t a r é m , 
m o n t a d o n a s u a c a r r o ç a , a o v e r q u e 
s e a p r o x i m a v a o c i l i n d r o a v a p o r , 
d e s v i o u o v e í c u l o p a r a u m p e q u e -
n o m o n t e d e p e d r a , m a s c o m t a n t a 
i n f e l i c i d a d e q u e , v o l t a n d o - s e , f o i 
c o l h i d o p e l o c i l i n d r o q u e l h e f r a c -
t u r o u o h o r n b r o e 4 c o s t e l a s d o l a -
d o e s q u e r d o . R e c o l h e u a o h o s p i t a l , 
f i c a n d o e m t r a t a m e n t o n a c a m a n . " 
4 d a e n f e r m a r i a J o ã o d e S o u s a 
F a l c ã o . 

— O g r a n d e c i r c o e q u e s t r e A m é 
r i c a S h o w , c o n t i n u a t e n d o g r a n d e s 
e n c h e n t e s , n o C a m p o S á d a B a n -
d e i r a . S ã o r a r a s a s v e z e s e m q u e 
c o m p a n h i a s d a c a t e g o r i a d e s t a , p e r -
c o r r a m a p r o v i n c i a . 

— O s s o l d a d o s l i c e n c i a d o s d o 
r e g i m e n t ç d e c a v a l a r i a 4 , d a s c l a s -
s e s d e 1 9 2 6 a 1 9 3 0 , c o m d o m i c i l i o 
n e s t e c o n c e l h o , q u e d e s e j e m s e r -
v i r n a p r o v i n c i a d e M o ç a m b i q u e , 
n o s t e r m o s d o d e c r e t o n . ° 1 3 . 3 0 9 , 
d e 2 3 d e M a r ç o d e 1 9 2 7 , d e v e m 
a p r e s e n t a r a s s u a s d e c l a r a ç õ e s n a 
r e f e r i d a u n i d a d e , a t é a o d i a r d e 
N o v e m b r o . 

— A d e s c i d a d u m a a r t i s t a d o c i r -
c o A m é r i c a S h o w , d a t o r r e d o H o s -
p i t a l d e J e s u s C r i s t o , p o r m e i o d u m 
c a b o d e a r a m e , p a r a a a l a m e d a d a s 
A m o r e i r a s , f o i m o t i v o p a r a s e j u n -
t a r a l i m a i s d e 1 . 5 0 0 p e s s o a s . 

A c o r a j o s a a r t i s t a e s t a v a p a r a 
d e s c e r d a t o r r e p a r a Q c a m p o S á 
d a B a n d e i r a , o n d e e s t á o c i r c o , m a s 
n ã o o c o n s e g u i u e m v i r t u d e d o s 
f i o s t e l e f ó n i c o s e d o q u a r t e l d o B a -
t a l h ã o d e C i c l i s t a s n . ° 2 o i m p e d i r . 
— C . 

v a , m a s q u e n i n g u é m s e r e s o l v i a 
p ô r e m p r a t i c a . 

C o m e ç o u p e l o a f o r m o s e a m e n t o 
d o s P a ç o s d o C o n c e l h o , r o d i a n d o 
d u m b o n i t o j a r d i m . 

V e m d e p o i s o s r . A v e l i n o L u í s 
T a v a r e s , p r e e n c h e r u m a g r a n d e f a l -
t a , c o m a m o n t a g e m d u m e x p l e n d i -
d o h o t e l , o n d e n ã o f a l t a n e n h u m 
d o s r e q u i s i t o s d a s e x i g ê n c i a s m o -
d e r n a s . 

E r a m e s m o u m e s c a r n e o a e s t a 
r e g i ã o , o n d e h á o s m e l h o r e s a r e s 
d o p a í s , o n d e a s b e l e z a s a b u n d a m 
n u m l o u v o r a D e u s , q u e s e n d o 
F o r n o s o c e n t r o d e s s a s m a r a v i l h a s 
ê l e n ã o p o s s u í s s e u m h o t e l q u e s a -
t i s f i z e s s e a o t u r i s t a . 

A j u n t a r a e s t a s i n i c i a t i v a s , v e m 
a i n d a u m g r u p o d e p e s s o a s a n i m a -
d a s d a m e l h o r b ô a v o n t a d e , l a n ç a r 
a i d e i a d a o r g a n i z a ç ã o d u m a c o r p o -
r a ç ã o d e b o m b e i r o s . 

P a r e c e , q u e f i n a l m e n t e t u d o s e 
c o n j u g a p a r a q u e F o r n o s p r o g r i d a , 
c o n q u i s t a n d o a s s i m o l o g a r d e d e s -
t a q u e q u e a s s u a s e s c e p c i o n a i s 
q u a l i d a d e s l h e d ã o d i r e i t o . 

A t é o p r o b l e m a d a l u z e l é c t r i c a 
e s t á s e n d o e s t u d a d o c o m t o d o o i n -
t e r e s s e . 

F ' a l t a q u e a r e s t a u r a ç ã o d a c o -
m a r c a v e n h a f e c h a r c o m c h a v e d e 
o u r o , o s d e s e j o s d a g e n t e d e s t a r e -
g i ã o . , 5 ( , 

E c o m i s t o f i c a v a m o s s a t i s f e i t o s . 
— A c a b a d e s e r p r e s o e e n v i a d o 

a j u i z o o m o l e i r o J o ã o d o s S a n t o s , 
q u e e m 2 2 d e A b r i ! d o a n o p a s s a d o , 
a s s a s s i n o u b a r b a r a m e n t e o s e u c o -
l e g a L u í s d a F o n s e c a . 

I'"oi p r o m o v i d o a S e c r e t á r i o d e 
F i n a n ç a s e c o l o c a d o e m P o n t e d o 
S ô r , o s r . J o s é L u í s T a v a r e s , q u e 
e m q u a n t o a s p i r a n t e d e F i n a n ç a s , 
m o s t r o u s e r u m e x p l e n d i d o f u n c i o -
n á r i o . 

O s n o s s o s p a r a b é n s . 

i 

v 

0 1 Inísrssio p i l e 
0 C a s a ! f i o F e r r ã o n ã a í s m loz , 

n ã o ío;?, á g u a 
U m p o u c o a l é m d o A l t o d a E s -

t a ç ã o V e l h a , e x i s t i a h á a n o s u m 
p e q u e n o l o g a r , c o m m e i a d ú z i a d e 
c a s e b r e s e p a r d i e i r o s , m a i s c o n h e -
c i d o p e l o C a s a l d o F e r r ã o . 

C o m o a n d a r d o s a n o s , e s s e p e - • 
q u e n o l o g a r f o i - s e t r a n s f o r m a n d o , 
c o m a m a r c h a d o p r o g r e s s o , e e s -
s e s c a s e b r e s e p a r d i e i r o s d e s a p a -
r e c e r a m , e d i f i c a n d o - s e e m s e u l u -
g a r g r a n d e q u a n t i d a d e d e c a s a s , a 
p r e ç o s b a r a t o s , d e f o r m a q u e o 
C a s a l d o F e r r ã o é h o j e u m a p o v o a - , 
ç ã o d e r e l a t i v a i m p o r t a n c i a . 

B a s t a q n e s e d i g a , q u e s e v a i • 
a l i e d i f i c a r e m b r e v e u m e l e v a d o 
n U m e r o d e c a s a s a r e j a d a s e h i g i e - j 
c a s , p a r a a s c l a s s e s p o b r e s . 

M a s . . . | 
S u c e d e , p o r é m , q u e a p a r d i s s o , ' 

o C a s a l d o F ' e r r ã o n ã o t e m l u z , n ã o • 
t e m á g u a , p o r q u e é p r e c i s o i r b u s - ' 
c á - l a d i s t a n t e , c o m g r a v e p e r i g o , " 
t a n t o m a i s n e s t a é p o c a c h u v o s a . 

O r a , é n a t u r a l q u e e s t e n d e n d o -
s e a r ê d e d e i l u m i n a ç ã o e l e c t r i c a j 
a t é a o A l t o d a E s t a ç ã o V e l h a , c o m j 
u m p o u c o d e b o a v o n t a d e p o d e e s t a j 
c h e g a r a t é a o C a s a l , m a i s m e i a d u - \ 
z i a d e m e t r o s a p e n a s . . . 

E c o m u m p o u c o d e t r a b a l h o , 
e p e s q u i z a s , t a l v e z s e e n c o n t r a s s e 
á g u a p a r a u m c h a f a r i z q u e a b a s t e -
c e s s e o l o g a r . 

A q u i f i c a m , p o i s , c o m v i s t a á 
C a m a r a e a o s S e r v i ç o s M u n i c i p a l i -
z a d o s , é s t a s j u s t a s r e c l a m a ç õ e s d o s 
m o r a d o r e s d o C a s a l F e r r ã o . 

E c o s d a S o c i e d ã d j c 

Aniversários 
F e z o n t e m a n o s a s r . " D . D i a -

m a n t i n a A l v e s G o m e s . 

F a z e m a n o s , h o j e : 

A r t u r P e r e i r a d a M o t a . 
D r . J o ã o G u a l b e r t o d e B a r r o s e 

C u n h a . 
A n t ó n i o R o d r i g u e s P i r e s . 

P a r t i d a s e chegadas 
P a r t i u d a F i g u e i r a d a F o z p a r a 

S o u r e o s r . A n t ó n i o D i a s d e C a r -
v a l h o . 

R e g r e s s a r a m d a F i g u e i r a d a F o z 
a s r . a D . E m i l i a n a P r i m i t i v a F e r -
n a n d a s N u n e s e o s r . A n t ó n i o D u a r -
t e d e M a t o s A r e o s a . 

V a r i a s no t i c i a s 

2 2 D E O U T U B R O . — A V i l a d e 
V i z e l a e s t á s i t u a d a n o c o r a ç ã o d a 
p r o v i n c i a d o M i n h o , o j a r d i m d e 
P o r t u g a l , a t r a v e s s a d a p e l o r i o q u e 
t e m o s e u n o m e , e c o r t a d a d e b e l a s 
e s t r a d a s q u e c o m f a c i l i d a d e a p õ e m 
e m c o m u n i c a ç ã o c o m o s g r a n d e s 
c e n t r o s . C i r c u n d a d a d e m o n t e s q u e 
l h e d ã o u m l i n d o e a p r a z i v e l a s p e c -
t o , r e ú n e e m s i t a n t o s a t r a t i v o s q u e ' 
s e t o r n o u a e s t a n c i a p r e f e r i d a d e 
q u a n t o s , u m d i a , a p r o c u r a m , p a r a 
a l i v i o d o s s e u s m a l e s o u s i m p l e s 
d i s t r a c ç ã o d o e s p i r i t o . 

C o n t a e s t a i m p o r t a n t e V i l a 1 . 2 5 0 
f o g o s e 6 . 5 0 0 h a b i t a n t e s . F i c a a 9 
q u i l ó m e t r o s d e G u i m a r ã e s , a 3 1 d e 
B r a g a e 5 0 d o P o r t o , e , d e v i d o a d 
s e r v i ç o c o m b i n a d o c o m a C o m p a -
n h i a d o s C a m i n h o s d e F e r r o d o 
N o r : e e c o m a C . P . p o d e c o m p r a r -
s e b i l h e t e d i r e c t o p a r a e s t a s t e r m a s 
e m q u a l q u e r e s t a ç ã o f e r r o - v i á r i a 
d o o a í s 

L i g a d a á c i d a d e d o P o r t o p e i o 
C a m i n h o d e F e r r o d o N o r t e e l i n h a 
d o M i n h o , d i á r i a m e n t e d i s p õ e d e 
1 2 c o m b o i o s a s c e n d e n t e s e 1 2 d e s -
c e n d e n t e s , n u m t r a j e c t o q u e s e f a z 
e m c ê r c a d e h o r a e m e i a . 

C e n t r o a p r e c i á v e l d e t u r i s m o 
p e l a s b e l e z a s p r ó p r i a s e p e l o i n t e -
r e s s a n t e d o s s e u s a r r e d o r e s , é , s e m 
f a v o r , o m e l h o r e l e m e n t o d e r i q u e -
z a d a r e g i ã o . 

— E m t r a t a m e n t o e n c o n t r a - s e 
a q u i c o m s u a e s p o s a o n o s s o p a r -
t i c u l a r a m i g o e a n t i g o m i n i s t r o d o s 
E s t r a n g e i r o s s r . d r . A u g u s t o S o a -
r e s . 

— P a r a a P o v o a d e V a r z i m p a r -
t i u c o m s u a f a m i l i a o n o s s o a m i g o 
e i m p o r t a n t e n e g o c i a n t e n e s t a s t e r -
m a s , s r . J o a q u i m L o p e s A l v e s G u i -
m a r ã e s . — C . 

De Fornos de l i i H i e i 

2 3 D E O U T U B R O . — F o i i n a u 
g u r a d a a n t e - o n t e m a n o v a b o m b a 
d e d e p o s i t o s u b t e r r â n e o p a r a v e n -
d a d e g a z o l i n a d a « V a c u u m » , p e r -
t e n c e n t e á c o n c e i t u a d a E m p r ê s a 
V o u z e l e n s e d e A u t o m o b i l i s m o . 

E ' m a i s u m m e l h o r a m e n t o p a r a 
e s t a l i n d a v i l a , p e l o q u a l f e l i c i t a -
m o s o s p r o p r i e t á r i o s , d a q u e l a E m -
p r ê s a , s r s . M a n u e l E m i l i o D i a s d e 
A l m e i d a C a s t e l o B r a n c o e f i l h o 
M a n u e l , q u e , p e l a s u a h o n e s t i d a d e 
e p e l a s s u a s q u a l i d a d e s d e t r a b a -
l h o , g o z a m d e v i d a m e n t e d a e s t i m a 
e d a c o n s i d e r a ç ã o p u b l i c a s , 

— E s t ã o q u a s i t e r m i n a d a s a s 
v i n d i m a s , t e n d o s i d o a p r o d u ç ã o , 
n a s u a g e n e r a l i d a d a d e , i n f e r i o r á 
d o a n o p a s s a d o ; e m c o m p e n s a ç ã o , 
f o i s u p e r i o r a c o l h e i t a d e c e r e a i s , 
e s p e c i a l m e n t e a d e m i l h o . 

— E n c o n t r a m - s e n a c a s a d o P o m -
b a l , d e s t a v i l a , d e v i s i t a a s e u i r m ã o 
e n o s s o b o m a m i g o s r . R a u l P i n h e i -
r o d e A z e v e d o e s u a e s p o s a s r . " 
D . J u l i e t a d e A z e v e d o , a s s r . " D . 
C e c í l i a d e S o u s a e D . E m i l i a d e 
S o u s a , d e L i s b o a . 

— D á - s e c o m o c e r t a , p a r a q u a n -
d o d a n o v a r e o r g a n i z a ç ã o a d m i n i s -
t r a t i v a , a r e s t a u r a ç ã o d e s t a s e c u l a r 
c o m a r c a . 

O x a l á a s s i m s e j a , p o i s a s u a e x -
t i n ç ã o p r e j u d i c o u m u i t o o s p o v o s 
q u e a c o n s t i t u í a m . — C . 

2 3 D E O U T U B R O . — V a i r e u n i r 
n o p r ó x i m o d o m i n g o a A s s e m b l e i a 
G e r a l , d o G r é m i o R e c r e a t i v o F o r -
n e n s e , p a r a e s t u d a r a s p o s s i b i l i d a -
d e s d e a d e n t r o d o m e s m o G r é m i o 
s e o r g a n i z a r u r n a c o r p o r a ç ã o d e 
b o m b e i r o s . 

I n i c i a t i v a q u e e s t o u c e r t o , t o d a 
a g e n t e a p l a u d i r á s e m r s e e r v a s . 

B e m s a b e m o s , q u e é c h e i a d e 
d i f i c u l d a d e s t a l i n i c i a t i v a , m a s d e s -
d e q u e a e l a p r e s i d e a b o a v o n t a d e , 
n ã o h á d i f i c u l d a d e q u e s e n ã o v e n -
ç a , o b s t á c u l o q u e s e n ã o t r a n s p o -
n h a . 

Q u e ê s s e c o n j u n t o d e b o a s v o n -
t a d e s n ã o e n f r a q u e ç a e e s t a m o s 
c e r t o s q u e d e n t r o e m b r e v e a c o r -
p o r a ç ã o d e b o m b e i r o s , n e s t a v i l a , 
s e r á u m f a c t o . 

— T e m e s t a t e r r a h á u m a t e m -
p o r a d a p a r a c á , r e a g i d o d o m a r a s -
m o e m q u e p e r m a n e c i a , c o m i n i -
c i a t i v a s q u e t o d a a g e n t e r e c i a m a -

P a d r e A u g u s t o R a m o s d a Cos i a 
2 7 D E O U T U B R O — R e g r e s s o u 

d o D o u r o , o n d e h a v i a i d o e m b u s -
c a d e u m b e m m e r e c i d o r e p o u s o , 
ê s t e n o s s o p r e s a d o a m i g o e z e l o s o 
e d e d i c a d o a b a d e d e S . F e l i x . 

R e g r e s s o u b a s t a n t e m e l h o r d o s 
s e u s p a d e c i m e n t o s , q u e , d e s d e h á 
t e m p o s a e s t a p a r t e , t a n t o o v e e m 
i n c o m o d a n d o . 

C u m p r i m e n t a n d o - o c a r i n h o s a -
m e n t e , d e s e j a n d o - l h e r a p i d a s m e -
l h o r a s . 

A e r o p l a n o 
O n t e m , p e l a s 1 1 h o r a s d a m a n h ã , 

p a s s o u s ô b r e n ó s u m a v i ã o , q u e 
v o a v a a g r a n d e a l t u r a . S u p õ e - s e 
q u e f ô s s e d a e s q u a d r i l h a q u e c o n -
d u z i a o « p o r t a - a v i õ e s » q u e p a s s o u 
p e l a n o s s a c o s t a . '—. C - • 

l í n g u a s e e s t e 
• i r ? T t o í i • 

5 e b a c a l h a u 
V e n d e i » n a c a í r a d a S o l i a 

D e J 1 1 I a o D a p l i i í a J e A n J r a q e 
( f l u a d a S o f i a n o s Í 4 é 1 6 

iilUS M t i l B È S l B 
O p a d r e f r a n c i s c o r e v . d o H e n r y 

K o e h l e r , d e R a b á t ( M a r r o c o s ) , e n -
c a r r e g o u o h á b i l f o t ó g r a f o d e s t a cUj , 
d a d e , s r . A f o n s o R a s t e i r o , d e l h e 
e n v i a r u m d o c u m e n t á r i o f o t o g r á f i -
c o d e t o d o s o s o b j e c t o s r e s p e i t a n -
t e s a o s S a n t o s M á r t i r e s d e M a r r o -
c o s , c u j a s r e l í q u i a s s e g u a r d a m n o 
h i s t ó r i c o M o s t e i r o d e S a n t a C r u z . 

O s f r a n c i s c a n o s r e s i d e n t e s e m 
M a r r o c o s p r o j e c t a m r e a l i z a r n o 
p r o x i m o a n o u m a p e r e g r i n a ç ã o a o 
t e m p l o d e S a n t a C r u z , i n t e r e s s a n d o 
n e l a o s m i s s i o n á r i o s d o U l t r a m a r . 

O H TA B H l CO P Q R T U C I Í è S 

Figueira da Foz ] 
I H T E R I U T O P A R U M E N U S J 

Externato para ambos os sexos. Instrução primá-
ria e secundaria. Línguas. Piano. Lavores. 

Otimos resultados nos exames dos alunos apre-
sentados em Coimbra e na Figueira. • • < 

J è £ ) i r e c t o w a , 

Maria da Conceição Cruz e Costa 

O i l U ra 
D E A S I N A T U R A 

J J 

C o b r a n ç a m e n s a l 
T r i m e s t r e 
Semes t r e 

6$50 

Numero avulso 

39$00 
78$00 

$30 
irai a i s a e s t a m p i l h a 

à í í i o a í i a íi;i C o s t a N e v e s , 

e s t a n d o a M e l a r a s u a s c o n -

t a s c o m a s s 8 t í s c r s e P u i e s , r e g a 

a l f i U u s a f i n e z a m a p r e ^ m a -

r e m o s s e u s r o c i o s , p r s a l -

d o s , d e v l t e ^ t e m M o s e a 

a s s l U í U u í ã r e c o n c i l i o , i l e v n s -

n o o s i t i e s i M s s m i s r e s e n -

fês ote dia 25 U c a r r e i e 
Híês . na Rí ía ViàCOdiie M L u z . 

í í / M l . 0 , a f i m n e s s r ê s i 

c o o l e r s í l o s e p p s . 

C o f e U r u , 1 0 i l e O a f i i i i r o 

d e m . 

ÀMàPíG m mm mm. 

l Ê i d i l i i í i d s È t É l i a 
O J u í s d a T u t o r i a d a I n f â n c i a 

d e s t a c o m a r c a , p e d e á s p e s s o a s q u e 
q u e i r a m p r o c u r a - l o , p a r a t r a t a r d e 
q u a i s q u e r a s s u n t o s d a c o m p e t ê n c i a 
d o s e u t r i b u n a l ; q u e o f a ç a m á s 
q u a r t a s - f e i r a s , d a s 1 5 á s 1 7 h o t a s , 
n a s é d e d o m e s m o t r i b u n a l , e m 
S a n t o A n t ó n i o d o s O l i v a i s . 

C o i m b r a , 2 t d e O u t u b r o d e 1 6 3 0 . 
O J u í s , J o s é B e l e z a d o s S a n t o s . 

i K É à a S H ® 

Quereis I É É S 1 
j o g a i m 

Hi ia d o m m , 5 1 

—- LISBOA = 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

h w Sortes S í i l s s 

P e r d i g u e i r a , b r a n c a , c o m m a -
l h a s n o c o r p o e o r e l h a s p r e t a s , 
a c h o u - s e . E n t r e g a - s e n a C o n e h a d a 
a q u e m p r o v a r p r e t e n c e r - l h e , p a -
g a n d o a s d e s p e s a s d e a l i m e n t a ç ã o 
e e s t e a n u n c i o . i 

' >&i! 

2 0 o : o o o $ o o m e d i a n t e h i p o t e c a 
s o b r e p r é d i o s d e b o m r e n d i m e n t o . 

I n f o r m a n a r e d a c ç ã o . 6 

M e Mn 
A melhor de todas 

e a que mais 
se vende 

o 

Representante 

H . S f r z e l e w i c z 
Rua n a c o n c e i ç ã o , 6 7 

P&ZÍTO : . 

D e p o s i t á r i o e m C o i m b r a 

i i õ l i È H l É | j 
m Df. P e ã r õ ' é n , i • 

Telefone i e o 

J o ã o Í L S i l v o B r i t o 
Encarrega - se de todo& os 
trabaliios de construção ci-
vil, moímiiársos nos mais 
modernos estilios é da res-
tauração de movefówittgos; 
encerados, polidos, èátqtris, 

etc. 
Vila s a n t o s c a s a d o s a l 

i n i e i 01 

Ma&iíeidâ Silva Recita Ferrei a 
E S C R I T O R I O E R E S I D E I ^ G I A 

R u a , F e r r e i r a B o r g e s , . . X 

S O L I C I T A D O R E N C A R T A D O 

A r r e n d a m - s e - m u i t o r b a r f c W s i , 
a n d a r c o m í o d i v i s õ e s , . , l u z , ú g u a , 
q u i n t a l . E l e c t r i c o à p o r t a , , n a r u a 
G u e r r a J u n q u e i r o . " 

E s p l e n d i d a s v i s t a s . 
O u t r o a n d a r , c o , i \ 5 d i v i s õ e s , 

a g u a s f u r t a d a s e p á t e o , n a r u a O r i e n -
t a l d e M o n t a r r o i o . 

T r a t a r n a r u a T e n e n t e ' - V a l a -
d i m , 17. X - a 



GAZETA DE COIMBRA, de 25 de Outubro de 1930 

Andar 
A r r e n d a - s e u m a n d a r d a c a s a 8 , 

d a r u a d o s A n j o s . T e m 4 d i v i s õ e s 
e á ^ u a . 

T r a t a - s e n a s E s c a d a s d e S . T i a -
g o , c o m S é r g i o P e r e s . 2Í. 

Arrenda seT 
C a s a p o r 1 2 5 S 0 0 T r a t a r c o m 

A b e l M a g a l h ã e s C a s t e l a , r u a d o s 
S a p a t e i r o s , 26.' X 

-rrr Arrenda-se 
U m a c a s a n a E s t r a d a d e S . J o s é , 

d e n o m i n a d a « V i l a S a u d a d e » , c o m 
7 d i v i s õ e s e q u i n t a L ' X 

Arrenda-se 
C a s a i n d e p e n d e n t e , 1 1 d i v i s õ e s , 

q u i n t a l , l o j a - e g a r a g e . 
T r a t a - s e n a c a s a A . M . E s t r a d a 

d a B e i r a — V i l a U n i ã o , e n a A r r e -
g a ç a , n a M e r c e a r i a R ô x o . x 

Arrenda-se 
R e z d o C h ã o c o m 5 d i v i s õ e s n a 

b a i x a S a n t s C l a r a , p o r n o S o o . 
I n f o r m a R e l o j o a r i a C o n t e n t e . 

R o c i o S a n t a C l a r a . 

Arrenda-se 
U m a a m p l a e e s p a ç o s a l o j a , p r ó -

p r i a p a r a a r m a z é m o u c o m e r c i o a 
r e t a l h o , c o m o h á m u i t o s a n o s n a 
m e s m a r u a s e v e m e x e r c e n d o , s i t a 
n a r u a d a G a l a n . 0 ' 1 1 e 13, c o m 
p o r t a t a m b é m p a r a o L a r g o d a M a -
r a c h a . 

M o s t r a - a e d á i n f o r m a ç õ e s n a 
m e s m a r u a o s r . A n t ó n i o G o n ç a l o , 
n . ° 20 . X 

Arrenda,se 
C a s a n a R u a F e r r e i r a B o r g e s , 

n .* 155, 2.° e 3.0 a n d a r e s , c o m 16 d i -
v i s õ e s , p o d e n d o s e r v i r p a r a u m a 
b o a p e n s ã o . I n f o r m a n a m e s m a c a -
s a , o s r . F r a n c i s c o A l v e s C o r r e i a , 
n.*«€i . 'Sà ;a i ' t -q-s . 

Bons quartos 
P r ó x i m o d a U n i v e r s i d a d e , a r -

r e n d a m - s e . -
D i z - s e n a R u a A l e x a n d r e H e r -

cu lano* , n . ° 42 . X - - a 

Dom negócio 
T r é s p a s s a - s e o u a r r e n d a - s e m e r -

c e a r i a e m e x p l e n d i d o l o c a l . I n f o r -
m a e s t a r e d a c ç ã o . 

D u i c k 
V e n d e - s e m o d ê l o 1 9 2 8 e m p e r -

f e i t o e s t a d o . 
P a r a v ê r e t r a t a r n o S t a n d M o n -

d e g o , c o m o M a n u e l ( d a s O b r a s 
P u b l i c a s ) . t - q - s 

Lancia 
A b e r t o , a l u g a - s e — T e l e f o n o n.° 

427 . X 

Lojas 
P a r a c o m é r c i o , a r r e n d a m - s e 

d u a s e s p l e n d i d a s l o j a s n a r u a d a 
S o t a , n . ° ' 3 5 e 3 7 , n o p r é d i o c o n t í -
g u o a o c i n e m a T i v o l i . A d m i r á v e i s 
p a r a n e g ó c i o . 

T r a t a - s e n a m e s m a r u a , n . ° 39 . 

Meninas 
R e c e b e m - s e e m c a s a p a r t i c u l a r 

p a r a s e r e m t r a t a d a s c o m o f a m i l i a , 
n a A v e n i d a S á d a B a n d e i r a , 6 7 -
2.°. X 

Mercearia 
T r e s p a s s a - s e e m b o m l o c a l , c o m 

d u a s f r e n t e s p a r r r u a s d e g r a n d e 
m o v i m e n t o . I n f o r m a - s e n e s t a r e d a -
c ç ã o . X - a 

Pensão 
T r e s p a s s a - s e p r ó x i m o d a e s t a ç ã o 

d o c a m i n h o d e f e r r o . B o n s q u a r t o s 
c o m b o a s v i s t a s . N e s t a r e d a c ç ã o s e 
d i z . X - a 

Piano 
P i a n o v e r t i c a l e m e s t a d o d e 

n o v o . 
R u a d o s M i l i t a r e s , 11. X 

Plano 
P i a n o v e r t i c a l p a r a e s t u d o . 
R u a d o s M i l i t a r e s , n ." 13. X 

Prédio 
V e n d e - s e b o n i t a e s ó l i d a c o n s -

t r u ç ã o , 1 2 d i v i s õ e s , c o m m u i t a l u z 
e s o l . N e s t a r e d a ç ã o s e d i z . 3 

a-se 
U m a m a g n i f i c a c a s a d e h a b i t a -

ç ã o c o m e l e c t r i c o á p o r t a , p r o x i m o 
d o q u a r t e l d a G u a r d a R e p u b l i c a n a , 
n a C u m e a d a , d e c o m p a r t i m e n t o s 
m u i t o H i g i é n i c o s , c o m o n z e d i v i -
s õ e s . A T r a t a r c o m o s e u p r o p r i e -
t á r i o , I s a ú P i n t o — A v e n i d a D r . 
D i a s d a S i l v a — I . P . 3 

Casa 
A r r e n d a - s e n a r u a A n t e r o d o 

Q u e n t a l , n .° 39 . X 

Casa 
A r r e n d a - s e x.° a n d a r , m u i t o b o a 

c o m 8 d i v i s õ e s , á g u a e e l e c t r i c i d a -
d e . V ê r e t r a t a r R . F i g u e i r a d a F o z 
164 . 2 

mpregado 
C o m 3 1 a n o s , o f e r e c e - s e . S a b a 

d e a g r i c u l t u r a , t e m c a r t a d e « c h a u f -
f e u r » e g u i a c a r r o d e c a v a l o s . N ã o 
f a z q u e s t ã o d e o r d e n a d o . D á a s 
m e l h o r e s r e f e r e n c i a s . 

C a r t a a e s t a r e d a c ç ã o p a r a A n -
t ó n i o C o r r e i a . 4 

Rapazes 
R e c e b e m - s e d o i s p a r a ; 

t r a t a d o s c o m o f a m i l i a . 
C a r t a a e s t e j o r n a l a o n .° i 

Senhora 
I n g l ê s a , c o m m u i t a p r á t i c a d e 

e n s i n o , l e c i o n a i n g l ê s , f r a n c ê s , i t a -
l i a n o e a l e m ã o , e m s u a c a s a o u e m 
c a s a d o a l u n o . 

D á - s e l i ç õ e s n o t u r n a s . 
R u a d a M a n u t e n ç ã o , 1 1 - A . 9 - a 

v e n d a n o s e s t a b e l e c i m e n t o s 

Casa 
A r r e n d a - s e o u v e n d e - s e n a V i l a 

U n i ã o , n . ° 3 . T e m 8 d i v i s õ e s e q u i n -
t a l . I n f o r m a a F a r m a c i a C r u z V i e -
g a s , n a E s t r a d a d a B e i r a , o n d e s e 
e n c o n t r a a c h a v e . , x 

V e n d e - s e n a R u a A n t e r o d o 
Q u e n t a l , j u n t o á h a b i t a ç ã o d o E x . " 
S r . A n t ó n i o S a r a i v a . T e m d u a s 
f r e n t e s c o m 3 2 m e t r o s . U m d o s l o -
c a i s m a i s b o n i t o s d e C o i m b r a . 

I n f o r m a A n t ó n i o L u í s M a r t a , e m 
S a n t a C l a r a . 

T e l e f o n e 1 6 2 o u 6 1 2 . s - t - q 

Terrenos-
B a r a t o s p a r a p e q u e n a s c o n s t r u 

ç õ e s , v e n d e m - s e n a C o n e h a d a e 
n o s O l i v a i s . 

P a r a t r a t a r , c o m A n t ó n i o M a i a , 
O l i v a i s . X 

i s e g u i n t e s : 
I L u s a A t h e n a s , L . d a , C a s t i l h o & 
1 C.*, S o c i e d a d e P o i a r e n s e d e M e r -

c e a r i a s , L . d a , F a r m a c i a e D r o g a r i a 
j V i l a ç a , L . d a e P e s s o a & S i l v a , L . d a . 

i f f f l t e t t F P É M 
Carga de 2.500 quilos, v<*n-

! de An'ónir> Maia. X-282 

Representantes em Portuga 

H| T r a n s f o r m a d o r e s , M o t o r e s e t o d a a a p a r e l h a g e m 
J ! e l e c t r i c a . 

I | T o d o o m a t e r i a l e a p a r e l h a g e m p a r a cos i n h ã s a 
l l v a p o r , a e l e c t r i c i d a d e ; l a v a n d a r i a s m e c a n i c a s e 
|H m a n u a i s , e t c . 

f a A s c e n s o r e s e t r a n s p o r t a d o r e s e l e c t r i c o s , g u i n 
JH d a s t e s , e t c . 

j|$ C o n t a d o r e s e l e c i r i c o s , p e q u e n o s m o t o r e s d e re-
JU c l a m e , r e l ó g i o s e l e c t r i c o s , e tc . 

Caso 
I n d e p e n d e n t e , c o m l a r d i m , m o -

b i l a d a , 1 2 d i v i s õ e s , , a r r e n d a - s e a f a -
m i l i a d e t r a t a m e n t o . 

N e s t a r e d a c ç ã o s e d i z . t - q - s - x 

/ C u s a 
V e n d e - s e n a C u m i a d a c o m u m 

b o m q u i n t a l e m u i t a s a r v o r e s d e 
f r u t o . T r a v e s s a d o O l í m p i o J . X 

Casas 
V e n d e m - s e o u a l u g a m - s e d u a s , 

p e r t o d a U n i v e r s i d a d e . P a r a t r a t a r 
n a R u a d o F o r n o , 2 . 2 

Casas 
A r r e n d a m - s e d u a s , c o n t í g u a s , n a 

Q u i n t a d e S . D o m i n g o s , ( C o n e h a d a ) . 
C a d a u m a t o m s e i s d i v i s õ e s e 

c u s t a c e m e s c u d o s p o r m ê s . 
- P o d e m a l u g a r - s e a m b a s a o m e s -

m o i n q u i l i n o p a r a o q u e s e e s t a b e -
l e c e c o m u n i c a ç ã o e n t r e e l e s . X 

Casas 
A r r e n d a m - s e n a R u a T e n e n t e 

C a m p o s R e g o , V i l a R o s a , u m r ê s 
d o c h ã o , c o m 6 d i v i s õ e s , s i t i o e x -
p l e n d i d o q u e n ã o h a m e l h o r . P a r a 
t r a t a r n a m e s m a . X 

Condieiro 
P a r a e l e c t r i c i d a d e , p a r a 3 l a m -

p a d a s , v e n d e - s e . 
N e s t a r e d a c ç ã o s e d i z . 

Cofre 
V e n d e - s e . R u a E d u a r d o C o e -

l h o , 2 6 . X 

Dinheiro 
E m p r e s t a - s e a j u r o m ó d i c o . T r a -

t a r c o m , o S o l i c i t a d o r M a t t a e S i l v a , 
r u a d a S o f i a , 35 -2 . ° — C o i m b r a . X 

Dinheiro 
Para c o l o c a r . E m p r e s t a - s e m e -

d i a n t e l e t r a e h i p o t é c a . 
A t r a t a r c o m o p r o c u r a d o r A l -

v e s V a l e n t e . E s c r i t o r i o , d r . A n t ó n i o 
L e i t S o , a d v o g a d o . 

Dois quartos 
P r e c i s a m - s e , s e n d o u m c o m m o -

b í l i a , c o m j a n e l a p a r a a r u a . 
N a b a i x a o u s u a s i m e d i a ç õ e s . 
C a r t a , i n d i c a n d o t o d o s o s e s c l a -

r e c i m e n t o s e p r e ç o , p a r a M . R . — 
R u a V i s c o n d e d a L u z , n . " 3 4 - 1 . ' X 

Empregado 
D e e s c r i t ó r i o . C o m o c u r s o C o -

m e r c i a l e c o m p r á t i c a , d e s e j a c o l o -
cação e m e s t a b e l e c i m e n t o c o m e r -
c i a l o u i n d u s t r i a l d e m o v i m e n t o . 

Dá as melhores referencias. 1 

Tipografo 
P r e c i s a - s e n a N o v a C a s a M i n e r -

q - s - t 

Pátio da Iagnis i fão , 28 
R e a b r i u ê s t e a n t i g o C o l é g i o d e 

e n s i n o p r i m á r i o , a m p l i a d o c o m u m 
c u r s o d e e x p l i c a ç õ e s p a r a o e n s i n o 
s e c u n d á r i o , - m i n i s t r a d o p o r p r o f e s -
s o r a s d e v i d a m e n t e h a b i l i t a d a s . 

água das nascentes VIDA-
GO é só a que no 

rotulo apresenta 

farreiraas ve&zsZmres mensais entre 
a C«kI»o Verde, Oniné. 

Mn&&£<a , «e IMl&çasn 

Magnificas a c o s t a d a » para passage i ros d e todas 
s s c l a s s e s 

f m m 
.»®ííi i 

Em ceíras de 15 quilos, engolpílhado 
Comadre . . . . 19S00 
Heia-iiOr . . . . 21800 

Trespassa-se I M jfa l i 
U m a m e r c e a r i a e v i n h o s , n a V i -

l a M e n d e s , ( E s t r a d a d e L i s b o a ) . 
T r a t a - s e n a m e s m a , o u c o m A n -

t ó n i o d e O l i v e i r a B a i o , n o L a r g o 
d a S o t a . s - t 

Fine bem o rotulo 

MOUZINHO 
COLONIAL 
JOÃO BELO 
LOANDA. 
GUINE' 
AMBOIM 

8.500 T. 
8.000 T. 
7.680 T. 
5.910 T. 
5.150 T. 
4 910 T, 

Trespassa-se 
U m e s t a b e l e c i m e n t o d e M e r c e a -

r i a e M i u d e s a s , n u m d o s m e l h o r e s 
l o c a i s d a v i l a d e C a n t a n h e d e . 

R e n d a b a r a t a e b a s t a n t e a f r e -
g u e s a d a . 

D á e s c l a r e c i m e n t o s e s t a r e d a c -
ç ã o . X 

Lancia 
N a e s s a c i e C o i m b r a 

V e n d e - s e u l t i m o m o d e l o , f e c h a -
t d o , e s t a d o n o v o . I n f o r m a , A v e n i d a 

S á B a n d e i r a , 66 . X 

Trespassa-se 
C a s a d e v i n h o s e c o m i d a s n o 

m e l h o r l o c a l d a b a i x a , p o r m o t i v o 
d e r e t i r a d a i m e d i a t a d o s e u p r o -
p r i e t á r i o . 

T e m c a s a d e h a b i t a ç ã o e r e n d a 
b a r a t a . 
I n f o r m a - s e n e s t a r e d a c ç ã o . X 

nde-se 

Arrenda-se para qualquer 
negocio. 

Praça do Comercio, 43-45. 
Rua Adelino Veiga, n." 2. 

Máaainas e ferramentas 

U m a p r o p r i e d a d e c o m á g u a p a -
r a r e g a r n a V i l a P e r e i r a d o C a m p o . 

I n f o r m a a r e d a c ç ã o . X 

le-se 
P e q u e n a q u i n t a c o m h a b i t a ç ã o , 

t e r r a d e s e m e a d u r a , á g u a n a s c e n t e 
e l u z e l e c t r i c a . 

D i z - s e n e s t a r e d a ç ã o . x - t - s - d 

hwnida Sá da Bandeira. 
103. CotojUra. X 

V C I t â C - S C 
U m a B i b l i o t e c a d e M e d i c i n a , 

c o m p o s t a d e m a i s d e i o o l i v r o s , 
e n c a d e r n a d o s e ó p t i m o e s t a d o . 

P a r a t r a t a r , P r a ç a d a R e p ú -
b l i c a , 35 . X 

10 contos 
O u e m f r a c ç õ e s , e m p r e s t a m - s e 

s ô b r e h i p o t é c a . N e s t a r e d a c ç ã o s e 
diz. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal. Pena-
cova t-q-s 

í € l € Í O T € 4 1 5 R . d a N o -
g u e i r a , 

31-33- Carvão e Sentia, e n t r e g a s 
a o s d o m i c í l i o s — p r e ç o s d o a r m a -
zém — c a r v ã o , q u i l o $ 6 0 . 

M é t o d o c o m p l e t o e n o ç õ e s s ô -
b r e m á q u i n a s d e c a l c u l a r , p e l o 
p r o f e s s o r 

M. A. Mendes Póvoas 
d a s e s c o l a s d e e n s i n o t é c n i c o t 
p a r t i c u l a r — PreCO B2S00. 

D e p ó s i t o n a P a r c e r i a A . M . P e -
r e i r a , 5 0 — R u a A n g u s t a , 5 2 — L i s -
b o a . s - t 

M o o t i i s s l i e m i 
Vendem se ao preço das 

fábricas, na rua das Padei-
ras. 27. X-st-q 

IH[| 

V e n d e - s e p o r m e n o s d e m e t a d e í 
d o s e u v a l o r , u m a c a s a n a R u a 
Q u e b r a C o s t a s , c o m f r e n t e p a r a a 
R u a d o s C r a v o s , q u e s e c o m p õ e d e 
l o j a e d o i s a n d a r e s , c o m 1 2 d i v i s õ e s , 
t e r r a ç o e d e p o s i t o d e a g u a , c o m 
b a r r a c ã o p a r a a r r u m a ç õ e s e l u z 
e l e c t r i c a . 

T r a i a - s e c o m E d u a r d o d o s S a n -
t o s , s a p a t e i r o , n a R u a d a L i b e r d a -
d e , 9 5 . 

Todos estes paquetes possuam salões de mú-
sica, cinema e instalações de 3.a classe com as mais 
modernas comodidades. 

fornecem escSarecirísenícs os agentes de passa-
gens e os escf í í õ n o s da CompanMa: 

L l l l : ! l ImtitÊ filie È t H o , l i 
POSTO: liiuiUodaHaMo 

M s r a » i s i s p í i c o M T I C 8 S 

M p r o p r i e t á r i a s d e 
1 n t e m o R i s e I s d u s -

t r i a i s 
O c o n h e c i d o m e c â n i c o J o a q u i m 

d o s S a n t o s M a ç a r o c a , o m a i s a n t i -
g o s e r r a l h e i r o d e a u t o m o v e i s , e n -
c a r r e g a - s e d e c o n c e r t o s d e c a -
í n i o n s , c a m i o n e t e s e a u t o m o v e i s , 
b e m c o m o m o t o r e s e m á q u i n a s 
i n d u s t r i a i s . 

P a r a b a r a t e a m e n t o d a s r e p a r a -
ç õ e s , e s t a s p o d e m - s e f a z e s e m c a -
s a d o s f r e g u e s e s . 

P c s t a l a J o a q u i m M a ç a r o c a , I n -
u o t e — C o i m b r a . X 

Pciralc i S i c i i r t i 
m e l h o r p r e ç o . 

e a o 
2 8 3 

Açúcar ic Mmm 
a 

n 

« i i 

i i 

D ã o - s e a f a z e r a d a c t i l o g r a f a 
q u e s e j a p e r f e i t a n o s s e u s t r a b a -
l h o s . 

D i r i g i r c a r t a a e s t a r e d a c ç ã o á s 
iniciais A. B. 

O p u r g a n t e m m H a r a l o 
ÂorsUável e iao íens ivo . M2j i . v i t i t n c i u i d ô í e 

Ideei para e n a o p s . 
P r e ç o 2 $ 5 0 

A' veada nas g r i a c i p i s Farmácias e Orooarias. 

E 
n a 

O « R W - ^ j f c M . f ^ j g i W S 
9 j í b M ^ f S ^ M J Ê f i M ã r - A 

A m e l h o r d a s a g u a s m i n e r a i s 

P r i m i a t " - i c o m 

Medalha dt ©uro 
n a 

E X P O S I Ç Ã O D E S E V I L H A 

P e d i d o s a A d j u t o V a s c o , r u a 
d a S o f i a , 164 — T e l e f o n e 8 8 0 

¥ C O I M B R A 

Q u a r t o s e p e n s ã o 
A r r e n d a m - s e e m c a s a d e t o d a 

a r e s p e i t a b i l i d a d e , c o m p e n s ã o . 
I n f o r m a ç õ e s n o e s t a b e l e c i m e n t o 

d a E s t r ê l a V e r d e , r u a d o V i s c o n d e 
d a L u z . X 

P e r d e u - s e á p o r t a d a F a r m á c i a 
D o n a t o , n o d i a 20 . G r a t i f i c a - s e q u e m 
a e n t r e g a r n a A v e n i d a S á d a B a n -
d e i r a , 32 . 1 

EMI 

F o t o s H e i i o i e o i 
Em bom estado e limpos, 

vendem-se. 
Praça do Comércio, 36 

(Casa de Penhores), s x 

;- ;CltrOfil 
A b e r t o e m e s t a d o d o v o , c o m 

6 0 0 0 k m . V e n d e C o r r e i a G u e d e s , 
A l c o b a ç a . 1 

Quartos 
A r r e n d a m - s e c o m p e n s ã o n a 

r u a Q u e b r a C o s t a s , n .° 11-2.", p o -
d e m s e r v i r p a r a d o i s r a p a z e s o u 
c a s a i s . 

C a s a d e r e s p e i t a b i l i d a d e . P r e -
ç o s e m c o n t a . X 

[OiiipaiÉ MM de M i t o s 
de Ferra 

Veada de sncatas 
A C o m p a n h i a N a c i o n a l d e C a -

m i n h o s d e F e r r o r e c e b e p r o p o s t ? 3 
n a s u a s é d e A v e n i d a d a L i b e r d a d e , 
T8-3.", a t é 3 1 d o c o r r e n t e m ê s , p a r a 
c o m p r a d e s u c a t a s , q u e s e r ã o e n -
t r e g u e s p e l a C o m p a n h i a , s ( w a g o n , 
n a s s e g u i n t e s e s t a ç õ e s : 

E M T U A — 3 . 7 0 0 q u i l o s d e a ç o 
d e a r o s d e r o d a s , 7 5 0 q u i l o s d e a ç o 
d e é c l i s s e s e c h a p i n s , 2 . 0 0 0 q u i l o s 
d e a ç o d e m o l a s , 1 . 0 0 0 q u i l o s d e 
f e r r o e m c h a p a , 3 . 8 6 0 q u i l o s d e 
f e r r o f o r j a d o , 2 . 3 6 0 q u i l o s d e f e r r o 
f u n d i d o , l i . 0 0 0 q u i l o s d e p a r a f u s o s 
e t i r e f o n d s . 

E M R É G U A — 5 0 0 q u i l o s d e 
a ç o d e é c l i s s e s e c h a p i n s , 1 . 5 0 0 q u i -
l o s d e f e r r o f u r j a d o , 4 . 6 0 0 q u i l o s 
d e f e r r o f u n d i d o , 2 . 6 0 0 q u i l o s c ' e 
p a r a f u s o s e t i r e f o n d s . 

E M S A N T A C O M B A D Ã O C U 
V I Z E U — 3 . 8 0 0 q u i l o s d e a ç o d e 
a r o s d e r o d a s , 6 0 0 q u i l o s d e a ç o d e 
é c l i s s e s e c h a p i n s , 1 . 0 0 0 q u i l o s d e 
a ç o d e m o l a s , 4 , 7 5 0 q u i l o s d e f e r r o 
e m c h a p a , 6 . 4 0 0 q u i l o s d e f e r r o f o r ^ 
j a d o , 2 . 2 0 0 q u i l o j d e f e r r o f u n d i d o , 
3 . 8 0 0 q u i l o s d e p a r a f u s o s e t i r e -
f o n d s . 

L i s b o a , 1 1 d e O u t u d r o d e T9-c^ 
O A d m i n i s t r a d o r D e l e g a d o , p e « 

óro Joyce Diniz. 

Lompantiía dos Caminbos de Ferro 

C o r r e s e o s f â i e , EAZiLiO mm DE mmm, Sucessor 
Rua Corpo de Deus, 40 

E m p r é s t i m o s p o r l e t r a . J u r o m ó -
d i c o . S o l i c i t a d o r P a r e d e s , R u a d a 
S o f i a . 1. 

Registador de v o l o d d a d e s 
E s t a C o m p a n h i a t e m p a r a v e n -

d e r u m a p a r e l h o r e g i s t a d o r d e v e -
l o c i d a d e s , e m g r a n d e s p e n d e n t e s , 
s i s t e m a R i c h a r d , m a r c a n d o a s v e . 
l o c i d a d e s e o r d e n a d o s . 

E s t e a p a r e l h o , q u e s e a c h a e m 
e s t a d o n o v o , p o d e s e r e x a m i n a d o 
n o s A r m a z é n s G e r a i s d e s t a C o m -
p a n h i a , n a F i g u e i r a d a F o z . 

A s p r o p o s t a s p a r a c o m p r a d e -
v e m s e r d i r i g i d a s á D i r e c ç ã o d e s -
t a C o m p a n h i a , n a F i g u e i r a d a F o z . 

F i g u e i r a d a F o z , 5 d e O u t u b r o 
d e 1930 . 

P e l o E n g e n h e i r o D i r e c t o ! " d a 
Exploração, Amílcar óe Albuquet-
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P â t s o d a I n q u i s i ç ã o , - T e í e i o n e 3 S 1 . 
H i r e c t o r , I § 1 § ^ I S E I R O i l i P e i M 
Adminis trador , A u g u s t o Ribeiro Arrobas — Editor, D iamant ino Ribe iro Arrobas P á t i o d a I n q u i s i ç ã o , 2 f e 2 7 - A 
H i r e c t o r , I § 1 § ^ I S E I R O i l i P e i M 
Adminis trador , A u g u s t o Ribeiro Arrobas — Editor, D iamant ino Ribe iro Arrobas 

S e q u e r e i s d e f e u d e r « a 

| rtiSs; iã€í Tvzt»ss&& f k l f i & s , a u x i -

l i a i a l a t a c a n t r a a < u 6 c k -
caslasts. a f i x a n d o n a c o r c e s -

%»&m«l<em€ÍS2 & s e l a a n â i - t u -

f e e i c ^ l o s o , « i v e n d a e m v á -

r i a s c w s c s s c o m e r c i a i s . 

S e i i o p , 28 de Outubro 
M a K l : 1 9 3 © : li." 2511 

M u i t o s e t e m f a l a d o s o b r e a u r -
g e n t e e , p o r t o d o s , r e c o n h e c i d a 
n e c e s s i d a d e , d e , m u i t o a s é r i o , s e 
p e n s a r n a r e g u l a r i z a ç ã o d a s c o r -
r e n t e s d a m a i o r p a r t e d o s n o s s o s 
a ç o r i a d o s r i o s ; m a s , a t é h o j e , a p e -
z a r d a m á x i m a i m p o r t a n c i a d o a s -
s u n t o , n ã o s e t e m p a s s a d o d o h a b i -
t u a l i r a s e a d o . 

T o d a a g e n t e f a l a , c o m t r i s t e s a , 
n o e s t a d o d e p l o r á v e l e m q u e o s 
n o s s o s r i o s s e e n c o n t r a m , i n a v e g a -
v e i s ; m a s , a p e n a s p o d é m o s r e g i s -
t a r e s s a s l a m e n t a ç õ e s e n a d a m a i s . 

A s t e n t a t i v a s p a r a d o t a r a s n o s -
s a s f e r i e i s r e g i õ e s c o m c o m u n i c a -
ç õ e s f á c e i s e e c o n ó m i c a s , t e e m s i -
d o s e m p r e f r u s t r a d a s , l i m i t a n d o - s e 
á e s c o l h a d e c o m i s s õ e s , n a s q u a i s 
e m g e r a l p r e d o m i n a m « j a r r õ e s 
c h e i o s d e v a i d a d e » , q u e l i m i t a m a 
s u a a c ç ã o , « q u a n d o l i m i t a m » , a d i s -
c u r s o s e s p a l h a f a t o s o s b u r i l a d o s d e 
f r a s i o l o g i a b o n i t a , q u e n ã o e s q u e -
c e m d e m a n d a r p a r a a i m p r e n s a , 
s e m q u e j á m a i s t o r n e m o s a t e r 
n o t i c i a s s u a s . 

A s n o s s a s c o i s a s t e e m s i d o s e m -
p r e a s s i m . 

E n t u s i a s m o s d e o c a s i ã o e n a d a 
m a i s . 

V e j a m , o s m e u s c a r o s l e i t o r e s , 
o q u e e n t r e n ó s s e t e m p a s s a d o 
c o m c a m i n h o s d e f e r r o . 

E m g e r a l , c o m o d e s i n t e r e s s e 
d o s t é c n i c o s , t e e m v e n c i d o a s c a -
t u r r i c e s d o s i n c o m p e t e n t e s , q u e , 
c h e i o s d e a t r e v i m e n t o e a u d á c i a , 
c o n s e g u e m f a z e r i m p ô r o s s e u s 
c a p r i c h o s . E d e p o i s d o m a l f e i t o 
e , j á s e m r e m é d i o , é q u e o s i n d i f e -
r e n t e s v e e m a a r r e p e n d e r - s e . 

O e n t r o n c a m e n t o q u e d e v i a fi-
c a r e m C o i m b r a f o i p a r a a P a m p i -
l h o s a . 

A t r a j e c t ó r i a d a l i n h a d e A r g a -
ni l q u e d e v i a s e g u i r p e l o V a l e d e 
C o s e l h a s , p a s s a v e r g o n h o s a m e n t e 
e m p l e n a A v e n i d a N a v a r r o . 

E , c o m a s q u e s t i u r x u l a s q u e s e 
t e e m l e v a n t a d o s ô b r e v i a l a r g a o u 
v i a r e d u z i d a n a t r a j e c t ó r i a q u e n o s 
h á d e l e v a r a o c o r a ç ã o d a s B e i r a s , 
e s t a m o s e m r i s c o s d e p e r d e r u m 
n o v o e n t r o n c a m e n t o , p o i s , c o n s -
t r u i n d o a C o m p a n h i a a v i a r e d u z i d a 
d e S e r p i n s p a r a lá, f i c a a q u i o t e r -
m i n u s d e s s a l i n h a c o m o e n t r o n c a -
m e n t o e C o i m b r a a p e n a s c o m u m a 
e s t a ç ã o d e m e r a p a s s a g e m . 

M a s , s e a s c o i s a s s ã o a s s i m , o 
q u e h a v e m o s d e f a z e r ? 

F e i t o , a p r o p o s i t o d e « c a t u r r a s » 
ê s t e e n x e r t o d e c a m i n h o s d e f e r r o 
n è s t e a r t i g o q u e d i z r e s p e i t o a r i o s , 
V a m o s a o q u e i m p o r t a . 

O d e s a ç o r e a m e n t o d o s n o s s o s 
r i o s n ã o é t ã o d i f í c i l , c o m o m u i t a 
g e n t e s u p õ e . 

T o m e m o s p o r b a s e o n o s s o r i o 
M o n d e g o . 

U m a d a s c a u s a s d ê s t e m a l , e s t á , 
c o m o m u i t a s v e z e s s e t e m d i t o , n a 
f a l t a d e a r b o r i z a ç ã o d o s t e r r e n o s 
q u e , e m c e r t a s u p e r f í c i e , o l a d e i a m ; 
t o d a v i a , a i n d a n i n g u é m s e l e m b r o u 
d e o b r i g a r o s p r o p r i e t á r i o s á p l a n -
t a ç ã o d e a r v o r e s . 

S e n o n o s s o p a í s h o u v e s s e c u l -
t u r a , n ã o h a v i a n e c e s s i d a d e d e i m -
p ô r a o s p r o p r i e t á r i o s , c o m a r i g i d e z 
d a l e i , e s s a o b r i g a ç ã o . S e r i a m e l e s 
o s p r i m e i r o s , e m u i t o v o l u n t a r i a -
m e n t e q u e i r i a m a o e n c o n t r o d e s s a 
n e c e s s i d a d e n a c i o n a l . E , f a c i l m e n -
t e c o n s e g u i r i a m u m « d e s i d e r a t u m » 
d e a l t o b e n e f i c i o . 

P o d e r i a m o s p r o p r i e t á r i o s c o m 
a a r v o r i z a ç ã o d o s s e u s t e r r e n o s s o -
f r e r a l g u n s p r e j u í z o s p e l a f a l t a d e 
c u l t u r a q u e i s s o o r i g i n a r i a ; t o d a v i a , 
u m a * rez r e s o l v i d o o p r o b l e m a d a 
c o m u n i c a ç ã o f á c i l e e c o n o m i c a , p a -
r a r e g u l a r i z a ç ã o d a c o r r e n t e , e n c o n -
t r a r i a m a j u s t a c o n . p e n s a ç ã o d i m a -
n a d a d a l ó g i c a p e l a v a l o r i z a ç ã o c o m 
q u e f i c a r i a m e s s a s s u a s p r o p r i e d a -
d e s . 

M a s , e m n o s s o m o d e s t o p a r e c e r , 
n ã o é b a s t a n t e a a r b o r i z a ç ã o p a r a 
c o n s e g u i r m o s a n a v e g a t i b i l i d a d e 
d o s d o s s o s r i o s . 

T e m o s q u e f a z e r u m m o i o r e s -
íorço. . 

N a t r a j e c t ó r i a d a n o s s o r i o M o n -
d e g o t e r í a m o s d e , i n t e r m i t e n t e -
m e n t e , a b r i r , p o r m e i o d e d r a g a -
g e m , l a r g o s p o ç o s , l a d e a d o s d e m u -
r a l h a s q u e r e c e b e s s e m a s a r e i a s . 

E s t a s m u r a l h a s d u m e d o u t r o 
l a d o , c o n s t r u í d a s , d e p r e f e r e n c i a , 
p r o x i m o d a p o v o a ç ã o , s e r v i r i a m 
m a g n i f i c a m e n t e p a r a c a i s a c o s t a v e i s 
ina f u t u r a n a v e g a ç ã o . 

A s m u r a l h a s s e r i a m c o n s t r u í d a s 
c o m b l o c o s p r e p a r a d o s d e c i m e n t o 
e d a p r ó p r i a a r e i a , m a t e r i a l ê s t e 
m u i t o m a i s f á c i l e e c o n o m i c o d o 
q u e o e m p r e g o d a p e d r a , d e e x p l o -
r a ç ã o e c a r r e t o m a i s d i s p e n d i o s o s . 

C o n s t r u í d o s a s s i m e s t e s p o ç o s , 
e n ã o s e r i a m p r e c i s o s m u i t o s , o 
l e i U ' d o r i o , e m p o u c o s a n o s , i r i a 
n a t u r a l m e n t e a d q u i r i n d o c o n d i ç õ e s 
d e n a v e g a b i l i d a d e , e c o m i s s o t e -
r í a m o s c o n c o r r i d o , d u m a f o r m a 
a d n n r á v e i , p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o 
e p r o g r e s s o t ia n o s s a f é r t i l r e g i ã o . 

J- P. 

D e r e g r e s s o d o P o r t o , e n c o n t r a -

s e n e s t a c i d a d e o n o s s o q u e r i d o 

a m i g o e b r i l h a n t e j o r n a l i s t a s r . A l -

f r e d o M a r q u e s , n o s s o r e d a c t o r e m 

L i s b o a , e q u e h o j e s e g u e p a r a a c a -

pital. 

Ê"m 

i i r e c w t i s s r . 
R I O D E J A N E I R O . 25, — O d r . L u í s W a s h i n g t o n , a p e z a r d o p r e s o 

r e c u s o u - s e a a s s i n a r o p e d i d o d e d e m i s s ã o d e p r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a 
B r a s i l e i r a . — E . 

M i m 

D o n o v o G o v ê r n o b r a z i l e i r o f a z e m p a r t e : 
F i n a n ç o s , J o ã o R i b e i r o ; E s t r a n g e i r o s , M a u r i c i o L a c e r d a ; J u s t i ç a , 

A r i o s t i P i n t o ; M a r i n h a , a l m i r a n t e A s t r u T o m p s o n ; G u e r r a , g e n e r a l M e -
n a B a r r e t o . — E . 

5» í i r i i a ds c e v a - ' - y ú m y y 

L O N D R E S , 25 . — A n u n c i a n d o a n o m e a ç ã o d o G o v ê r n o p r o v i s ó r i o 
a E m b a i x a d a d o B r a s i l d i z q u e o s e u p r o g r a m a é d e C o n f r a t e r n i z a ç ã o 
d a n a ç ã o b r a s i l e i r a , e c u m p r i m e n t o d a s o b r i g a ç õ e s n a c i o n a i s r<o e s t r a n -
g e i r o e a p a c i f i c a ç ã o do p a í s . 

O R i o d e J a n e i r o a p r e s e n t a u m a s p e c t o d e f e s t a n a c i o n a l . — I I . 

i S B & f M S i e S « i f f i K ! 1 P 2 B S 3 
R I O D E J A N E I R O , 2 5 . — R e i n a u m a s i t u a ç ã o e x t r a o r d i n á r i a e m 

S . P a u l o , o n d e n e n h u m a a u t o r i d a d e , f e d e r a l o u r e v o l u c i o n a r i a , d o m i n a 
a s i t u a ç ã o . 

D u r a n t e o d i a f o r a m d i s p a r a d o s a l g u n s t i r o s . A s a u t o r i d a d e s d a 
c i d a d e , s a b e n d o q u e o P r e s i d e n t e W a s h i n g t o n L u í s s e t i n h a d e m i t i d o , 
f u g i r a m d e S . P a u l o , d e i x a n d o a c i d a d e s e m a d m i n i s t r a ç ã o e a s t r o p a s 
f e d e r a i s s e m i n s t r u ç õ e s . — 11. 

Uii 

§ s e i e e e l f a r e r d e a s l a i n a t a l l l a r 
N E W - Y O R K , 25 . — I n f o r m a m d e P e r n a m b u c o , a A s s o c i a t e d 

P r e s s , q u e o g e n e r a l T á v o r a p a r t i c i p o u q u e o c o m a n d a n t e d a g u a r -
n i ç ã o d a B a í a n ã o e s t a v a d i s p o s t o a a c e i t a r a s o r d e n s d a J u n t a M i l i t a r 
d o R i o d e J a n e i r o . — E . 

RjliSU 10 I ç p a t r n 
i t l i h f c ú y 

R I O D E J A N E I R O , 25 . — A s i t u a ç ã o c o n t i n u a i m p r e g n a d a d e 
t e n s ã o , q u e p o d e r á l e v a r o p a í s a u m a r e c r u d e s c ê n c i a d o s c o n f l i t o s 
s a n g u i n á r i o s , e m v i r t u d e d a a c t i v i d a d e d a s p e r s o n a l i d a d e s p o l i t i c a s 
r i v a i s . 

A J u n t a M i l i t a r r e s o l v e u p r e n d e r o s m i n i s t r o s d a G u e r r a e J u s -
t i ç a d e p o s t o s e p ô r o s o u t r o s e m l i b e r d a d e . 

O s p r e j u í z o s c a u s a d o s p e l a o r g i a d a d e s t r u i ç ã o d u r a n t e o d i a d e 
o n t e m s ã o a v a l i a d o s n u m m i l h ã o d e d o l l a r s . F o r a m d e s t r u í d a s s e t e 
r e d a c ç õ e s d e j o r n a i s . — I I . 

D u a s n o t i c i a s , d c a r r o m b a , 
E s t a l a r a m , c o m o b o m b a , 
J á v ã o d o i s d i a » p a s s a d o s : 
A P o ç a d a s F e i t i c e i r a s , 
E a s l u t a s b r a s i l e i r a s , 
C o m o s s e u s d i a s c o n t a d o s . . . 

A c a b a r a m - s e o s p r o f e t a s , 
A s m e n t i r o l a s , a s p ê i a s , 
S ô b r e u m c - i i m e d e s u m a n o ; 
O s t e l e g r a m a s u r d i d o s 
P e l o s a g o r a v e n c i d o s 
E m t e r r a s d e a l é m O c e a n o ; 

E n t r e m u i t o n e r v o s i s m o , 
N i n g u é m t e v e o h e r o í s m o 
D e s e c a l a r , i s s o n ã o ; 
V ê - s e a g o r a o r e s u i t a d o 
E , t o d o s p e n d e m p a r a o l a d o 
D e q u e m m o s t r o u t e r r a z ã o . . . 

E u , p o r m i m , n ã o a c r e d i t o 
O u e p a r e a q u i . E ' e s q u i s i t o : 
D u a s n o t i c i a s a p e n a s ? 
A s n o t i c i a s , q u a n d o v e e m , 
S ã o á s v i n t e , t r i n t a , o u c e m , 
D a s m a i o r e s á s m a i s p e q u e n a s ; 

E ' q u e s t ã o d e s a b e r e s p e r a r , 
E , q u e m e s p e r a , c o m v a g a r , 
D i z o d i t a d o q u e a l c a n ç a ; 
T e m o s n o t i c i a f r e s q u i n h a , 
N ã o t a r d a m e s m o u m n a d i n h a , 
D e I t á l i a , E s p a n h a o u d a F r a n ç a . 

O q u e h a v e r á d e p r i s õ e s , 
E m B i g o d e s , m a t a c õ e s , 
L á 1 a r a o s l a d o s d e V i s e u ? 
Q u e , d o B r a s i l , b e m s e s e n t e 
Q u e h á u m n o v o P r e s i d e n t e , 
V i v a o P o v o , i r m ã o d o m e u . . . 

E , p o r i s s o , o h g e n t e e s p e r t a . 
O l h o v i v o , o u v i d o á l e r t a , 
N ã o t a r d a a í o « p l a c a r d » , 
D e s t a v i d a o s e g r e d i n h o , 
E ' o e s t a r m u i t o q u i e t i n h o 
E t e r p a c i ê n c i a p a r a e s p e r a r . . . 

L I N C E . 

Via 
M E A L H A D A , 2 4 — O n t e m , p e -

l a s 2 2 h o r a s , u m a c a m i o n e t a « R e o » , 
g u i a d a p e l o m o t o r i s t a A u g u s t o J o s é 
d a C r u z e p e r t e n c e n t e a o n e g o -
c i a n t e d e p e i x e , J o s é M a r i a R o s a , 
d e S . M a r t i n h o , q u a n d o c h e g a v a 
a e s t a v i l a , f o i de e n c o n t r o a 
u m a m a n a d a d e b o i s q u e r e g r e s -
s a v a d e C o i m b r a , d a f e i r a d o s 23, 
i n u t i l i z a n d o 8 . O p r o p r i e t á r i o da 
c a m i o n e t a r e s p o n s a b i l i s o u - s e p e l o 
p a g a m e n t o d o s a n i m a i s . — C . 

e r r a 
O n t e m , n o I n s t i t u t o G e o f í s i c o d e 

C o i m b r a , f o i r e g i s t a d o u m t r e m o r 
d e t e r r a , á s 2 0 h o r a s , 3 3 m i f i u t o s e 
5 8 s e g u n d o s , c u j o e p i c e n t r o d e v i a 
t e f s i d o a u m a d i s t a n c i a d e 9 :500 
q u i l ó m e t r o s , 

|lf!i h' te fitiís 
u a i | i « M i i » i * | > a ? * 

n ã n M ^ m l i í k 
E»5ít i 1 '^v v, i i v . ! j . * v-i 3 

O p r o f e s s o r a d o fo i n a p a s s a d a 
q u i n t a - f e i r a á C a m a r a M u n i c i p a l , a 
c u j a p r e s i d e n c i a s o l i c i t o u o a u m e n -
t o d o s u b s i d i o p a r a r e n d a a e c a s a , 
v i s t o q u e t u d o f o i a c t u a l i z a d o , m e -
n o s ê s t e s u b s i d i o , p o i s q u e c o 
m e s m o q u e e m 1914, o q u e n ã o s e 
c o m p r e e n d e l á m u i t o b e m . 

Aías o s r . p r e s i d e n t e d e c l a r o u 
q u e n ã o l h e e r a p o s s í v e l a t e n d e r 
ê s t e p e d i d o , e m b o r a ju . - to , p o r q u e 
n ã o t i n h a f u n d o s p a r a ta l f i m . D i s -
s e , n o e n t a n t o , q u e p o d i a m o s s e -
n h o r e s p r o f e s s o r e s c o n t a r c o m o 
s e u a p o i o m o r a l , n o s e n t i d o d e 
c o n s e g u i r e m q u e o s r . m i n i s t r o d a s 
F i n a n ç a s o b r i g a s s e a s C a m a r a s d o 
p a í s , p o r m e i o d e u m d e c r e t o g e -
r a l , a a c t u a l i z a r e m o r e f e r i d o s u b -
s i d i o . 

O p e d i d o é j u s t í s s i m o , p o i s q u e 
h á p r o f e s s o r e s n e s t a c i d a d e q u e , 
r e c e b e n d o r o S 8 3 p o r r n ê s , p a g a m 
p o r a l u g u e r d e c a s a 45o;-'oo e 5 0 0 S ! 

N ã o é j u s t o q u e c o n t i n u e t a l s i -
t u a ç ã o p a r a ê s t e s p r e s t a n t e s f u n -
c i o n á r i o s , s a b e n d o - s e d e m a i s a 
m a i s q u e o s e u o r d e n a d o n ã o c h e -
ga a 7 0 0 * 0 0 m e n s a i s ! 

Eli P o m l K V i í t í l 

Ontent ns íoeníiã d e c í e í o y - s s 

si i um y i s i en io i ncênd io q u e 

d e s t r u i umo fie r e s m a 

P O M B A L , 2 5 — T . — E s t a m a -
n h ã d e c l a r o u - s e u n i v i o l e n t o i n c ê n -
d i o n u m a f a b r i c a d e p r o d u t o s r e -

! s i n o s o s , p r o p r i e d a d e i n d u s t r i a l , d o 
s r . M a n u e l H e n r i q u e s J u n i o r , d e s -
t a v i l a . 

C o m p a r e c e r a m i m e d i a t a m e n t e 
o s b o m b e i r o s , c o m t o d o o s e u m a -
t e r i a l , e m u i t o s p o p u l a r e s . 

D a d a , p o r e m , a q u a l i d a d e i n f l a -
m á v e l d o s p r o d u t o s q u e s e e n c o n -
t r a v a m d e n t r o d a f a b r i c a , o s e s f o r . 
ç o s d a q u e l e s f o r a m b a l d a d o s , p e -
r a n t e a v i o l ê n c i a e a s p r o p o r ç õ e s 
d a s c h a m a s , q u e p r o d u z i a m u m 
c l a r ã o e n o r m e , i l u m i n a n d o t o d a a 
v i l a . 

O s i n i s t r o a í r i b u i - s e a u m d e s -
c u i d o d c u m e m p r e g a d o . 

O s p r e j u í z o s , q u e s ã o i m p o r -
t a n t í s s i m o s , e s t ã o a c o b e r t o pfela 
C o m p a n h i a « B o n a n ç a » . - C , 

C o n t r a t o 
F o i a p r o v a i 1 p e l o C o n « e ' h o S u -

p e r i o r d e F i n a n ç a s , o c o n t r a t o c e -
l e b r a d o e n t r e a F a c u l d a d e d e L e -
t r a s d a n o s s a U n i v e r s i d a d e , o l i c e n -
c i a d o M a n u e l L o p e s d e A l m e i d a 
p a r a d e s e m p e n h a r o l o g a r d e p r o -
f e s s o r d o 4.° g r u p o ( s c i e n c i a s h i s t ó -
r i c a s ) . 

%Svm ávawn&e dvatwsea 

Inevitável a 

P i o m [ o n i 

0 saraels 
n o 

O a c t o f m a l d o n o v o c a p i t u l o 
d o d r a m a d a P o ç a d a s F e i t i c e i r a s 
e s t á d e c o r r e n d o n o A l j u b e d o P o r -
to . O s i n v e s t i g a d o r e s p r o c u r a m 
v e n c e r a r e s i s t e n c i a e a s t ú c i a d e 
c i n c o a n o s d e m i s t é r i o , e x t r a i n d o 
d o s s u p o s t o s c r i m i n o s o s a c o n f i s s ã o 
d a s s u a s r e s p o n s a b i l i d a d e s n o c r i -
m e . E m q u e t e r m o s s e r á f e i t a a 
n a r r a t i v a d e s s a s f i g u r a s e s t r a n h a s 
q u e h á t a n t o t e m p o s e o c u l t a m 110 
s e g r ê d o d ê s t e h o m i c í d i o ? N ã o i n -
t e r e s s a a v e r i g u a r a g o r a o q u e d i -
r ã o o « H o m e m d o s B i g o d e s » , s e u 
f i l h o e g e n r o , A l v e s F e r r e i r a d e R a -
n h a d o s , o p e r s o n a g e m t é t r i c o d ê s t e 
p r o c e s s o . S e j a m q u a i s f o r e m a s 
s u a s d e c l a r a ç õ e s , p e l o s e l e m e n t o s 
q u e o s n o v o s i n v e s t i g a d o r e s r e u -
n i r a m , g r a v e s i n d í c i o s e s t ã o c o m -
p r o m e t e n d o e s s e s i n d i v í d u o s . A 
s u a d e f e z a s e r á b r u t a l , d e s e s p e r a d a 
c o m o n a u f r a g o s na ' e m i n ê n c i a d a 
m o r t e . T u d o s e r á a d m i s s í v e l d ê l e s . 
E ' p o s s í v e l q u e q u a n d o f a l e m v e r -
d a d e j u l g , u e r n o s q u e m e n t e m ; c o -
m o é n a t u r a l q u e m e n t i n d o a o p i -
n i ã o p u b l i c a o s a c r e d i t e . D o s q u a -
t r o h o m e n s q u e o A l j u b e d o P o r t o 
r e c o l h e , t u d o é a d m i s s í v e l , d e s d e 
q u e s e s a b e q u e o « H o m e m d o s 
B i g o d e s » , o m a i s c a l o r o s o d e f e n s o r 
d e C l a u d i n o s e t o r n o u « m a l g r é » 
c i r c u n s t a n c i a s m i s t e r i o s a s o s e u 
p e i o r i n i m i g o . P o r q u ê ? 

D e i x e m o s p o r a l g u m a s h o r a s 
ê s t e a s p e c t o d o c r i m e . E n c a r e m o s 
a n t e s , n e s t e m o m e n t o , o s e l e m e n -
t o s q u e o s i n v e s t i g a d o r e s a s s o c i a -
r a m e v e j a m o s s e a « G a z e t a d e 
C o i m b r a » e r r o u a f i r m a n d o q u e o 
p r o c e s s o i n i c i a l a t r a v e s s a a « p a s -
s e r e l l e » d a r e v i s ã o a c a m i n h o d o 
S u p r e m o T r i b u n a l d e J u s t i ç a . D e i -
x e m o s a p r o n u n c i a d o s h o m e n s 
4 u e s e e n c o n t r a m n o A l j u b e d o 
P o r t o a t é q u e o s i n v e s t i g a d o r e s 
d ê e m o s e u t r a b a l h o p o r c o n c l u í d o . 
E v a m o s o b s e r v a r , e m c o m p l e -
m e n t o d o q u e j á f i z e m o s , a r e v i s ã o 
d o p r o c e s s o . 

O s r . d r . C o u c e i r o d a C o s t a e m 
e n t r e v i s t a c o n c e d i d a á « G a z e t a d e 
C o i m b r a » d i s s e j á q u e a i r r e g u l a r 
i n s t r u ç ã o d o p r o c e s s o i n i c i a l s e r i a 
s u f i c i e n t e p a r a a r e v i s ã o . E e s s a 
i r r e g u l a r i d a d e e s l á d e m o n s t r a d i s s i -
m a p o r u m c o n j u n t o d e c i r c u n s -
t a n c i a s d o s l e i t o r e s , j á c o n h e c i d a s 
e p o r o u t r a s q u e n o s d e v e m r e s e r -
v a r a s i n v e s t i g a ç õ e s d o P o r t o . 

F a l t a v a q u e o s I v o g a d o d o s 
c o n d e n a d o s , o d r . A l v a r o d e M a g a -
l h ã e s m a r c a s s e e m p u b l i c o a s u a 
p o s i ç ã o e m f a c e d o s a c o n t e c i m e n -
t is. P o r q u e a s u a o p i n i ã o t e n h a v a -
l o r j u r í d i c o s u p e r i o r ? N ã o é d e s s e 
f a c t o q u e c u r a m o s a g o r a . 

O s r . d r . A l v a r o d e M a g a l h ã e s 
a i n d a r . ão d i s s e e m p ú b l i c o o q u e 
p e n s a ã c ê r c a d a m a r c h a d a s i n v e s -
t i g a ç õ e s . V a i f a z e - l o a g o r a p o r a m a -
v e l d e f e r e n c i a p a r a c o m o n o s s o 
j o r n a l . 

O u ç a m o s o q u a a f i r m a o d i s t i n -
t o c a u s i d i c o : 

— S i n t o m u i t o p r a z e r e m f a l a r á 
« G a z e t a d e C o i m b r a » , c u j o D i r e c -
t o r é u m p r o f i s s i o n a l q u e h o n r a o 
j o r n a l i s m o p o r t u g u ê s . A l é m d i s s o , 
t r a t a - s e d e u m j o r n a l d e C o i m b r a , 
t e r r a d e e n c a n t o s e p o e s i a , o n d e 
p a s s e i o s d i a s m a i s f e l i z e s d a m i n h a 
v i d a . Q u e s a u d a d e s e c o m o ç ã o e u 
t e n h o a o i n v o c a r e s s a t e r r a e c s 
a n o s q u e l á p a s s e i ! E . n f i m . . . p o -
n h a m o s d e p a r t e s e n t i m e n t a l i s m o , 
e v a m o s a o q u e m a i s o i n t e r e s s a : 
0 c é l e b r e c r i m e d a P o ç a d a s F e i t i -
c e i r a s . 

E d e p o i s ? 
— S e m e x a g e r o o u c o r l e z i a , o 

s e u j o r n a l f o i o m a i s p r e c i o s o a u -
x i l i a r d o s i n v e s t i g a d o r e s , s e n d o 
j u s t o d e s t a c a r o s n o m e s d o m e u 
q u e r i d o a m i g o A l f r e d o M a r q u e s , 
c a r a c t e r i m p o l u t o e j o r n a l i s t a d o s 
m a i s b r i l h a n t e s , e o s r . E u r i c o de 
C a m p o s , o g r a n d e m e s t r e d e in -
v e s t i g a ç ã o P o r t u g u e s a , e q u e t ã o 
i m p o r t a n t e s e í e m e n t o s f o r n e c e u 
a t r a v é s d o s e u j o r n a l , p a r a q u e 
f õ s s e d e s v e n d a d o o m i s t é r i o d a 
P o ç a d a s F e i t i c e i r a s , c o m o v ê t e -
n h o - m e c o n s e r v a d o , p r o p o s i t a d a -
m e n t e a f a s t a d o d e V i s e u , p a r a e v i -
t a r q u e a « m á l í n g u a » — q u e é u m a 
i n s t i t u i ç ã o n a c i o n a l — e x p l o r a s s e 
c o m a m i n h a p r e s e n ç a , a t r l b u i n d o -
m e q u a i q u e r i n t e r f e r e n c i a , n a s i n -
v e s t i g a ç õ e s . 

— E q u a l f o i a m i s s ã o de s . ex . s ? 
— C o m o a d v o g a d o d e C l a u d i n o 

e D . S i l v i n a , l i m i t e i - m e a p e n a s a 
c u m p r i r u m d e v e r c o m o s e u p a t r o -
n o : r e q u e r i q u e f o s s e m J e i t a s a s 
a c t u a i s i n v e s t i g a ç õ e s p a r a e s c l a r e -
c i m e n t o d a v e r d a d e . T i v e i n ú m e -
r a s c o n t r a r i e d a d e s , c o m o n e m s<3 
c a l c u l a , m a s a ú n i c a qua l i< i" - ' 
m e o r g u l h o d o n n „ „ , r — ^ e q u e 
„ ] t n - p o s s u i r n o m a i s 
a l t o g r a u - a t e n a c i d a d e - v e n c e u 
e v e n c e r á s e m p r e . 

— M a s , . , r 

— E n c o n t r e i n o d r . P a i v a L e r e -
n o , i l u s t r e D i r e c t o r d a P o l i c i a d e 
I n v e s t i g a ç ã o C r i m i n a l d o P o r t o , o 
maior carinho e a m a i s d e c i d i d a b o a 
v o n t a d e p a r a o d e s e m p e n h o d a 
m i n h a e s p i n h o s a m i s s ã o . E ' u m 
n o m e q u e j á m a i s e s q u e c e r e i . S u a 
1 x." " í d - c o u e x p o r . t a u c a m e n t e os 
n o m e s n o s a g e n t e s \ k l a l e M e i r a 
c u j o t r a b a l h o a i a i n v e s t i g a -
ç ã o p o r t u g u e s a . S u r g i . 1 uit i 11. .men-
t e o d r . A n t o n i o A b r a n c h e s , u m 
novo com muito talento e tenaci-
dade, que foi uma autentica reve-
l a ç ã o . 

— C o n f i a q u e t u d o s e e s c l a r e -
c e r á ? 

— O ê x i t o d a s i n v e s t i g a ç õ e s 
f o i c o m p l e t o , e j u s t i ç a s e r á f e i t a 
a o s i n f e l i z e s c o n d e n a d o s , q u e n a s 
g r a d e s d u m a p r i s ã o , a g u a r d a m a 
h o r a d a r e a b i l i t a ç ã o . 

E n u m a e x c l a m a ç ã o : 
— A h , q u e s e 110 m e u e s p í r i t o 

h o u v e s s e a m a i s p e q u e n a d ú v i d a 
s ô b r e a s u a i n o c ê n c i a , j á t e r i a r a s -
g a d o a p r o c u r a ç ã o e a b a n d o n a d o a 
c a u s a . 

— E ã c ê r c a da s u a i n t e r f e r ê n c i a 
n e s t e p r o c e s s o ? 

— I n t e r v i m n e s t e p r o c e s s o q u a n -
d o d a c o n t e s t a ç ã o à h a b i l i t a ç ã o d a 
h e r a n ç a d o v e l h o T r i n d a d e p o r 
p a r t e d o s s e u s i r m ã o s . A * c o n d e -
n a ç ã o d o s m e u s c o n s t i t u i n t e s é a 
c o n s e q u ê n c i a d o m a i s t r e m e n d o 
ê r r o p o l i c i a l d e q u e h á m e m ó r i a 
e m P o r t u g a l . O j u r i c o l e c t i v o d e 
V i s e u c o n d e n o u h o n e s t a m e n t e , p o i s 
f ê - l o à f a c e d e i n d í c i o s q u e l h e 
a p r e s e n t a r a m . 

D i v a g a n d o : 
— D e r e s t o n o s d e m a i s p a í s e s 

t a m b é m s e r e p e t e m c a s o s a n á l o -
g o s . F o i o q u e s u c e d e u e m B u d a -
p e s t . E m 1800 f o r a m a s s a s s i n a d o s 
m i s t e r i o s a m e n t e o s e s p o s o s B r a d s . 
C o m o a u t o r d ê s s e c r i m e f o i j u l -
g a d o e c o n d e n a d o B r a n l i k , q u e 
s e m p r e p r o t e s t o u a s u a i n o c ê n c i a . 
P o i s b e m , r e c e n t e m e n t e B r o u d w i k 
c o n f e s s o u à h o r a d a m o r t e s e r o 
a u t o r d o c r i m e . 

E q u a n t o à r e v i s ã o d o p r o c e s s o : 
— O n o v o C ó d i g o d e P r o c e s s o 

P e n a l v e i o c o r r i g i r m u i t o e s t a s i n -
j u s t i ç a s , p o r q u a n t o f a c i l i t a a s r e v i -
s õ e s d o s p r o c e s s o s . F a z e r u m p e -
d i d o d e r e v i s ã o é s e m p r e u m c a s o 
d e l i c a d o , p o i s q u e u m a v e z n e g a d a , 
s ó p o d e r á s e r r e q u e r i d a p e l o p r o -
c u r a d o r G e r a l d a R e p ú b l i c a . 

— Q u a n d o s e p r o n u n c i a o S u -
p r e m o ? 

— O p e d i d o d e r e v i s ã o d e v e r á 
d a r e n t r a d a n o T r i b u n a l d e V i s e u 
p o r t o d o o m ê s d e N o v e m b r o . P e -
l o n o v o C o d i g o d o P r o c e s s o P e -
n a l o j u i z d a c o m a r c a d e v e r á r e -
m e t e r d e n t r o d e 5 d i a s a o P r e s i -
d e n t e d o S u p r e m o T r i b u n a l d e 
J u s t i ç a , c u j o s j u i z e s e m t r i b u n a l 
p l e n o d e c i d i r ã o s o b r o a r e v i s ã o . 
E s t e t r i b u n a ! d e t e r m i n a r á s e o s 
c o n d e n a d o s d e v e r ã o p a s s a r a r e g i -
m e n p r e v e n t i v o o u s e r e m p o s t o s 
e m l i b e r d a d e m e d i a n t e c a u ç ã o , a u -
t o r i z a ç ã o d e q u e u s a r á 110 c a s o d e 
h a v e r g r a v e s p r e s u n ç õ e s d e s u a 
i n o c ê n c i a . C a l c u l o q u e o S u p r e m o 
T r i b u n a l s e p r o n u n c i a r á s ô b r e o 
p e d i d o d e r e v i s ã o n a s e g u n d a q u i n -
z e n a d e J a n e i r o d o p r o x i m o a n o . 

- — Q u a i s s ã o o s a d v o g a d o s q u e 
v ã o i n t e r v i r ? 

— C o n v i d e i o s d r s . O r l a n d o 
M a r ç a l , A l b e r t o P i n h e i r o T o r r e s e 
C a s t r o O s o r i o , t r ê s p r i m e i r a s f i g u -
r a s d a a d v o c a c i a p o r t u g u e s a , a i n -
t e r v i r e m j u n t a m e n t e c o m i g o 11a r e -
v i s ã o d o p r o c e s s o , o q u a l a b r a n g e -
r á o s t r ê s c o n d e n a d o s : C l a u d i n o 
R i b e i r o D . S i l v i n a e c r e a d a A l b i n a . 

— C o m o t e m s i d o e n c a r a d a a 
s u a a c c ç ã o ? 

— E ' t a l v e z o c r i m e q u e m a i s 
t o m e m o c i o n a d o o p a í s . D e t o d a a 
p a r t e , i n c l u s i v e d o B r a s i l , i n e c h e -
g a m c a r t a s i n c i t a n d o - m e a p r e s e -
g u i r n a l u t a a t é c o m p l e t a r e a b i l i -
t a ç ã o d o s c o n d e n a d o s . 

— A t e r m i n a r , 
— - S o u h o m e m q u e n ã o se i , o 

q u e é r e c u a r n a v i d a : i r e i a t é a o 
f i m , a t r a v é z d e t o d a s a s d i f i c u l d a -
d e s . 

» 9 e 

S A N T A R É M , 2 4 . — C a u s o u a g r a -
d a b i l í s s i m a i m p r e s s ã o a n o t i c i a da ! 
p r i s ã o d o s s u p o s t o s c r i m i n o s o s d a 
P o ç a d a s F e i t i c e i r a s . E ' o a s s u n t o 
o b r i g a d o e m t o d o s o s c e n t r o s d e 
c a v a c o , t e c e n d o - s e o s m a i s r a s g a -
d o s e l o g i o s á « G a z e t a d e C o i m b r a » 
q u e , c o m h o n e s t i d a d e e n o b r e z a d e 
s e n t i m e n t o s , t e m s u s t e n t a d o u m a 
l u t a i n q u e b r a n t á v e l a f a v o r d o s 
p r e s o s i n o c e n t e s . 

A s n o s s a s s a u d a ç õ e s . — C . 

9 » * 

C E I A , 2 4 — P e l o t r i u n f o d a « G a -
z e t a d e C o i m b r a » n a h u m a n a c a m -
p a n h a d a v e r d a d e , p r e t e n d e n d o 
a r r a n c a r d a p r i s ã o d o i s i n o c e n t e s 
a c u s a d o s d o h o r r í v e l c r i m e d a Foi-
ç a d a s F e i t i c e i r a s , a p r e s e n t o a o v e -
! h o j o r n a l i s t a J o á o R i b e i r o A r r o h ^ , í 
u m g r a n d e a b r a ç o , coir^ in-
s i n c e r o s p a r a b é n s , - » e u s 

T A V E I R O , 2 4 — O s a s s i n a n t e s 
d e s t a f r e g u e s i a , A m e a l e V . P o u c a , 
q u e a s s i d u a m e n t e , e c o m i n t e r e s s e , 
t e m l i d o o g r a n d e c r i m e d a P o ç a 
d a s F e i t i c e i r a s , v e e m f e l i c i t a - l o 
p e l o b o m ê x i t o o b t i d o p o r t ã o j u s -
t a c a m p a n h a l e v a n t a d a p o r ê s s e 
i l u s t r e j o r n a l . A n c i o s a m e n t e e s p e -
r a m o s a c o n d e n a ç ã o d o s c r i m i n o -
s o s e a l i b e r t a ç ã o d o s i n o c e n t e s . 

<$3&s m e u s (f .ac." ;" c l i e n t e s e 
awz,algos, gg&sci 5 d i a 2 2 & a í e p e -
a M <3! znishfâa tâ&Tsmâstiag» «5<s j T S i p e c á e t d e 
Wemd*rs# d a 3 ' t t s í u é u e s a 
« f o s GP&ir&leasi « J i t i a a t í c » , e «gtse C e n t r a 

i c2<e p o u c o s <s2iss «ísíoea f a a & i l i t a d o , patc 
cavEta í2<s zr-rszas éísss fPffsracâpiaã.s f i r m a s 
€ Í e s t e ravzz®, a tt&mecer OLHOS. 

E>ri»E€lpii»s d e Jf&mi&Rra esi&u e m 
d e f a v m e c e r esu* i g g a a l d a d e 

cm* ssamstanaias «ias c a s a s e s t r a x i g e i r e s s 
e s £ t e . v «Sois j p r a d a i & s . 

y í m jp-ziateiva &&&rtmn£i&ai2e e s s J a -
e i í t í s m e u s g u i z o s d a s r a -

si&es tiMãs?. iGvmf&arrz ae. s s ^ e s a d a u a v 
a s setemiças d a ^ a m p a s s S k i a . 

J i & r a d e ç a « a e p s r a s e u s d e d i c a d a s c S i -
<£ZE.Ée& « e a s egue m e 
t ê m « f á s p e s a s í a í J f c ? , e e s p e r o « d S e v e a r - I f i e s a 
j p x e f e r e v s c i m mess cawa&vas p a r a a s q u a i s 
e s s a § ? « í ' e x s r a e e s í f ^ e s i s r w t a r e i . 

2-3 d e C u t a b r a <ãe 1 9 3 0 , 

José Maria da Gama 

M pirar; i* éro «liei 5 de 31a-
b?s».3t»Ê>£& sevesa e x e c u t a d a s t a d a s a s o i -
• f l e s r a s « i i u s a g M á s â s a - e B y f d a w - E u e . p v d e n d o 

peíiids$.» s e r d i r i g i d a s , p r o « 
s j ã f f i í s a - i s g r a a e r a l e , y » - s x s a w m i casa, € o f t t a & é , 
xv..° 1&& — 3 
r - rir n»~nT"iTT~ ~i mti i • , i . bmw iiihh'1 i na n —— n — n 

i l C t l 
¥€íeíI© « sr. Melo ADreu, c í t e i e da s e c ç ã o d e Ó l e o s 

Ga CosMpaaHSa Por i i r luesa áos PeiroSeos «AílantiC» a í l r -
r í i a a o a veslos cosmisJíidores q ? i e o s d i r e c t o r e s d e s t a 
Conapaniiia s a © P O S r n J S f J E S ^ S , v e n n o declarar , s e m r e -
ceio de dessaenJãdo, «siae essa a l í nnacão é a b s o i u t a -
isaente iaf§a, pois qae, desíle a assem&iela $era! de 30 
iSe Seí<ei5i5>r« u í í Ik í í o , e<»?ão ã ireníe d a sua direcção B O i s 
F 5 T ® A N © E ! ! ? © $ , o <jEe ÍÍOSSO provar c o m d o c u m e n t o s e m 
Eflea poder. 

Coimbra, 25 ae ©iiísi&ro de S93SO. 

t í i a & a m a 

. iaél&s as wsn&us <fledi-
Damigas. amtevra, 

« f t s u (Far-

M f t i ^ a 

C s é s s k t s m i c o © 
evadas clê. - les o <• 
juedi a wss.ivtSàa <ãen?$s&&a «Se 

d a d a '€avmw»a 
tM&Msesa d a » í f e t z a l e a s JH^amti*.. 

S&ats. c&ntB<5cimew3ti& a a s ssx&us c l i -
« ® s í e s s%2)te estes. vmirsÊia f â i 
srisaiívada p e l @ %3><£&Mid<i» d e demnissOa d a 
smem e x . m o m a t i g a y 3 M . Q a m a , q u e 
m e s t a ovgav&isau t a d a s a s 

cavmi e s í a x ç a q u e é d e c o -
mÍk&ci*rA£Vké& d e éoâm a g ; c í i í e . 3 , 

José de Meneses Trilho 

a p a i x o n a d a m e n t e , a p l a u d i n d . j c o m 
c a i õ r e j u s t i ç a a c a m p a n h a q u e a 
« G a z e t a d e C o i m b r a » t e m m a n t i d o , 
i n t r a n s i g e n t e e f i r m e , a t r a v e z d e 
s e m p r e . — C. 

Ê Si «» 

M O N T O I R O ( M I R A N D A D O 
C O R V O , 2 4 ) — T e e m s i d o l i d o c o m 
g r a n d e i n t e r e s s e a s n o t i c i a s s ô b r e 
o c r i m e d a P o ç a d a s F e i t i c e i r a s , 
e s p e r a n d o - s e d i a a d i a c o m g r a n d e 
a n c i e d a d e o d e s f e c h o d a s a v e r i g u a -
ç õ e s e o n o m e d o s v e r d a d e i r o s c r i -
m i n o s o s . — C, 

« a d i ® i l í i i l i ê í i Ill 

f r i t o cUlulili u 
C o n v o c o a C o m i s s ã o A d m i n i s -

t r a t i v a a r e n n i r n o p r o x i m o d i a 27 , 
à s 1 7 h o r a s , n a s é d e p r o v i s ó r i a d a 
A s s o c i a ç ã o , a f i m d e s e t n u a r e m 
v á r i o s a s s u n t o s d o o r d e m i n t e r n a 
e o r g a n i s a ç ã o da h o m e n a g e m á 
i l u s t r e a t r i z S." D . A m é l i a R e i C o -
l a ç o , 

C o i m b r a , 2 5 d e O u t u b r o d e 1930. 
O P r e s i d e n t e da C o m i s s ã o A,d= i 

m i n i s t r a t i v a : — ( a j E r n e s t o ÍViPst 1». í 

L O N D R E S , 2 5 . - \ r o l t o u d e A n -
v e r s u m m o d e l o d e d i r i g í v e l « R 
io i» . d e 1 5 p é s d e c o m p r i m e n t o , 
e s p e c i a l m e n t e c o n s t r u í d o p a r a a 
e v p o s i ç ã o d a q u e l a c i d a d e , a f i m d e 
s e r u t i h s a d o n o i n q u é r i t o s ô b r e o 
d e s a s t r e d a q u e l e d i r i g í v e l , q u e s e r á 
i n i c i a d o n a p r ó v i m a t e r c a - f e i r a . 

k é í è í m Nova Saíss tio Sol 
S Y D N E Y , s r _ O s r e s u l t a d o s 

d a s e l e i ç õ e s e m N o v a G a l e s d o S u l 
a í e a g o r a c o n h e c i d a s , i n d i c a m a v i -
t o r i a d o s t r a b a l h i s t a s e a d e r r o t a 
d o g o v e r n o . — H . 

ta m á ! m ê * 
LONDRES, 25 - O Governo pe-

diu a todos os estadistas e perso-
n a l i d a d e s estrangeiras que não de-
ponham mais corôas sobre o tu-
mulo do Soldado Desconhecido. 

jtMi 

F o r a m n o m e a d o s a j u d a n t e s d o 
c o n s e r v a d o r d o R e g i s t o P r e d i a l 
d.i C o m a r c a d a L o u s ã , c o m s é d e 
e m P e n e l a , o l i c e n c i a d o F e r n a n d o 
D i a s d e A n d r a d e , e e x o n e r a d o d o 
m e s m o c a r g o o l i c e n c i a d o J o s é 
S i m õ e s d e B a r r o s . 

T a m b e m f o r a m n o m e a d o s a j u -
d a n t e s d o n o t á r i o d e s t a c o m a r c a , 
o s s r s . d r . D i a m a n t i n o d a M a t a C a -
l i s to , e o s l i c e n c i a d o s A n t e r o L o -
p e s B e l o e J o a q u i m S i m ã o P o r t u -

t i ® i i estiÉs 
F o i c r e a d a u r n a e s c o l a m i x t a n o 

l o g a r d e E i r a P e d r i n h a , f r e g u e s i a 
d e C o n d e i x a - a V e l h a , c o n c e l h o d e 
C o n d e i x a - a - N o v a , f i c a n d o , p o r é m , 
o s e u p r o v i m e n t o d e p e n d e n t e d a 
a q u i s i ç ã o d e c a s a , m o b i l i á r i o e m a -
t e r i a l d i d a t i c o . 

I g u a l s i t u a ç ã o e s t á e s t a b e l e c i d a 
p a r a u m a e s c o l a m i x t a u a s é d e d a 
f r e g u e s i a d e C o n d e i x a - a - V e l h a . 

© " s e i " 
O « s u d » p a s s o u o n t e m e m C o i m -

b r a c o m u m a t r a z o d e 5 4 m i n u t o s . 

« 

A N C I Ã O , 2 4 - A . ; o r a q u e t e r , n i -
n a r a m a s i n v e s t i g a ç õ e s p o i i c i s i á , 
a n c i o s a m e n t e , s ã o e s p e r n d > s o s r e -
s u l t a d o s q u e d u m a v e z p a r e s e m -
p r e f a ç a m i n t e i r a l u z s ô b r e a v e r -
d a d e d o s f a c t o s . 

A n c i ã o i n t e i r o t o m v i b r a d o 

tm 'T- ipf <["- •:••! s 
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T a s a a & e r í a r a d a í s í a c ã o á e S i à v e r a o n o d í a 2 8 d o 
c o r r e n t e , c o m y m a HEída c c í e c c â o t i e Cisa p e i a s p a r a s e -
n h o r a e C r i a n ç a . 



GAZETA DE COIMBRA, de 25 de Outubro de 1930 

Hipótese da sua loca l i sação no 
Chão de Ourique (Penela) 

V I 
Identifica o i lustre director da 

Biblioteca Nacional, a Ladera de 
que fala o documento citado por 
Viterbo, com uma qualquer ent re 
algumas « L a d e i r a s » que existem 
no Baixo Alemtejo, conclusão esta 
a que foi levado, depois de suces-
s ivamente se rem eliminadas, em 
seu estudo, os locais de tal nome 
mais ao norte . 

Mas... a propósito e de passa-
g e m : «a Ladeira de P o m b a l » foi 
iliminada, c o m o algumas outras, 
po r não ser provável , segundo s. 
ex.", r e fe renc ia a tal local «po rque 
D. Afonso possuía desde há muito 
castelos v is inhos»; dêste modo, se-
ria natural re fe renc ia a estes últi-
m o s e não a um local de somenos 
importancia, como muitas razões 
levam a c re r que fosse Ladera . 

Ora se o t enen te -co rone l sr. 
Costa Veiga se que re referir , para 
o caso da «Lade i ra» em questão, 
como julgamos, ao castelo de Pom-
bal, não está de acordo com a opi-
nião de Herculano ( Hist. Port . vol. 
II nota X V ) : o castelo de Pombal 
e com êste os de Tomar, Ozezar e 
Almourol , foram fundados depois 
de 1159 pelos Templários em ter-
ras que D. Afonso Henr iques lhes 
doou: « t e r r a m deser tam in mar-
chia senacenorum». 

Mas... (vol tando ao assunto que 
desenvolv íamos) as Ladeiras que 
existem no Alemtejo , não as con-
s ideramos de importancia tamanha 
no meio de tal emaranhado de po-
voações-fortalezas, que podessem 
serv i r de notável re ferencia longi-
qua em tão árdua empresa . 

Mais : a mensão feita no citado 
documento ao «fossado de Ladera», 
sendo Ladera, como logicamente 
se pode admitir, povoação ou de-
feza de reduzida importancia, não 
faz pensar que esta era já então no-
tável por estar nalguma região que 
p o r sua natureza topográfica facili-
tasse, e portanto fôsse atravessada 
em tais invest idas? 

E, neste caso, é razoavel locali-
sa-la no interior Alemtejo, onde 
a rmas cristãs nunca tinham chega-
do (Herc . ) , terri tório portanto pou-
co conhecido dos fieis, e esse p<_.u-
co na tura lmente pela fama de suas 
for talezas ? 

As preguntas que fazemos en-
ce r r am a nosso modo de ve r pró-
pria resposta, e, embora conceitos 
nossos s e j a m h o j e documental-
men te improváveis , supômo-los tão 
evidentes, que ousamos toma-los 
p o r certos. 

Era um «fossado» uma entrada 
p o r terr i tório ocupado pelo inimi-
go ; seria natural pois, fazendo-lhe 
re ferenc ia , mensionar uma povoa-
ção ou defeza das mais importan-
tes, na região por onde se fizesse 
essa investida. 

Acudirá agora a propósito, pos-
sivel identificação de Ladera com 
a Ladea ou Ladeya de que falam 
os forais de Pene la e Germanel lo . 

Já Ricardo S. Reis, em sua obra 
citada, tal admite, e, a tendendo á 
inconstância de ortografia da épo-
ca em que foram escritas, o con-
fronto das duâs palavras não é de 
molde a a r redar tal possibilidade, 
dadas ainda para mais as circuns-
tancias especiais em que o docu-
men to de Julho de 1T39 foi feito. 

Razões motivadas por sua loca-
lização, a priori pa recem não exis-
tir : por ser a região de Ladea, co-
mo vimos, atravessadas em inves-
tidas semilhantes ; por ser Ladea, 
t i rante a linha de Caste los: Leiria, 
Ourem e Cera, uma das defezas 
que se encontrava mais ao sul. 

(Pe los campos de Chão de Ou-
r ique-Ladea p a s s o u D . A f o n s o 
quando da sua e m p r ;sa, pa rece r do 
tenente-coronel sr. Veiga). 

Mas v e j a m o s : 
Dissemos que entre os t rês cas-

telos que eram os pontos destaca-
dos da Monarquia ao sul, se esten-
diam vastas ter ras que faci lmente 
podiam ser atravessadas pelo ini-
migo . Corrobora admiravelmente 
nossa afirmação, a seguinte passa-
f e m tda «História de Por tugal» de 

lerculano, Vol. II pag. 187: 
«A fortaleza do Germanel lo 

foi construída também por estes 
t empos para impedir os insultos 
dos inimigos, que avançando da 
provincia de Al-Kaser pelos terri-
tórios agrestes e montuosos a no-
roes te do Tejo, vinham ousadamen-
f.e seguindo o curso do Doessa, ou 
po r ent re Pombal e Penela, talar 
ps campos da Ateanha e do Al-
vorge . 

No meio de tais p revenções che-
gou o ano de 1143...» 

Para t i rarmos ilações possíveis 
comecemos por dizer: que os cam-
pos de que fala Hercu lano são pre-
cisamente os a que já nos refer i -
mos, onde se sitia a povoação de 
Chão de Ourique, e outrora se er-
gueu a torre da Ladea ou Ladeya; 
que foi tirada a noticia acima, co-
mo o mes t r e re fe re , da «Chronica 
Gothorum, era 1180 (1142)», e do 
«Livro Prêto», concluinclo-se de aí 
que o desvastamento de aqueles 
campos, impress ionando os autores 
das fontes de informação da época 
teve bastante importancia. 

Foram pois essas excursões, 
vindas da provincia de Al-Kasar, 
an ter iores a 1142, ev iden temente 
c o m p r e e n d e n d o o per iodo em que 
Leir ia estava destruída; no entanto 
não se dep reende que foram pos-
síveis devido á destruição de aque-
le castelo, pois sendo assim, basta-
ria reedifica-lo para os impedir . 

Deduz-se pois logicamente de 
tal facto, a importancia dos caste-
los cristãos ao sul em suster ata-
ques de inimigo por cert© não mui-
to numeroso, pois de contrário, se-
ria natural que acometessem o cas-
telo de Pene la ou outros a poucos 
qui lómetros de aqueles campos, 
avançando mais para o norte, feito 
ês te de que nao há memória . 

Ousamos mesmo dizer que tal 
sucederia , como entrasssem nessas 
investidas (não consta que tal acon-
tecesse) forças da provincia de Be-
latha cujas praças eram, evidente-
mente , as mais bem defendidas do 
Gharb. 

Não é faci lmente explicável mar-
cha tão longa para v i rem ao norte 
po r terr i torio montuoso, talar uns 
campos embora bastante extensos, 
cuja desvastação estava porventu-
ra bem longe de compensar tama-
nho esforço. E além disto, o facto 
de só regis tarem as Chronicas nes-
ta época aque les cometimentos, 

[ não faz p r eve r a novidade dos 
mesmos? E' isto ainda menos ex-
plicável. 

E porque é que só nessa altura 
se fundou o concelho de Germa-
nello, cujos habitantes usufruíam 
notáveis regalias, e cujo t e rmo pelo 
lado sul era i l imitado: «e para o 
sul compreende rá tudo o que os 
habitantes do Germanel lo quizerem 
e pode rem habitar e ocupar?» 

Como se exp l ica? 
Como se explica que o foral de 

Pene la não p romulgue regalias al-
gumas para os habitantes do con-
celho, e que, para os que v ie rem 
povoar o Germanello, se queb re a 
doutrina de residencia obrigada 
aos colonos, ainda então em com-
pleto vigôr? (Herc.). 

Não fica a menor duvida que 
depois, e possivelmente á data da 
Batalha de Ourique, os campos da 
Ladea e de Chão de Our ique eram 
f requen temen te desvastados pelos 
mouros ; que em vista disto se con-
siderava castigo suficiente para os 
assassinos e ladrões, i rem viver 
para o Germanello. 

Essas investidas, e «possivel-
mente a visinhança dos mouros», 
ainda se dep rende faci lmente da 
seguinte passagem do foral, que 
t ranscrevemos na grafia primitiva, 
e que diz respei to aos habi tantes : 

. . .Quantos poldros aut caballos 
p rendide i in t in fossado habeant 
illos per manum de suo alkaide.. . 

Noí.e-se que no foral de Pene la 
não há disposição alguma seme-
lhante a esta. 

Por outro lado, como se explica 
que Ladea mencionada no foral de 
Penela , não f icasse compreendida 
no t e rmo de êste concelho, e só o 
fosse mais tarde no Germane l lo? 

P o r q u e não f izeram os mouros 
anter iormente tais cometimentos, 
isto é: po rque não vieram êles an-
tes, de tão longe, « com o fim » de 
desvastar essa reg ião? 

P o r q u e êsses campos estavam 
em seu p o d e r ? 

— Não é fácil de admitir por 
evidentes razões. 

Pastór-Penela , 1930. 
(Cout inua) 

Sa lvado r Dias Arnau t . 

Ejiam^s de ont?m 
Facu ldade de Le t ras 

Curso prático de inglês : 
Eduardo Brptista de Ascenção 

Rodrigues. 
Maria Leonor Barreira Antunes. 
Marinha Oliveira de Sousa An-

drade. 
Francisco Pessoa Júnior . 
Houve duas reprovações . 
Estética, história da arte : 
José Fe rnandes Machado. 
Historia ant iga: 
Afonso José Leite Sampaio. 
António Monteiro da Costo Faro. 
Cesar Joaquim cie Sousa de Oli-

veira Pegado. 
Fe rnando António Alexandre 

Francisco Paula Pedro . 
Baptista da Nazaré Pais de Al-

meida e Silva. 
José António Pinto Cordeiro. 
Farmacologia : 
Aires Martinho de Faria Doria, 

dist. 17 vai. 
Alber to de Almeida R o q u e de 

Figueiredo. 
Amadeu da Silva Leitão. 
Augelo da Cruz Pena. 
António Alves Fer re i ra Vilas. 
António Fe r re i r a Fernandes . 
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Helaçio f ie fisuiifííá 
S e s s ã o d e 25-10 9 3 0 

JULGAMENTOS 
Anadia — José da Silva Romão, 

contra Carlos dc Oliveira Gama. 
Adiado. 

Castelo B r a n c o — A n t ó n i o do 
Nascimento Geraldes, contra Alfre-
do Dias Ser ra Portela. Adiado. 

Anadia — O M. P. contra Alfre-
do Amér ico Fernandes . Adiado. 

Fundão — Valério Dias Barbosa, 
contra Elias Felix Cardoso. Adiado. 

Celorico da Beira — J o a q u i m 
Lopes Furtado, contra João de Sou-
sa. Adiado. 

Fundão — José dos Santos Boa-
vida, contra Maria de Jesus Boa-
vida. Adiado. 

Ponte de Sor — José Cordeiro 
ou José Paulo Cordeiro, contra o 
M. P. Alterada a pena para doi 
anos de prisão maior celular, ou 
em alternativa de t rês anos de de-
gredo, em 500*00 dc multa, impos-
to de justiça de 1.000*00 na 1." 
Instancia e 500*00 nesta, manten-
do-se a indeminisação de 8.000*00 
para a familia da vitima. 

Causas que se hão-de julgar 
na sessão de 1-XI-1930: 

Louzã — José 1 lenr ique Can 
deias, contra o M. P. 

Rei — Sr. dr. C. Brandão. 
Vila Nova de Ourem — Adolfo 

do Nascimento Gomes do Souto, 
contra o M. P. 

Re i — Sr . dr. C. Brandão. 
Oliveira do Hospital — Deolin-

da da Silva Faria, contra o M. P. 
Re i — Sr. dr. Fonseca Vaz. 
Santa Comba Dão — O M. P. 

contra os Juizes de Direito de Coim-
bra (2.° Vara) e Santa Comba Dão. 

Rei — Sr. dr. C. Brandão. 
Oliveira do Hospital — Joaquim 

Fe rnandes Falcão, contra Dalia de 
Matos Falcão. 

Rei — Sr. dr. Almeida Matos. 

FÉ iMíÉl 
Assoc i ação dos Ar t i s t a s 

Reunem-se no proximo dia 30 
do corrente , pelas 20 horas, em 
assembleia geral, os socios da Asso-
ciação de Socorros Mutuos dos Ar-
tistas de Coimbra, para reso lver 
sôbre a situação dum socio que se 
encontra fóra da gôso. 

Se a assembleia não funcionar , 
por falta de número de socios, lica 
esta adiada gara o dia 6 de Novem-
bro, á mesma hora. 

2 5 C i í í n â b v a 

E H o r e s o e n c l a s c í i s d i n i s 

As exigencias do embeleza-
mento da cidade que a civiliza-
ção i m p o z levaram a picareta 
municipal e a agulheta camara-
ria a demol i rem arcaísmos e a 
higienarem a linda Ulisses. Fez-
-se a guer ra aos quiosques de 
velhas tradições, de r rubaram-se 
muitos mictórios, des t rui ram-se 
mazelas de velho burgo, arejan-
do-se a capital, envernisando-a 
do modernismo e da civilização. 
A cidade apresenta, mercê dessa 
obra, uma nova f is ionomia sem 
os t raços envelhecidos que se 
notavam. 

As m e d i d a s não atingiram, 
porém, todas as excrescencias. 
I la coisas por esta Lisboa e uma, 
especialmente, ergue-se com to-
do o seu cortejo de misérias e a 
sua indumentária de mendiga aos 
olhos do estrangeiro, resist indo 
ao ciclone camarário e vencendo 
as in temper ies da politica portu-
guesa. 

E' conhecida pela pi toresca 
designação de «Fei ra da Ladra». 
E' velha como a S é ; suja como 
vielas de rameiras. Não teve ca-
racter, «ma lg ré» a opinião de al-
guns tradicionalistas, n e m ofere-
ce um motivo pitoresco a justifi-
car a sua existencia. 

Foi durante muitos anos «ren-
dez-vous» de ruf ias e gente que 
se oxigena do crime. Ta rdes de 
«Feira da Ladra» eram tardes de 
zaragata, de encontro de forças 
e de navalhas, de briga dos va-
lentões de Alfama, Mouraria e 
Bairro Alto. A guitarra gemia no 
fundo lobrego das tabernas, as 
sardinhas e o vinho impregnavam 
de um odor esquisito o am-
biente. 

Do Campo de Santa Clara, 
como é conhecido o local da 
«Feira da Ladra», desaparece-
ram essas nuvens de viela. A de-
sordem não faz ali campo de con-
centração. Os t rês bairros turbu-
lentos deixaram de enviar os seus 
gladiadores. 

Mas o aspecto da miséria e 
sugidade não desapareceu. Ob-
serva-se ainda o mesmo esten-
dal de velharias todas as terças 
feiras e sábados, como que a evo-
car uma cidade velha, afastada 
do mundo e da nova vida. 

Não vimos pedir a picareta 
para a «Feira da Ladra» nem re-
comendar a agulheta para Santa 
Clara. O que nos parece é que 
foram demolidas coisas de maior 
utilidade enquanto a «Feira* da 
Ladra» continua a oferecer -nos 
o mesmo espectáculo de miséria. 
Só isto. — /&. P2. 

0 7 8 3 . ° c o r s á r i o d a l o m e d a 
de Listsoa 

Comemorou-se ho je no Castelo 
de S. Jorge, com a assistência dos 
represen tan tes do govêrno mais 
um aniversár io da tomada de Lis-
boa aos Mouros. 

Após a realização das cerimó-
nias da praxe, o coronel do Estado 
Maior sr. Costa Veiga, director da 
Biblioteca Nacional, profer iu uma 
bri lhante palestra sôbre o notável 
feito histórico, que foi ouvida por 
uma numerosa e selecta assistência. 

l í n e o s m i n i s t e r i a i s 

No «Sud express» seguiu hoje 
para o nor te o sr. ministro da Jus-
tiça. No « r á p i d o » da tarde partiu 
para o Por to o sr. ministro do Co-
mercio. 

B a s s s i r e o r a u o 
Deu ho je entrada na Sala de 

Observações do Hospital de S. Jo-
sé, em estado grave, Joaquim Au-
gusto Godinho, de 72 anos, proprie-
tário, res idente na rua Barão Sa-

brosa, 105, rjc, que se feriu com 
uma navalha no pescoço, quando 

' estava a barbear-se . 

l o p E í i i o i n d u s t r i e i 
I O Conselho Super ior Técnico 
! das Industrias, reunido sôb a pre-
| sidencia do engenhei ro sr. dr. Mira 

Feio, aprovou a redacção defini-
! tiva do projec to da regulamentação 
I do inquéri to industrial a realizar 
! ás principais industrias do pais. 

! E ? ! ! o « l t s c i o R s í d s i r i g o 
| Inaugura-se amanhã a Exposi-
f ção Nacional de Trigo, que será 
; inaugurada pelo sr. Pres idente da 
1 Repúbl ica . 

carreiras m ? m ciarias 
LisDoa o 

n r e 

Depois da construção dos aero-
por tos de Lisboa, na Charneca e 
do Porto, na Madalena (Vila Nova 
de Gaia), serão iniciadas, imedia-
tamente, as carreiras aereas, dia-
rias, ent re estas duas cidades. 

24 DE OUTUBRO—No próximo 
dia 1 de Novembro, realisa-se uma 
festa na Escola Central do Salva-
dor cuja f requencia é de qoocrean-
ças. Serão distr ibuídos fatos, di-
p lomas e um prémio de 50*00 ofe-
recido pela Cantina Escolar ao alu-
no da 4.0 classe que melhor apro-
vei tamento teve durante o ultimo 
ano lectivo. 

— No domingo, exibem-se dois 
f i lms sensacionais no Rosa Damas-
ceno, que marcam na cinematogra-
fia, em que os azes da arte muda 
John Gilbert e R e n é e Andorée , 
em «O Palacio da Ilusão», Adolphe 
Menjon, e Evolciju Breret, em «Os 
Sonhos da Grandeza», r eve lam o 
seu melhor trabalho até hoje apre-
sentado. O produto deste espectá-
culo r eve r t e a favor do monumen-
to aos mortos da Grande Guerra . 
— C. 

TÍID l w s ! 

D e s a s t r e eminen te 
Hon tem á noitinha, quando re-

gressavam para a Figueira os tra-
balhadores das obras da Barra, uma 
das bateiras que os conduzia, se-
guiu rio abaixo devido á forte cor-
ren te e decer to ter íamos agora a 
lamentar uma grande desgraça, se 
não aparece um gazolina que rebo-
cou para terra a bateira. 

Do baca lhau 

Ontem chegaram á cala cie Buar-
cos mais dois navios do banco : o 
«Jul ia I», da Companhia Atlantica 
e o «Voador», da Sociedade Pesca 
Oceano. 

Hoje chegaram os lugres «Julia 
IV» e «Luzitania». 

Na maré desta tarde deram en-
trada no porto, rebocados peio «Es-
padarte», amarrando nos seus an-
coradores na Murraceira. 

Todos os quatro navios t razem 
carga regular . 
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Farmácias 
Estão hoje de serviço as seguin-

tes farmacias : 
6." turno — Arménio Ferreira , 

Rua Fe rnandes Tomaz. 
Farmácia do Castelo. 
Silva Marques, R u a da Sofia. 

Espec tácu los 
AVENIDA — Sessões cinemato-

gráficas ás 18,30 e 21,30. 
TIVOLI — A's 21 horas, sessão 

cinematográfica. 
Matiné ás 16 horas. 

D e s p o r t o s 
A's 11 horas — Volta ao Luso, 

em biciciete, organizada pela «Voz 
Desportiva». Part ida do Largo Mi 
guel Bombarda . 

A's 15 horas, no campo de San 
ta Cruz, encontro de football entre 
o Académico e o Santa Clara. 

Mus i ca na Avenida 
A banda de musica de Metralha-

doras, executa hoje, no coreto da 
Avenida, das 13 ás 15 horas, 11111 
concer to musical. 

M u s e u s 
Machado de Castro — Aber to ao 

público das 11 ás 15. 

Fe s t a s re l ig iosas 
Na Sé Catedral: Festa de Cristo 

R e i : ás 8 e 11 horas, missa; às 19, 
sermão pelo dr. Clemente Ramos. 

Em Santa Clara : Festa da Rainha 
Santa : Triduo, ás 17 horas. 

Diversões 
A's 21 horas — Baile 110 Grupo 

Recreat ivo «Os Pacatos». 

Bo mb Voluntár ios 

t&i-ÉÍ" B": j .1 
íiií v iwi bvilá 

11A1A, 25 .— Celebrou-se hoje 
em Assis o casamento da .princesa 
Joana, com o rei Bóris da Bulga-
ia.— II.' 

A subscrição para a compra de 
material para os Bombeiros Volun-
tários já está em 20.200*00. 

Foi nomeado 2.° comandante da 
corporação o sr. Raul Dias Cachu-
lo, que já fez parte da congénere 
de Coimbra. 

Cas ino P e n i n s u l a r 
Encer rou as suas portas o sump-

tuoso Casino Peninsular . 

I luminação publica 
A Camara encarregou os Servi-

ços Municipalizados de levarem a 
efeito a i luminação da estrada mu-
nicipal que liga Vila Verde á esta-
ção da Fontela, nes te concelho. 

M o n u m e n t o a Antón io C u r a d o 
Vai ser erigido — sendo talvez 

inaugurado em 11 de Novembro — 
o b u s t o - m o n u m e n t o a A n t ó n i o 
Gouveia Curado, o pr imeiro solda-
do por tuguês morto em França, e 
que per tencia ao extinto Regimen-
to de Infanteria 28, desta cidade. 

O monumento será erigigo na 
Praça do Comercio, de f ron te do 
Monnmento aos Mortos da Grande 
Guerra. 

O b r a s d a b a r r a 
Dos 4.000 contos orçamentados, 

foi a Junta Autonoma autorizada a 
levantar mais 500 contos. — C. 
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Organizada pelo Gimnásio Foot-
ball Club realiza-se hoje, pelas 9 
horas, uma corrida pedest re , com 
o seguinte p e r c u r s o : 

Sofia, Ladeira do Carmo, Rego 
de Bemfins, estrada de Coselhas, 
Casa do Sal, Choupal, Ameias , Lar-
go Miguel Bombarda, Sofia. 

Se rão disputadas uma Taça e 
três medalhas. 

p o p u l a ç ã o o e s t e c o n c e i i i o 
Coimbra possue quatro pon-

tos municipais de entrada na ci-
d a d e : pela Estação Velha, Santa 
Clara, Est rada da Beira e Santo 
António dos Olivais. 

P e l a Estação Velha ent ram 
pela estrada de Eiras, estrada do 
Por to e estrada do Choupal dos 
Fer re i ras Pintos. 

Po r Santa Clara da-se entrada 
pelas es t radas do Almergue, Al-
to de Santa Clara, estrada de Lis-
boa e estrada das Lágrimas á Con-
raria. 

Pe la Estrada da Beira dá-se 
entrada por esta estrada, estrada 
de Penacova e Conraria. 

Po r Santo António dos Oli-
vais entra-sc 11a cidade pela es-
trada dos Tovins, Dianteiro, Ca-
rapinheira da Serra , etc. 

Pergunta-se : qual destes pon-
tos é aquele por onde entra maior 
gente em Coimbra ? 

Será pelo lado de Santa Clara, 
pela estrada da Beira, pelo lado 
da Estação Velha, ou pelo lado 
de Sauto António dos Olivais ? 

Eis uni ponto para resolver . 
Nós en tendemos que será por 

Santa Clara ou Estação Velha. 

Posse 
Tomou ontem posse dn lugar de 

oficial de deligencias do Juizo Cri-
minal de Coimbra, o sr. Levi Vieira 
da Rocha, que veio da comarca de 
Soure e que aqui foi colocado por 
permuta. 

Q u e b r a f Y a u u u l e n t a 

Foi on tem citado o falido João 
Simões de Pinho, que foi estabele-
cido com padaria nesta cidade, pa-
ra na terce i ra audiência a contar 
desta data, contestar os artigos de 
classificação de falência deduzidos 
pelo Ministério Público. 

Q u e d a d e s a s í r i i s ^ 
Vitima do uma queda, foi rece-

ber t ra tamento ao posto de socor-
ros dos Hospitais da Univers idade, 
Alice da Conceição Lúcia Madeira, 
de 18 anos, natural e res idente 
nesta cidade, que apresentava feri-
da contusa no nariz. 

P a r a j u i z o 

Foi ontem enviado para juizo, 
dando entrada na cadeia, José Joa-
quim Bettencourt , r e s i d e n t e e m 
Montes Claros, acusado de dano e 
de ter dirigido ameaças de mor te a 
um seu irmão. 

P r i s õ e s 
Po r se t e r em envolvido em de-

sordem foram presas Delfina Pi-
nheiro e Ana de Jesus Marques, re-
sidentes no Te r r e i ro da Erva. 

— Por se entregar á mendici-
dade, foi p re so José Maria Alves 
Fer re i ra , res idente 110 Te r r e i ro da 
Erva. 

p f f e f p p p M i ] ? IlKítlfeliUrf U f l S i l b l k i i u U j a 
Solhos, forros, guarnecimentos , 

aos me lhores preços do Mercado. 

S s r p i n m : Eiecirs M í t i c a 
P á t e o S. B e r n a r d o , á r u a da Sof i a 
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EcOS dei Sociedade 

A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos amanhã : 
Mário Figueiredo Costa. 
António Santos Gouveia (Mou-

ronho) . 
D. Beatriz Cortez Rebe lo . 
D. Maria do Ceu Fe rnandes Coe-

lho Santos Gouveia (Mouronho) . 
O menino João José Lobato 

Guimarães. 
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a « C e z c J a c c C o i r a m a » , 
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á p e a a s a m i í i » íp?,e i a s ' 
Cíão o s s e u s p r e s a á o s i e l t e - j 
r s s e a n a n s í a s l e s . 

N e s s a «Sa iu e i s v S & K 9 3 p a -
ira « © B r a s a s a s i j i s p o r i a n -
€ i « 3 «íe í S í i Q S e s a s s í n a f 8 s r : : „ 
CBÍ ã i b U Q . P 2 ? 3 S 2 3 f i ¥ © S í ! -
• a e s p a s s c , e s s í s r a s s s o s s a a i s 
a m a v e z , « i a s l a s s o s a ^ s i e l e s 
a q s s e n a o s r e c í U o s s a ® c i i r í -
£>.-ães e s s a t i s f a ç a s » s j - r e n í a -
m e r ú e , p a r a o f e & m a í í â a -
gaeíBfio d o s n o s s o s s e r v i ç o s . 

, fi.íiíikiSiiíiSíraçs© 

0 j s f i l i É m U m I I 
( o U j í È s e Porto o k l á n * 

n iiies \mmi 
( D o s n o s s o s env iados e s p e c i a i s ) 

P O R T O , 24.—O jornalista, hoje, 
instalou-se no Al jube, numa depen-
dência da P. I. C. Esc reve à pressa 
— a hora do comboio aproxima-se 
—enquanto numa sala ao lado, sob 
a pres idência do sr. dr. Antonio 
Abranches , os agentes Vidal e 
Meira interrogam o « l l omem dos 
B igodes» — o «b icho- fenómeno» 
para esta boa gente do Porto, que 
toda se compraz em o admirar , de 
relance, quando êle sai da cela — 
abatido, cabisbaixo, bamboleando 
os braços — e é conduzido à pre-
sença dos investigadores. 

Mantida a distância pela polícia, 
à roda dêste velho casarão, uma 
multidão extática, boquiaberta, es-
pera « n o v a s » — notícias frescas, a 
confissão dos criminosos. . . 

Adivinha-se, em todos os can-
tos, esta p e r g u n t a : 

— Então que ha de novo ? 
E essa mesma pergunta formu-

la o jornalista, aqui e além, pro-
curando qualquer noticia para bem 
informar o publico. 

Os agentes, no entanto, reser -
vados, prudentes , nada dizem. 

Guardam o maior sigilo á volta 
dos interrogatórios. Limitam-se a 
r e sponde r com sorr isos ligeiros -
satisfatórios para nós, bons pre-
núncios para o êxito a lmejado das 
investigações actuais. 

— Mas... que há ? 
O publ ico aguarda com ansie-

dade o final do quinto acto. 
O pano desce lentamente. No 

proscénio, acabrunhados, surgem 
t rês f iguras: « H o m e m dos Bigo-
des», filho e genro. . . 

Diluídas no fundo do palco, an-
tevemos as sombras de t rês mu-
lheres . 

Ent re bastidores, esprei tam, de 
soslaio, João Alves Ferreira , o «Ju-
das de Ranhados», sua amante e as 
suas serviçais. 

E o público espera o final do 
acto — para se ent rar no epilogo 
da tragédia. 

* * 

Estamos a escrever , como atrás 
fica dito, numa dependencia cia P. 
I. C. instalada 110 edifício do Al jube. 

De quando em vez, um curioso 
aborda-nos e in terroga: 

— Então o «1 l omem dos Bigo-
des» já confessou t u d o ? 

Damos-lhe uma ligeira explica-
ção do que se passa— e o caso fica 
solucionado. 

Ali em frente, por detrás duma 
grade enorme, Maria da Conceição 
amamenta uma criança. O pequer-
rucho, que tem, quando muito, uns 
desoito meses, sorri-se, devéras 
satisfeito, depois de saciado. Sor-
ri-se sempre , não adivinhando, na 
sua inocência, o drama que se de-
senrola á sua volta. 

- 0s i i i t e í r e p í i o i 
Abriu-se, há pouco, uma porta, 

ao fundo da repart ição onde a ama-
bilidade dum amigo nos instalou. 

O agente Meira surge então, 
sorr idente, satisfeito — a « coisa » 
vai cor rendo ! — acompanhando o 
« H o m e m dos Bigodes ». 

José Vaz baixa os olhos, ao re-
conhe cr-me. 

Naturalmente, lembrou-se duma 
«traiçãosinha» que o compromete 
devéras . . . 

O seu aspecto físico denota um 
p r o f u n d o abatimento moral . O in-
terrogatório denodado a que o sub-
mete ram — já foi ouvido durante 
dez horas — deve ter esclarecido 
muitos pontos do drama. 

Da acareação com o seu filho, 
ocorr ida esta madrugada, devem 
surg i r pontos importantes , basila 
res, para a reconsti tuição do crime. 

Vai ser ouvida, agora, Elvira 
Vaz, a «padeira-gaiata». 

Sorri-se, como sempre . Uma 
pergunta : um sorriso inconsciente 
ou cínico? 

Aguardemos o final do quinto 
acto.. . 

P R K P I H n b b r n B M ? . i 
W w f l " t e s a t e I i È i . 

P O R T O , 26 — (Pelo te lefone) 
- P rossegu i ram esta noite os in-

terrogatórios dos onze indivíduos 
que na quiuta-feira foram captura-
dos em Viseu. 

A' hora a qne te lefonamos está 
sendo ouvido o «1 lomem dos Bi-
godes», que cai em flagrantes con-
iradições, com o que diz o lilho e 
o genro 

Interrogado por alguns agentes 
da P. 1. C. desta cidade o J o s é Vaz 
declarou, em resposta ás insisten-
tes proguntas daqueles, que talvez 
t ivessem sido o genro e filho os 
au to res do crime. 

Espera-se que o «Homem dos 
Bigodes» esta noite, faça algumas 
revelações . — A. C. 

M W m o m noticia 
VISELJ, 25- ( Pelo te le fone ).— 

Pede-nos a sr.* D. Laura Gonçal-
ves, a quem ontem nos re fer íamos 
no te le fonema enviado para a «Ga-
zeta de Coimbra» que façamos uma 
alteração à locai inserta sôbre o 
título « D e p o i m e n t o impor tan te» . 

Aquela senhora afiançou que 
quem lhe havia dito que tinha 
en te r rado as roupa- ensanguen-
tadas, fóra o « H o m e m dos Bigo-
des» na p resença de sua mulher , 
acrescentando não conhecer, ' o lo-
cal onde haviam sido enterradas . 
— C. 

S i i u - í n s p e c t e r do lYiarinlia 
Assumiu o cargo de sub-inspec-

tor da Marinha o capitão de mar e 
guerra sr. Alber to Abra. 

s e r m o s a e r e o s d a s c o l ó n i a s 
O Conselho Nacional do Ar en-

viou ao ministério d a s Colónias 
uma proposta relativa á organiza-
ção dos serviços aereos nas nos-
sas colónias. 

I novo osvôrno m l r o t a M 
m LI 1 í 

WASHINGTON,25. - O sr. Etim-
son anunciou refer indo-se ao reco-
nhecimento do novo reg imen do 
Brasil, que o depar tamento do Es-
tado será guiado pela política q u e 
seguiu com os novos govêrnos da 
Argentina, P e r ú e Bolívia. 

O reconhec imento pelos Esta-
dos Unidos está dependen te de 
que o govêrno se torne senhor da 
situação. — Ii. 

l l i i nsfa k e É É a i a í o Emi l 
P O R T O , 25 

A embaixada brasileira enviou 
aos jornais a seguinte nota: 

A embaixada do Brasil cumpr i -
menta a tenciosamente e in forma 
que acaba de ficar instalada no R io 
de Janei ro a Junta do Govêrno a 
qual é composta pe los generais de 
divisão Augusto de Paço Fragoso, 
p r e s iden te ; João de Deus Mena 
Barreto, e contra-almirante Isaias, 
de Noronha. 

O e x - p r e s i d e n t e Washington 
Luís entregou o govêrno, tendo re-
cebido as considerações devidas ao 
seu alto cargo.—C. 

I I i É a e o t f i i í o m u -
vslfosos 

WASHINGTON, 25 - Reina 
grande consternação nos cent ros 
diplomáticos em vi r tude d o t r i n n f o 
dos r e v o l t o s o s brazileiros, po is 
os Estados Unidos declararam-se , 
tacitamente, a favor do governo fe-
deral, quando r ecen t emen te apli-
cou o embargo virtual á r e m e s s a 
de a rmamento e munições para os 
rebeldes , receando-se que des te 
facto resu l tem repe rcu r sões desa-
gradáveis para os Estados Unidos. 

3 mo È Mn o M.M a 
fim 

LE-I30URJET, 2 5 . - C o s t e s e 
Bellonte, a te r raram ás 12,40. E. 
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Ens i 
P O R T O , 26. - A' hora a que te-

lefonamos—3 da madrugada - c o n -
tinua o interrogatório do « H o m e m 
dos Bigodes». 

Caindo em flagrantes contradi-
ções, o caseiro da Quinta de S. 
Caetano vai esc la recendo alguns 
pontos obscuros do crime. 

Diz que começou a desconf i a r 
que fossem o filho e o genro os. 
seus autores, po rque no dia do apa -
rec imento do cadaver viu uma. 
grande mancha de sangue na cami-
sa do primeiro. 

O interrogatório aturado a q u e 
os agentes o submetem deve-o ie-
var, sem duvida, a novas revela-
ções que podem t razer a confissão-
completa. 

José Vaz está mora lmente mui-
to abatido. 

Pelas 2 e meia horas da m a d r u -
gada foi acareado com o genro pa -
ra o esc larec imento de uma certa; 
conversa havida en t re os dois d u -
rante a malha, segundo a q u a l 
t ranspareceu a impressão de que. 
ambos não devem se r es t ranhos 
ao crime. 

A seguir o «Homem dos Bigo-
des» reproduziu ao sr. dr. António-
'ibranciies cer tos diálogos entre o 
Hho e o genro que por ele foram 

surpreend idos e que se p rendem 
com a mor te do velho Tr indade. 

Numa outra sala está a ser in-
terrogada a sua esposa que negai 
te rminantemente certas afirmações; 
•io marido. 

O s j o r n a l i s t a s c o n s e r v a m - w 
num gabinete contíguo, aguardando 
o desenrolar dos acontecimentos . 

1'.' g rande a anciedade pelos re-
sultados dos interrogatórios desta 
m a d r u g a d a . — ( D o nosso enviado-
especial). 

3 5 „ 

i á l í H È t í l í t ^ B 
Vende-se na R u a A n t e r o 

Quental, junto á habitação d<_> i 
Sr. António Saraiva. T e m 
frentes com 32 metros. Ur;>. «j o s j 0 . 
cais mais bonitos de .Coimbu- a 

Informa António Luis.M 
Santa Clara. 

Te le fone 162 ou 6i 
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E n f i m ! . . . f i M a t i a m i e 
Já o s a b e , a b e m d i z e r , o P a f e 

t o d o : — e s t ã o a f e r r o s , no A l j u -
b e d e s t a c i d a d e , a s p e r s o n a g e n s 
c e n t r a i s d e e n t r e a q u e l a d ú z i a 
p o s s í v e l o u c e r t a m e n t e e n v o l v i -
d a n o t o r m e n t o s o d r a m a v u l g a r -
m e n t e c o n h e c i d o p e l a « P ô ç a d a s 
F e i t i c e i r a s » . 

E s t á d a d o o p r i m e i r o g r a n d e 
p a s s o p a r a o e s c l a r e c i m e n t o t o -
ta l da V e r d a d e — e p a r a o i n t e -
g r a l c u m p r i m e n t o b a s i l a r d a J u s -
t i ç a . . . g r a ç a s a D e u s ! 

O « H o m e m d o s B i g o d e s » e 
s u a r e s p e i t á v e l f a t n i l i a , s ã o a p o n -
t a d o s d e p r e f e r e n c i a p e l o d e d o 
i n d i c a d o r d o g r a n d e p ú b l i c o c o m o 
s e n d o o s e x e c u t o r e s d a m o r t í f e r a 
s e n t e n ç a q u e l e v o u o r i c o T r i n -
d a d e d e s t a p a r a m e l h o r n ã o 
e s c a p a n d o t a m b é m , n o e n t r e t a n -
to , u m a i m e n s i d a d e d e b r a ç o s q u e 
c l a m o u J u s t i ç a . 

Q u e a v e r d a d e s e e s c l a r e ç a 
— s e f a ç a t i l i n t a r c r i s t a l i n a m e n -
t e , c l a r a e e l e v a d a m e n t e d e e n -
c o n t r o á s p a r e d e s b r ô n z e a s d a 
J u s t i ç a ! 

E d e p r e s s a — o m a i s d e p r e s -
s a p o s s í v e l — q u e n ã o t e m o s o 
d i r e i t o m o r a l , o d i r e i t o h u m a n o 
d e p e r m i t i r q u e d u a s e x i s t e n c i a s 
s e d e s f a ç a m l e n t a e c r u d e l i s s i -
m a m e n t e s o b o l a b é u i n f a m a n t e 

d u m c r i m e m o n s t r u o s o q u e n ã o 
p r a t i c a r a m , e n t r e a s q u a t r o g e l a -
d a s p a r e d e s d u m a p r i s ã a i g n ó b i l 

— q u e h a c i n c o l o n g o s e t o r m e n -
t o s o s a n o s a v a r a m e n t e o s g u a r -
da e e s f a c e l a . 

A b r a m - s e o s f é r r e o s g o n z o s 
— e d e i x e m , d e i x e m a o s c o n d e -
n a d o s a u l t i m a a l e g r i a t e r r e n a . . . 
d u m p r a z e r v i o l e n t o q u e o s s a l -
v e , o s f a ç a r e g r e s s a r á v i d a . . . o u 
t o r n e v i t i m a s d u m a s í n c o p e q u e 
o s e n t r e g u e r e d i m i d o s n o s b r a -
ç o s t a n t a s v e z e s g l o r i o s o s d a 
M o r t e ! 

* * * 

C a m a r a d a s d a « G a z e t a d e 
C o i m b r a : 

A v i t ó r i a — o p r i m e i r o g r i t o 
d a a p o t e o s e d a V e r d a d e ! — a í 
e s t á a a b r i r - v o s o s b r a ç o s g e n e -
r o s o s p a r a u m a m p l e x o f o r t e , 
d u r a d o u r o , e t e r n o — d e a p l a u s o 
e d e J u s t i ç a . 

P a r a t o d o s v ó s e , e m e s p e -
c i a l , p a r a A l f r e d o M a r q u e s , G o -
r o n e A n t ó n i o C r u z , e x e c u t o r e s 
i n t e l i g e n t e s e b r i l h a n t e s d a f o r -
m i d á v e l c a m p a n h a q u e o n o s s o 
q u e r i d o d i r e c t o r J o ã o R i b e i r o 
A r r o b a s o r d e n o u q u e s e f i z e s s e 
e m h o n r a d a V e r d a d e e d a J u s t i -
ça , v ã o , n e s t a h o r a s o l e n e , o s 
m e u s m a i s v e e m e n t e s a p l a u s o s 
d e r e n d i d a e f o r t e a d m i r a ç ã o . 

N. S. 

factos «lo Pia 
D o i s — d o s m a i s p a l p i t a n t e s — 

a n u n c i a m o s c e n t r o s d o c a v a c o d o 
P o r t o : — o d a « P o ç a d a s F e i t i c e i -
r a s » e a s s e n s a c i o n a i s n o t i c i a s s ô -
b r e a f u l m i n a n t e v i t ó r i a d o s r e v o -
l u c i o n á r i o s d o B r a s i l . 

O p r i m e i r o — o r e s u l t a n t e do 
c o v a r d e a s s a s s i n a t o d o v e i h o T r i n -
d a d e — c o m o o s e g u n d o , t e m a p a i -
x o n a d o a a p i n i ã o p u b l i c a d o P o r t o , 
q u e á v o l t a d e l e s s e p r o n u n c i a c o n -
f o r m e o s m a i s v a r i a d o s c r i t é r i o s e 
a s m a i s d e s e n c o n t r a d a s e v a r i a d a s 
e , p o r v e z e s , d i s p a r a t a d a s p a i x õ e s . 

S ô b r e o p r i m e i r o f a c t o , n o t a - s e 
q u e a a n c i e d a d e c r e s c e , s e f o r t i -
f i c a . . . 

Q u a n t o a o s e g u n d o . . . — q u e 
v e n h a , q u e v e n h a p r i m e i r a m e n t e a 
h i s t ó r i a , a v e r d a d e s o b r e a s o c o r -
r ê n c i a s p a r a q u e n o s s e j a p e r m i t i -
d o f a l a r , d i s c u t i r , l o u v a r o u , a t é . . . 
r a l h a r . 

O q u e n ã o r e s t a d u v i d a é q u e , 
d e f a c t o — e s s e s d o i s f a c t o s s ã o 
v e r d a d e i r o s e j u s t a m e n t e — o s « F a c -
t o s d o D i a » . 

A c o u s a s i r a c ã © f i e A t f e c a a 
A B r a K d a c s 

C o m u m a c a s a à c u n h a , c o m o 
so i d i z e r - s e , A d e l i n a A b r a n c h e s , a 
g l o r i o s a m o c i d a d e d o « G a i a t o d e 
L i s b o a » , f o i o n t e m a l v o d u m a v e r -
d a d e i r a c o n s a g r a ç ã o a p o t e ó t i c a , n o 
T e a t r o S á d a B a n d e i n . 

C a s a à c u n h a , c o m o d i s s e m o s , 
e , e n t r e a n u m e r o s a a s s i s t ê n c i a r e -
p r e s e n t a d a s a s m a i s d i s t i n t a s e r e -
p r e s e n t a t i v a s f a m í l i a s e e n t i d a d e s 
d o P o r t o . 

O a c t o d e h o m e n a g e m f o i d u m a 
g r a n d e z a e m o c i o n a n t e , d e l i r a n d o 
o s a d m i r a d o r e s d a g l o r i o s a a c t r i z 
c o m e s t r a n h o e n t u s i a s m o q u a n d o 
A d e l i n a A b r a n c h e s d e u e n t r a d a n o 
p a l c o . 

O d r . C a m p o s M o n t e i r o , l ê o 
p r i m o r o s o d i s c u r s o d e s a u d a ç ã o , 
q u e a a s s i s t ê n c i a v i b r a n t e m e n t e , 
e n t u s i a s t i c a m e n t e a p l a u d e e n q u a n -
t o a i n s i g n e c r i a d o r a d a « R o s a E n -
j e i t a d a » , c h o r a , e m s i l e n c i o , c o -
m o v i d a m e n t e . 

D . A m é l i a R e y C o l a ç o , a c o n v i -
t e d o s r . d r . C a m p o s M o n t e i r o , d e s -
c e r r a u n i a l á p i d e - c o m e m o r a t i v a d a 
g r a n d i o s a e s e n t i d a h o m e n a g e m 
p o r e n t r e u m a e s t r o n d o s a s a l v a d e 
p a l m a s v i b r a n t e e a p o t e ó t i c a . 

E A d e l i n a , p r e s a d a m a i s f u n d a 
e m o ç ã o , v o z c o r t a d a d e s o l u ç o s 
m u r m u r a c o m o q u e r e z a n d o : 

• — J á m a i s e s q u e c e r e i e s t a n o i t e ! 
A b r a ç o - o s a t o d o s — q u e r o l e v á -

los n o c o r a ç ã o ! 
C a d a v e z m a i s i m p r e s s i o n a d a : 
— E s t o u d o e n t e ! S i n t o - m e d e s -

f a l e c e r ! 
O c o r p o a i n d a a j u d a . . . m a s o 

e s p i r i t o ! . . . 
P r o s s e g u i n d o : 
— V o u d e d i c a r - l h e s a « A n e d o -

ta», a v ó s t o d o s — ao i m e n s o e g e -
n e r o s o c o r a ç ã o d e s t a c i d a d e b e m -
d i t a ! 

E A d e l i n a , p r ê s a d c f o g o s a g r a -
do, r e c i t a — f a z e n d o - n o s r i r . . . o b r i -
g a n d o - n o s a c h o r a r ! 

Ca i a s a l a . U m a t e m p e s t a d e d e 
p a l m a s . 

A d e l i n a s i l e n c i o s a m e n t e c h o r a 
— c o n t i n u a a c h o r a r ! 

U m a h o r a d a n o i t e — d u m a n o i -
t e q u e j á m a i s s e o l v i d a r á ! 

Uns íionsezn ?a i en t e -
t-

Q u e i x o u - s e á p o l i c i a : 
M a r i a F e r r e i r a B a s t o s , r e s i d e n t e 

n a T r a v e s s a d e B e n j o i a , 14, c o n t r a 
A d r i a n o M o n t e i r o , m a q u i n i s t a d o s 
c a m i n h o s d e í e r r o , e m s e r v i ç o n a 
E s t a ç ã o d e C a m p a n h ã , d e q u e 
q u a n d o a q u e i x o s a p a s s a v a n a q u e -
l a e s t a ç ã o , a c o m p a n h a d a d e s e u 
m a r i d o , o a r g u i d o s e i n t r o m e t e u 
c o m a q u e i x o s a e , a i n d a a a g r e d i u 
a p o n t a p é , a r r e m e s s a n d o - a a o s o l o . 

A M a r i a F e r r e i r a m a i s d e c l a r a , 
q u e s e e n c o n t r a n o s e u e s t a d o in -
t e r e s s a n t e . 

O s l a r ê p í a s 

O u e i x a r a m - s e á p o l i c i a , : 
J o a q u i m T e i x e i r a P i n t o , r e s i -

d e n t e n o l u g a r d o 1 l o s p i t a l , S a n t a 
C r u z d o B i s p o , c o n t r a M a n u e l T e i -
xei ra , d o l u g a r d o G o n ç a l v e s , L e ç a 
d o i í a l d i o , a r g u i n d o - o d e l h e h a v e r 
f u r t a d o u m a c o r r e n t e d e o u r o e u m 
r e l o g i o d e a ç o , c u j o v a l o r é d e 
2oo!-'oo. 

— A l b e r t o G o n ç a l v e s , d a r u a 
S . S e b a s t i ã o , 24 , d e q u e d c u m a 
ohra d a A v e n i d a d e F r a n c o s l h e 
f u r t a r a m f e r r a m e n t a s d o s e u o f i c i o , 
c u j o v a l o r é de 4 0 0 ^ 0 0 , i n d i c a n d o a 
p e s s o a d e q u e m s u s p e i t a . 

Choque «Se veículos 
N a r u a d o P a s s e i o A l e g r e , á F o z , 

a c a m i n h e t a N-6053 , g u i a d a p e l o 
m o t o r i s t a A n g e l o d e S o u s a , r e s i -
d e n t e n a M a d a l e n a , G a i a , e s b a r r o u -
s e c o n t r a o a u t o m o v e l n.° 6 2 6 7 - N , 
g u i a d o p e l o m o t o r i s t a M a n u e l G o -
m e s B a r b o s a , r e s i d e n t e n a f r e g u e -
s i a d e L a m a s , V i l a N o v a d e F a m a -
l i c ã o , f i c a n d o o s d o i s \ e í c u l o s c o m 
a v a r i a s d e i m p o r t a n c i a . 

O t r a n s i t o d e c a r r o s e l e c t r i c o s 
e s t e v e i n t e r r o m p i d o , c e r c a d e u m a 
i i o r a . 

Usina aa SoawlsJa ã Trln-
« L a f i e 

C o m o j à n o t i c i á m o s , r e a l i z a - s e 
n a p r ó x i m a s e g u n d a - f e i r a , p e l a s 1 5 
h o r a s , a i n a u g u r a ç ã o d o s t r a b a l h o s 
d e a b o r t u r a d o t ú n e l q u e s e r v i r á a 
n o v a l i n h a d a B o a v i s t a á T r i n d a d e , 
n o t á v e l e m p r e e n d i m e n t o d e v a s t o 
a l c a n c e e c o n ó m i c o d e q u e e x c e p -
c i o n a l m e n t e b e n e f i c i a r á a c i d a l e e 
s s v i s i n h a s l o c a l i d a d e s c o m p r e e n -
d i d a s e n t r e o P o r t o e a P o v o a do 
V a r z i m . 

A n o v a l i n h a , q u e h á c i n c o e n t a 
• n o s f o i p r o j e c t a d a , d e v e - s e a o e s -
f o r ç o p a t r i o t i c o d a C o m p a n h i a d o s 
C a m i n h o s d e F e r r o d o N o r t e d e 
P o r t u g a l e , s o b r e t u d o , á a l t a c a p a -
c i d a d e d o s e u a d m i n i s t r a d o r s r . 
E d u a r d o P l á c i d o . 

P a r a o a c t o i n a u g u r a l f o r a m c o n -
v i d a d a s a s a u t o r i d a d e s c i v i s e m i l i -
t a r e s , c o r p o r a ç õ e s e c o n ó m i c a s , i m -
p r e n s a , e t c . , e t c . 

Qaeíxas p a r a o t r ibunal 
A P . I . C. , e n u i o u a o p o d e r j u -

d i c i a l a s s e g u i n t e s q u e i x a s : 
A n a d e J e s u s M a r t i n s , d a r u a d o 

C a r v a l h o s a , 5 0 , c o n t r a o s s e u s v i -
s i n h o s , C o s m e T e i x e i r a , B e r t a M a -
d u r e i r a , J o ã o C a r d o s o M a d u r e i r a , 
e M a r i a M a d u r e i r a , a r g u i n d o - o s d e 
a h a v e r e m i n s u l t a d o e a m e a ç a d o 
d e a g r e s s ã o . 

— - C a r l o t a d c S o u s a , d a t r a v e s s a 
d e O l i v e i r a M o n t e i r o , 55, c o n t r a 
A c á c i o F e r r e i r a , s e u v i s i n h o , a c u -
s a n d o - o d e a t e r d i f a m a d o g r a v e -
m e n t e e , a i n d a , a i n s u l t a r c o m o b s -
c e n i d a d e s . 

Pelos li® è Coimbra 
DE Sim (UM 

I l i l i l S E l l l i 
0 s ' í s v á r a 

C a b i n e t e l e fón ica — C h a f a r i z 
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f a l o u - s e e m s e r c r i a d a u m a c a b i n e 
t e l e f ó n i c a n a e s t a ç ã o p o s t a l d e s t a 
f r e g u e s i a . C o m o n u n c a m a i s s e f a -
l o u n i s s o , v i m o s n o v a m e n t e l e m -
b r a r e s s e m e l h o r a m e n t o q u e e m 
m u i t o b e n e f i c i a r i a o p o v o d e T a -
v e i r o . 

— S e r i a a g o r a t a m b é m u m a b o a 
o c a s i ã o p a r a s e c o n s t r u i r u m c h a -
f a r i z , v i s t o t e r a p a r e c i d o á g u a c o m 
a b u n d a n c i a n o b a r r e i r o d a f á b r i c a 
d e c e r a m i c a d e B a r b o s a , C o i m b r a , 
L i m i t a d a , e q u e d i s t a a p e n a s u n s 
3 0 0 m e j r o s d o l o c a l o n d e d e v e s e r 
i n s t a l a d o o r e f e r i d o c h a f a r i z . 

E ' j u s t o q u e s e f a ç a t a l m e l h o -
r a m e n t o , v i s t o q u e T a v e i r o é a f r e -
g u e s i a m a i s i n d u s t r i a l d o c o n c e l h o 
e n ã o p o s s u i á g u a p r ó p r i a p a r a 
c o n s u m o . 

— C h a m a m o s a a t e n ç ã o d o c h e -
f e d e c o n s e r v a ç ã o d a s e s t r a d a s , s r . 
J u l i o M a r i a , p a r a q u e v e j a o e s t a d o 
e m q u e s e e n c o n t r a a e s t r a d a d e s t a 
f r e g u e s i a , p o i s q u e e s t ã o a s v a l e t a s 
c h e i a s d e e n t u l h o e q u a n d o c h o v e 
a e s t r a d a t r a s b o r d a d e á g u a s q u e 
i m p e d e m o I r a n s i t o n a l g u n s s i t i o s . 
— C. 

r í w r * 

T e n c l o o C h e f e d a D i v i s ã o d a 
E s t a t í s t i c a A g r í c o l a v e r i f i c a d o a d i - \ 
f e r e n ç a d e m a n i s f e s t o s d e p r o d u t o s ) 
a g r í c o l a s e n t r e o a n o c o r r e n t e e o s 
a n o s a n t e r i o r e s , f o i c i r c u l a d o a o s 
r e g e d o r e s n o s e n t i d o d e e n v i a r e m 
i m e d i a t a m e n t e à q u e l e C o m a n d o 
u m a r e l a ç ã o c o n t e n d o o n o m e , e s -
t a d o , p r o f i s s ã o , n a t u r a l i d a d e e r é s i -
d ê n c i a d e i o d o s m a i o r e s p r o d u t o s 
d a s u a f r e g u e s i a q u e n ã o t e n h a m 
m a n i f e s t a d o o s r e s p e c t i v o s g é n e r o s 
p a r a s e r e m a u t u a d o s e e n v i a d o s a 
j u i z o . 

O bairro de Santa Clara não tem 
posto de socorros . — O que nos 

diz um honrado farmacêutico 
T e m o s n a s c o l u n a s d a « G a z e t a 

d e C o i m b r a » d e f e n d i d o a i d e i a d e 
s e e s t a b e l e c e r n o p o p u l o s o b a i r r o 
d e S a n t a C l a r a , c h e i o d e l e n d a e d e 
t r a d i ç ã o , u m p o s t o d e s o c o r r o s m e -
d i c o - c i r u r g i c o s e a i n d a d e u m a e s i 
t a ç ã o d e i n c ê n d i o s . 

D e p o i s d a s c o n s i d e r a ç õ e s a q u i 
f e i t a s , v a r i a s v e z e s , c o n s e g u i m o s 
a p u r a r q u e o s r . d r . A n t ó n i o d e 
M e l o s e p r o p u n h a i n s t a l a r n o b a i r r o 
u m p o s t o d e s o c o r r o s , a u x i l i a n d o 
a s s i m a s c l a s s e s p o b r e s , n o q u e 
v e m p r e s t a r u m b o m s e r v i ç o a o s 
m o r a d o r e s d a s m a r g e n s d e A q u e m -
R i o . 

P a r a d e s f a z e r e q u í v o c o s , r e s o l -
v e m o s p r o c u r a r o i l u s t r e c l i n i c o , o 
q u e a i n d a n ã o c o n s e g u i m o s . N o e n -
t a n t o , p a r a s a t i s f a z e r a c u r i o s i d a d e 
d o s n o s s o s l e i t o r e s , p r o c u r á m o s o 
n o s s o a m i g o s r . M a n u e l N a z a r é , d i s -
t i n t o f a r m a c ê u t i c o e m S a n t a C l a r a , 
p a r a n o s e l u c i d a r d e f a c t o s q u e 
i g n o r a v a m o s . 

— D i g a - n o s , s r . N a z a r é , -e é v e r -
d a d e o q u e d i z a « G a z e t a d e C o i m -
b r a » s ô b r e o f a c t o d o s r . d r . A n t ó -
n i o d e M e l o e f e c t u a r c o n s u l t a s d i á -
r i a s , g r á t i s a o s p o b r e s , n a s u a f a r -
m a c i a . . . 

— I s s o n ã o é v e r d a d e , e f o i d e -
c e r t o m á i n t e r p r e t a ç ã o . N e m m e s -
m o e u o p o d e r i a c o n s e n t i r , p o r q u e 
a l e i , m u i t o c l a r a n e s t e p o n t o , p r o í -
b e t e l c o i s a , e p o r i s s o m e s m o r e s -
p e i t a r e i a l e i , p o r q u e t a m b é m n ã o 
c o n c o r d o c o m a s c o n s u l t a s n a s f a r -
m á c i a s . 

— M a s , s r . N a z a r é , e m L i s b o a . . . 
— S i m , e m L i s b o a , e m t o d a s a s 

f a r m á c i a s s e f a z e m c o n s u l t a s m é -
d i c a s d i a r i a s , e n ã o c o m p r e e n d o 
c o m o , s e n d o a l i q u e s e p u b l i c a m a s 
l e i s , i s s o s e p o s s a f a z e r . . . 

— N e s s e c a s o . o s m o r a d o r e s 
d e s t e i n f e l i z b a i r r o , o s e x t r e m a -
m e n t e p o b r e s , o s q u e n ã o t e e m e i r a 
n e m b e i r a , f i c a m i m p o s s i b i l i t a d o s 
d e c o n s u l t a r u m m é d i c o , p o r n ã o 
t e r e m r e c u r s o s p a r a o f a z e r ? 

— N ã o é b e m a s s i m . O s r . d r . 
A n t ó n i o d e M e l o , c l i n i c o i l u s t r e , d e 
v a s t o s c o n h e c i m e n t o s , a b r i u u m 
c o n s u l t o r i o m é d i c o n a c a s a d o T o r -
r ã o , á E s t r a d a d e L i s b o a . E s s e c o n -
s u l t ó r o , á m a n e i r a q u e a s e x i g ê n -
c i a s o i m p o n h a m , s e r á t r a n s f o r m a -
d o e m p o s t o d e s o c o r r o s , c o m o 
m a t e r i a l c i r ú r g i c o i n d i s p e n s á v e l . . . 
A s c o n s u l t a s s ã o p o r p r e ç o s r a z o a -
v e i s e g r á t i s á s p e s s o a s r e c o n h e -
c i d a s c o m o e x t r e m a m e n t e p o b r e s . 

— F i c a r ã o a s s i m s a t i s f e i t a s a s 
a s p i r a ç õ e s d o b a i r r o ? 

— A s s i m o e s p e r o . . . p o r q u e ê s -
t e p o p u l o s o b a i r r o t e m d i r e i t o a 
m e l h o r s o r t e . . . e p o r i s s o t a m b é m 
a u m p o s t o d e s o c o r r o s , q u e a « G a -
z e t a d e C o i m b r a » , c o m t o d a a j u s t i -
ç a r e c l a m a . 

E . . . m a i s n ã o d i r e m o s , p o r h o j e , 
p r e s a d o s l e i t o r e s . 

| S ô b r e ê s t e p a l p i t a n t e a s s u n t o , 
I d e g r a n d e i m p o r t a n c i a , d e p o r ã o n a 
i p r ó x i m a s e m a n a o s r . d r . A n t ó n i o 
" de M e l o e o v e l h o b o m b e i r o v o l u n -
J t á r i o s r . N e t o , r e p r e s e n t a n t e d u m a 

t r i n d a d e h e r ó i c a d e s o l d a d o s d a 
o a z . 

J. L, 

IMb È Corvo (ÉÉÈi) 
F o n t e 

2 3 D E O U T U B R O — P o r i n i c i a -
t i v a d o n o s s o a m i g o e c o n c e i t u a d o 
p r o p r i e t á r i o n e s t e l o g a r , s r . V i c t o r 
M a t e u s , r e c e n t e m e n t e c h e g a d o d o 
B r a s i l , v a i s e r c o n s t r u í d a u m a f o n -
t e , v e l h a a s p i r a ç ã o d e s t e p o v o . 

S e g u n d o i n f o r m a ç õ e s q u e t e m o s 
s e r á u m f a c t o a c o n s t r u ç ã o d a f o n t e , 
p o i s o s r . p r e s i d e n t e d a C a m a r a a s -
s i m o p r o m e t e u . 

Doer. íe 
E n c o n t r a - s e u m p o u c o m e l h o r 

d o s s e u s p a d e c i m e n t o s , o s r . A n t ó -
n i o F e r r e i r a , s o g r o d o n o s s o a m i g o 
e a b a s t a d o p r o p r i e t á r i o s r . J o s é 
F e r n a n d e s P a s t o r . 

A s s u a s m e l h o r a s é o q u e d e s e -
j a m o s . 

M a q u i n a s « S i n g e r » 
E m s e r v i ç o d e s t a C o m p a n h i a 

t e m p e r c o r r i d o d i v e r s a s l o c a l i d a -
d e s d o c o n c e l h o o n o s s o a m i g o s r . 
A n g e l o M a r i a , d i g n o r e p r e s e n t a n t e 
d e s t a a c r e d i t a d a m a r c a d e m á q u i -
n a s e c o n c e i t u a d o i n d u s t r i a l n e s t e 
l o g a r . — C. 
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í a n d e s a s 

E i e f í s s í e , F l o r <se Ui e 
a n c o r a 
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b a i 

« 5 S ! i § M s J l l & t a j i l mmi 
R e a b r i u o s e u c o n s u l t ó r i o . 

F a l e c e u n e s t a c i d a d e o s r . L i n o 
D i a s d a s N e v e s , d e 3 6 a n o s , s o l t e i -
r o , c o c h e i r o , n a t u r a l e r e s i d e n t e 
e m V i l a N o v a d e M o n s a r r o s , c o n -
c e l h o d e A n a d i a . 

F a l e c e u n a L o m b a d a A r r e g a ç a , 
a s r / E v a n g e l i n a M a r q u e s , d e 2 4 
a n o s . 

© C St 
A N C I A O , 2 2 — D e p o i s d e p r o -

l o n g a d o s o f r i m e n t o , a c a b a d e f a -
l e c e r v i t i m a d u m a t a q u e d e u r é -
m i a , a s r . " D . M a t i l d e B o t e l h o Q u e i -
r o z . 

A e x t i n t a q u e e r a d o t a d a d a s 
m a i s b e l a s q i í a l i d a d e s d e c a r a c t e r , 
d e f i n o e p r i m o r o s o t r a t o e d e m a i s 
e n c a n t a d o r a e f i d a l g a c o n v i v ê n c i a 
d e i x o u n e s t a v i l a a m a i s p r o f u n d a 
e e n e s q u e c i v e l s a u d a d e . 

O e n t e r r o f o i m u i t o c o n c o r r i d o 
f a z e n d o - s e a l g u n s t u r n o s c o m p o s -
t o s d e p e s s o a s m a i s g r a d a s d a v i l a 
e a r r e d o r e s . 

A o s r . d r . A d r i a n o d e B a r r o s 
R ê g o , g e n r o da f a l e c i d a e a t o d a a 
f a m i l i a , a e x p r e s s ã o s i n c e r a d o n o s -
s o p e z a r . — C . 

i r r c i l a - s c 
U m a m a g n i f i c a c a s a d e h a b i t a -

ç ã o c o m e l e c t r i c o á p o r t a , p r ó x i m o 
d o q u a r t e l d a G u a r d a R e p u b l i c a n a , 
n a C u m e a d a , d e c o m p a r t i m e n t o s 
m u i t o h i g i é n i c o s . P o d e m a r r e n d a r -
- s e i n d e p e n d e n t e s o u e m c o n j u n t o 
o s d o i s a n d a r e s ; o i . ° c o m 6 d i v i -
s õ e s e o 2.° c o m 7 . A m b o s t e e m 
c o s i n h a i n d e p e n d e n t e s . A t r a t a r 
c o m o s e u p r o p r i e t á r i o , I s a ú P i n t o 
— A v e n i d a D r . D i a s d a S i l v a — 1 . P . 

J u l g a m e n t o i m p o r t a n t e 

2 4 D E O U T U B R O — A v i l a d e s -
p e r . . : o n t e m p e l o c o n s t a n t e b u z i -
n a r <'.' :•• a u t o m o v e i s , p e l o r u m o r do 
f a l a t ó r i o d u m a e n o r m e m u l t i d ã o 
q u e s e e n c a m i n h a v a a p r e s s a d a à 
c o n j u n t a d e l u g a r n o T r i b u n a l 
d e s t a c o m a r c a , o q u e , d i g a - s e d e 

, 1 , n ã o d e i x a v a d e s e r t r a -
!,".;,sa, q u á s i i m p o s s í v e l t a l c o n -

A s r u a s r e g o r g i t a v a m d e g e n t e , 
o l a r g o d a s o b r a s , e m f r e n t e a o T r i -
b u n a l , e s t a v a p e j a d o d e v i a t u r a s . 

R e s p o n d i a o d i s t i n t o p r o f e s s o r 
p r i m á r i o d a f r e g u e s i a d e S ã o T i a -
g o , d e s t e c o n c e l h o , R o d o l f o d e A l -
m e i : ; A b r e u , a c u s a d o p e l o p a d r e 
M u t t í e l d e A m a r a l e S i l v a , p r i o r 
d a n u ' « i a f r e g u e s i a , d e o t e r a g r e -
d i d o e a m e a ç a d o . 

O c o n f l i t o e n t r e o p a d r e e o p r o -
f e s s a r e s t a v a l a t e n t e d e s d e h a t e m -
p o , e m v i r t u d e d o p a d r e s e t e r r e -
c u s a d o a d a r s e p u l t u r a c a t ó l i c a a 
u m d e s g r a ç a d o t r a b a l h a d o r r u r a l , 
q u e l h e n ã o p a g o u a c ô n g r u a , e m 
v i r t u d e d a s u a e x t r e m a m i s é r i a , 
e x i g i n d o o r e f e r i d o p a d r e , p a r a f a -
z e r o e n t e r r o , a i m p o r t a n c i a d e 
29.-00, q u e a v i u v a n ã o d e u p o r o s 
n ã o p o s s u i r , f a z e n d o - s e o e n t e r r o 
c i v i í , d e p o i s d e v a r i a s « d e m a r c h e s » 

D a d a a p a l a v r a á a c u s a ç ã o , e s t a 
a c u s o u c o m v e e m e n c i a . A d e f ê s a 
f o i f o r m i d á v e l , e m p o l g a n t e , o d r . 
A l f r e d o G o m e s f o i o u v i d o r e l i g i o -
s a m e n t e , a s u a e l o q u e n c i a f o i f o r -
m i d á v e l , t e n d o s u s p e n s o t o d o o 
T r i b u n a l , t e n d o s i d o f e l i c i t a d o p o r 
m u i t a s p e s s o a s á s a i d a d a a u d i ê n -
c i a . 

O r e u f o i c o n d e n a d o e m 5 d i a s 
d e p r i s ã o , 5 d i a s d e m u l t a a 1 0 e s -
c u d o s e i m p o s t o d e j u s t i ç a , s e n d o -
i h e s u s p e n s a a p e n a p o r 2 a n o s . — C 

s ã o enfermidades que depressa se ayram q u a n d o 
combat idas com o Atophan, o eliminado! - mais 
poderoso do ácido úrico. O Atopham n ã o a t a c o 
o coração, não produz suores nem oottres s e n s a -
ç õ e s desagradáveis . É o remédio específ ico que 
os médicos mois eminenies de t o d o o mundo 

recomendam. 

Xc tado satisfatório. 
E m J u l h o d o c o r r e n t e a n o , o P . " 

M a n u e l d e A m a r a l e S i l v a , l e u á 
m i s s a u m a i n c i c l i c a e m q u e s e r e -
p r o v a v a a m o d a d a s s a i a s c u r t a s e 
o s o e c o t e s , o n d e s e d i z i a q u e a s 
p r o f e s s o r a s d o s c o l é g i o s d e v i a m 
r e p r i m i r t a l i m o r a l i d a d e , s e n d o o 
p r o f e s - o r R o d o l f o i m f o r m a d o , d e 
q u e o P a d r e t i n h a f e i t o r e f e r e n c i a s 
d e s p r i a i o r o s a s p a r a a s p r o f e s s o r a s 
p r i m a r i a s , o q u e l e v o u o p r o f e s s o r 
a p e d i r p o r c a r t a s e x p l i c a ç õ e s a o 
p a d r e , v i s t o s u a e s p o s a e i r m ã s e -
r em professoras locais, explica-
ç õ e s q u e o p a d r e n ã o d e u o q u e 
l e v o u o p r o f e s s o r a p r o c u r a - l o , 
h a v e n d o t r o c a d e p a l a v r a s a z e d a s 
q u e t i v e r a m c o m o e p i l o g o a a g r e s -
s ã o . 

P e l o q u e a c i m a d e i x o e x p o s t o 
s e s e n t o u o n t e m n o b a n c o d o s r e u s 
o d i s t i n t o p r o f e s s o r p r i m á r i o R o -
d o l f o d e A l m e i d a A b r e u . 

O T r i b u n a l e s t a v a r e p l e t o , c á 
f o r a , s e m l u g a r d e z e n a s e d e z e n a s 
d e p e s s o a s . 

O p r o f e s s o r a d o d a R e g i ã o E s -
c o l a r , e d e f o r a d e l a , t e v e u m a l a r -
g a r e p r e s e n t a ç ã o . 

N a p r e s i d e n c i a d o T r i b u n a l v i a -
s e o m e r e t i s s i m o J u i z J u l i o M a s c a -
r e n h a s V i a n a d e L e m o s ; o .Min is té -
r i o P ú b l i c o e r a r e p r e s e n t a d o p e l o 
s r . d r . J o s é d e A b r e u V i a n a e n a 
b a n c a d a d o s a d v o g a d o s v i a m - s e o s 
s r s . d r s . A n t ó n i o P i n h o , d a c o m a r -
c a d e G o u v e i a , n a „ c u s a ç ã o e A l -
f r e d o G o m e s d e C o i m b r a , n a d e -
f ê s a . 

O r e a h i s t o r i o u a q u e s t ã o , c o n -
f e s s a n d o o c r i m e d e a g r e s s ã o e n e -
g a n d o i n t e n ç ã o d e a m e a ç a . 

O i n t e r r o g a t ó r i o d a s t e s t e m u -
n h a s d e c o r r e u s e m i n c i d e n t e s 

S o í u c a v a - s e n a s a l a . 

i lúmMi exufégâ idas w&mi 
e O S i í i g í l M g S p t f ç a s , 

i a s ê ô s i a u í & g g r t r g í í a i g a f g 
| ím íMas, á mm 

l i l f t s i É l L i 
I10IS3 iiltiSM, 

Coimbra 
snsnOeS 

lllfiHlI SÉ 
r n f l u i l l l í g u í f i i H l 

i\s„o 11 s SOS 
Fãciiâáíi, U imo, H l i m e m M $ -

H " j p U p " | ã 1 

f e l e S o s s e d e r e s M e m c i a b . o 
©OS. D u r a n t e o d i a p a r a 
s s n . o $ s a . • — L e i * i | o s á a s 
a n s e i a s 

u h í í i í O l S Í Í Í O - M T 
A v e n i d a S á d a B a n .e i ra , 3 5 
I n f o r m a o s s e u s Ex.m o" F r e g u e -

s e s q u e a q u e l e a u t o m o v e l , o q u e 
h a d e m e l h o r e m a i s c ó m o d o . 

S e r v i ç o s t a n t o p a r a a c i d a d e c o -
m o p a r a f ó r a d e C o i m b r a . 

S e g u r a n ç a a b s o l u t a . 3 

C @ l n # r 
P r e c i s a - s e n a « A P O R T U G A L » 

q u e d ê a b o n a ç õ e s . 3 

m e r c a d o . 

Â i s J r & J - e 
ra.©«s e 16 

HSzmzÁ - < f e cwmstnwç&o p o v n & a -
M n a c & t n i<e sit ú ^ sara e m t & d e 1 3 Í Í c o i a í o s 
a i í i â a t i m « u t : : j-i l o c a l c o m e r c i a l . 

& pi-tfPSEIÈcrd&v J i t v e $ 1 7 » -
S e n i e . d o a d v o g a d o d i . J i n -
ionio JEeitéi*». 

mém ju 
E m m a d e i r a s n a c i o n a i s e e s t r a n -

g e i r a s a o s p r e ç o s m a i s b a i x o s d o 
d . - q . 

d e vesfih-S&s. szssgsuteennx, c f e a E l e n -
á w i « 2 g&eadv 5 c a 4 0 e s c u d o s . -

C e a i e n e t s e %»íam<»xtmuttas p a r a a l f a i a t e . 

CSIilGOS 02JANDZ REMESSA A 

tm M BIH0C0L8, É feiras de m 

P T i i p ç - í t ó p i f l f* K 

m I C l i f e f l - k 
Carpintaria: líguií» » > g u g í 
P á t e o S . B e r n a r d o , á rua da S o f i a 

ã i s sa t i a í e d o í e í t a , l o s 
O n i c o A a e r c í e n o Pe r lo a a i a s a w t a ô e s , d e L i s b o a , c d é 

a. Darrcus, de Paris. 

f t H ê ^ I P a i f ^ i f e r ; 
o i í f o d O S © S 

e l a i i c a i i 



GAZETA DE COIMBRA, de 26 dn Outubro fie 1930 

, 1 8 0 - 1 : - T e M . 1751, 

António de Freitas % 
com anuncia ú v l e i loes , fundada e m M l 
np PORTO, nua Sá Ha Bsndeiíí 

. n n c a r r o o a s c , 
W por c o n t a p r ó p r i a o u a l h e i a , d e • a 1 

m m «> em toslo o Paiz fle casas particulares* 
comerciais ou industriais, etc., etc. 

4 # E s â o r e c i m e n l o s , informações ou r e s p n s a U i i i d s i í e , no 

j P a l a i s d e l á M o d e 
S de EHuarHG Simões He Carvalho, Arco de À l t ó i n a , 25, CoiinDro. 

T r i n d a d e , 2 e 4 — C O I M B R A . — T e l e f o n e 6 0 2 
Cfàcintas de marcenaria, policiar, «estofe.idor, entaiíkador, etc. C mai&r depónito, na 

prowívicia. de yM.obii.ias em todos os géneros e para todos os preços. 
Enorme sortido, onde só predomina bom Gosto e £le£ancia. 

O V E I S 

Arco de Almedina, 25 — COIMBRA — Telefone 602 

Beoósl to do S a i u tia T r i a t ó e . 0 mslor soríido m tapessurias , passade iras , o leados , ve ludas , bri-Mses, s ters , s a n e f c s , e le .e tc . 
Paneis pintados. Todos os i a > s ifkidas sdoraos Ha lar. M o v í d a d e s s Encarreea-se da decoração madesta á m s i s sutnpfnosa 
P r e ç o s e m concorrênciaI E d u a r d o Simoes e s e C a r v a l h o . 

Arrenda se 
C a s a p o r 125S00 T r a t a r c o m 

A b e l M a g a l h ã e s C a s t e l a , r u a d o s 
S a p a t e i r o s , 26 . X 

Arrenda-se 
U m a c a s a n a E s t r a d a d e S . J o s é , 

d e n o m i n a d a « V i l a S a u d a d e » , c o m 
7 d i v i s õ e s e q u i n t a l . X 

Arrenda-se 
U m a m a g n i f i c a c a s a d e h a b i t a -

ç ã o c o m e l e c t r i c . 0 á p o r t a , p r o x i m o 
d o q u a r t e l d a G u a r d a R e p u b l i c a n a , 
n a C u m e a d a , d e c o m p a r t i m e n t o s 
m u i t o H i g i é n i c o s , c o m o n z e d i v i -
s õ e s . A T r a t a r c o m o s e u p r o p r i e -
t á r i o , I s a ú P i n t o — A v e n i d a D r . 
D i a s da S i l v a — I . P . 2 

Arrenda-se 
C a s a i n d e p e n d e n t e , 1 1 d i v i s õ e s , 

q u i n t a l , l o j a e g a r a g e . 
T r a t a - s e n a c a s a A . M . E s t r a d a 

d a B e i r a — V i l a U n i ã o , e n a A r r e -
g a ç a , n a M e r c e a r i a R ô x o . x 

Arrenda-se 
R e z d o C h ã o c o m 5 d i v i s õ e s n a 

b a i x a S a n t s C l a r a , p o r n o $ o o . 
I n f o r m a R e l o j o a r i a C o n t e n t e . 

R o c i o S a n t a C l a r a . 

Arrenda-se-
* ' > j j '/ 

U m a a m p l a e e s p a ç o s a l o j a , p r ó -
p r i a p a r a a r m a z é m o u c o m e r c i o a 
r e t a l h o , c o m o h á m u i t o s a n o s n a 
m e s m a r u a s e v e m e x e r c e n d o , s i t a 
n a r u a d a G a l a n.°* i i e 13, c o m 
p o r t a t a m b é m p a r a o L a r g o d a M a -
r a c h a . 

M o s t r a - a e d á i n f o r m a ç õ e s n a 
m e s m a r u a o s r . A n t ó n i o G o n ç a l o , 

x 

Automovel 
P a n h a r d e L e v a s s o r , v e n d e - s e 

e m b o m e s t a d o , m u i t o b a r a t o . V ê r 
e t r a t a r , ao A l m e g u e . 4 -a 

Dom negócio 
T r e s p a s s a - s e o u a r r e n d a - s e m e r -

c e a r i a e m e x p l e n d i d o l o c a l . I n f o r -
m a e s t a r e d a c ç ã o . 

CâSfi 
A r r e n d a - s e o u v e n d e - s e n a V i l a 

U n i ã o , n.° 3 . T e m 8 d i v i s õ e s e q u i n -
t a l . I n f o r m a a F a r m a c i a C r u z V i e -
g a s , n a E s t r a d a d a B e i r a , o n d e s e 
e n c o n t r a a c h a v e . x 

(asa 
A r r e n d a - s e n a r u a A n t e r o d o 

Q u e n t a l , n * 39. X 

Casa 
A r r e n d a - s e 1.° a n d a r , m u i t o b o a 

c o m 8 d i v i s õ e s , á g u a e e l e c t r i c i d a -
d e . V ê r e t r a t a r R . F i g u e i r a d a F o z 
164. 1 

Casa 
C o m p r a - s e . R e s p o s t a a e s t a r e -

d a c ç ã o a A S . x - q - d 

V e n d e - s e n a C t i m i a d a c o m u m 
b o m q u i n t a l e m u i t a s a r v o r e s d e 
f r u t o . T r a v e s s a d o O l i m p i o J . X 

Casas 
V e n d e m - s e o u a l u g a m - s e d u a s , 

p e r t o d a U n i v e r s i d a d e . P a r a t r a t a r 
n a R u a d o F o r n o , 2 . 1 

Casas 
A r r e n d a m - s e d u a s , c o n t í g u a s , n a 

Q u i n t a d e S . D o m i n g o s , ( C o n c h a d a ) . 
C a d a u m a U m s e i s d i v i s õ e s e 

c u s t a c e m e s c u d o s p o r m ê s . 
P o d e m a l u g a r - s e a m b a s a o m e s -

m o i n q u i l i n o p a r a o q u e s e e s t a b e -
l e c e c o m u n i c a ç ã o e n t r e e l e s . X 

t Casas 
A r r e n d a m - s e n a R u a T e n e n t e 

C a m p o s R e g o , V i l a R o s a , u m r ê s 
I d o c h ã o , c o m 6 d i v i s õ e s , s i t i o e x -
' p l e n d i d o q u e n ã o h a m e l h o r . P a r a 

t r a t a r n a m e s m a . X 

"Tandleiro 
P a r a e l e c t r i c i d a d e , p a r a 3 l a m -

p r d a s , v e n á c - s e . N e s t a r e d a c ç ã o s e d i z . 

li inhegro 
E m p r e s t a - s e a j u r o m ó d i c o . T r a -

t a r c o m o S o l i c i t a d o r M a t t a e S i l v a , 
r u a da S o f i a , 35-2. 0 — C o i m b r a . X 

Dinheiro 
E m p r é s t i m o s p o r l e t r a . J u r o m ó -

d i c o . S o l i c i t a d o r P a r e d e s , R u a d a 
S o f i a , " 5 4 , i .° . x 

Dois quartos 
. P r e c i s a m - s e , s e n d o u m c o m m o -

b í l i a , c o m j a n e l a p a r a a r u a . 
N a b a i x a o u s u a s i m e d i a ç õ e s . 
C a r t a , i n d i c a n d o t o d o s o s e s c l a -

r e c i m e n t o s e p r e ç o , p a r a M . R . — 
R u a V i s c o n d e d a L u z , n.° 34-1." X 

Empregado 
C o m 3 1 a n o s , o f e r e c e - s e . S a b a 

d e a g r i c u l t u r a , t e m c a r t a d e « c h a u f -
f e u r » e g u i a c a r r o d e c a v a l o s . N ã o 
f a z q u e s t ã o d e o r d e n a d o . D á a s 
m e l h o r e s r e f e r e n c i a s . 

C a r t a a e s t a r e d a c ç ã o p a r a A n -
t ó n i o C o r r e i a . 3 

Lancia 
A b e r t o , a l u g a - s e — T e l e f o n o n." 

427 . X 

P a r a c o m é r c i o , a r r e n d a m - s e 
d u a s e s p l e n d i d a s l o j a s n a r u a d a 
S o t a , n.°" 35 e 37, no p r é d i o c o n t í -
g u o a o c i n e m a T i v o l i . A d m i r á v e i s 
p a r a n e g ó c i o . 

T r a t a - s e n a m e s m a r u a , n.° 39 . 

A r r e n d a - s e e m m u i t o b o a s c o n -
d i ç õ e s a l o j a 1 8 e 2 0 d a r u a V i s -
c o n d e d a L u z — o c e n t r o d a c i d a d e 
— c o m f r o n t a r i a n o v a a f e r r o , c r i s -
t a l e m á r m o r e . 

T a m b é m s e a r r e n d a m , j u n t o s o u 
s e p a r a d o s , o s 4 a n d a r e s . 

S e r v e m p a r a e s c r i t ó r i o s d e m é -
d i c o s , a d v o g a d o s e c o m e r c i a n t e s e 
p a r a m o d i s t a s . 

T r a t a r : n a r u a T e n e n t e V a l a -
d i m , 17, x - a 

Vende-se 
U m a p r o p r i e d a d e c o m á g u a p a 

r a r e g a r n a V i l a P e r e i r a d o C a m p o 
I n f o r m a a r e d a c ç ã o . X 

-se 
U m a B i b l i o t e c a d e M e d i c i n a , ! 

c o m p o s t a d e m a i s d e 100 l i v r o s , { 
e n c a d e r n a d o s e ó p t i m o e s t a d o . 

P a r a t r a t a r , P r a ç a d a R e p ú -
b l i c a , 35 . X 

10 CO 
O u e m f r a c ç õ e s , e m p r e s t a m - s e 

s ô b r e h i p o t é c a . N e s t a r e d a c ç ã o s e 
d i z . X 

ífraca WelSka, a 
Comprai só na casa IORGE MENDES os artigos Dara 

o Inverno que e a casa que mais se limita. 
COBERTORES «Ses3e 8&00 iisOs, lavrados desde 

C.1LÇABO rn: AOASAUS© menos 20 0/0 que nou t r a s casas, 
i lanélas a 3&G0, camisolas Drancas p a r a fsomern a 4$00, 
r iscados e panos brancos. Saibos, sempre saídos, apro-
veitem, sêdas a 5S00 o metro, misses a asso® e desde 5S09 
a 4S09. 

Dão-se br indes p re i szendo 590S00 de compras . 

OREI DOS INSECTICIDAS/ 
T U D O MORRE!! ! 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A 5 
ETODOS OS OUTROS 

INSECTOS 
^ JWMÊÈM 

A ' v e n d a n o s e s t a b e l e c i m e n t o s 
s e g u i n t e s : 

L u s a A t h e n a s , L . d a , C a s t i l h o ò c 
C.*, S o c i e d a d e P o i a r e n s e d e M e r -
c e a r i a s , L . d a , F a r m a c i a e D r o g a r i a 
V i l a ç a , L . d a e P e s s o a & S i l v a , L . d a . 

V-, I C S IJ £ -". ejL*j P C l ' K & í i (mmitSBÈ^J^ms^Wk 

t _ 
• m 

Cerga de 2.500 quilos, ven-
! de António Maia. X-282 

R e c e b e m - s e e m c a s a p a r t i c u l a r 
p a r a s e r e m t r a t a d a s c o m o f a m i l i a , ( 
n a A v e n i d a S á d a B a n d e i r a , 6 ' 
2.0. 

fl" 

D i s p o n d o d e a l g u m a s h o r a s , t o -
m a c o n t a d e e s c r i t a s . 

A . S a r m e n t o , t e l e f o n e 208 . i - a l t . 

Em celras t 1 p i o s , e o p l p l s à 
C f M I l i É F C . . . . 1 9 S 0 0 
f l c i o - f l O r 

> a r a g r a n d e 
si • • • 

S g n n 

P i a n o v e r t i c a l e m e s t a d o d e 
n o v o . 

R u a d o s M i l i t a r e s , n . X 

i l f f l 

ino 
P i a n o v e r t i c a l p a r a e s t u d o . 
R u a d o s M i l i t a r e s , n." 13. X 

Prédio 
V e n d e - s e b o n i t a e s ó l i d a c o n s -

t r u ç ã o , 1 2 d i v i s õ e s , c o m m u i t a l u z 
e s o l . N e s t a r e d a ç ã o se d i z . 2 

iuartos 
A r r e n d a m - s e c o m p e n s ã o n a 

r u a Q u e b r a C o s t a s , n.° 11-2.0 , p o -
d e m s e r v i r p a r a d o i s r a p a z e s o u 
c a s a i s . ' 

C a s a d e r e s p e i t a b i l i d a d e . P r e -
ç o s e m c o n t a . X 

Rapazes 
R e c e b e m - s e d o i s p a r a s e r e m 

t r a t a d o s c o m o f a m i l i a . 
C a r t a a e s t e j o r n a l ao n.° 10. 

Regente 
P r e c i s a - s e p a r a a F i l a r m ó n i c a 

d e M o r t a g u a . D i r i g i r c o r r e s p o n -
d ê n c i a a B e r n a r d o L u í s N u n e s , M o r -
t a g u a . i - a 

B a r a t o s p a r a p e q u e n a s c o n s t r u 
ç õ e s , v e n d e m - s e n a C o n c h a d a e 
n o s O l i v a i s . 

P a r a t r a t a r , c o m A n t ó n i o M a i a , 
O l i v a i s . X 

Trespassa-se 
U m e s t a b e l e c i m e n t o d e M e r c e a -

r i a e M i u d e s a s , n u m d o s m e l h o r e s 
l o c a i s d a v i l a d e C a n t a n h e d e . 

R e n d a b a r a t a e b a s t a n t e a f r e -
g u e s a d a . 

D á e s c l a r e c i m e n t o s e s t a r e d a c -
ç ã o . X 

O proprietário á3 Tintura-
ria A BR AZUEIRA, comuni-
ca a inauguração da sua fi-
lial na rua da Republica, 60 
e 62, Figueira ;ia Foz, conti-
nuando com a sua casa no 
Arco de Almedina, 5 a 9. d 

lfenJe9 Ãkj " ̂  
casa 'de Coimbra» 

Pátio da Inquisição, 26 
R e a b r i u ê s t e a n t i g o C o l é g i o d e 

e n s i n o p r i m á r i o , a m p l i a d o c o m u m 
c u r s o d e e x p l i c a ç õ e s p a r a o e n s i n o 
s e c u n d á r i o , m i n i s t r a d o p o r p r o f e s -
s o r a s d e v i d a m e n t e h a b i l i t a d a s . 

Agua das nascentes VIDA-
GO é s ó a que no 

rotulo apresenta 

o Mm Potes Hotel 
Fixe bem o rotulo 

V e n d e - s e u l t i m o m o d e l o , f e c h a -
d o , e s t a d o n o v o . I n f o r m a , A v e n i d a 
S á B a n d e i r a , 66 . X 

coire 
Vende-se. 

lho, 26. » 1. 

1 
Rua Eduardo Coe-

X 

Trespassa se 
C a s a d e v i n h o s e c o m i d a s n o 

j j j e l h o r l o c a l d a b a i x a , p o r m o t i v o 
d e r e t i r a d a i m e d i a t a d o s e u p r o -
p r i e t á r i o . _ 

T e m c a s a d ó h a b i t a ç ã o e r e n d a 
b a r a t a , „ 
I n f o r m a - s e n e s t a r e d a c ç ã o . /<-

Arrenda-se para qualquer 
negocio. 

Praça do Comercio, 43-45 
Rua Adelino Veiqa, n.o 2. 

vende 
Maquinas e íerramsí i í ss 

de íuniieiro. 
Avenida Sã M Bandeira, 

103, CoimUra. X 
m m m 4 1 5 V e i í ? -
3 1 - 3 3 , Carvão e Icnlia, e n t r e g a s 
a o s d o m i c í l i o s — p r e ç o s d o a r m a -
r e m — c a r v ã o , q u i l o $ 6 9 . 

# 0 1 A DE , 

« D E L I D f c D E 

m i a oe reserva: 

a e s t t 
U d e e m U t b o s 

farnjcniinli ia (cintai: 

i i i i n i i B i 
RUB do Corpo tfe Oeut, <0 

C O I M B R A 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobilias, estabele-
cimentos e risco maritirnos. 

SEGUROS DE VIDA 

i i f c i i r i i 
A m e l h o r q u a l i d a d e e a o 

melhor p reço . 2 8 3 

, . . i i s i ! Illa l 
% Lanetas ou Bsulos j 

W Ejcecuta-se a« .•> ..̂ «ínto ou em poucas horas 
u qualquer receita dos « s o c i a l i s t a s na 

Relojoaria C o m e r c i a i 
M Adolfo Pinto de Sousa. Pr<iça do Comercio-Coimbra 

f ã ! » & Ij 

^ | * 
I h » 

m 

Correspsndeníe, mm XAVIER m Ã S B R & D S , Sucessor 
Rua Corpo de Deus, 40 

Kelamfts P é i í í í Iíi Dr. He 
Os melhores para a tosse, caíarros e bronquite. 
Livrei de esssneias artificiais e j.or isso inofensivos para 

as criar<ça§ 
A* venda em todas as boas casfis. 
Depositários em Coimbra 

: f « e c o a r ^ f o m p a . , & . d . 

" Gazeta 
ES ^ 

L m m b m 
P i E ç § s P Í mmwm 

C o b r c i i i ç a m e n s a l 
Tr imes t r e 

$30 N u m e r o avulso . 
(Felo correio mais m estavmpèlSkea 

í sc pul lc i â se-

ã B t e s s y e i s o i i i ã i s -
t í l o i s 

O c o n h e c i d o m e c â n i c o J o a q u i m 
d o s S a n t o s M a ç a r o c a , o m a i s a n t i -
g o s e r r a l h e i r o d e a u t o m o v e i s , e n -
e a r r e g a - s e d e c o n c e r t o s d e c a -
i n i o n s , c a m i o n e t e s e a u t o m o v e i s , 
b e m c o m o m o t o r e s e m á q u i n a s 
i n d u s t r i a i s . 

P a r a b a r a t e a m e n t o d a s r e p a r a -
ç õ e s , e s t a s p o d e m - s e f a z e s e m c a -
i a d o s f r e g u e s e s . 

P c s t a l a J o a q u i m M a ç a r o c a , I n -
g o t e — C o i m b r a . X 

A m e l h o r d a s a g u a s m i n e r a i s 

P r i m i a t ' c o m 

tfiedatsia t"t Quro 
n a 

E X P O S I Ç Ã O D E S E V I L H A 
l i _ 

P e d i d o s a A d j u t o V a s c o , r u a 
d a S o f i a , 164 — T e l e f o n e 8 8 0 

W C O I M B R A 

V e n d e - s e p o r m e n o s d e m e t a d e 
d o s e u v a l o r , u m a c a s a n a R u a 
Q u e b r a C o s t a s , c o m f r e n t e p a r a a 
R u a d o s C r a v o s , q u e s e c o m p õ e d e 
l o j a e d o i s a n d a r e s , c o m 1 2 d i v i s õ e s , 
t e r r a ç o e d e p o s i t o d e a g u a , c o m 
b a r r a c ã o p a r a a r r u m a ç õ e s e l u z 
e l e c t r i c a . 

T r a i a - s e c o m E d u a r d o d o s S a n -
t o s , s a p a t e i r o , n a R u a d a L i b e r d a -
d e , 95 . 

Amândio M Costa Neves, 
estando a M a r a s m m con-
tas com o s s e a s c r e r e s , roga 
a todos a f ineza íle apresenta-
rem os s e u s reciUos, par sai-
ões . devidamente s e i x o s e a 
ísssinatoi a m o n t e i , devíw-
úq os i m s i p s s í i r e i presen-
tes até ao sita 25 f!o mrgní t? 
l ê s . n o H e Viscaiide d a Loz. 
v 34-1.°, a í i i de serem 
conferidos e u s s o s . 

Cciitsra, 19 de Outuitro 
1930, 
mmm bã costa neves. 

ímêm e l i l i a 
»» 

dão 
# 

L Silva Brito 
Encarrega-se «5e toflos os 
íraDaitios de construção ci-
vil, mobiliários nos mais 
modernos estilios e da res-
tauração de moveis antigos; 
encerados, poiidos, estotos, 

etc. 
ilila ssííIõs casa oo sai 

I i l i H i i l í s i i 
O J u í s d a T u t o r i a d a I n f a n c i a 

d e s t a c o m a r c a , p e d e á s p e s s o a s q u e 
q u e i r a m p r o c u r a - l o , p a r a t r a t a r d e 
q u a i s q u e r a s s u n t o s d a c o m p e t ê n c i a 
d o s e u t r i b u n a l ; q u e o f a ç a m á s 
q u a r t a s - f e i r a s , d a s 1 5 á s 1 7 h o r a s , 
11a s é d e d o m e s m o t r i b u n a l , e m 
S a n t o A n t ó n i o d o s O l i v a i s . 

C o i m b r a , 2 1 d e O u t u b r o d e 1630. 
O J u í s , J o s é B e l e z a d o s S a n t o s . 

[ i i p § É a Nacional k [ a l i e s 
t Ferra 

M U d e sucatas 
_ A C o m p a n h i a N a c i o n a l d e C a -

m i n h o s d e F e r r o r e c e b e p r o p o s t a s 
n a s u a s é d e A v e n i d a d a L i b e r d a d e , 
18-3.0, a t é 3 1 d o c o r r e n t e m ê s , p a r a 
c o m p r a d e s u c a t a s , q u e s e r ã o e n -
t r e g u e s p e l a C o m p a n h i a , s [ w a g o n , 
n a s s e g u i n t e s e s t a ç õ e s : 

E M T U A — 3 . 7 0 0 q u i l o s d e a ç o 
d e a r o s d e r o d a s , 7 5 0 q u i l o s d e a ç o 
d e é c l i s s e s e c h a p i n s , 2 . 0 0 0 q u i l o s 
d e a ç o d e m o l a s , 1 .000 q u i l o s d e 
f e r r o e m c h a p a , 3 . 8 6 0 q u i l o s d e 
f e r r o f o r j a d o , 2 . 3 6 0 q u i l o s cie f e r r o 
f u n d i d o , 11 .000 q u i l o s d e p a r a f u s o s 
e t i r e f o n d s . 

E M R É G U A — 5 0 0 q u i l o s d e 
a ç o d e é c l i s s e s e c h a p i n s , [ .500 q u i -
l o s d e f e r r o f u r j a d o , 4 . 6 0 0 q u i l o s 
d e f e r r o f u n d i d o , 2 . 6 0 0 q u i l o s d e 
p a r a f u s o s e t i r e f o n d s . 

E M S A N T A C O M B A D Ã O O U 
V I Z E U — 3 . 8 0 0 q u i l o s d e a ç o d e 
a r o s d e r o d a s , 6 0 0 q u i l o s d e a ç o d e 
é c l i s s e s e c h a p i n s , 1 .000 q u i l o s d e 
a ç o d e m o l a s , 4 , 7 5 0 q u i l o s d e f e r r o 
e m c h a p a , 6 . 4 0 0 q u i l o s d e f e r r o f o r -
j a d o , 2 . 2 0 0 q u i l o . ; d e f e r r o f u n d i d o , 
3 .800 q u i l o s d e p a r a f u s o s e t i r e -
f o n d s . 

L i s b o a , 1 1 d e O u t u d r o d e 1930. 
O A d m i n i s t r a d o r D e l e g a d o , P e -

Aro Joyce Diniz. 

:ompanbfa is CaaiioUos è Feira 

M é t o d o c o m p l e t o e n o ç õ e s s ô -
b r e m á q u i n a s d e c a l c u l a r , p e l o 
p r o f e s s o r 

M. A. 
d a s e s c o l a s d e e n s i n o t é c n i c o t 
p a r t i c u l a r — P r e ç o 1 2 $ 0 0 . 

D e p ó s i t o n a P a r c e r i a A . M , P e -
r e i r a , 5 0 — R u a A n g u s t a , 5 2 — L i s -
b o a , s - t 

2 o o : o o o $ o o m e d i a n t e h i p o t e c a 
s o b r e p r é d i o s d e b o m r e n d i m e n t o , 

I n f o r m a n a r e d a c ç ã o , 5 

Registador de volocidâ s 
E s t a C o m p a n h i a t e m p a r a v e n -

d e r u m a p a r e l h o r e g i s t a d o r d e v e -
l o c i d a d e s , e m g r a n d e s p e n d e n t e s , 
s i s t e m a R i c h a r d , m a r c a n d o a s v e -
l o c i d a d e s e o r d e n a d o s . 

E s t e a p a r e l h o , q u e s e a c h a emi 
e s t a d o n o v o , p o d e s e r e x a m i n a d a 
n o s A r m a z é n s G e r a i s d e s t a C o m -
p a n h i a , 11a F i g u e i r a d a F o z . 

A s p r o p o s t a s p a r a c o m p r a d e -
v e m s e r d i r i g i d a s á D i r e c ç ã o d e s -
t a C o m p a n h i a , n a F i g u e i r a d a F o z . 

F i g u e i r a d a F o z , 5 d e O u t u b r o , 
d e 1930. 

P e l o E n g e n h e i r o D i r e c t o r d a 
Exploração. Amílcar óe Albuquer-
que. 

T i 
Manueida Silva Rocha Ferreira 

ESCRITORIO E RESIDENCIA 
R u a F e r r e i r a B o r g e s , 96,-2." X 
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D A M A ^ H Ã R e l a s B e i r a s 

REISACC&© E & D P 1 I N I S T n A C C & 0 
Pâís© da Bnquislcão, 6. - leltíosse 55!. 

D i r e c t o r , J © ! § l l i O l d i l l l i l M 
A d m i n i s t r a d o r , A u g u s t o R i b e i r o A r r o b a s — Fditor, D i a m a n t i n o EiSieiro A r r o b a s 

©fiONAS BE mnmsKM t S^PSSESSÃ© 
P á t s © d a I n q u i s i ç ã o , e 2S-A 

D i r e c t o r , J © ! § l l i O l d i l l l i l M 
A d m i n i s t r a d o r , A u g u s t o R i b e i r o A r r o b a s — Fditor, D i a m a n t i n o EiSieiro A r r o b a s 

sgnsereâs élefensSe® <s 

rásfoi «5jb v o s s a s f i l í n o s , o z m x í -

Mani 22 Iz&Aa c<z&mtra a t u b c r -

cmIosc. af&xsimtSo ma c o x r e s -

gzzsKi-ã.esxcão © selds a s i t i - t u -

b e x c z z l s s o . à v e n d a e m v á -

r i a s c essms c o m e r c i a i s . 

ií«u»*.W¥»auRMi)©ta 

D e s c o n i e n t a m e n t o e n t r e os reupluc ionarEos po r c s u s a tia 
Ooiíernatiua do l i o ae j a n e i r o 

a f i r m e s a " Çpa&eãcs d e TCoissif»*®„ 
o s r . « i r . Wi.tS.eBl S c a w e s . v i c e - p x e s i -
d e m t e e l e i t a <s&a { R e p u b l i c a e&$3> 

(S$<«Mi$Èi . . . 

L I S B O A , 27 . — O « A l c a n t a r a » , 
m a g e s t o s o e e l e g a n t e , a p r o x i m a - s e 
d a m u r a l h a d o C a i s d e A l c a n t a r a . 
F i g u r a s c o n h e c i d a s , g e n t e d a p o l i -
t i c a e d a s l e t r a s a g u a r d a m o s p a s -
s a g e i r o s . P o u c o s j o r n a l i s t a s , a p e s a r 
d e s e s a b e r q u e v e m a b o r d o o d r . 
V i t a l S o a r e s , q u e f o i e l e i t o v i c e -
- p r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a d o B r a s i l , 
n a s u l t i m a s e l e i ç õ e s , n a s e l e i ç õ e s 
q u e f o r a m o p o n t o d e p a r t i d a p a r a 
a j o r n a d a r e v o l u c i o n á r i a h á p o u c o 
o b s e r v a d a e m T e r r a s d e S a n t a 
C r u z . 

O « A l c a n t a r a » a m a r r a e c o m e ç a 
a f a z e r - s e a s a í d a dos passageiros. 
A p a r e c e e n t ã o o d r . V i t a l S o a r e s , 
q u e s e f a z a c o m p a n h a r d e s u a e s -
p o s a e d o i r m ã o , o a d v o g a d o brasi-
l e i r o , s r . d r . A l f r e d o S o a r e s . V e m 
b a s t a n t e a b a t i d o , d e r e g r e s s o d a 
C a s a d e S a ú d e d e M o n t m o r e s e y , 
n o s a r r e d o r e s d e P a r i s o n d e f o i 
s u r p r e e n d i d o p e l a r e v o l u ç ã o n a 
s u a P a t r i a . 

O j o r n a l i s t a p r e p a r a - s e p a r a a 
e n t r e v i s t a . M a s s u a e x . " t o m a o a u -
t o m o v e l e s e g u e p a r a o A v e n i d a 
P a l a c e . N ã o h a v i a t e m p o a p e r d e r . 
F o m o s t a m b e m . 

O s r . d r . V i t a l S o a r e s r e c e b e - n o s 
a m a v e l m e n t e n o s a l ã o . M o s t r a c e r -
t o a b a t i m e n t o f í s i c o e p o s s i v e l m e n -
t e p e s a r p e l o s a c o n t e c i m e n t o s n o 
s e u p a í s . D i s s e m o s a o q u e i a m o s . 
E s . e x . a c o m s g e n t i l e z a d e « g e n -
t l e m a n » r e s p o n d e á s n o s s a s p r e -
g u n t a s : 

— Q u a n d o a b a n d o n e i a F r a n ç a 
e m d i r e c ç ã o a o m e u p a í s i g n o r a v a 
o q u e s e t i n h a p a s s a d o n o B r a s i l . 
E s t i v e i n t e r n a d o u a C a s a d e S a ú d e 
d e M o n t m a r e s e y e a c o n s e l h o s m é -
d i c o s n ã o l ia j o r n a i s . S ó a c o r r e s -
p o n d ê n c i a d e f a m i l i a m e e r a e n t r e -

g u e e e s s a , c o m o é n a t u r a l , n ã o m e 
d i z i a n a d a . 

— C o m o c o n h e c e u v . e x . " o s 
a c o n t e c i m e n t o s ? 

— A b o r d o d o « A l c a n t a r a » f o i 
r e c e b i d o u m r á d i o e p o r e l e t i v e 
c o n h e c i m e n t o d a r e v o l u ç ã o . E a o 
c h e g a r a L i s b o a , h á p o u c o s m i n u -
t o s , p e l a l e i t u r a d o s j o r n a i s p o r t u -
g u e s e s v i m a i n t e i r a r - m e d e t o d a a 
v e r d a d e . 

— E o q u e p e n s a v . e x . " d o s 
a c o n t e c i m e n t o s ? 

— N a d a l h e p o s s o d i z e r s o b r e 
f a c t o s q u e a i n d a n ã o s ã o c o n h e c i -
d o s e m t o d a a s u a a m p l i t u d e . 

A r r i s c a m o s u m a p e r g u n t a i n d i s -
c r e t a : 

— A a t i t u d e de v . e x . " . . . 
- - S ó d e p o i s d e c h e g a r a o R i o 

d e J a n e i r o e d e p a r l a m e n t a r c o m 
c o m o m e u i l u s t r e c o l e g a s r . d r . 
J u l i o P r e s t e s , e l e i t o p r e s i d e n t e , e 
d e s a b e r p e s s o a l m e n t e a o p i n i ã o 
d a g r a n d e m a i o r i a d e u m m i l h ã o d e 
v o t o s q u e m e e l e g e r a m e a o d r . 

I J u l i o P r e s t e s é q u e t o m a r e i u m a 
a t i t u d e q u e n ã o s e i q u a l s e r á . 

- E n t r e t a n t o . . . 
— « N ã o r e n u n c i e i n e m r e n u n -

c i o » . E ' t u d o q u a n t o n e s t e m o m e n -
t o p o s s o d i z e r a o s i l u s t r e s j o r n a l i s -
t a s r e p r e s e n t a n t e s d a i m p r e n s a p o r -
t u g u e s a , q u e t ê m d e p e r d o a r - m e a 
r e s e r v a , n a t u r a l n a m i n h a s i t u a ç ã o . 

— E q u a n d o s e g u e p a r a o B r a -
z i l ? 

— L o g o q u e o « A r l a n z a » c h e -
g u e . A t é l á v i s i t a r e i a s m a r a v i l h a s 
d e s t e l i n d o p a i s , o s e n c a n t o s d e 
S i n t r a e a s b e l e z a s a r q u i t e c t ó n i c a s 
d o s s e u s m o n u m e n t o s . 

E l á s e f i c o u o s r . V i t a l S o a r e s 
n o s i l e n c i o d a q u e l e s u m p t u o s o s a -
l ã o , e n q u a n t o n a s u a P a t r i a s e j o -

- g a m o s d e s t i n o s . — C . 

. . . m a e n t a n t o a s r e v o l u c i o n á r i o s 
o f e r e c e m * a p r e s i d e m m a m a «ãr. 

&e$uíio ' i P a r g a s . . . 

B U E N O S A I R E S , 2 7 . — A J u n t a , d e n c i a d a R e p u b l i c a a o s r . G e t ú l i o 
m i l i t a r d o B r a s i l o f e r e c e u a p r e s i - ' V a r g a s . — l i . 

. . . q u e p a r e c e t e r €€$'smí%àfi9MÍé*_& 
p í c s a r c i a baam ê x i t o d a r e v o l u ç ã o 

g o v ê r n o p r o v i s ó r i o a o s r . d r . G e t ú -
l i o V a r g a s p a r a a s s u m i r a p r e s i d e n -
c i a d e u e m r e s u l t a d o o f e l i z ê x i t o 
d a r e v o l u ç ã o . 

G e t ú l i o V a r g a s , q u e f o i c a n d i -
d a t o á p r e s i d e n c i a n a P r i m a v e r a 
p a s s a d a , c h e g a r á h o j e , a f i m d e a s -
s u m i r o s p o d e r e s d o G o v e r n o . 

C o m e ç o u a d e s m o b i l i z a ç ã o d o s 
e x é r c i t o s f e d e r a i s . — 11. 

>avez 

R I O D E J A N E I R O , 2 7 — O m i -
n i s t r o p r o v i s ó r i o d o s N e g ó c i o s E s -
t r a n g e i r o s m a n i f e s t o u o s e u p e z a r 
á s l e g a ç õ e s d a A l e m a n h a , E s p a n h a 
e P o l ó n i a p e l o b o m b a r d e a m e n t o 
d o v a p o r « B a d e n » , t e n d o - s e o f e r e -
c i d o p a r a o s f u n e r a i s d a s v i n t e e 
s e t e v í t i m a s . O n u m e r o cie f e r i d o s 
é d e q u a r e n t a . 

C r ê - s e q u e o c o n v i t e f e i t o p e l o 

A peyolasçâ© 
P A R I S , 2 1 — N o t i c i a s d© Sras i ! recebidas em ton -

a r e s e nesta cidade apreseRíam-ttDs a s i tuação brasilei-
r a mui to coniusa. 

O dr . Washington Luis declarou que se considera 
Pres idente da Repubílca a té 05 de ftiovembr©, a na© ser 
q u e © matem. £>©r o u t r o if í f i®, a J u n t a Governativa «lo 
Ri© de J a n e i r o anunc ia q u e sO d e p o i s d e se r ouvida a 
Dlreccão do B a n c o d® B r a s i l s e r e s o l v e r á se o dr . Wa-
shington deve mi n ã o s e r j u l g a d a , 

N o t i c i a s c h e g a d a s ase 5 . P a u l » a f i r m a m que reben-
t o u n a q u e l a c i d a d e * u m a c o n t r a r e v o l a t a o a l a v o r d o 
d r . J u l i o P r e s í e s , p r e s i d e n t e . e l e i t o . 

© s r e v o l u c i o n á r i a s cl® N o r t e e d © S u l p a r e c e n ã o 
e s t a r e m c o n t e n d e s c o m a j u s i t a d o R i o , t endo o c o r o n e l 
T a v o r a , a & r m a d o «zue © s r e v o l u c i o n á r i o s d a u l t i m a h o -
r a s ã © i n d i g n o s <3e p e r t e n c e r a t a i j u n t a . 

N o s m e í o . s b r a s i l e i r o s d e s i l a c i d a d e a S ? r m a - s e q u e a 
c o n f u s ã o n ® h r a s i a ' é e n o r m e , n ã o s e n d o d e e s t r a n h a r 
q u e , d e u n a m o i í s e n t ® p a r a o o u t r o , b íoví í s p e r t u r b a ç õ e s 
v e n h a m e n s a n g u e n t a r a g r a n d e aaacs© s u i - a i í i e r í c a n a . 

I pisiiii® Us Stfi 
fel 8 

0-389 |0N! 
E s t i v e r a m o n t e m n a n o s s a r e -

d a c ç ã o , o s n o v o s q u i n t a n i s t a s d a 
F a c u l d a d e d e M e d i c i n a , q u e v i e r a m 
a p r e s e n t a r - n o s o s s e u s c u m p r i m e n -
t o s . 

E m n o m e d o s s e u s c o n d i s c í p u -
l o s , f a l o u o s r . J o s é d e M a t o s C h a -
v e s , f i l h o d o i l u s t r e p r o f e s s o r s r . 
d r . M a t o s C h a v e s , q u e n a p e s s o a 
d o n o s s o d i r e c t o r , p o r q u e m f o r a m 
r e c e b i d o s , s a u d o u a « G a z e t a d e 
C o i m b r a » p e l a e n t u s i á s t i c a e v i -
b r a n t e c a m p a n h a e m f a v o r d o s 
c o n d e n a d o s p e l o c r i m e d a P o ç a 
d a s F e i t i c e i r a s , t e n d o e l o g i o s a s r e -
f e r e n c i a s p a r a a a c ç ã o e t o d o o 
v a s t o p a s s a d o d o n o s s o j o r n a l , t e r -
m i n a n d e p o r e r g u e r u m v i v a á 
< c G a z e t a d e C o i m b r a » , q u e f o i s e -
cundado por todos. 

nora 
D e u e n t r a d a n o H o s p i t a l d a 

U n i v e r s i d a d e , o n d e f a l e c e u p o u c o 
d e p o i s , M a r i a n a A g o s t i n h o , d e 6 2 
a n o s , d a R i b e i r a d e F r a d e s , q u e fi-
c o u e n t a l a d a e n t r e u m a c a m i o n e t e 
e u m a p a r e d e , s o f r e n d o f r a c t u r a 
d e c l a v í c u l a e d e t o d a s a s c o s t e l a s 
d o l a d o d i r e i t o . 

l i M â I 
A c t i v a m - s e o s t r a b a l h o s 11a e s -

t r a d a d o S e n h o r d a S e r r a , n o t r o ç o 
c o m p r e e n d i d o e n t r e a s V e n d a s e 
o s b a r r e i r o s d e C e i r a , d e f o r m a q u e 
n a p r ó x i m a s e x t a - f e i r a , v e s p e r a d a 
r o m a r i a d o s S a n t o s 110 S e n h o r d a 
S e r r a , o s a u t o m o v e i s e c a m i o n e t a s 
p o s s a m f a z e r t o d o o p e r c u r s o s e m 
a s d i f i c u l d a d e s q u e a t é a g o r a e x i s -
t i a m . 

i m p e r d o á v e i s . 
U m d e l e s q u e n ã o t e m d e s c u l -

p a p a r a o s f i l h o s d e C o i m b r a , é o 
d e s p r e s o a q u e f o i l a n ç a d a a m e -
m ó r i a d o g r a n d e m u s i c o J o s é M a u -
r i c i o , q u e n ã o t e m u m a r u a c o m o 
s e u n o m e n e m u m a l a p i d e n a c a s a 
o n d e e l e r e s i d i u , n o L a r g o d a F o r -
n i K , , . : ia . A l i s e r e u n i a m t o d a s a s 
n o i t e s p e s s o a s d e c o n s i d e r a ç ã o p a -
r a a s s i s t i r e m a o s m a g n í f i c o s c o n -
c e r t o s m u s i c a i s q u e a l i s e d a v a m . 

N a s c e u e m C o i m b r a a o s 1 9 d e 
M a r ç o d e 1752 e f o i b a p t i s a d o n a 
i g r e j a d e S a n t a J u s t a . 

E s t u d o u h u m a n i d a d e s , T e o l o g i a 
e M e d i c i n a , m a s n ã o c o m p l e t o u n e -
n h u m c u r s o p a r a s e d e d i c a r p r i n -
c i p a l m e n t e á m u s i c a . 

F o i m e s t r e d e C a p e l a n a S é d a 
G u a r d a e f e z d e p o i s u m a l o n g a v i a -
g e m p o r t e r r a s d e H e s p a n h a , o n d e 
s e t o r n o u m u i t o c o n h e c i d o . 

A s o r t e n ã o o p r o t e g e u , v e n d o -
s e d a n e c e s s i d a d e d e s e i e c o l h e r 
n o M o s t e i r o d e S a n t a C r u z . 

F o i d e p o i s m e s t r e d a C a p e l a d a 
S é e p r o f e s s o r d e m u s i c a d a U n i -
v e r s i d a d e . 

C o m p ô s u m c o m p e n d i o d e m u -
s i c a e q u e o f e r e c e u a D . J o ã o V I . 

E m P o r t u g a l e n o B r a s i l t o r n o u -
s e m u i t o a d o p t a d o e s t e m é t o d o . 

M o r r e u r e p e n t i n a m e n t e r .a F i -
g u e i r a d a F o z e m s e g u i d a a u m b a -
n h o n o m a r . F o i s e p u l t a d o n a i g r e -
j a d a M i s e r i c ó r d i a d a q u e l a v i l a , e m 
1 2 d e O u t u b r o d e 1815 , t e n d o 6 3 
a n o s d s i d a d e . 

V á r i a s p u b l i c a ç õ e s s e r e f e r e m 
a o s m e r e c i m e n t o s m u s i c a i s d e J o s é 
M a u r i c i o . 

Q u a n d o p a g a r á C o i m b r a o q u e 
d e v e á m o m o r i a d e s c e s e u i l u s t r e 
f i l h o , d a n d o o s e u n o m é a o p e q u e -
n o l a r g o o n d e m o r o u e c o l o c a n d o 
u m a l a p i d e n a c a s a o n d e r e s i d i u ? 

L e m b r a m o s e s t a i d e i a á A c a d e -
m i a d e M u s i c a d c C o i m b r a . 

Q u a n d o s e r e a l i z a r a m e m C o i m -
b r a a s p o m p o s a s f e s t a s p e l a p a z g e -
r a l , f o i m a n d a d a v i r d e L i s b o a a 
m u s i c a d e c a p e l a , c o m p o s t a p o r 
h a b i l i s s i m o s p r o f e s s o w s . 

O r e g e n t e d a o r q u e s t r a v e n d o 
J o s é M a u r i c i o n a j f .-],; d e S a n t a 
C r u z , o n d e i a s e r c a n t a d o o « T e -
D e u m » o f e r e c e u - l h e a b a t u t a , p o i s 
e n t e n d i a q u e e r a a e s s e g r a n d e 
m e s t r e q u e e l a c o m p e t i a . J o s é M a u -
r i c i o , p o r é m , r e c u s o u e s s a h o n r a . 

I fâiclimo 
R O M A , 27 . — O s r . M u s s o l i n i , 

d i s c u r s a n d o 110 p a l a c i o d e V e n e z a 
p o r o c a s i ã o d o g r a n d e r e l a t o r i o d o 
a n i v e r s á r i o d a m a r c h a s ô b r e R o m a , 
c e l e b r o u o 0 ° a n o f a c i s t a , t e n d o 
t e r m i n a d o p o r m a n i f e s i a r - s e p a r t i -
d á r i o d o r e v i s i o n i s m o e u r o p e u . — I I . 

V a i e n t r a r n o s e u s é t i m o a n o 
l e c t i v o , a U n i v e r s i d a d e L i v r e d e 
C o i m b r a e a b r e c o m u m a c o n f e r e n -
c i a d o n o t á v e l r a d i o l o g i s t a d r . C a r -
l o s S a n t o s . 

F i e l a o s e u p l a n o d e i n s t i t u t o d e 
c u l t u r a p o p u l a r , t e m - s e m a n t i d o a 
U . L . s e m p r e n u m a a t i t u d e m o d e s -
t a e d i g n a , m a s p e r s i s t e n t e e m e t ó -
d i c a , q u e n ã o po<le d e i x a r d e m e -
r e c e r o a p l a u s o e a s i m p a t i a d e t o -
d o s n ó s . 

B a s t a r á e n u m e r a r o s t í t u l o s d a s 
c o n f e r e n c i a s e p a l e s t r a s , p o r e l a s 
p r o m o v i d a s d u r a n t e o a n o q u e p a s -
s o u p a r a a v a l i a r d o v a l o r d a s u a 
a c ç ã o e d u c a t i v a e d e v u l g a r i z a ç ã o 
d e c o n h e c i m e n t o s . E i - l o s : 

« A b a t a l h a d a P r a i a d a V i t ó r i a » 
( c o m p r o j e c ç õ e s ) « L e n d a s d a n o s s a 
t e r r a » ( c o m p r o j e c ç õ e s ) , « A r t e d e 
B r i n c a r » ( c o m p r o j e c ç õ e s ) , « A l g u -
m a s p a l a v r a s d e P a z » , « A p r o p ó s i t o 
d o a r m i s t í c i o » . « C a s o s d e T e r a p ê u -
t i c a d i v i n a , a g i a l o g i o d é l f i c o » ( p r o -
j e c ç õ e s ) , « A E s c o l a a c t i v a , N o v a s 
t é c n i c a s e s c o l a r e s , n o v o s h o r i s o n -
t e s ( c o m p r o j e c ç õ e s ) , « A l g u n s e s t u -
d o s g e o g r á f i c o s » ( c o m p r o j e c ç õ e s ) , 
« P r o t e c ç ã o á p r i m e i r a I n f a n c i a e m 
P o r t u g a l » , «A. i d e i a d o p r o g r e s s o » , 
« M e d i c i n a p o p u l a r » ( c o m p r o j e c -
ç õ e s ) , « T e r r a s d e P o r t u g a l » , « S a n -
t a r é m » ( c o m p r o j e c ç õ e s ) , « O s D i -
r e i t o s d a c r i a n ç a e d o h o m e m » , « O 
p o e t a B o c a g e » , « A E s c r a v a t u r a 
B r a n c o » , « E d i s o n e a s s u a s i n v e n -
ç õ e s » ( c o m p r o j e c ç õ e s , d u a s c o n f e -
r e n c i a s f , « A s r e l a ç õ e s L i s o - b r a s i -
l e i r a s » , « R e c i t a l d e J o ã o f i e D e u s » , 
« A n g o l a » , « O c a m i n h o d e F e r r o d e 
B e n g u e l a » ( c o m p r o j e c ç õ e s ) , « O 
b i l h e t e p o s t a l , d o c u m e n t a ç ã o a r t í s -
t i c a » ( c o m p r o j e c ç õ e s I , « F a c t o s e 
f e n ó m e n o s s ó c i a s , d u a s c o n f e r e n -
c i a s ) , « A s p e c t o s d e A n g o l a » ( c o m 
p r o j e c ç õ e s , d u a s c o n f e r e n c i a s ) , 
« M a e t e r l i n c k e o E s p i r i t i s m o » , « O 
V a l o r d o T e s t e m u n h o e m m a t é r i a 
p e n a l » , « T e o r i a d a s R o s a s » , « A n -
g o l a » , « M i s s õ e s r e l i g i o s a s e c o l o n i -
s a d o r a s » , « A I n f l u e n c i a f e m i n i n a » , 
«Comemorações de T930» (com pro-
j e c ç õ e s ) . 

A l é m d a s c o n f e r e n c i a s a U . L . , 
d e s e n v o l v e u u m a a c t i v a a c ç ã o d e 
p r o p a g a n d a d e h i g i e n e s o c i a l f a -
z e n d o u m a l a r g a d i s t r i b u i ç ã o d e 
u m f o l h e t o q u e e d . t o u i n t i t u l a d o o 
« A B C d a s M ã e s » da a u t o r i a do 
s r . d r . F e r n a n d o C o r r e i a . 

F a z e n d o v o t o s p e l a s p r o s p e r i -
d a d e s d a p r e s t i m o s a a s s o c i a ç ã o e 
p a r a q u e a n o v a s é r i e q u e s e v a i 
a b r i r , s e j a p e l o m e n o s t ã o i n t e r e s -
s a n t e c o m o a q u e a c a b a m o s d e c i -
t a r , c u m p r e - n o s f e l i c i t a r o s s e u s d i -
r i g e n t e s p e l o s ê x i t o s a i c h o j e o b t i -
d o s p e l o s s e u s e s f o r ç o s c a l i r m a r -
I h e s a n o s s a i n t e i r a s o l i d a r i e d a d e , 
n o s e n t i d o d e i h e s f a c i l i t a r a n o b r e 
m i s s ã o d e c u l t u r a p o p u l a r q u e s e 
i m p o z é r a m . 

O s s e r v i ç o s k e r f i p s -
l a è i f l s s p i t a i s i a 

m m È É M m i s 

a p a l p o u e , p o r 
u n s g r a n d e s á r e s , 

rk w y l> t: O Is v' () « 3} -a 
E r a d u m a v e z u m m é d i c o . . . 
N ã o s e i s e c o n t e . . . P o d e m s á 

v e z e s a c u s a r - m e d e i n i m i g o d e 
q u a n t o s E s c u l á p i o s c l i n i c a m p o r 
ê s s e p a í s a l é m . . . 

D e i x á - l o ! E u c o n t o , m a s c o m 
u m a c o n d i ç ã o : o s l e i t o r e s g u a r d a m 
s e g r ê d o ! 

C o m b i n a d o ? O r a a i n d a b e m ! 
P o i s e r a d u m a v e z u m m é d i c o 

q u e f o i c h a m a d o p a r a e n c a n a r — 
a s s i m s e d i z i a o u t r o r a — a p e r n a 
e s q u e r d a d u m c e r t o i n d i v i d u o q u e , 
a o d e s c e r u m a e s c a d a c a í r a e a 
p a r t i r a . 

O m é d i c o o l h o u 
f i m , t o m a n d o 
d i s s e : 

— F r a c t u r a c o m p l e t a d a p e r n a 
e s q u e r d a ! 

— S i m , s i m , s r . d o u t o r ! g e m e u 
o d o e n t e . 

E n u m l a m e n t o : 
— T i r e - m e e s t a s d ô r e s ! 
C o u b e a v e z a o m é d i c o d e d i -

z e r : 
— S i m , s i m , m e u a m i g o ! 
E e n q u a n t o o d o e n t e g r i t a v a , o 

m é d i c o p u x o u e r e p u x o u a p e r n a 
p a r t i d a . 

D e p o i s « e n c a n o u - a » e l i g o u - a 
e o d o e n t e a l i e s t e v e d o i s m e s e s 
n a c a n i n . 

A o f i m e a o c a b o , o m é d i c o v o l -
t o u e t i r o u a l i g a d u r a e as t á l a s . 
M a s . . . O r S a n t o D e u s ! A p e r n a 
e s t a v a a o c o n t r á r i o ! A . f r e n t e o 
c a l c a n h a r , a t r a z o s d e d o s ! 

F o i d e s d e e n t ã o — q u e m s a b e ? 
q u e o s « i n d i r e i t a s » c o m e ç a r a m a 
a a p a r e c e r o o r ê s s e p a í s á i é m c o -
m o , e m t e m p o s h ú m i d o s , o s c o g u -
m e l o s . 

E m e d r a r a m e c r i a r a m f a m a e s -
s e s e n d i r e i t a s q u e , n u m a b r i r e f e -
c h a r d e o l h o s , r e d u z i a m u m a l u x a -
ç ã o e « e n c a n a v a m » u n i b r a ç o o u 
u m a p e r c a . 

SftíH fbnmwnJle d r a m e x 

q u e d e a n i d o c t i c o 
j m p l i c a d a s c i ê n c i a 

D e i x e m o s o 
existe nosta c 
o r t ó p é d ica . . . 

O s p r i m e i r o s m e s e s d a G r a n d e 
G u e r r a a p a v o r a r a m o s c i r u r g i õ e s . 
E r a m .- 'em c o n t a o s i n v á l i d o s e p o r 
i s s o t o d o s s e l a n ç a r a m n o e s t u d o 
d e n o v o s m é t o d o s d e c o n t e n ç ã o e 
r e d u ç r o d e f r a c t u r a s . E d e p o i s d e 
m u i t a s e m u i t a s i n v e s t i g a ç õ e s v e i u 
a c e r t e z a d e q u e , e m t e m p o s i d o s , 
s e t r a t a r a r o a i s s c i e n t i f i c a m e n t e 
d e s t e iwího p r o b l e m a . N ã o , é c l a -
r o , n o t e m p o c o s « e n d i r e i t a s » . . . 

A G u e r r a l e v o u - n o s m u i t a s v i -
d a s m a s t e v e p a r a a h u m a n i d a d e 
s o f r e d o r a u m g r a n d e a l c a n c e . 

D e p o i s d e l a , n ã o h á o d i r e i t o d e 
d e i x a r u m f r a c t u r a d o c o m o o u t r o r a , 
c o m a s s u a s a r t i c u l a ç õ e s l e s a d a s , 
i m p o t e n t e s , e o s m e m b r o s p e r d i d o s 
p a r a s e m p r e . 

G r a ç a s a o s r . A d m i n i s t r a d o r d o 
H o s p i t a l cia U n i v e r s i d a d e , e x i s t e 
n e s t e e s t a b e l e c i m e n t o d e e n s i n o e 
a s s i s t ê n c i a u m a e n f e r m a r i a d e o r -
t o p e d i a q u e j á h o j e p r e s t a a s s i n a l a -
d o s s e r v i ç o s . 

D e n t r o d e p o u c o t e m p o , c o m a 
p a s s a g e m p a r a o e d i f í c i o d o s L a z a -
r o s d a s e n f e r m a r i a s d e s í f i l i s e d e r -
m a t o l o g i a , o s s e r v i ç o s o r t o p é d i c o s 
v ã o f i c a r i n s t a l a d o s d e m a n e i r a a d -
m i r á v e l . 

N o e n t a n t o j á h o j e , e l e s s ã o o 
o r g u l h o d a F a c u l d a d e d e M e d i c i n a . 

Q u a n t o s e q u a n t o s s i n i s t r a d o s 
n ã o t ê m r e c u p e r a d o t o d o s o s s e u s 
m o v i m e n t o s , g r a ç a j a o s m é t o d o s 
d e t r a t a m e n t o a l i e m p r á t i c a ? ! 

A n t i g a m e n t e . . . 
E r a q u a s i a o a c a s o ! 
H o j e , n ã o . E x i s t e m a t e r i a l m o -

d e r n í s s i m o p a r a a r e e d u c a ç ã o f u n -
c i o n a l . O s a p a r e l h o s d e m e c a n o t e -
r a p i a s ã o d o s m e l h o r e s d o p a í s . 

R a i o s u l t r a v i o l e t a s e i n f r a v e r -
m e l h o s , b a n h o s d e a r q u e n t e . . . 

L e i t o r e s ! A o b r a a l i r e a l i z a d a 
i m p õ e - s e á c o n s i d e r a ç ã o d e t o d o s ! 
N e l a t e m p o s t o t o d o o s e u c a r i n h o 
o s r . D r . A n g e l o d a F o n s e c a e n e l a 
t r a b a l h a c o m u m a d e d i c a ç ã o q u e 
n o s a s s o m b r a u m r a p a z q u e é , s e m 
d u v i d a , u m g r a n d e b e n e i n e r i t o : o 
s r . d r . J o ã o cie A l a r c ã o . 

H o m e m d e s c i ê n c i a n a m a i s e l e -
v a d a a c e p ç ã o d o t e r m o , o s r . d r . 
J o ã o d e A l a r c ã o é h o j e u m d o s p r i -
m e i r o s o r t o p e d i s t a s d o n o s s o p a i s . 

T o d o s o s d i a s o v e m o s a e s t u -
d a r n o v o s a p a r e l h o s p a r a a c o n t e n -
ç ã o d o s m e m b r o s f r a c t u r a d o s , a p a -
r e l h o s q u e e l e p r o p r i o i d e a l i z a 
p a r a q u e o s s i n i s t r a d o s v e n h a m o 
m a i s d e p r e s s a p o s s í v e l a r e a d q u i -
r i r o s p e r d i d o s m o v i m e n t o s . 

M a s , l e i t o r , m e l h o r é v e r . M e -
l h o r s e r á o u v i r e s s a s d e z e n a s d e 
s i n i s t r a d o s q u e p o r a l i t e e m p a s -
s a d o e q u e d a s s u a s f r a c t u r a s s ó 
g u a r d a m a r e c o r d a ç ã o e m a i s n a d a . 
S ã o h o j e h o m e n s v a l i d o s q u e p o -
d e m t r a b a l h a r e g a n h a r a v i d a e 
p r o v e r a o s u s t e n t o d o s s e u s . 

O r a a n t i g a m e n t e . . . 
A n t i g a m e n t e , l e i t o r , n i n g u é m s e 

p r e o c u p a v a c o m e s t a s c o i s a s ! 
E s q u e c i a - m e d i z e r - v o s : 
— 1 ! o j e t a m b e m h á q u e m s e r i a 

d e s t e s m o d e r n i s m o s e a t é p r o t e s t e 
c o n t r a e l e s ! . . . 

D e i x a - l o s ! S e t o d o s t i v e s s e m o s 
a m e s m a o p i n i ã o a v i d a e r a m a i s 
h o r r i v e l m e n t e s e n s a b o r o n a d o q u e 
h o j e é ! 

| l 

0 « K O I R B O ! dos B í e e í e s » , psrsoiiaoBffl onioo do c r i m e , t o r n a n d o 

inqu ie t an t e coei o s e u s i l enc io , o s n c i e M sls pôSl ico 

L O N D R E S , 2 7 — A b r i u e m L o n -
d r e s a c o n f e r ê n c i a P r e l i m i n a r d o 
O p i o , c o m a a s s i s t ê n c i a d o s r e p r e -
s e n t a n t e s d e 1 1 p a í s e s , e n t r e o s 
q u a i s o s E s t a d o s U n i d o s , F r a n ç a , 
A l e m a n h a , l t a l i a , H o l a n d a e R ú s s i a . 

O s r . H e n d e r s o n p r o n u n c i o u o 
d i r c u r s o d e b o a s v i n d a s a o s d e l e -
g a d o s . — H . 

C o n t e m p l o n o c a t i n h o d o m e u 
g a b i n e t e , a t r a v é z o e n v i d r a ç a d o d a 
j a n e l a p o r o n d e o s r a i o s s o l a r e s 
p e n e t r a m , o l i n d o p a n o r a m a d o 
T e j o , o a z u l c e l e s t e t a n t o d o e n c a n -
t o d e t u r i s t a s e m u i t o s b a r c o s c o m 
v e l i n h a s b r a n c a s , a s m e s m a s v e l a s , 
s í m b o l o s d e i n o c ê n c i a , q u e N o r b e r -
t o d e A r a u j o n o s f a l o u n o c e l e b r e 
p r o c e s s o d o A n g o l a e M e t r o p o l e . 
P e r t o , m u i t o p e r t i n h o , u m s u b m a -
r i n o d e s a p a r e c e d e i x a n d o a p e n a s 
á t o n a d e á g u a a l e n t e d o p e r i s c ó -
p i o . E s c o n d e u - s e n o r i o r e c o l h e u -
s e e n t r e a s á g u a s s i l e n c i o s a s d o 
T e j o e a l i o b s e r v a r á t u d o s e m s e r 
v i s t o . A o l o n g e , n a b a s e d o B o n i 
S u c e s s o , u m b i c h o l e v a n t a v ô o e 
n o h o r i s o n t e d e s e n h a - s e a s u a s i -
l h u e t a , p o d e n d o s e r v i s t a a s u a t r a -
j e c t ó r i a e o b s e r v a d o s o s s e u s p r o -
p o s i t o s . E n t r e a t o u p e i r a e a á g u i a 
e x i s t e a d i f e r e n ç a f u n d a m e n t a l d a 
l u t a a p e i t o d e s c o b e r t o e d o a t a q u e 
n o s e s c a n i n h o s . P o r e s s a c i r c u s t a n -
c i a a n o s s a s e n s i b i l i d a d e r e c e b e 
l e n i t i v o n o s v ô o s d o h i d r o , e x t a s i a -
m o - n o s n a c o n t e m p l a ç ã o d a s u a 
t r a j e c t ó r i a , e n q u a n t o n ã o v i m o s 
m a i s , s o b r e a t o i i a d e á g u a , d o q u e 
a l e n t e d o p e r i s c ó p i o . E q u e m 
s a b e o q u e e s t a r á a f a z e r , a e s t a s 
h o r a s , o s u b m a r i n o ! . . . 

R e g r e s s e i h á p o u c o d o N o r t e . 
O P o r t o , l i m i t o u - s e p a r a m i m , d u -
r a n t e a l g u m a s h o r a s , a o A l j u b e . A l i 
s e d e s e n v o l e e t o d a a a c ç ã o d o u l t i -
m o a c t o d o d r a m a d a P o ç a d a s F e i -
t i c e i r a s . O n z e p e s s o a s n o s c a l a b o u -
ç o s l ú g u b r e s e s u j o s d o A l j u b e , 
u m a c r i a n ç a a i n d a cie m a m a , a i n o -
c ê n c i a cie a l g u n s m e s e s , v i e r a m d e 
\ i s e u . O d e s t i n o p e s a t a n t o s ô b r e 
u m i n f a n t e c o m o c a r r e g a s ô b r e v i -
d a s i m o l a d a s á v i n g a n ç a d e s t e d r a -
m a . E ' e s t e s c e n a r t o t r i s t e , l a i v a d o 
d e m i s é r i a e c r i m e , q u e o f e r e c e 
s u a s t i n t a s f o r t e s á c u r i o s i d a d e d o 
o b s e r v a d o r , q u a n t o a o e p i l o g o d e 
u m c r i m e q u e h á c i n c o a n o s t a n t a 
p a i x ã o e x a c e r b a e f a z d e s p e j a r c o r -
n u c o p i a s d e f r a s e s n a e p i d e r m e 
d a s g a z e t a s . 

M a s f o r a d o a m b i e n t e d e A l j u b e , 
d i s t a n t e d o « I n G a c e » d o c r i m e , o 
p a n o r a m a a p r e s e n t a - s e n u a n c e a d o , 
l a i v a d o d e u m a m e s c l a i n v u l g a r , a 
q u e o o b s e r v a d o r n ã o p o d e e s q u i -
v a r - s e , a m e n o s q u e o s e u e x a m e 
s e j a f e i t o a p e n a s á s u p e r f í c i e . 

F o r m a c o n c e i t o a r e g r a d e q u e 
o A l j u b e r e c o l h o o s v e r d a d e i r o s 
c r i m i n o s o s , a d m i t i n d o - s e , n o e n -
t a n t o , q u e n ã o s ã o ê l e s o s ú n i c o s 
e q u e o c r i m e t e v e m a i s p e r s o n a -
g e n s , o u t r o s c u j o s n o m e s s ã o c o -
n h e c i d o s d o p u b l i c o , q u e m s a b e s e 
a l g u n s a i n d a i g n o r a d o s , e s c o n d i d o s 
n a s a l f u r i a s d ê s t e m i s t é r i o d e s a n -
g u e e d i n h e i r o . 

D e t u d o , o q u e m a i s m e i m p r e s -
s i o n o u n e s t e s d i a s e m q u e a s s e s t e i 
a l u p a d a o b s e r v a ç ã o n o P o r t o e 
e m C o i m b r a , f o i a u r g ê n c i a , a d e -
m a s i a d a p r e s s a , a p r e c i p i t a ç ã o q u a -
s i e s t o u v a d a , q u e m u i t a g e n t e m a -
n i f e s t a p e l o f i n a ! d é s t e d r a m a . J u l -
g o u - s e q u e c o m a p r i s ã o d o s o n z e 
i n d i v í d u o s d e V i s e u , o m i s t é r i o s e 
d e s v e n d a s s e e q u e n a d a m a i s h o u -
v e s s e a d i z e r à c é r c a d o c r i m e d a 
P o ç a d a s F e i t i c e i r a s . 

E s q u e c e u - m e q u e h á c i n c o a n o s 
s e r e c o l h e o d r a m a e q u e a p r i s ã o 

m ã o a m e d r o n t a r i a o « H o m e m d o s 
B i g o d e s » ; o f i l h o e o g e n r o , q u e j á 
t i n h a m s i d o d e t i d o s d u a s v e z e s e 
e s t a v a m s u f i c i e n t e m e n t e c o u r a ç a -
d o s p a r a a p r i m e i r a i n v e s t i d a . 

P e n s o u s e q u e o e n v i o p a r a o 
P o r t o d o s p r e s o s t e r i a e f e i t o d e c i -
s i v o n ã o s e r e p a r a n d o q u e o s i n d i -
c i a d o s — e i s s o é n a t u r a l n o i n s t i n -
t o d c c o n s e r v a ç ã o — s a b e m m u i t o 
b e m q u a n t o l h e c u s t a r á a c o n f i s s ã o . 
E p o r t u d o i s t o e u f u i e n c o n t r a r 
a l g u m a s p e s s o a s n u m e s t a d o d e 
a n c i e d a d e i n q u i e t a n t e , c r i v a n d o - r n e 
d e p e r g u n t a s , i n q u i r i n d o s o f r e g a -
m e n t e s e a q u e l e s e r a m o s c r i m i n o -
s o s o u s e s e r i a u m a t e n t a t i v a i n ú -
t i l d a p o l i c i a . 

N u n c a t i v e i l u s õ e s a c e r c a d e s t e 
a c t o d o d r a m a . C o n h e c i a s u f i c i e n -
t e m e n t e o s p e r s o n a g e n s , a s u a p s i -
c o l o g i a , a s u a r e s i s t e n c i a , o s a r d i s 
q u e d e v i a m e m p r e g a r e a s s u a s a r -

1 t i i n a n h a s . C i n c o a n o s d e p r e p a r a -
ç ã o , o r i g o r d a l e i a f a s t a d o e p e -
s a n d o s ô b r e o d o r s o d e d o i s c o n -
d e n a d o s , s ã o e l e m e n t o s a c o n s i d e -
r a r e q u e p a r e c e t e r e m s i d o o l v i -
d a d o s . 

Q u a n d o o S o l a r d e S ã o C a e t a n o 
f o i p r o s c é n i o d a s c e n a q u e t e v e 
c o m o p r o t a g o n i s t a o « H o m e m d o s 
B i g o d e s » e p e r s o n a g e n s o d r . A l -
v a r o d e M a g a l h ã e s , t e n e n t e P i r e s 
L o u r e i r o e o s a g e n t e s i n v e s t i g a d o -
r e s , a l g u é m c o m a u t o r i d a d e , m e 
a f i r m o u : « l o g o q u e o s p r e n d a m ê l e s 
c o n f e s s a m t u d o . N e m é p r e c i s o l e -
v a - l o s p a r a a c a d e i a » . 

E11 q u e j á c o n h e c i a d e g i n g e i r a 
o s p r e s o s r e t o r q u i : e s t á e n g a n a d o . 
E ' g e n t e q u e s ó c o n f e s s e r á 110 u l t i -
m o e x t r e m o . 

« O u a l h i s t o r i a r e s p o n d e r a m - m e . 
O q u e d i s s e o « H o m e m d e s B i g o -
d e s » n ã o p o d e s e r n e g a d o ! 

N ã o m e c o n v e n c i . O « H o m e m 
d o s B i g o d e s » , o h o m e m e n i g m á t i c o , 
f o i o m e l h o r d e f e n s o r d e C l a u d i n o . 
E d e p o i s t o r n o u - s e o m a i o r c a r -
r a s c o . E s t e h o m e m e s t á j á a a c u s a r 
o filho, ao mesmo tempo . . :• -U -
f e n d e e a t e r r a o s c o n d e n a d o s . I . s -
t e h o m e m t u d o h á a e s p e r a r c > n o 
d i s s e m o s h á d i a s . L ' u m a f i . ; u r a 
ú n i c a n a h i s t ó r i a d a c r i m i n a l o g i a 
p o r t u g u e s a . Q u e e s t r a n h a r , p o i s , 
q u e a c o n f i s s ã o s ó s e c o n s i g a d e -

p o i s d e u m a e x t r a c ç ã o p r o l o n g a d a 
e d o l o r o s a ? 

E s p e r a r é u m a g r a n d e v i r t u d e , 
e a q u e l e s q u e n ã o s o u b e r e m e s p e -
r a r m u i t a s d e c e p ç õ e s t e r ã o d e s o -
f r e r ? 

H á t r ê s m e s e s q u e p e l e j a m o s 
n e s t a s c o l u n a s p e l o e s c l a r e c i m e n t o 
d a V e r d a d e e a i n d a n ã o f o m o s 
i n v a d i d o s p e l o d e s a n i m o . P r o s s e -
g u i r e m o s c o m o n o p r i m e i r o d i a , 
s e m p r e c i p i t a ç õ e s n e m d e s f a l e c i -
m e n t o s a g u a r d a n d o s e r e n a m e n t e o 
e p í l o g o d ê s t e d r a m a , s c i e n t e s d e 1 
q u e , s e j a q u a l f ô r , p r e s t á m o s u m 
g r a n d e s e r v i ç o a o p a í s , c o n t r i -
b u i n d o p a r a q u e d e u m a v e z p a r a 
s e m p r e s e f i c a s s e s a b e n d o q u e m 
m a t o u o i n f e l i z A l v e s T r i n d a d e . 

Ik. PS. 

P o ç a d a s F e i t i c e i r a s , n o t i c i a q u e 
a m a v e l m e n t e o n o s s o a n t i g o c a m a -
r a d a A d r i a n o P a i x o t o n o s c o m u n i -
c o u e m n o m e d a « G a z e t a d e C o i m -
b r a » . 

F o i , p o r t a n t o , p o r n o s s o i n t e r -
m é d i o e m u i t a s h o r a s a n t e s d o s 
d i á r i o s d e L i s b o a t e r e m t e l e f o n a d o 
a o s s e u s c o r r e s p o n d e n t e s , q u e a C o -
v i l h ã t o m o u c o n h e c i m e n t o d a s o n -
z e p r i s õ e s e f e c t u a d a s e d a , m a i s 
p r e s u m í v e l , i n o c ê n c i a d e D . S i l v i -
n a e a e s e u m a r i d o , h a a n o s p r e -
s o s . 

D e n o v o , ê s t e f a c t o , d a v i d a d e 
« O R a i o » , m e r e c e u o s m a i o r e s e l o -
g i o s e p r o v o c o u o s c u m p r i m e n t o s 
d e m u i t o s a m i g o s n o s s o s , g e n e r o s i -
d a d e q u e a g r a d e c e m o s . 

F,', s e m d u v i d a , a o n o s s o c o l e g a 
« G a z e t a d e C o i m b r a » e a o i n t e l i g e n -
t e j o r n a l i s t a A l f r e d o M a r q u e s , q u e 
s e d e v e e m g r a n d e p a r t e o c a m i -
n h o o r a s e g u i d o p e l a j u s t i ç a e q u e 
c o n d u z i r á , p o r c e r t o , a u m a j u s t a 
r e p a r a ç ã o á s p e s s o a s p r i m i t i v a m e n -
t e i n c r i m i n a d a s . 

i n d e p e n d e n t e m e n t e d a s s a u d a -
ç õ e s q u e j á l h e s d i r i g i m o s p e l o f a c -
t o , n ã o n o s e v i t a m o s a , d e n o v o , 
l h a s e n v i a r m o s c o m m a i s e n t u s i a s -
m o » . 

0 • © 

M U R T O S A , 2 7 — E ' a q u i a p l a u -
d i d a , p o r a l g u m a s p e s s o a s a « G a z e -
t a d e C o i m b r a » p e l a c a m p a n h a q u e 
m a n t é m p a r a a d e s c o b e r t a d o s v e r -

S ã o d o b r i l h a n t e b i - s e m a n a r i o 
c o v i l h a n e n s e « O R a i o » , a s p a l a v r a s 
q u e transcrevemos, a p r o p o s i t o d a ' d a d e i r o s a u t o r e s d a m o r t e d e J o ã o 
r a p i d a i n f o r m a ç ã o t r a n s m i t i d a a t o - > A l v e s t r i n d a d e , 
d a a B e i r a , p e l o n o s s o j o r n a l , a 
q u a n d o d o f i n a l d a s i n v e s t i g a ç õ e s 
e m V i s e u : 

« A p o u c a s h o r a s , o u t a l v e z m i -
n u t o s , cio n o s s o j o r n a l c i r c u l a r , 11a 
q u i n t a - f e i r a , f i z e m o s a f i x a r n a P r a -
ç a d o M u n i c í p i o , u m p l a c a r d c o m 
n o t i c i a c i r c u n s t a n c i a d a d o e p i l o g o 
d a s i n v : 

O x a l á q u e t o d o s o s s e u s e s f o r -
ç o s s e j a m c o r o a d o s d e ê x i t o — C . 

M l f i i s l r o U M a 
R e g r e s s o u o n t e m a L i s b o a o s r . 

M i n i s t r o d a J u s t i ç a . 

ICCllfiCii 
VEovstBseeiCi?* a o s zaewas £x.m" c l i e n t e s c 

a w a ' é o s , a a s s e m o > « l i a © c o r r e n t e p e -
d i a vsmiafsm màcmi^s&a d c d c 
Wew/da* *&w » g » a m S k l < m {F&etagaesa 
d a s ÚPeiE&PíZirps «JítUam&ic», e eg.uc dcsAtea 
d c p o & í c o s d i a s c s é o s b foatbiHíado, 
c o n t a «is? tam&a d a s jprineáipais j&vmias 
d e s i c r a m o , m p**«Iear f a v a e c c t : GLEOS. 

i i l i l l l i C P € f r @ l € § § 
práascip-íis?» d e C a n t e i r a e s t o u e s n 

comtdÈçaes d c f / j ? w s e c e x e m tjgaaJf<Ma*$e 
d c u m s t a n c t a s aí:ms c a s a s e&tiaart g e i r a s 
ê s í í í - v d a i s &icod!ut4ti<8. 

JfiCa çpxia&cisea o p o r t u n i d a d e e s c l a -
r e c e r e i © s B i m a ã s i » o n s a m i g o s d a s r a -
az&iss m e t i e w a r a m a a b a n d o n a r 
o s s e r v i ç o s d a ^ a m p m n S í i a . 

JSgxadíeçss» ezos zszcus d e b i c a d o s c l i -
emte® c mxsví&wç, e a s e&é&vnçéves q u e m e 
têsm dispems*»«?€», * s e s p e r o d e w e r - l i k e s a 
p x c f e r c t E s i a rs.as c a m p v a s p a r a a s q u a i s 
etrara b r e v e vaze a*®*:isentarei. 

Í 2 5 â e Cuèmbro d c 1 9 3 0 . 

José Maria da Gama 

WOFJã: — J % «2© d i a 3 d c J l o -
v e m b r a sieei&a t ? x c c u t a d a s t o d a s a s o r -
d e n s «gase c z u i x e x e m d a x - m c , p o d e n d o 
o s p e d i d o : * d e o l e o s s e r d i r i g i d o s , p x o -
vàsoêciamienvte, p - s a s ^ a r # * i c a s a , " C a f t k a b é , 

1 6 0 — ~£oimú>wa. 3 

CCiiTiCii SiSsa 
f e n d o o sr. i ^ e i o d e A b r e a , c l i e l e da secção de © l e o s 

da Companhia Por tuguesa dos Pef ro teos « A t l a n t i c » a í i r -
m a â o a v á r i o s c o n s u m i d o r e s q u e c s directores d e s t a 
C o m p a n h i a P©SSI3]<8SÍE§£S, v e n h o d e c l a r a r , s e m r e -
c e i o S e desii í i£«3tid®, q u e e s s a f c l i r a n a ç S o é a b s o l u t a -
R t e u í e l a l s o , p e S s « i a s , d e s s e o e s k o s b l e l a g e r a i d e 1 0 
d e S e t e m b r o í s i o a a e , e s t ã o â i r e n t e e a s s a d i r e c ç ã o 
E S l i S & N G E H I O S , o çae p o s s o p r o v a r coe i documentos 
m e u p o d e r . 

C o i m b r a , 2 5 d e © a l a i b r © d e ! 9 3 © . 

J í o s ê d a ® e 

| | 
i 

Depois «Sa d c!«r<: ção publicada pelo sr. José de 
Menezes Trilho na qual «fiFrna ter pedido a sua demis-
são de empregado ca deJegação da Companhia Portu-
guesa de Pet ró leos Atlamic, demissão essa provocada 
pela minha sairia d;-* mesma Companhia, venho tornar 
publico pa ra que se fiquem conhecendo atitudes que 
nftda dignilicam o seu an-or q -.r., já depois dctqitela 
claraçãí'. ter sido enviada pura <t <• ( lazcta dc Coimbra » 
e ter enviado c ircu ;ares «i todos os clientes e nesse sen-
tido t r tambem escri to á Atlantic, recebi uma cartà do 
sr. José de Menezes Trilho, na qual me declara não 
abandonar c s serviços da Atlantic, visto lhe t e r e m ofe-
recido mais dinheiro. 

O sr . Trilho faltando a u;n compromisso que ío-
mou voluntáriameiye e em atenção aos grandes benefí-
cios que lhe prestei, como declara r.a mesma carta, to-
mou u a atitu e pouco digna e po tanto imprópria de 

q u e 

ÍK '•:;•:> de carac ter . 
; p >: que ass im é de jee-o á ap rec i ação d* 

o julgará corno merece. 
Coimbra, 26 de Outubro de 1930. 

publico 

J o s é y S Z a r í a d a ® a m a 
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FOOTBALL EPOLUORfl. . . 
N ã o j u l g u e o l e i t o r q u e d e d i -

c o e s t e c a n t i n h o a o d e s p o r t o . 
G o s t e i d e « f o o t b a l l » , n o s t e m p o s 
d e m e n i n o e m o ç o d e i m u i t o s 
p o n t a p é s n a a t m o s f e r a e n a s c a -
n e l a s d o s m e u s a d v e r s a r i o s e 
q u a n d o a t i r a v a á r e d e e r a g a r a n -
t i d o : b o l a f ó r a . M a s e s t a s e c ç ã o 
t e m o u t r o f i m : o c o m e n t á r i o a o 
a c o n t e c i m e n t o d i á r i o , r a z ã o p o r -
q u e r e l e g o p a r a p l a n o s e c u n d á r i o 
a s c r i t i c a s a o s j o g o s d e f o o t b a l l . 
S e t i v e r q u e f a z e - l a d e s t i n a - l a -
e i á s e c ç ã o e m q u e o D i a m a n t i n o 
e o P e i x o t o b r i l h a m c o m o e s t r e -
l a s . . . 

O m e u c o m e n t á r i o d e h o j e 
d e s t i n a - s e a o s d e s a f i o s d e o n t e m . 
C o m o é j á d o c o n h e c i m e n t o d o s 
m e u s c a r o s a m i g o s , e m d o i s e n -
c o n t r o s d e « f o o t b a l l » o e s f e r i c o 
f o i s u b s t i t u í d o p o r p e d a c i n h o s d e 
a ç o e o p o n t a p é d e s a í d a f o i d a d o 
p e l a p o l v o r a , n u m s i n g u l a r r e c -
t â n g u l o c o n h e c i d o p o r « B r o w -
n i n g » . B a s t o u u m d e d o p a r a s a i r 
a b a l a . N ã o f o r a m n e c e s s a r i a s 
« e q u i p e s » , c a l ç õ e s b r a n c o s o u 
b o t a s c o m g r o s s a s t r a v e s s a s . I Í a 
b o l s a e r a t ã o p e q u e n a q u e s e e s -
c o n d i a c o m m a i s q u a t r o c o m p a -
n h e i r a s n o c a r r e g a d o r d e u m 
o b j e c t o q u e o b o l s o t r a z e i r o d a s 
c a l ç a s g u a r d a v a . 

D o i s d e s a f i o s d e « f o o t - b a l l » 

f o r a m a s s i n a l a d o s a t i r o , v i n d o 
d a r r a z ã o à q u e l e s q u e a f i r m a m 
s e r a q u e l a m o d a l i d a d e d e s p o r t i v a 
u m e s p e c t á c u l o d e d e s o r d e m . 

E u n ã o j o g o o « f o o t - b a l l » n e m 
p e r t e n ç o a q u a l q u e r c l u b . E n -
t e n d o , p o r é m , q u e o « f o o t - b a l l » 
n ã o d e v e s e r c o n s i d e r a d o u m 
j ô g o d e s o r d e i r o s ó p e l o s i m p l e s 
f a c t o d e a l g u é m t r a n s f o r m a r r e c -
t â n g u l o s e m c a m p o s d e b a t a l h a . 

O « f o o t - b a l l » t a l q u a l s e p r a -
t i c a e m m u i t a p a r t e m e r e c e c e n -
s u r a s , h a v e n d o n e c e s s i d a d e , d e 
s e r e p r i m i r e m a b u s o s e d e s e 
a c a b a r c o m p a i x õ e s c l u b i s t a s e 
ó d i o s d e g r u p o . 

E u s e i q u e t o d a a d i s p u t a c o n -
c e n t r a u m a s é r i e d e c i r c u n s t a n -
c i a s a q u e n ã o é e s t r a n h o o p r a -
z e r d a g l o r i a . E ê s s e p r a z e r c o n -
d u z m u i t a s v e z e s a a c t o s q u e 
a r r e p i a m p e l a s u a b r u t a l i d a d e . 

H á n e c e s s i d a d e d e s e a p a g a -
r e m v e l h a s r i v a l i d a d e s e n t r e c l u -
b e s e p a r a i s s o m u i t o p o d e m 
c o n t r i b u i r o s c r í t i c o s d e s p o r t i v o s . 

E ' ê s t e o p e n s a m e n t o d e m u i -
t a g e n t a , e n o s e a m e n t a r i o s b o r -
d a d o s à s m e s a s d o s c a f é s h o u v e 
q u e m a c u s a s s e o s c r í t i c o s d e s -
p o r t i v o s d e r e s p o n s á v e i s p e l o s 
a c o n t e c i m e n t o s d e o n t e m . 

H á v e r d a d e s q u e d e v e m s e m -
p r e p e r m a n e c e r o c u l t a s . E e s t a 
t a l v e z s e j a u m a d e l a s . 

A. PI. 

C o i j s M r civil de Coimbra 
D a f o l h a o f i c i a l : 
«Para o s d e v i d o s e f e i t o s s e d e -

clara q u e o d e s p a c h o , p u b l i c a d o n o 
« D i á r i o d o G o v e r n o » n . ° 2 4 7 , 2.* s é -
r i e , d a p r e s e n t e d a t a , r e s p e i t a n t e á 
n o m e a ç ã o d o a s s i s t e n t e d a F a c u l -
dade d e M e d i c i n a d a U n i v e r s i d a d e 
d e C o i m b r a , d r . A u g u s t o C o r r e i a 
d e O l i v e i r a , p a r a o c a r g o d e g o v e r -
n a d o r c i v i l s u b t i t u t o d o d i s t r i t o d e 
C o i m b r a , t e m a d a t a d e 8 e n ã o 1 8 
d ê s t e m ê s , s e n d o a m e s m a n o m e a -
ç ã o p o r m o t i v o u r g e n t e d e s e r v i ç o 
p ú b l i c o . » 

Camara municipal de ouaraa 
Foram e x o n e r a d o s d o s c a r g o s 

d e v o g a i s d a c o m i s s ã o a d m i n i s t r a -
t i v a d a C a m a r a M u n i c i p a l d o c o n -
c e l h o d a G u a r d a o s c i d a d ã o s A g o s -
t i n h o S e g u r o P e r e i r a e M a n u e l A u -
g u s t o R a b & ç a . 

Uma sindicância 
A f o l h a o f i c i a l p u b l i c a h o j e o 

a c ó r d ã o d o c o n s e l h o d i s c i p l i n a r d o 
M i n i s t é r i o d a s F i n a n ç a s r e l a t i v o à 
s i n d i c â n c i a a o s s r s . A b e l P e s s o a 
F e r r e i r a , V i r g í i l o F e r r e i r a M a r q u e s 
e A r m a n d o T e l e s F o r t e s , r e s p e c t i -
v a m e n t e , i n s p e c t o r g e r a l d o s f ó s -
f o r o s , s e c r e t á r i o e i n s p e c t o r d a 
I n s p e c ç ã o G e r a l d e F ó s f o r o s , o 
q u a l e s U - . b e l e c e : 

A A b e l P e s s o a F e r r e i r a , a p e n a 
d e i n a c t i v i d a d e p o r u m a n o , c o m 
5 0 p o r c e n t o d o v e n c i m e n t o , d e -
v e n d o s e g u i d a m e n t e s e r a p o s e n t a -
d o n o s t e r m o s d o d e c r e t o n . ° 16 .669 
e a o s e c r e t a r i o d a I n s p e c ç ã o , V e r -
g i l i o F e r r e i r a M a r q u e s , e a o i n s p e c -
t o r , A r m a n d o T e l e s F o r t e s , a p e n a 
d e s u s p e n s ã o d e e x e r e i c i o e v e n -
c i m e n t o p o r c e n t o e o i t e n t a d i a s , 
d e v e n d o s e r t r a n f e r i d o s p a r a o u t r o 

| s e r v i ç o , p a g a n d o o p r i m e i r o r |8 e 
o s d o i s r e s t a n t e s 4140, c a d a u m , 

| d a s d e s p e s a s d a s i n d i c â n c i a . 

í c o m e r a m u n i c i p a l do m i r s 
j O « D i á r i o d o G o v ê r n o » p u b l i c a 
. h o j e o d e c r e t o n o m e a n d o p a r a 
; c o n s t i t u í r e m a c o m i s s ã o a d m i n i s -
; t r a t i v a d a C a m a r a M u n i c i p a l d e M i -
! r a , d i s t r i t o d e C o i m b r a , o s c i d a d ã o s 
. d r . J o ã o d a C o s t a P i m e n t e l C a l i s t o , 
; d r . R e i n a l d o C a l i s t o M o r e i r a , J o ã o 
' C a r l o s M o r e i r a d a S i l v a , e f e c t i v o s 
; e F r a n c i s c o R i b e i r o M a ç a r i c o , A u -

g u s t o M a r q u e s M e n d e s , J o s é d a 
C r u z G a l o , s u b s t i t u t o s . 

P r o d u ç ã o eg r l co i a 
F o i n o m e a d a u m a c o m i s s ã o e n -

c a r r e g a d a d e f o r m u l a r a s b a s e s d e 
n m p r o j e c t o d e l e i s ô b r e a c u l t u r a 
m e c a n i c a e a c o r r e l a t i v a i m p o r t a -
ç ã o d e m á q u i n a s a g r í c o l a s , b e m c o -
m o o n a t u r a l d e s e n v o l v i m e n t o d n 
f a b r i c o n a c i o n a l a q u a l f i c o u c o m -
p o s t a d o s e n g e n h e i r o s a g r ó n o m o s 
A n t ó n i o P e r e i r a d e S o u s a d a C a -
m a r a , V e r g i l i o A u g u s t o B u g a l h o 
P i n t o , J o r g e G o m e s L a r o c h e d e 
A m o r i m e R a i m u n d o J o s é S o a r e s 
M e n d e s . 

F i s c e i í z i ç a o de aduDos 
H a v e n d o n e c e s s i d a d e d e r e v e r , 

j a c t u a l i z a r e a m p l i a r a l e g i s l a ç ã o v i -
| g e n t e s ô b r e a f i s c a l i z a ç ã o d e a d u -
' b o s f o i n o m e a d a u m a c o m i s s ã o 
| c o m p o s t a d o s e n g e n h e i r o s a g r ó n o -
| m o s L u í s A u g u s t o R e b e l o d a S i l v a , 
i q u e s e r v i r á d e p r e s i d e n t e , V e r g i l i o 
| A u g u s t o B u g a l h o P i n t o , J a i m e B o a -
| v e n t u r a d e A z e v e d o , A n t o n i o P e -
i r e s D u r ã o , N u n o B e r n a r d i n o d e 
: O l i v e i r a G u s m ã o e A u r é l i o M a r c o s 
j P e r e i r a , s e j a e n c a r r e g a d a d e f o r -
, m u l a r a s b a s e s p a r a u m p r o j e c t o 
, d e l e i s ô b r e o a s s u n t o . 

Aniversários 
F a z e m a n o s , h o j e : 

D . M a r i a A n a M e n e z e s d e A l a r -
c ã o S a n t o s . 

D . D e l f i n a 
S e r r a . 

P a i s d a S i l v a V a z 

D o e n t e s 
N a s u a c a s a d o M o s t e i r o , V i z e u , 

e n c o n t r a - s e g r a v e m e n t e e n f e r m a a 
e s t r e m o s a f i l h a d o s r . d r . J o a q u i m 
M a r t i n s d a C u n h a , j u í s d a A u d i t o r i a 
A d m i n i s t r a t i v a d e C o i m b r a . 

Partidas e cítegadas 
P a r t i u p a r a S a n t a r é m o t e n e n t e 

s r . N u n o B e j a . 
D e E s p i n h o p a r a o P o r t o o s r . 

J o s é C a r d o s o F i g u e i r e d o N o g u e i r a . 
R e g r e s s o u d o C a r r e g a l d o S a l 

o s r . J o ã o d e B a r r o s . 
D e V e n d a s d e G a l i z e s o s r . d r . 

A n t ó n i o T e m i d o . 

Cursos Bficturnes 
F o r a m c r i a d o s c u r s o s n o c t u r n o s 

n a s s e g u i n t e s e s c o l a s p r i m á r i a s d ê s -

t e d i s t r i t o : 

S e x o m a s c u l i n o - — A n ç ã , c o n -
c e l h o d e C a n t a n h e d e ; E i r a s , M a r -
m e l e i r a , S e r n a c h e , C a s a i s , C e i r a , 
S a n t a C r u z , S . B a r t o l o m e u , S a n t a 
C l a r a , S ê N o v a e C e l a s , c o n c e l h o 
d e C o i m b r a ; c o n c e l h o d a L o u s a n : 
d o i s n a s é d e d o c o n c e l h o e u m e m 
c a d a u m a d a s e s c o l a s d e F o z d e 
A r o u c e , S e r p i n s e V i l a r i n h o ; c o n -
c e l h o d e M i r a n d a d o C o r v o , u m 
c m c a d a u m a d a s e s c o l a s d e E s p i 

São solenemente inaugurados 
| os t rabalhos, com ass is tência 
j do sr. ministro do Comercio 
I P O R T O , 27 . — C o m a a s s i s t e n -
i c i a d o s r . d r . J o ã o A n t u n e s G u i m a -
i r ã e s , i l u s t r e m i n i s t r o d o C o m e r c i o , 

a l t a s i n d i v i d u a l i d a d e s c i v i s e m i l i -
t a r e s , I m p r e n s a e t c , e t c , i n a u g u r a -
r a m - s e h o j e , c o m a m a i o r s o l e n i -
d a d e , o s t r a b a l h o s d a f u t u r a l i n h a 
d a T r i n d a d e á B o a v i s t a , e m p r e e n -
d i m e n t o d e v a s t o a l c a n c e e c o n ó -
m i c o d e q u e a l t a m e n t e b e n e f i c i a o 
N o r t e d o P a í s , m o r m e n t e a l i n d a 
r e g i ã o c o m p r e e n d i d a e n t r e o P o r t o 
e P o v o a d e V a r z i m . 

A o a c t o s o l e n e , r e a l i z a d o n a 
Q u i n t a d o M e l o , á r u a d o m e s m o 
n o m e , p r e s i d i u , c o m o j á d i s s e m o s , 
o s r . m i n i s t r o d o C o m e r c i o , s e c r e -
t a r i a d o p e l o s r e p r e s e n t a n t e s d a 
C o m p a n h i a P o r t u g u e s a e C o m p a -
n h i a d o s C a m i n h o s d e F e r r o d o 
N o r t e d e P o r t u g a l , s r s . F e r r e i r a d e 
M e s q u i t a e E d u a r d o P l á c i d o , r e s -
p e c t i v a m e n t e e m l o g a r e s d e h o n r a , 
o s r . G o v e r e a d o r C i v i l d o P o r t o , r e -
p r e s e n t a n t e d o C o m a n d a n t e d a 1.* 
R e g i ã o M i l i t a r , C h e f e d o E s t a d o 
M a i o r , g e n e r a l V a s c o n c e l o s P o r t o , 
R e i t o r d a U n i v e r s i d a d e d o P o r t o , 
e n g e n h e i r o E z e q u i e l d e C a m p o s , 
r e p r e s e n t a n t e s d a s C â m a r a s d o 
P o r t o e t i a i a , A d m i n i s t r a d o r d a 
M a i a , d r . M a r t i n h o N o b r e d e M e l o , 
e t c . 

O s r . M i n i s t r o d o C o m é r c i o , 
p r è v i a m e n t e c o n v i d a d o , f a z e x p l o -
d i r u m m ô r r o d e g r a n i t o , e x p l o s ã o 

i r ™ " ' Si. ih is Sí,!?;). «Mí » , 

@bt*tfk*alti 

Na segunda eliminatória da Taça 
« Cidade de Coimbra » a Acadé* 
mica venceu o San ía Ciara por y-0 

O t e r c e i r o j o g o q u e c o n s t i t u í a a 
s e g u n d a j o r n a d a d a T a ç a « C i d a d e 
d e C o i m b r a » , f o i p r e s e n c e a d o p o r 
u m a a s s i s t ê n c i a b a s t a n t e n u m e r o s a , 
d a d a a i m p o r t a n c i a d o e n c o n t r o . 

A A c a d é m i c a e n t r o u e m c a m p o , 
v e n c e d o r a . 
O S a n t a C l a r a c e r t o d a d e r r o t a , 

e m p r e g o u - s e e s f o r ç a d a m e n t e , d e 
m o d o a a t e n u á - l a . 

9 - 0 é u m r e s u l t a d o q u e t r a d u z a s 
v a n t a g e n s , p r o d i g a m e n t e d i s p e r d i -
ç a d a s , d o v e n c e d o r . 

A l i n h a a v a n ç a d a d a A c a d é m i c a 
t e v e a l g u m a s d e s c i d a s d e b ô a c o m -
b i n a ç ã o . F o i a s u a m e l h o r c o n s t i -
t u i ç ã o . 

O S a n t a C l a r a f o i u m « t e a m » 
i n f e r i o r , q u e s e a g l o m e r o u n a d e -
f ê s a e d e s c e u a t r a v é s d e e s f o r ç o s 
p e s s o a i s , n a s u a m a i o r i a c o n d u z i d o s 
p o r N e c a s , 

O s m é d i o s , e n t ã o , r e v e l a r a m u m a 
a b s o l u t a f a l t a d e c o n h e c i m e n t o s 
t é c n i c o s , m o r m e n t e o c e n t r o q u e , 
p o r v e z e s , f o i v i o l e n t o , t e n d o q u e 
a b a n d o n a r o r e c t â n g u l o , p o r j u s t a 
d e c i s ã o d o a r b i t r o . 

O s e g u n d o t e m p o d e c o r r e u s e m 
i n t e r e s s e , e x e r c e n d o a A c a d é m i c a 
u m d o m í n i o c o n s t a n t e . 

L u c i o d o V a l e L o p e s , a r b i t r o u 
b e m . 

E s t ã o a p u r a d o s p a r a a f i n a l d a 
T a ç a « C i d a d e d e C o i m b r a » o U n i ã o 
e a A c a d é m i c a . 

O União venceu na Figueira a 
Naval por 8-0 

C o m o n o t i c i á m o s , t e v e l u g a r n o 
d o m i n g o , n o c a m p o d a M a t a , d a 
F i g u e i r a d a F o z , o e n c o n t r o e n t r e o 
U n i ã o , d e s t a c i d a d e e a N a v a l . 

S a i u v e n c e d o r o U n i ã o p o r 8 - 0 , 
« s c o r e » e x p r e s s i v o , e l o q u e n t e , q u e 
d e i x a t r a n s p a r e c e r , c l a r a m e n t e , a 
s u p e r i o r i d a d e d o s a z u i s , q u e a u m 
d o m í n i o t e r r i t o r i a l a c e n t u a d o , s o u -
b e r a m e m p r e s t a r u m a l i g a ç ã o , p o r 
v e z e s p e r f e i t a . 

A s b o l a s f o r a m m a r c a d a s p o r 
C a r l o s ( 4 ) , P e r a ( 2 ) , J o s é d a S i l v a 
e A n t ó n i o . 

O p r i m e i r o t e m p o t e r m i n o u c o m 
4-0 . 

D o U n i ã o o s m e l h o r e s f o r a m 
O l i v e i r a , J o s é d a S i l v a , P e r a , C a r -
l o s e A n t ó n i o , t e n d o f a l t a d o L e o -
n a r d o , e m s u b s t i t u i ç ã o d o q u a l a l i -
n h o u S o l e r , a e x t r e m o d i r e i t o . B e m , 
o s e u n o v o g u a r d a - r e d e s S i m õ e s . 

J u l i o , q u e n o s p a r e c e d e c a d e n -
t e , f o i o p i o r e l e m e n t o d o « t e a m » 
u n i o n i s t a . 

D a N a v a l , M o u r i n h a e o d e f ê s a 
P i n t o , o s m e l h o r e s . 

T a n t o a n u m e r o s a a s s i s t ê n c i a 
c o m o a d i r e c ç ã o d a N a v a l , t r i b u t a -
r a m a o s c o n i m b r i c e n s e s u m a r e c e p -
ç ã o a f e c t u o s a . 

A a r b i t r a g e m d e P l á c i d o M o u r i -
n h a , a c o n t e n t o d e t o d o s . 

I0BEJÈ GE S i í l i a CRUZ 
S e m p r e q u e h a f a r t u r a d e c h u -

v a s i n u n d a - s e o á t r i o d a e n t r a d a 
d o v e n e r a n d o t e m p l o d e S a n t a 
C r u z , s e n d o p r e c i s o p a s s a r e m s ô -
b r e t a b o a s p a r a a l i p o d e r e n t r a r . 

E , à s v e z e s , a s s i m s e d e m o r a 
ê s t e e s t a d o d u r a n t e d i a s ! 

Q u e j u i z o p o d e r ã o f a z e r o s 
v i s i t a n t e s d ê s t e t e m p l o a o v e r e m 
i s t o ? 

Q u e f a r i a s e e l e s s o u b e s s e m 
q u e i s t o d u r a a s s i m h a m u i t o s 
a n o s , s e m q u e r e r e m s a b e r d o r e -
m é d i o a d a r a ê s t e m a l . 

A n t e s d a c a n a l i z a ç ã o d o s e s -
g o t o s , n ã o s e d a v a m e s t a s i n u n -
d a ç õ e s , o q u e l e v a a a c r e d i t a r 
q u e o m a l p r o v é m d a o b r a q u e 
s e f e z d o c o l e c t o r d a r u a d a S o f i a . 

N ã o s e r á t a m b é m c o n s e q u ê n -
c i a d e t e r e m d e s v i a d o a s a g u a s 
d a c h u v a d a r u a d a M o e d a ? 

S a b e m o s q u e a c o n v i t e d a N a v a l 
s e d e s l o c a , n o p r ó x i m o d o m i n g o à 
F i g u e i r a , o i . ° « t e a m » d o S p o r t . 

O Spor t da Pampi lhosa de Botão 
empatou com o Carquei jo F. C. 

por 1-1 
P A M P I L H O S A D O B O T Ã O , 2 6 

— N o e n c o n t r o e f e c t u a d o o n t e m 
n o c a m p o d e s t a v i l a , e n t r e o S p o r t 
e o C a r q u e i j o F o o t b a l l C l u b , r e g i s -
t o u - s e u m e m p a t e d e 1 - 1 . 

O S p o r t j o g o u b e m , t e n d o - s e 
d i s t i n g u i d o A r l i n d o C o s t a D i a s . — E . 

CÊcISssnns©» 
A volta ao Luso o rgan i sada pela 

« Voz Desport iva », desper tou 
g r a n d e in te resse 

A g r a n d e o r g a n i z a ç ã o d o d o s s o 
c o l e g a « A V o z D e s p o r t i v a » t e v e 
a n t e - o n t e m a s u a c o n s a g r a ç ã o q u e r 
p o r p a r t e d o p ú b l i c o , q u e r p e l o 
e l e v a d o n ú m e r o d e i n s c r i ç õ e s . 

O t o t a ' d e i n s c r i t o s f o i d e 5 2 c i - j 
c l i s t a s o q u e r e p r e s e n t a u m a n o t à - ; 
v e l « p e r f o m a n c e » . 

A s e g u i r d a m o s o s v e n a e d o r e s 
d a s d i v e r s a s c a t e g o r i a s : 

F o r t e s : 1.°, — M a n u e l P r i o r d o 
U n i ã o ; 2 ° — A r m é n i o F e r r e i r a , d o 
S p o r t ; 3." — R o s m a n i n h o , d o S p o r t . 

F r a c o s : i . ° — A n t o n i o M o r e i r a , 
d o U n i ã o . 

O U n i ã o g a n h o u a s T a ç a s « V o z 
D e s p o r t i v a » , T e r m a s d o L u z o , e s t a : , 
d e f i n i t i v a m e n t e e a T a ç a O v o m a l -
t i n e . 

O S p o r t g a n h o u a s T a ç a s R a v a t 
e O u r i v e s a r i a B r i n c a . 

P A M P I L H O S A D O B O T Ã O , 4 6 j 
— N a p a s s a g e m p o r e s t a v i l a , a m e - ' 
d a l h a d o s B o m b e i r o s V o t u n t á r i o s , j 

j f o i g a n h a p o r J o a q u i m R o s m a n i n h o , ! 
j d o S p o r t C h i b C o n i m b r i c e n s e , 
j A ' p a s s a g e m f o r a m m u i t o a p l a u - \ 

d i d o s o s c o r r e d o r e s . 

n h o , M i r a n d a d o C o r v o e P e r e i r a ; i f l c a p r e s e n t o u o i n í c i o d a s o b r a s 
' u . . . u „ . . „ ; , „ i ] d a n o v a l i n h a . 

I A a s s i s t ê n c i a a p l a u d e , u s a m d a 
j p a l a v r a , d e p o i s , o s s r s . M i n i s t r o d o 

c o n c e l h o d e O l i v e i r a d o H o s p i t a l , 
u m n a f r e g u e s i a d e T r a v a n c a d e 
L a g o s - c o n c e l h o c e P e n a c o v a , u m 
n a f r e g u e s i a d e S . P e d r o d A l v a ; 
c o n c e l h o d e P e n e l a , u m n o E s p i -
n h a l ; c o n c e l h o d e S o u r e , u m e m 
A l f a r e l o s e o u t r o e m G e s t e i r a . 

S e x o f e m i n i n o : E i r a s , S a n t a C r u z 
e S a n t a C l a r a , d o c o n c e l h o d e C o i m -
b r a . 

E s t e s c u r s o s q u e a p e n a s a b r a n -
g e m a s t r ê s p r i m e i r a s c l a s s e s d a 
e s c o l a p r i m á r i a d e s t i n a m - s e a o s i n -
d i v í d u o s d e m a i s d e 1 4 a n o s . 

F e l i c i t a m o s a s l o c a l i d a d e s b e -
n e f i c i a d a s p o r e s t e s c u r s o s e p e n a j 
é q u e n ã o h o u v e s s e s i d o c r i a d o u m ' 
e m c a d a e s c o l a , o n d e a l e m d a s j 
p r i m e i r a s l e t r a s , f o s s e m f e i t a s p r e 
l e c ç õ e s d e e d u c a ç ã o c í v i c a , h i s t ó 
r i a pátria, e t c . , c o n t r i b u i n d o a s s i m i 
n ã o s ó p a r a d e b e l a r é s s e n u m e r o ; 
v e r g o n h o s o d e a n a l f a b e t o s q u e a s I 
n o s s a s e s t a t í s t i c a s a p r e s e n t a m c o - j 
m o a i n d a p a r a f u r t a r a m o c i d a d e j 
a s r e u n i õ e s , o n d e P o r v e z e s , e n - ' 
c o n t r a m a e s c o l a d o v i c i o e 

c r i m e . 

C o m é r c i o , E d u a r d o P l á c i d o e e n -
| g e n h e i r o F e r n a n d o d e S o u s a , o s 
I q u a i s c o m o m a i o r e n t u s i a s m o s e 

r e f e r e m a o n o t á v e l m e l h o r a m e n t o . 
O a c t o i n a u g u r a l é d e p o i s a s -

s i n a d o p o r t o d o s o s p r e s e n t e s . 

A . C o m p a n h i a d o s C a m i n h o s d e 
' F e r r o d o N o r t e d e P o r t u g a l , a u t o r a 
j d o n o t á v e l e m p r e e n d i m e n t o , o f e r e -
| c e u u m e x p l e n d i d o « c o p o d e a g u a » 
Í a o s i l u s t r e s c o n v i d a d o s , q u e f o i u m 
Í e x p l e n d i d o p r e t e x t o p a r a a t r o c a 

d a s m a i s e n t u s i á s t i c a s s a u d a ç õ e s . 
A ' h o r a a q u e e s c r e v e m o s , n ã o 

; n o s é p o s s í v e l p o r m e n o r i z a r , o q u e 
f a r e m o s a m a n h ã . 

mm 1 
F o i n o m e a d o 

d a f r e g u e s i a d o 
d o | d e P a m p i l h o s a d a S e r r a , d e s t e d i s -

j t r i t o , o s r . J o s é M a r i a B a r a t a . 

r e g e d o r e f e c t i v o 
C a b r i l , c o n c e l h o 

N o t r i b u n a l d e s t a c o m a r c a r e a l i -
s o u - s e o n t e m u m j u l g a m e n t o q u e 
d e v e r a s i n t e r e s s o u o n u m e r o s o p u -
b l i c o q u e a e l e a s s i s t i u . 

O t r a b a l h a d o r A n t ó n i o J o s é , n a -
t u r a l d o l u g a r d o L o u r e i r o , f r e g u e -
s i a d e C e r n a c h e , e r a a c u s a d o d u m 
c r i m e d e m o r t e n a p e s s o a d o t r a -
b a l h a d o r J o s é V i c e n t e d o m e s m o 
l u g a r . 

A c u s a ç ã o p a r t i c u l a r a c a r g o d o 
s r . d r . O c t a v i a n o d e S ã . D e f e s a o 
s r . d r . J o s é P a r e d e s . 

A m b o s — a d v o g a d o s i l u s t r e s — 
b r i l h a n t e s o r n a m e n t o s d o f ô r o c o i m -
b r ã o . 

M a s a s p r o v a s c o n t r a o A n t ó n i o ' 
J o s é e r a m m u i t o f r o u x a s o u q u a s i < 
n u l a s . 

A d e f e s a n u m b r i l h a n t í s s i m o 
d i s c u r s o d e m o n s t r o u a i n o c ê n c i a ; 
d o r é u . E o s r . d r . J o s é P a r e d e s , 
p o n d o e m r e l e v o o q u e s e r i a a 
c o n d e n a ç ã o d u m i n o c e n t e , r e f e r i u -
- s e a o n o s s o j o r n a l q u e h a t e m p o s 
p u b l i c o u u m c o m o v e n t e a r t i g o s ó - , 
b r e a q u e l e p a d r e f r a n c ê s q u e d u - j 
r a n t e d e z a n o s s o f r e u i n j u s t a m e n t e : 

o c a s t i g o q u e a o u t r e m d e v i a t e r ; 
s i d o a p l i c a d o . E f a l o u n e s s e o u t r o 
c r i m e d a P o ç a d a s F e i t i c e i r a s . i 

O s e u i m p r e s s i o n a n t e d i s c u r s o 
c a l o u p r o f u n d a m e a t e 110 a u d i t ó r i o . 

O s r . d r . O c t a v i a n o d e S á , p r o -
d u z i u u m d i s c u r s o b r i l h a n t e q u e , 
n ã o d e i x o u t a m b é m d e i n i p r e s s i o - ! 
n a r o a u d i t ó r i o , e m b o r a a c a u s a l h e 
f o s s e b a s t a n t e i n g r a t a . 

O j ú r i r e u n i d o d u r a n t e a l g u m 
t e m p o a b s o l v e u o r é u . 

Dano 
O s r . M i g u e l B a p t i s t a , r e s i d e n t e 

n e s t a c i d a d e , n a r u a d a M a t e m á t i c a , 
q u e i x o u - s e à P . I . C . d e q u e , n o 
C a s a l d o F e r r ã o , l h e d a n i f i c a r a m 
u m m u r o . 

Agressões 
N o B a n c o d o I I o s p i t a l r e c e b e u 

t r a t a m e n t o A n t ó n i o d e A l m e i d a 
S a n t o s , d e 3 3 a n o s , d e S . S i l v e s t r e , 
o n d e f o i a g r e d i d o p e l o s e u c u n h a d o 
A n t ó n i o S a l g a d o P i m e n t a , q u e i h e 
f e z a l g u n s f e r i m e n t o s n o c o i r o c a -
b e l u d o . 

— T a m b é m al i f o i p e n s a d a E l i s a 
C o r d e i r o , r e s i d e n t e n a r u a d o P a -
d r ã o , a g r e d i d a c o m u m t a m a n c o 
p o r A b i l i o B a r r e t o . 

Quem perdeu? 
N a P . S . P . e n c o n t r a - s e d e p o s i -

t a d a u m a c a r t e i r a , c o m u m a q u a n t i a 
a v u l t a d a , e q u e f o i a c h a d a p e l o s r . 
A n t ó n i o L e i t ã o A l b e r g a s , r e s i d e n t e 
n a r u a d a S o f i a . 

Por suspeitas 
P o r u m a g e n t e d a P . I . C . f o r a m 

p r e s o s p o r s u s p e i t a s , A n t o n i o d a 
S i l v a B ; r r o s o , d e 3 5 a n o s d e S o u -
s e l c o n c e l h o d e L o u z a d a e J o a q u i m 
d a S i l v a M o r e i r a , d e 1 7 a n o s , e s t o -
c a d o r , d a f r e g u e s i a d a C e d o f e i t a , 
P o r t o . 

Incêndio 
O n t e m , á s 1 8 h o r a s , h o u v e i n -

c ê n d i o n u m a c h a m i n é d o p r é d i o 
d a R u a T e n e n t e V a l a d i m , p r o p r i e -
d a d e d o s r . A n t o n i o Z u z a r t e P a s -
c o a l e a r r e n d a t á r i o o s r . J o s é d o s 
S a n t o s C a r d o s o . 

C o m p a r e c e r a m o s b o m b e i r o s 
c o m o r e s p e c t i v o m a t e r i a l . 

Remoção de presos 
A f i m d e c u m p r i r e m a p e n a d e 

d e g r e d o , s e g u e m n a m a d r u g a d a d e 
3 0 d o c o r r e n t e p a r a L i s b o a , a c o m -
p a n h a d o s p o r u m a f o r ç a d a G u a r d a 
R e p u b l i c a n a e p e l o o f i c i a l d e d i l i -
g e n c i a s , J o s é M a r i a d a C r u z , o s s e -
g u i n t e s p r e s o s : J o a q u i m d e O l i v e i -
r a P a u l o , J o ã o L o u r o , J o s é d e F r e i -
t a s , J o ã o M a r i a F i g u e i r a , J o s é V a z , 
J o a q u i m N u n e s J ú n i o r , B e r n a r d i n o 
F e r r e i r a d e . M o u r a e J o s é J o a q u i m 
V e i g a . 

Socor os urgentes 
A o p o s t o d e s o c o r r o s d o s I l o s -

p i t a i s d a U n i v e r s i d a d e f o r a m r e c e -
b e r t r a t a m e n t o : 

E l v i r a M a d e i r a , d e 2 6 a n o s , s o l -
t e i r a , d o m e s t i c a , n a t u r a l e r e s i d e n -
t e e m S . J o ã o d o C a m p o , c o m u m a 
f e r i d a c o n t u s a n a r e g i ã o f r o n t a l ; 
L u z i a G l o r i a , d e 2 2 a n o s , n a t u r a l d c 
V i l a N o v a d e G a i a , m o r a d o r a n o 
T e r r e i r o d a E r v a , c o m u m a c o n -
g e s t ã o ; J o ã o M a i a , d e 2 0 a n o s , s o l -
t e i r o , t r a b a l h a d o r , n a t u r a l e r e s i -
d e n t e n o l u g a r d a U r t i g a , c o n c e l h o 
d e M a ç ã o , " c o m f e r i d a c o n t u s a n a 
r e g i ã o f r o n t a l e o m e n o r d e 2 1 m e -
s e s , U r b a n o S o u s a , d a S i d r e i r a , 
f r e g u e s i a d e A n t u z e d e , c o m f e r i d a 
c o n t u s a n o l á b i o s u p e r i o r . 

Ambulância dos Bombeiros 
Voluntár ios» 

N a a m b u l a n c i a d n s B o m b e i r o s 
V o l u n t á r i o s , f o r a m t r a t a d o s s o b a 
c h e f i a d o e n f e r m e i r o A n t o n i o P a u -
l o s , o s s e g u i n t e s f e r i d o s : 

M i l t o n F e r r e i r a d a S i l v a , d e 1 5 
a n o s , s e r r a l h e i r o , d e C o i m b r a , c o m 
e s c o r i a ç õ e s n o a n t e - b r a ç o e s q u e r -
d o ; M a n u e l L o p e s D e n i s , d e 2 5 
a n o s , s o l t e i r o , f e r r o v i á r i o , d e C o i m -
b r a , c o m e s c o r i a ç õ e s n o a n t e - b r a ç o 
e s q u e r d o e n a s d u a s p e r n a s : A n í -
ba l R o d r i g u e s , d e 1 9 a n o s , s o l t e i r o , 
s e r r a l h e i r o , d e C o i m b r a , c o m e s -
c o r i a ç õ e s n o b r a ç o d i r e i t o ; A n t o -
n i o F e r n a n d e s , d e 2 5 a n o s , s o l t e i r o , 
t r a b a l h a d o r , d e S e r p i n s , c o m e s c o -
r i a ç õ e s n o b r a ç o d i r e i t o ; A n t ó n i o 
d a S i l v a , d e 1 9 a n o s , s o l t e i r o , 
e m p r e g a d o n o C o m é r c i o , d e C o i m -
b r a , c o m e s c o r i a ç õ e s n a m ã o d i -
d i r e i t a ; A n t o n i o d o C a r m o C o e l h o , 
d e 2 0 a n o s , s o l t e i r o , s o l d a d o , c o m 
e s c o r i a ç õ e s n a p e r n a d i r e i t a ; E r -
n e s t o C r u z , d e 2 3 a n o s , s o l t e i r o , d e 
S a n t a C l a r a , c o m e s c o r i a ç õ e s n a s 
d u a s p e r n a s . 

mm SLíUOT» fei 
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l l i t f y 

mm 
C o m e d i a e m 6 p a r t e s p o r F l o r e n c e 
V i d o r , G a v y C o o p e r e L a w r e n c e 

G r a n t 

m m i DE TIL LIE 
M a g n i f i c o f i l m e c o m i c o e m 7 p r r t e s 

A M A N H A — N o v o p r o g r a m a m u d o 

A i n d a e s l a s e m a n a 

E S f i í M i i n [ F D j r s a ! 

l i i i m s i t t t o M n 
E j c a m ^ s d e o n t í » m 

Faculdade de Letras 
L í n g u a e l i t e r a t u r a i n g l e s a I I I : 
A n t ó n i o N u n e s G o u v e i a . 
E d u a r d o B a p t i s t a d e A s c e n ç ã o 

R o d r i g u e s . 
F e l i c i a n o C a r d o s o G a l h a r d a s . 
A r q u e o l o g i a ; 
B e r n a r d i n o A u g u s t o R o d r i g u e s . 
A n t ó n i o C o e l h o d e L e m o s 

Faculdade de Medic ina 
F a r m a c o l o g i a : 
F a u s t o M e n d e s F e r r e i r a P i m e n -

t e l , d i s t . 1 6 Val . 
F a u s t o T a v a r e s X a v i e r , d i s t . 1 6 

v a i . 
H o r t e n c i o d a V i s i t a ç ã o N u n e s . 
H u g o d e M o u r a E l o i . 
H u m b e r t o d o s S a n t o s F r e i t a s . 
J o s é G u a l b e r t o S a n t a n a M a i a , 

d i s t . 1 7 v a i . 
A n t ó n i o S a n t a n a C a r l o s . 
A n t ó n i o d o s S a n t o s R e d o n d o . 
A n t ó n i o V i c t o r i n o M a r t i n s F e r -

r e i r a V a z P i m e n t e l . 
A r n a l d o d a C o n c e i ç ã o C a p e l o . 
D o m i n g o s d e O t a C a n o P u l i d o 

G a r c i a . 
D o m i n g o s P e r e i r a A r i n t o . 

Faculdade de Sc iènc ias 
E l e c t r i c i d a d e : 
A l i c e A l v e s d a s N e v e s , d i s t . 1 7 

v a i . 
J o ã o l l i d i o M e x i a d e B r i t o , d i s t . 

1 6 v a i . 
F i s i c a d o s s ó l i d o s e f l u i d o s : 
R a m i r o D i a s d e O l i v e i r a . 
M i n e r a l o g i a , c u r s o g e r a l : 
A i d a d a R e s s u r e i ç ã o N u n e s d e 

S o u s a . 
J o s é A l v e s d e F a r i a . 
M a r i a M a n u e l a d e S o u s a B i z a r r o 

d a F o n s e c a . 
H o u v e u m a r e p r o v a ç ã o . 
Q u i m i c a , c u r s o g e r a l : 
H o u v e d u a s r e p r o v a ç õ e s . 

Ultimas 
€ i m § 

N a r u a C a n d i d o d o s R e i s , t e r -
m i n a s d a l i n h a d o b a i r r o a l t o , a n -
d a - s e a p r o c e d e r a o l e v a n t a m e n t o 
d a a g u l h a q u e a l i e x i s t i a e q u e p a s -
s a p a r a o b a i r r o S o u s a P i n t o . 

P e n a é q u e n ã o s e d ê s e g u i m e n -
t o á l i n h a d o b a i r r o a l t o p e l a c ê r c a 
d o s J e s u í t a s ( r u a A b i l i o R o q u e ) , 
c o m o p a r e c e e s t a r d e h á m u i t o r e -
s o l v i d o , f a c i l i t a n d o - s e a s s i m o a u -
m e n t o d e c a r r e i r a s e n t r e o s d o i s 
p r i n c i p a i s b a i r r o s d a c i d a d e , c o m a 
v a n t a g e m d e a u m e n t a r n ã o s ó o 
r e n d i m e n t o d o s s e r v i ç o s m u n i c i p a -
l i z a d o s , m a s d e s a t i s f a z e r a s r e c l a -
m a ç õ e s d a p o p u l a ç ã o d a a l t a q u e 
a s s i m f i c a r i a c o m u m s e r v i ç o d e 
v i a ç ã o e l e c t r i c a c o m p a t í v e l c o m a s 
s u a s n e c e s s i d a d e s d e t r a n s p o r t e . 

D e s d e q u e a C a m a r a t e m e m 
s e u p o d e r t o d o o m a t e r i a l n e c e s s á -
r i o á c o n s t r u ç ã o d e s t a l i n h a , p a r e -
c e m o s q u e d e v e r i a c u i d a r d o s e u 
p r o l o n g a m e n t o a t é á A v e n i d a S á 
d a B a n d e i r a , e s t a b e l e c e n d o a s s i m 
a c i r c u l a ç ã o d o s c a r r o s e m t o d a a 
á r e a d o b a i r r o a l t o , ú n i c a f o r m a d e 
a c a b a r co r r i o s i n c o n v e n i e n t e s q u e 
d e r i v a m d a ú n i c a l i n h a p e l a l a d e i r a 
d o C a s t e l o . 

E e s s a c i r c u l a ç ã o t e r i a a v a n t a -
g e m d e b e n e f i c i a r o s m o r a d o r e s 
d a s r u a s S á d e M i r a n d a , L a r g o d o 
B i s p o , d e S . S a l v a d o r , d a M a t e m á -
t i c a , d a s F l o r e s , C o u r a ç a d o s A p o s -
t o l o s e r u a A b i l i o R o q u e , o n d e m o -
r a m c e n t e n a s d e f a m í l i a s a q u e m 
o s c a r r o s e l e c t r i c o s p o u c o o u n a d a 
a p r o v e i t a m . 

M a i s u m a r a z ã o , a n o s s o v ê r , p a -
r a q u e a C a m a r a s e i n t e r e s s e p o r 
ê s t e a s s u n t o , c u j a s o l u ç ã o é d o m a i s 
a l t o a l c a n c e n ã o s ó p a r a a s r e c e i t a s 
d o s s e r v i ç o s m u n i c i p a l i z a d o s , m a s 
p a r a o p u b l i c o c u j o s i n t e r e s s e s s ã o 
t a m b é m d e a t e n d e r . 

ME DA Pfl 

P O R T O , 27 . — N u m p r é d i o d o 
l u g a r d e A g o u s i n ( C a r v a l h o s ) , p r o -
p r i e d a d e d e A l f r e d o d a C o s t a F e r -
r e i r a , m a n i f e s t o u - s e u m i n c ê n d i o 
q u e o c a s i o n o u a d e s t r u i ç ã o t o t a l d o 
r e f e r i d o p r é d i o . 

N o l o c a l d o s i n i s t r o c o m p a r e c e -
r a m o s b o m b e i r o s d o P o r t o e V i l a 
N o v a d e G a i a . 

. — ... .1 ..KV.. . 

P O R T O , 2 7 . — F a l e c e u h o j e n a 
s u a c a s a d e s t a c i d a d e , o s r . v i s c o n -
d e d e P e r e i r a M a c h a d o . C o n d o l ê n -
c i a s . — C . 

n g r a i a s t e s Israelita 
L O N D R E S , 2 7 — O C o n s e l h o 

d o s R e p r e s e n t a n t e s d o s I s r a e l i t a s 
! p r o t e s t o u c o n t r a a p o l i t i c a d o g u -
] v ê r n o t r a b a l l i i s t a V n a P a l e s t i n a . 
| O.s i s r a e l i t a s r i c o s d e N e w Y o r k 

c r i a r a m 11111 f u n d o p n r a a d e f e z a 
s i o n i s t a , t e n d o a s p r i m e i r a s s u b s -
e r i ç õ e s a t i n g i d o 2 5 . 0 0 0 d ó l a r e s . — 1 1 . 

P r e t e n d e - s e a r r e n d a r u m a c a s a 
p e q u e n a , n u m a d a s r u a s d a b a i x a , 
o u q u a r t o p a r a p o u c a f a m i l i a . R e n -
d a a t é 1501500. G a u d ê n c i o d o N a s -
c i m e n t o . - - O u r i v e s a r i a B r i n c a . 2 

P a r a t o d o o s e r v i ç o , f a m i l i a p e -
q u e n a , p r e c i s a - s e . C a l ç a d a d e S a n t a 
I s a b e l , 29 . 1 

U l a i 
O f e r e c e - s e c o n h e c e n d o t o d o o 

s e r v i ç o d c a g r i c u l t u r a . ' P a r a t r a t a r 
n a Q u i n t a d a s A l p e n d u r a d a s , o n d e 
s e d a r ã o r e f e r e n c i a s . 3 

V e n d e - s e p o r m e n o s d e m e t a d e 
d o s e u v a l o r , u m a c a s a n a R u a 
Q u e b r a C o s t a s , c o m f r e n t e p a r a a 
R u a d o s C r a v o s , q u e s e c o m p õ e d c 
l o j a e d o i s a n d a r e s , c o m 1 2 d i v i s õ e s , 
t e r r a ç o e d e p o s i t o d e a g u a , c o m 
b a r r a c ã o p a r a a r r u m a ç õ e s e l u z 
e l e c t r i c a . 

T r a i a - s e c o m E d u a r d o d o s S a n -
t o s , s a p a t e i r o , n a R u a d a 1 . i b e r d a -
d e , 95 . x 

0 p se passou u n l n g a i a de 
dominós, 0 "Homem dos B i p t e , 

e as suas declarações 
P O R T O , 2 7 — N e s t e v e l h o c a s a -

r á o d o A l j u b e , m a d r u g a d a a l t a , v i -
v e - s e a t r a g é d i a s i l e n c i o s a d a q u e l e s 
q u e a d e s g r a ç a — u m m o m e n t o d e 
a l u c i n a ç ã o — a t i r o u p a r a o s h o r r o -
r e s d u m c á r c e r e . 

O u v e - s e a p e n a s , d e q u a n d o e m 
v e z , o b a t e r d a s e s p i n g a r d a s d a s 
s e n t i n e l a s n o c i m e n t o f r i o d a s e n -
x o v i a s . S ô b r e t a r i m b a s , o m b r o s 
c o m o m b r o s , p e r n a s c o m p e r n a s , 
v e s t i d o s — d o r m e m g a t u n o s e a s s a s -
s i n o s , e s q u e c i d o s o s r e m o r s o s , c a l -
m o s o s e s p í r i t o s e m b o t a d o s . 

N a m a d r u g a d a d e o n t e m , c o m o 
h o j e , c o m o s e m p r e , o j o r n a l i s t a p e r -
c o r r i a o s c o r r e d o r e s e s c u r o s d e s t e 
c a s a r ã o e n o r m e , p o r m ô r d e s a b e r 
n o v a s — p a r a b e m i n f o r m a r o p ú -
b l i c o . A q u i , a l é m — n a d a s e s a b i a . 

A g o r a J a g a c h a d o s a u m c a n t o , 
e s c o n d i d o s n a s t r e v a s , e u e o s 
m e u s c o l e g a s e n t r á m o s d e o u v i r 
u m i n t e r r o g a t o r i o i n t e l i g e n t e a q u e 
a l g u n s a g e n t e s d a P . I . C . s u b m e t e -
r a m o « H o m e m d o s B i g o d e s » , o 
p r o t a g o n i s t a p r i n c i p a l d ê s t e d r a m a . 

A s s e d i a r a m - n o c o m p e r g u n t a s , 
r e a l ç a n d o a s c o n t r a d i ç õ e s c o n s t a n -
t e s e m q u e e l e c a í a . E , e n t ã o , J o s é 
V a z f o i e x p l i c a n d o : 

— O m e u f i l ho , 110 d i a do c r i m e , 
a p a r e c e u - m e c o m a c a m i s a m a n -
c h a d a d e s a n g u e . 

V i - o b e m , q u a n d o ê l e r e g r e s -
s o u d a e s t a ç ã o , o n d e t i n h a i d o b u s c a r 
u m a s p i p a s , e t i r o u o c a s a c o . D e -
p o i s , p e r g u n t e i - l h e o q u e t i n h a s i d o 
a q u i l o . . . 

— E ê l e q u e l h e r e s p o n d e u ? 
— . . . Q u e a q u e l e s a n g u e e r a d o 

n a r i z e q u e s u j o u a c a m i s a p o r t e r 
« a p a n h a d o » m u i t o s o l n a m a l h a . . . 

O s a g e n t e s , n e s t a a l t u r a , v i r a m 
q u e e r a c h e g a d o o m o m e n t o d a s 
i m p o r t a n t e s r e v e l a ç õ e s . O s r . d r . 
A n t ó n i o A b r a n c h e s v e i o j u n t a r - s e 
a o s j o r n a l i s t a s , p a r a a s s i m , á s e s -
c o n d i d a s , s u r p r e e n d e r q u a l q u e r 
c o n f i s s ã o d o p r ê s o . E ê s t e f o i d i -
z e n d o : 

— N ã o a c r e d i t e i n o m e u f i l h o . 
O s a n g u e e r a m u i t o , a c a m i s a e s t a -
v a e m p a p a d a ! 

— P o r i s s o . . . 
— S u s p e i t e ! q u e f o s s e m ê l e 

e o m e u m o ç o — h o j e m e u g e n r o — 
o s a s s a s s i n o s . . . 

O s a g e n t e s , e n t ã o , s a r a i v a r a m -
n o d e p e r g u n t a s . Q u e e s c l a r e c e s s e , 
q u e d i s s é s s e t u d o — e i r i a e m S>«5Z 
. . . J o s é V a z , n o , e n t a n t o , n a d a m a i s 
a d i a n t a v a . R e p e t i a s e m p r e a m e s -
m a f r a s e : 

— C o m o o s a n g u e e r a m u i t o , 
s u s p e i t e i q u e ê l e s t i v e s s e m m a t a -
d o o s r . T r i n d a d e . 

O s r . d r . A n t ó n i o A b r a n c h e s r e -
s o l v e u e n t r a r n a s a l a . A i f i c o u c o m 
o « H o m e m d o s B i g o d e s » , s ó s i n h o s , 
c o n v e r s a n d o e m t o m c o n f i d e n c i a l . 

I n t e r r o g o u - o c o m a r g ú c i a , c o m 
i n t e l i g ê n c i a . E o c a s e i r o d a q u i n t a 
d e S . C a e t a n o f e z - l h e i m p o r t a n t e s 
r e v e l a ç õ e s , p ô - l o a o p a r d e c e r t a s 
c o n v e r s a s q u e s u r p r e e n d e u a o f i -
l h o e a o g e n r o , q u a n d o a n d a v a m n a 
d e c r u a d u m m i l h o . 

N o f i n a l , o m e r e t i s s i m o d i r e c t o r -
- a d j u n t o d a P . 1 . C . d e B r a g a , n u -
m a a c e r t a d a r e s o l u ç ã o , m a n d o u o 
p r ê s o p a r a a e n x o v i a . 

N ã o o i n t e r r o g o u m a i s . 
O g e n r o d o « H o m e m d o s B i g o -

d e s » t r a n s i t o u p a r a o « s e g r ê d o » . 
Q u e s e g r e d o s t e r i a c o n f e s s a d o a o 
s r . d r . A n t ó n i o A b r a n c h e s o J o s é 
V a z ? 

C o n v é m e s c l a r e c e r q u e o v e l h o , 
a g o r a , a t a c a f o r t e m e n t e o g e n r o , 
p r o c u r a n d o d e f e n d e r o f i l h o 

E ' h u m a n a e s t a s u a a t i t u d e . M a s 
n ã o s e d e v e e s q u e c e r , t a m b é m , 
q u e o « H o m e m d o s B i g o d e s » p e l o s 
p o r m e n o r e s q u e c o n t a , e S f e n a 
p o s s e d e t o d o o s e g r e d o — A c o m -
p a n h o u t o d a a « o b r a » . 

N o j u l g a m e n t o , d e f e n d e u C l a u -
d i n o R i b e i r o e D . S i l v i n a . P r e s o 
p e l o a g e n t e L a i n s , a t a c o u - o s f o r t e -
m e n t e , i n v e n t a n d o a i n t e r v e n ç ã o 
d o i r m ã o d e C l a u d i n o R i b e i r o n o 
c r i m e , d i z e n d o q u e o v i r a n a q u i n -
t a , n a n o i t e d c .16 p a r a 1 7 d e J u l h o 
d e 1925. 

N o p r i m e i r o i n t e r r o g a t ó r i o a 
q u e f o i s u b m e t i d o , s e x t a - f e i r a , c o -
m e ç o u p o r a f i r m a r q u e o s d o i s 
c o n d e n a d o s e s t ã o i n o c e n t e s . F . 
a g o r a , c o m o a t r á s s e d i z , a t a c a 
s o m e n t e o g e n r o . 

E s s e a t a q u e p r e s t a - s c , s e m d ú -
v i d a , a u m a s é r i e d e d e d u ç õ e s . 

E m s i n t e s e , o q u e r e v e l a ? 
Q u e n ã o d e v e s e r a l h e i a a o c r i -

m e q u a l q u e r h i s t ó r i a d e s a i a s c o -
n h e c i d o s o s c i ú m e s d o g e n r o , h o -
m e m b o ç a l , q u e p r e t e n d i a a t o d o o 
t r a n s e , c a s a r - s e c o m u m a f i l h a d o 
p a t r ã o , e o f e i t i o a t i r a d i ç o d o v e l h o 
T r i n d a d e , a s s u a s p a i x õ e s s e r ô -
d i a s . . . 

i n f o r m a r o p u b l i c o q u e t u d o l e v a 
a c r e r q u e o s a s s a s s i n o s d o v e l h o 
T r i n d a d e f o r a m o g e n r o e o f i l ho 
d o « H o m e m d o s B i g o d e s » . 

E s t e , s e g u n d o a s m e l h o r e s h i -
p ó t e s e s v i u - s e e m f r e n t e d u m f a c t o 
c o n s u m a d o e a c t u o u a p e n a s n a u l -
t i m a p a r t e d a t r a g e d i a . 

T a m b é m s e g u n d o e s s a s i n f o r -
m a ç õ e s — q u e , r e p e t i m o s , s ã o d e 
f o n t e a u t o r i z a d a , n ã o c o r r e n d o p o r -
i s s o o r i s c o d u m d e s m e n t i d o , e s t á 
p o s t a d e l a d o a h i p ó t e s e d o q u e o 
C l a u d i n o R i b e i r o t i v e s s e s i d o o 
m a n d a t a r i o . 

D e t a r d e p r e s t a r a m t a m b é m d e -
c l a r a ç õ e s J o ã o A l v e s F e r r e i r a , s u a 
a m a n t e , s u a s c r i a d a s , e P a l m i r a 
V a z , f i l h a d o « H o m e m d o s B i g o d e s » 

O s i n t e r r o g a t o r i o s c o n t i n u a m 
p o r t o d a a m a d r u g a d a . 

Doa Mm 
P O R T O , 2 8 ( p e l o t e l e f o n e ) — 

C o n t i n u a á 1 e m e i a da m a n h ã o 
i n t e r r o g a t o r i o d o « H o m e m d o s B i -
g o d e s » ' . A f i m d e s e r e m c o m p r o v a -
d a s e d e v i d a m e n t e e s c l a r e c i d a s a l -
g u m a s d a s s u a s d e c l a r a ç õ e s , a q u e l e 
f o i a c a r e a d o c o m o g e n r o e c o m o 
f i l h o , e e s t e c o m a m ã e . 

A o s e r a c a r e a d o c o m 1 o f i l h o , 
o « H o m e m d o s B i g o d e s » e x c l a m o u 
p a r a a q u e l e : — A n d a , m e u m a l a n -
d r o I 

C o n f e s s a t o d a a v e r d a d e . P o r 
v o s s a c a u s a t e n h o s o f r i d o t o d o s e s -
t e s d e s g o s t o s . S e e u d o r m i - - . s e 110 
v o s s o q u a r t o e s t a r i a j á a o p . ^ r d e 
t u d o ! » 

Mm w 
P O R T O , 2 8 ( P e l o t e l e f o n e ) — 

A p ó s o d e m o r a d o i n t e r r o g a t ó r i o 
d o « H o m e m d o s B i g o d e s » , f o i d e 
n o v o c h a m a d o o s e u f i l h o q u e 
c o m e ç o u p o r s e a f i r m a r i n o c e n t e , 
c o n f e s s a n d o f i n a l m e n t e a s u a c o m i -
p a r t i c i p a ç ã o n o c r i m e . 

D e p o i s f o r a m n o v a m e n t e c h a -
m a d o s o « H o m e m d o s B i g o d e s » e 
o g e n r o . E s t e a o p r i n c i p i o c o m e -
ç o u p o r n e g a r t e r m i n a n t e m e n t e a 
s u a c u l p a b i l i d a d e . 

A c a r e a d o c o m o s o g r o e cr« 
c u n h a d o c o n t i n u a a a p r e g o a r a s u a 
i n o c ê n c i a , g r i t a n d o : « E s t o u i n o c e n -
t e ! » c a p o n t a n d o o s o u t r o s d o i s 
p r e s o s : — « E s s e s m a l a n d r o s q t f e -
r e m - m e d e s g r a ç a r » . O « H o m e m 
d o s B i g o d e s » a t a c o u - o f o r t e m e n t e , 
d i z e n d o : - O h ! m i s e r á v e l : d i z t u -
d o . E u j á c o n f e s s e i . 

J o s é V a z J ú n i o r a t a c o u t a m b é m 
o c u n h a d o , d i z e n d o q u e f o i e s t e 
q u e m d e u a p r i m e i r a p a n c a d a . 

A ' h o r a a q u e t e l e f o n a m o s — -
4 , 3 0 — c o n t i n u a o i n t e r r o g a t ó r i o d o 
g e n r o — A . C . 

c o i p R i i i a limalía ^ei C í í I s g o 

c a s a s COP1IGO! — peca em 4 
f e t o s de Louis Verneuil l , t radu-
ção de Már io Duar lc e Felicia-
no Santos . 

« C a s a s c o m i g o ! » é , t a l v e z , a m e -
n o s c o n s i s t e n t e d a s p e ç a s d e L o u i s 
V e r n e u i l l . C o m u m e n t r e c h o i n v e -
r o s í m i l a q u e , n ã o o b s t a n t e , f a l t a i 
m o v i m e n t o , « C a s a s c o m i g o ! » t e m 
a p e n a s d e i n t e r e s s a n t e o t e r c e i r o 
a c t o , q u e n ã o é , t o d a v i a , n o v i d a -
d e . . . 

D e r e s t o , o t e a t r o d e V e r n e u i l l 
e s t á c h e i o d ê s t e s t e r c e i r o s a c t o s . . . 

A m é l i a R e y C o l a ç o , q u e s u r -
p r e e n d e e m t o d a s a s s u a s i n t e r p r e -
t a ç õ e s , p e l a n a t u r a l i d a d e e v e r d a d e 
d o s p e r s o n a g e n s , f o i a e n c a n t a d o r a 
d a c t i l o g r a f a p a r i s i e n s e q u e s e f a z 
p a s s a r p o r c e r t a p r i n c e z a h ú n g a r a , 
p a r a r e c u p e r a r o a m o r d o s e u a n t i -
g o a m a n t e , q u e v e m e n c o n t r a - l a . 
n o v e l h o c a s t e l o p a t e r n a l , o n d e e l a . 
c o n s e g u i u p e n e t r a r , g r a ç a s a 11111 
c i n e m a t o g r á f i c o d e s a s t r e d c a u t o -
m o v e l . . . 

L u í s F i l i p e t e v e s c e n a s f e l i z e s . 
M a r i a C l e m e n t i n a , c o r r e c t a . 
O s r e s t a n t e s , e m p a p e i s e p i s ó -

d i c o s , c o n s e g u i r a m u m c o n j u n t o 
a f i n a d o . 

A e n s c e n a ç ã o d c R o b l e s M o n -
t e i r o , n a t u r a l . I n t e r i o r e s c u i d a d o s 
c o m e l e g a n c i a , p o r A m é l i a R e y 
C o l a ç o . 

A. P. 
® m a 

H o j e r e p r e s e n t a - s e « O s D e g r e -
d a d o s » , p e ç a e m 3 a c t o s , d e D . V i r -
g i n a V i c t o r i n o . 

I H 8 0 OOK 
esciaroclmeoto do t 

( D o nosso enviado e spec ia l ) 
P O R T O , 2 8 ( P e l o t e l e f o n e ) — A ' 

h o r a a q u e t e l e f o n a m o s - - 1 d a m a -
d r u g a d a e s t á a s e r i n t e r r o g a d o 
d e n o v o o « 1 l o m e m d o s B i g o d e s » . 

N a d a c o n s e g u i m o s s a b e r á c ê r c a 
d n s d e c l a r a ç õ e s q u e j á p r e s t o u 
e s t a n o i t e . N o e n t a n t o p o d e m o s n o -
t i c i a r q u e e l a s s e r ã o d e m á x i m a 
i m p o r t a n c i a v i n d o e s c l a r e c e r t o d o 
e c r i m e . 

L e v a m a e s t a d e d u ç ã o a s p a l a -
v r a s d o c a s e i r o d a Q u i n t a d e S . 
C a e t a n o q u e n a m a d r u g a d a d e d o -
m i n g o d e p o i s d e i m p o r t a n t e s r e v e -
l a ç õ e s p r o m e t e u a o s r . d r . A n t o -
n i o A b r a n c h e s t u d o h o j e e s c l a r e -
c e r . 

S e g u n d o a s i n f o r m a ç õ e s d e f o n -
t e a u t o r i s a d a q u e n o s f o r a m p r e s -
t a d a s a « G a z e t a d e C o i m b r a » p o d e 

gamin i ios ds Fe r ro do Roríe 08 
Por tugol 

R e a l i z a - s e a m a n h ã a p r i m e i r a 
s e s s ã o d o s á r b i t r o s d o t r i b u n a l a r -
b i t r a l p a r a r e s o l v e r a q u e s t ã o s u s -
c i t a d a e n t r e o g o v ê r n o e a C o m p a -
n h i a d o s C a m i n h o s d e F e r r o d o 
N o r t e d e P o r t u g a l . 

P r o f e s s o r e s s g r e p d o s d o en-
s i n o í é c n i c o 

O s p r o f e s s o r e s a g r e g a d o s d o 
e n s i n o t é c n i c o n o m e a d o s p o r d e -
c r e t o d e 2 3 d o c o r r e n t e , c o l o c a d o s 
o u n ã o , d e v e m t o m a r p o s s e n a D i -
r e c ç ã o G e r a l d o E n s i n o T é c n i c o , 
m e s m o p o r p r o c u r a ç ã o d e n t r o d o 
p r a z o d e .10 d i a s . 

e i i i i s t e s de T e s o u r o 
F o r a m p a g o s d u r a n t e o m ê s d e 

S e t e m b r o b i l h e t e s d e t e s o u r o n a 
i m p o r t a n c i a d e 3 9 8 7 0 c o n t o s , d o s 
q u a i s 3 6 : 5 0 1 e m L i s b o a e 3 . 3 5 9 n o s 
r e s t a n t e s d i s t r i t o s , s e n d o d i m i n u í -
d a d a q u e l e q u a n t i t a t i v o a d i v i d a 
f l u t u a n t e i n t e r n a . 

SÍ!l!3GãO do l i ! B £ Í 3 í i a l j $ m O 

U m a c o m i s s ã o d e e m p r e g a d o s 
d o E s t a d o e n t r e g o u h o j e a o m i n i s -
t r o d a s F i n a n ç a s u m a r e p r e s e n t a -
ç ã o s o l i c i t a n d o m e d i d a s d o G o v ê r -
n o 110 s e n t i d o d e s e r m e l h o r a d a a 
s i t u a ç ã o d o f u n c i o n a l i s m o p u b l i c o . 
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Ca Corcjeira 
A quem p e r t e n c e ? 

2 6 D E O U T U B R O — P e d e - n o s o 
c o m e r c i a n t e s r . J o a q u i m J o r g e M e -
r i o , d e s t a l o c a l i d a d e p a r a q u e p o r 
i n t e r m e d i o d a « G a z e t a d e C o i m b r a » 
f a ç a m o s s a b e r q u e t e m e m s e u p o -
d e r d e s d e o d i a 2 4 d o c o r r e n t e , u m 
a t a d o d e b a c a l h a u , c e r t a m e n t e e n -
t r e g u e n o s e u e s t a b e l e c i m e n t o p o r 
e n g a n o d a p e s s o a q u e l h o l e v o u , 
p o i s q u e t e n d o - s e i n f o r m a d o j u n t o 
d o s a r m a z é n s s e u s f o r n e c e d o r e s , 
f s t e s l h e d e c l a r a r a m n ã o h a v e r 
f e i t o q u a l q u e r r e m e s s a e m s e u n o -
m e . — C . 

D í s tais Ho S a m m 
C u r s o noc turno 

2 5 D E O U T U B R O — P o r u m d e -
c r e t o r e c e n t e m e n t e p u b l i c a d o , f o i 
c r i a d o u m c u r s o n o t u r n o n a e s c o l a 
p r i m a r i a d o s e x o m a s c u l i n o d o s 
C a s a i s , o q u a l a b r a n g e a s t r ê s p r i -
m e i r a s c l a s s e s e d e s t i n a - s e a o s i n -
d i v í d u o s d e m a i s d e 1 4 a n o s . 

N a v e r d a d e , O s t e c u r s o n o t u r n o 
v e i o p r e e n c h e r u m a f a l t a q u e s e 
f a z i a s e n t i r n e s t e l o g a r , t a n t o m a i s 
q u e p o d e s e r f r e q u e n t a d o p o r a q u e -
l e s q u e d u r a n t e o d i a s e e m p r e g a m 
n o s s e u s a f a z e r e s p r o f i s s i o n a i s . 

F o i , p o i s , u m a a c e r t a d a m e d i d a . 
— C . 

Certa I Mim 
2 5 D E O U T U B R O . — P o u c o d e -

p o i s d o m e i o d i a d e u - s e u m d e s a s -
t r e d e c a m i o n e t e s q u e i a c u s t a n d o 
a v i d a d e m u i t a s p e s s o a s . 

N o s i t i o d a O u i n t i n h a , u m p o u c o 
á q u e m d e P e r n e s , o n d e a e s t r a d a 
t a z u m a c u r v a , p a s s a v a u m a c a m i o -
n e t a d e A l p i a r ç a c o m 2 0 m u l h e r e s 
q u e r e g r e s s a v a m d a v i n d i m a c o m 
o c a p a t a z p a r a o P e d r ó g ã o G r a n d e , 
t e r r a d e s u a n a t u r a l i d a d e , q u a n d o 
p e l a f r e n t e v i n h a u m a o u t r a c a -
m i o n e t a d o s r . N e u t e l P i m e n t e l d a -
q u e l a v i l a . 

C o m o n ã o f o s s e m o u v i d o s d e 
p a r t e a p a r t e o s t o q u e s d a s b u z i -
n a s , p a r a e v i t a r o d e s a s t r e , o e m -
b a t e f o i f o r m i d á v e l , s e n d o a s m u -
l h e r e s s a c u d i d a s v i o l e n t a m e n t e p a -
r a o l e i t o d a e s t r a d a . 1 l o u v e v á r i a s 
p e s s o a s f e r i d a s d e n t r e a s q u a i s o 
m o t o r i s t a . 

N a f r e n t e d a c a m i o n e t a d e A l -
p i a r ç a , s e g u i a u m a o u t r a d a m e s m a 
p r o e e d e n c i a c o m 2 0 m u l h e r e s q u e 
f a z i a m p a r t e d o m e s m o r a n c h o c , 
l o g o q u e e s t a s t i v e r a m c o n h e c i -
m e n t o d o d e s a s t r e , a o c h e g a r a 
P e r n e s , r e t r o c e d e r a m e v i e r a m 
p r e s t a r s o c o r r o s á s s u a s c o m p a -
n h e i r a s , l e v a n d o o m o t o r i s t a f e r i d o 
e a l g u m a s m u l h e r e s p a r a P e r n e s , 
o n d e r e c e b e r a m s o c o r r o s m é d i c o s . 

P a r a o h o s p i t a l d e s t a c i d a d e v i e -
r a m q u a t r o r a p a r i g a s c o m p e q u e -
n o s f e r i m e n t o s e f o r t e s c o n t u s õ e s 
p e l o c o r p o . 

O c a p a t a z J o s é C r i s ó s t o m o d i z 
q u e s e g u i a a o l a d o d o m o t o r i s t a e 
a o v ê r q u e o d e s a s t r e e r a i n e v i t á -
v e l ; s ó t e v e t e m p o d e s e a g a x a r , 
p e l o q u e a p e n a s s o f r e u u m a c o n t u -
s ã o n o b r a ç o e s q u e r d o . 

N o m e s m o p o n t o d a e s t r a d a , o n -
d e s e d e u o d e s a s t r e , m u i t o s o u t r o s 
s e t e e m d a d o . A n t e - o n t e m , d e r r a -
p o u e f i c o u c o m o m o t o r a v a r i a d o 
u m a c a m i o n e t a d o s r . A b i l i o d a 
S i l v a , d e L i s b o a , q u e p a s s o u p o r 
e s t a c i d a d e , a r e b o q u e d e u r n a o u -
t r a c o m d e s t i n o á c a p i t a l . 

A a u t o r i d a d e d e v i a i n t e r e s s a r - s e 
p a r a c o l o c a ç ã o d e u m a p l a c a n a r e -
f e r i d a c u r v a , a n u n c i a n d o o p e r i g o 
d a s g r a n d ç s v e l o c i d a d e s d o t r a n s -
p o r t e . — C. 

S ó d e p e n d e d e s i o m e l h o r a r 
c o n s i d e r a v e l m e n t e , e a t é t r a n s f o r -
m a r d e t o d o , o d e f e i t u o s o e s t a d o 
d a s u a s a ú d e , f a z e n d o u s o d a s P i -
l u l a s P i n k . 

C o m e f e i t o , a s d o e n ç a s d e q u e 
s e q u e i x a t e e m p o r c a u s a , m u i t o 
p r o v a v e l m e n t e , a a l t e r a ç ã o d a q u a -
l i d a d e n u t r i t i v a d o s e u s a n g u e , e 
t a m b é m u m e n f r a q u e c i m e n t o d o 
s e u s i s t e m a n e r v o s o . A s d ô r e s d e 
e s t ô m a g o e d e c a b e ç a , o m a u a p e -
t i t e a f a l t a d e s o n o , s ã o m a l e s q u e 
r e s u l t a m s o b r e t u d o d o e m p o b r e c i -
m e n t o d o s a n g u e e d a d e p r e s s ã o 
nervosa. 

E ' p o r i s s o q u e a s P i l u l a s P i n k 
— p o d e r o s o r e g e n e r a d o r d o s a n g u e 
e t ó n i c o d o s i s t e m a n e r v o s o — c o m -
b a t e m e f i c a c i s s i m a m e n t e e s s e s m a -
l e s , e r e s t a b e l e c e m p r o n t a m e n t e o 
e q u i l í b r i o ( í s i c o . 

A s P i l u l a s P i n k s ã o u m i n c o m -
p a r á v e l r e c o n s t i t u i n t e d o s a n g u e e 
o m e l h o r t ó n i c o d o s n e r v o s : c u r a m 
a a n e m i a , a c l o r o s e d a s m e n i n a s 
n o v a s , o e n f r a q u e c i m e n t o g o r a i , a s 
d o e n ç a s n e r v o s a s , a s d o e n ç a s e d ô -
r e s d e e s t ô m a g o , o r e u m a t i s m o . 

A s P i l u l a s P i n k e s t ã o á v e n d a 
e n t o d a s a s p h a r m a c i a s p e l o p r e ç o 
de E 1 2 $ a c a i v a , E . 6 9 $ a s 6 c a i x a s . 
D e p o s i t o g e r a l : J . - P . B a s t o s e C." 
L d a , r u a I n s t i t u t o V i r g i l i o M a c h a -
d a , 8 , L i s b o a . 

Visi tantes i lus t res C o n g r e s s o de 3 
Bal i sagem 
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Navios Baca lhoe i ros 
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d a s C o s t a s . . , 
D e p o i s d e p e r n o i t a r e m n o G - ; A m ' f l c l e ' . , 
• t . t i i™. . t • - a n - , Os 7 n a v i o s q u e f o r a m á p e s c a d e H o t e l d e S a n t a L u z i a * j . 

rtHcrlí» H c p r p e r c o r r e - j £ s t e a n o — p o i s q u e f i c a r a m a n c o -
> H r V o d e ' - ° n a d o s P e I ° s r - ! r a d o s 6 — « e r a m n o g e r a l c o m 
0 0 ° Abreu, visitando os ! cargas muito fracas. I lá empresas 

n o s s o s ^ , - m c i p a i s m o n u m e n t o s , m u - ' q u e t e e m p r e j u í z o s d e c e n t e n a s d e 
e p o n t o s m a i s b o n i t o s , t e n d o 1 C o n t o s . 

t a m b é m e x a m i n a d o o s f a r ó i s d o j E s t e r e s u l t a d o — q u e j á v e m d e 
n o s s o p o r t o e o d c M o n t e d o r . j h á 3 o u 4 a n o s — v a i c o m c e r t e z a 

N o a l m o ç o o l i c i a l , r e a l i z a d o n o ; m o t i v a r o r e t r a i m e n t o d a s e m p r e -
I l o t e i d e S a n t a L u z i a , p r e s i d i d o j s a s > e p a r a o a n o q u e v e m e m v e z 
p e l o s r . g o v e r n a d o r c i v i l , t o m a r a m j d e - j j r â o a p e n a s 3 o u 4 n a v i o s , 
p a r t e , a l é m d e o u t r a s p e s s o a s a s j E s e n ã o h o u v e r u m e n t e n d i -
M i n i s t r a d a E s t ó m i a , m a d a m e D o u s - J m e n t o e n t r e p a t r õ e s e p e s c a d o r e s 
t o n , M i s s V e n a b l e e o s s r s . D r . ! e u m p o s s í v e l a u x i l i o d o g o v e r n o 
R o u v i l e , B a r r e d a , B e r t h o u d , H a a s , j _ n a r e d u ç ã o , p o r e x e m p l o , n o s 
W e b i l , r e p r e s e n t a n t e s d a F i n l a n d i a • d i r e i t o s d o ' q u e o s n a v i o s i m p o r -
e d e l e g a d o s d a S o c i e d a d e d a s N a - I t e m d o e s t r a n g e i r o , p a r a a v i a g e m , 
ç õ e s , E s p a n h a , I n g l a t e r r a , C u b 1 , N o - j v e r e m o s f e c h a d a e s t a g r a n d e f o n t e 
r u e g a , e t c . , R i c a r d o S p r a t l e y , C . | d e r i q u e z a , q u e n ã o s ó a b r a n g e a 
T e i x e i r a M a r i n h o , C o n d e d e B o b o - I F i g u e i r a m a s t o d a a r e g i ã o c e n t r a l 
n e , R o d r i g o d e A b r e u , c o m a n d a n t e í d o p a í s . 
A m a r a l , d e l e g a d o d o M i n i s t é r i o d a j 
M a r i n h a e S e b a s t i ã o d a S i l v a M o n - j D e l e g a ç ã o a d u a n e i r a 
t e i r o , c a p i t ã o do P o r t o de V i a n a do .; x . , , , . , . , 
C a s t e l o ! D e s t a c i d a d e , f o i t r a n s f e r i d o p a -
' A p ó s o a l m o ç o o s i l u s t r e s ! f d e L i s b o a , o s u b - i n s p e c t o r s r . 

v i s i t a n t e s s e g u i r a m p a r a P o n t e d e ' A n t o n i o f e l i z a r d o , s e n d o s u b s t i t m -
L i m a e B r a g a , t e n d o a n t e s m a n i f e s - - d o . n a c h e f L a d a D e l e p ç a o A d u a -
t a d o a s u a a d m i r a ç ã o p e l a s b e l e z a s ; ™ ? s r . B e r n a r d o U e r n a r a c s d e 
a r r e b a t a d o r a s d a ' n o s s a q u e r i d a : M i r a n d a , o f i c i a l d a m e s m a p a t e n t e , 
terra. i 

S ina l i zação 
A C o m p a n h i a S h e l l v a i m a n d a r 1 

s i n a l i z a r a s e s t r a d a s d e V i a n a a o s , 
A r c o s d e V a l d e V e z p e l a s m a r - j 
g e n s e s q u e r d a e d i r e i t a d o L i m a . i 

E m b r e v e m a n d a r á t a m b é m s i - . 
n a i i z a r a s d e s t a c i d a d e . 

C o m a n d a n t e Mili tar 
R e g r e s s o u d e L i s b o a o c o r o n e l 

s r . J o s é C e s á r i o d a S i l v a , d i g n o c o - . 
m a n d a n t e m i l i t a r . j 3 

P r o n u n c i a 

R e c e b e m o s c o m a m a i o r s a t i s -
f a ç ã o a n o t i c i a d a r e s o l u ç ã o t o m a d a 
p e l o v e n e r a n d o T r i b u n a l d a R e l a -
ç ã o d o P o r t o , r e v o g a n d o o d e s p a -
c h o d e p r o n u n c i a c i a d o n e s t a e o -
1 l a r c a c o n t r a o s s r s . J a i m e M a r t i n s 
e F r a n c i s c o P a s s o s , g e n i a i s a r t i s t a s 
e m e u s a m i g o s . 

P o i s é v e r d a d e t i n h a m s i d o 
p r o n u n c i a d o s ! E , e m b o r a i s t o p a -
r e ç a u m p a r a d o x o , o m ó b i l d o c r i -
m e e r a u m a o b r a q u e , h o n r a n d o o s 
s e u s a u t o r e s , h o n r a i g u a l m e n t e a 
c i d a d e q u e a p o s s u i : « O G i r a s s o l » , 
ê s s e e s p l e n d i d o e a p r a s i v e l p a v i -
l h ã o d o n o s s o p a s s e i o p ú b l i c o — a l i 
n a A v e n i d a M a r g i n a l — c o m q u e a 

União Nacional 
F i c o u o n t e m c o n s t i t u í d a a c o -

m i s s ã o l o c a l d a U n i ã o N a c i o n a l p e -
l o s s e g u i n t e s s r s . : 

D r . N o g u e i r a d e C a r v a l h o , F r a n -
c i s c o M a r t i n s C a r d o s o , D r . A n t ó n i o 
S o t e r o d e O l i v e i r a , F e r n a n d o M e n -
d e s , D r . A l v a r o M a l a f a i a , c a p i t ã o 
M a n u e l N u n e s d e O l v i v e i r a , D r . 
J o s é J a r d i m , C a r l o s L i n o G a s p a r e 
L i n o M a r t i n s C a r d o s o . 

t o p a r a P o m b a l , o x a l á q u e t e n h a 
v i d a l o n g a e p r o s p e r a . 

L u ? e l é c t r i c a 

- ' m e s t a d o n e s t a v i l a , o e n g e -
n h e i r o s r . S a l e s H e n r i q u e s , q u e 
9 q u i v e i o a p e d i d o d a C a m a r a , a f i m 

t r o , R e i t o r ; d r . J o ã o C a r l o s H e n r i -
q u e s T a v a r e s d e S o u s a , a d v o g a d o 
e n o t á r i o ; V i c t o r i n o T a v a r e s d e 
S o u s a , p r o p r i e t á r i o e J o s é J u l i o 
V a l e n t e d e A l m e i d a , c o m e r c i a n t e . 

E ' n o p r ó x i m o d i a 2 9 d o c o r r e n -
d e m e l h o r a r a l i n h a d e t r a n s p o r t e j t e m ê s d e O u t u b r o , q u e p a s s a o 
d e e n e r g i a e l e c t r i c a , d e m o d o a 1 a n j v e r s á r i o d a c r e a ç ã o d e s t e c o n -
t o r n a r a l u z m a i s i n t e n s a , c e l h o d a M u r t o s a . 

A s o b r a s a c o n s e h i a d a s j á f o r a m j 
i n i c i a d a s e e m a l g u n s p o n t o s d a v i -
l a v ã o s e r a s l a m p a d a s s u b s t i t u í d a s 
p o r o u t r a s d e m a i o r p o t e n c i a . — C . 

TVvj r i s -C lub 
Ao ence r ra r as suas portas por 

êste ano, o Tennis-Club, por inter-
medio ca sua direcção, o fereceu 
á Beneíicencia da I Luc i r a esc. 
1.152*00 e ao Instituto tie Socor ros 
a Naufragos çoo^eo. 

A s i l o s d a ofc dn r iç juei ra 
P a r a e s t a b e n e m e r i t a i n s t i t u i ç ã o 

l o c a l o f e r e c e u o s r . F e r n a n d o M e n -
. d e s , g e r e n t e <'-\ F i l i a l d o B a n c o U l -
: t r a m a r i n o , a i m p o r t a n c i a d e 2 . 5 0 0 8 0 0 

e s c u d o s , e m s a t i s f a ç ã o d o d e s e j o 
m a n i f e s t a d o e m v i d a p e l o P a i d a -

: q u e l e s e n h o r . 

Benef icer .c ia do Concelho 
A s c o n t a s d a c o m i s s ã o d e b e n e -

i n i c i a t i v a e o a r r o j o d o s s r s . A m é - I l i c e n c i a d o c o n c e l h o d a F i g u e i r a , 
r i c o & B a r r o s , d e s p e r t a d a a c i m a d e r e f e r e n t e s a o t r i m e s t r e p a s s a d o 
t u d o p e l a b e l e z a d o p r o j e c t o q u e a p r e s e n t a m u m d e f i c i t d e 8 5 0 8 2 9 , 
a q u e l e s m e u s a m i g o s l h e s p u z e r a m | t e n d o h a v i d o a r e c e i t a d e 1 2 . 4 9 4 8 2 1 

A g r e s s ã o 
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d i s t a n c i a d o d e P e n e l a u n s 6 q u i l ó -
m e t r o s , é u m a p o v o a ç ã o g r a n í t i c a , j 
c u j o s b l o c o s e m u r o s d e p e d r a ! 
s o l t a n o s f a z l e m b r a r r e s t o s d e m u -
r a l h a d e a l g u m a f o r t a l e z a r o m a n a , j 

S i t u a d a n u m a e n c o s t a , c o m o 
s e n t i n e l a v i g i l a n t e , o l h a n d o d e s c o n -
f i a d a d o s t r a n s e u n t e s q u e p o r a l i 
p a s s a m , t o m a n d o s e n t i d o s e o s 
m e s m o s d i r i g e m a l g u m g a l a n t e i o 
á s g e n t i s m o ç a s q u a n d o s e d i r i g e m 
a o c h a f a r i z e n c h e n d o s e u s c a n t a r o s 
e n o r e g r e s s o v e e m c a n t a n d o l i n -
d a s c a n ç õ e s p o p u l a r e s — t o r n a - s e 
o e n c a n t o d t ; t o d o s q u a n t o s p o r a l i 
p a s s a m , d a d a a m a n e i r a h o s p i t a -
l e i r a c o m o q u a l q u e r p e s s o a é t r a - j 
t a d a p o r a q u e l a b o a g e n t e . 

I F o i n e s t e r i s o n h o e p a c a t o l o g a r : 
! q u e h á d i a s s e d e s e n r o l a r a m t r a - ; 

g e d i a s , n ã o t e n d o s i d o f e l i z m e n t e 1 
f a t a i s , m a s n o e n t a n t o a a g r e s s ã o b r u - j 
t a ! d e q u e o h o n r a d o p r o p r i e t á r i o j 
A n t ó n i o R o s e i r o B e n t o , f o i v i t i m a , | 
n ã o p o d i a f i c a r i m p u n e . j 

E a s s i m , f o i a q u i c h a m a d o o i n - j 
t e l i g e n t e a g e n t e p o l i c i a l A u g u s t o 
N u n e s , q u e p r o c e d e n d o á s n e c e s - j 
s a r i a s a v e r i g u a ç õ e s c o n s e g u i u , a p ó s j 
u m t r a b a l h o i n s a n o , a v e r i g u a r s e - ' 
r e r n o s p r i n c i p a i s a g r e s s o r e s J o ã o j 
F r e i r e L i n h a s , S i l v i o L i n h a s , C a - < 
b r i e l M i r a n d a L u c a s e o u t r o s , q u e í 

^ f o r m a r a m u i n g r u p o p a r a a s s i m í 
| b r u t a l m e n t e a g r e d i r e m o R o s e i r o , • 
1 s e m q u e p a r a i s s o t i v e s s e m a m e -
i nor razão. 
i O s a g r e s s o r e s s ã o r e m e t i d o s a o » 
: t r i b u n a l , p e l o q u e o h á b i l a g e n t e J 
I N u n e s d e u h o j e p o r c o n c l u í d o o j 
í p r o c e s s o d e a v e r i g u a ç õ e s , 
j E ' d i g n a de r e g i s t o a a t i t u d e ' 
; e n t - r g i c a c o m q u e o d i g n o a d r n i - • 
i n i s t r a d o r d o c o n c e l h o , s r . J o s é R i - j 
! b e i r o , p r o c e d e u n e s t a s a v e r i g u a -
j ç õ e s , c o a d j u v a d o p e i o i n t e l i g e n t e j 

f u n c i o n á r i o d a r e p a r t i ç ã o a d m i n i s - ! 
t r a t i v a e p o l i c i a l , s r . A l m e i d a A n - I 
c ó r , e p e l o h á b i l a g e n t e A u g u s t o 
N u n e s . — C. ' 

J á s e e n c o n t r a a f u n c i o n a r a E s -
c o l a P a r d e l h a s - M o n t e . E s t e n o v o 
e s t a b e l e c i m e n t o d e e n s i n o p r i m á -
r i o , c u j o e d i f í c i o f o i c o n s t r u í d o p o r 
m e i o d a s u b s c r i ç ã o p u b l i c a . 

P o r i g u a l p r o c e s s o s e r á c o n s -
t r u í d a t a m b é m , d e n t r o d e p o u c o 
t e m p o u m e d i f í c i o a p r o p r i a d o p a r a 
e s c o l a s n o l o g a r d o R i b e i r o , d e s t a 
v i l a , c u j a f a l t a s e s e n t e d e s d e h a 
muito. — C. 
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protegem contra constipações, 

« Ê i è b I f e íî 1-

liiiuai 
A m e i í i o r d i e i s a a s 

e a çgue i n a E s 

se venae 

> 

E e p r e s e n i â í i u 
l i M i f í e i I 1 

Rua ti C d s e o i ^ s , 67 • • 
P O R I © 

Depositário em Coimbra 

M$m-m Ba m ® S i s o 

e l a i s © P a p f a f f 

c S f i n . o « 1** Ç 

d i a n t e d o s o l h o s , d o t a r a m a n o s s a 
t e r r a . 

U m a q u e s t ã o d e c o m p e t e n c i a . . . 

e a d e s p e s a de 1 3 . 8 4 4 8 5 0 . 
D u r a n t e o s m e s e s d e J u l h o , 

A g o s t o e S e t e m b r o f o r a m d i s t r i b u i -
l e g a l . F e l i z m e n t e — e d i r e m o s f e - j d a s e s m o l a s a o s i n d i g e n t e s d o c o n -
l i z m e n t e p e l a r a z ã o ú n i c a d e p o d e r - ' l h o n o m o n t a n t e d e e s c . 13 .269S00 . 
m o s e s p e r a r q u e m a i s f l o r e s , c o m o ] 
o « G i r a s s o l » p o s s a m d e s a b r o c h a r á ' P r a i a d e b a n h o s 
v o n t a d e d o t a l e n t o d o s m e s m o s a r - j D e v i d o a o t e m p o a m e n o q u e 
t i s t a s , s e m q u a i s q u e r p e i a s n m p o r - 1 v a ; c o r r e n d o , a i n d a s e a r m a m n a 
t u n a s d e o r d e m l e g a l i s t a — f e l i z - { p r a j a d e b a n h o s u m a s r,so b a r r a c a s 
m e n t e q u e a c o m p e t e n c i a l e g a l l h e s 1 p a r a o s b a n h i s t a s d o f i m d a é p o c a , 
f o i r e c o n h e c i d a a p a r d a c o m p e t e n - í — C . 
c i a a r t í s t i c a , e x u b e r a n t e m e n t e d e -
m o n s t r a d a . 

C o r r e i o s e T e l é g r a f o s 
Q u a n d o 11a m i n h a u l t i m a c a r t a 

p a r a a « G a z e t a d e C o i m b r a » d i z i a 
q u e s u a e x . " o s r . g o v e r n a d o r c i v i l 
r e g r e s s a r a d e L i s b o a , o n d e t i n h a 
t r a t a d o d e a s s u n t o s d e i n t e r e s s e 
p a r a e s t a r e g i ã o e p r i n c i p a l m e n t e 
p a r a a c i d a d e d e V i a n a , n ã o m e e n -
g a n e i , p o i s f o i v e r d a d e . 

O d i g n o g o v e r n a d o r c i v i l d e 
V i a n a d o C a s t e l o c o n s e g u i u 4 0 0 
c o n t o s p a r a a c o n s t r u ç ã o d e u m 
e d i f í c i o d i g n o d e s t a c i d a d e , p a r a a 
i n s t a l a ç ã o d o s s e r v i ç o s d o s c o r r e i o s , 
t e l e g r a f o s e t e l e f o n e s . — C. 

avante cio produír 
SwBísisi 

2 6 D E O U T U B R O . 

J i d q a m e n t o ad iado —Comissão 
r e p u b l i c a n a — União Nacional — 
A n i v e r s á r i o — O u t r a s noticias. 

r ^ . o 1 1 : 5 0 S 

M a l l o , U s luxo. 

O angulo 
m c r c a " S c h e r i n g " s ã o o dist 'n- , 

tivo d a legitima U r o t r o p i n a . 

Fixe b e m es íe s igna! p a r a a s s im 

obter o verdadeiro p r e p a r a d o e 

do ma i s atío poder germinicida. 

^ c o m p r i m i d o s S c h e r i n g d e 
I T P R S l l i C U I r I " 

constituem o remedio poderoso contra as en-
fe rmidades infecciosas (gripe, febre tifóide, etc.) e 
as da bexiga e vias usinarias em gera! (cálculos, 
areias, urina turva, dôres nos rins, etc.). Todos 
os módicos os recomendam. Tubos de 20 compr. 

™ 60144302 __ 

fitiuLsíJ 
v i : i í V - - " •-..!' J á . E h * 

siOflS! í i í í. 1.1 

E m J a n e i r o d o c o r r e n t e a n o , h á j T e i e | 0 n f i & e r e S l U C O C S a 

iSEIOI P ra 
F a r m á c i a s 

E s t ã o h o j e d e s e r v i ç o a s s e g u i n -
t e s f a r m a c i a s : 

6." t u r n o — A r m é n i o F e r r e i r a , 
R u a F e r n a n d e s T o m a z . 

F a r m á c i a d o C a s t e l o . 
S i l v a M a r q u e s , R u a d a S o f i a . 

Espectáculos 
A V E N I D A - - S e s s õ e s c i n e m a t o -

g r á f i c a s á s 1 8 , 3 0 e 2 1 . 3 0 . 
T I V O L I — A ' s 2 1 h o r a s , s e s s ã o 

c i ne n l a t og rá f i c a . 
M a t i n é á s 1 6 h o r a s . 

llllllllll!llll!l!!ll!i'i!lii!'ll!lll!l!illi!iHil!!IHII 

3 l i Z É COii i í l , , (IFr 
contra-se á mà em ío i s s o^ 

b Mm ií 

P a r t e i r a m u n i c i p a l 

| O U T U B R O , 2 4 . — A C o m i s s ã o 
j A d m i n i s t r a t i v a d a C a m a r a M u n i c i -
| p a i d ê s t e c o n c e l h o , r e s o l v e u , e m 

s u a u l t i m a s e s s ã o , c o n t r a t a r u m a 
p a r t e i r a d i p l o m a d a p a r a e x e r c e r a 
s u a p r o f i s s ã o n e s t e c o n c e l h o , 

j E s t a m e d i d a f o i b e m r e c e b i d a , 
! v i s t o q u e h á m u i t o s e f a z i a s e n t i r 

a s u a f a l t a . 

Pomba l inodern iza -se 
J á s e a c h a m q u a s i c o n c l u í d a s a s 

o b r a s d e a j a r d i n a m e n t o n o L a r g o 
d a R e p u b l i c a d e s t a v i l a , q u e t e e m 
s i d o d i r i g i d a s , p e l o d i s t i n t o p a i s a -
g i s t a d o P o r t o , s r . J a c i n t o d e M a -
t o s , e j á f o r a m i n i c i a d o s o s t r a b a -
l h o s d e m o d e r n i z a ç ã o d o P a r q u e 
M a r q u e z d e P o m b a l , t a m b é m e n -
t r e g u e s á d i r e c ç ã o d a q u e l e f l o r i -
c u l t o r . 

L o g o q u e e s t e j a m t e r m i n a d o s 
e s s e s t r a b a l h o s s e g u i r - s e - h ã o o s 
d e e m b e l e z a m e n t o d o L a r g o d o 
C a r d o l , c u j a p l a n t a t a m b é m s e 
ac [ j . i p r o n t a . 

L s i r a d a i n t r a n s i t á v e l 

T a m b é m a C a m a r a r e s o l v e u i n -
s i s t i r j u n t o d a D i r e c c : \ o G e r a l d e 
E s t r a d a s , p a r a q u e s e j a , o m a i s r a -
p i d a m e n t e p o s s í v e l , r t p a r a d a a e s -
t r a d a e n t r e P o m b a ! e L o u r i ç a l , q u e 
s e e n c o n t r a i n t r a n s i t a v i : ! . 

E s t a e s t r a d a t e m u m i r r a n d e m o -

i o m e s e s , p o r t a n t o , f o i a s s a s s i n a d a i 
p o r s e u m a r i d o M a n u e l M a r q u e s j 
M a n é , M a r i a C a s e i r a , d a v i s i n h a f r e - j 
g u e s i a d e S a l r e u , t e n d o ê s t e c r i m e 
c a u s a d o a m a i o r r e p u l s a n ã o s ó n a ! 
c i t a d a f r e g u e s i a , o n d e f o i c o m e t i d o i 
c o m o t a m b é m e m t o d a e s t a r e g i ã o } 
r i b e i r i n h a q u e d ê l e t e v e c o n h e c i - I 
m e n t o . 

n.o 
6 0 3 . P u r a n t e t ! 3 a p a r a 
o n.o 551. — Largo tias 
A m e i a s 

m m i Al!T0-íí2G3flT 
Avenida Sá da BanHeira, 36 
I n f o r m a o s s e u s Ex."10" F r e g u e -

s e s q u e a q u e l e a u t o m o v e l , o q u e 
O j u l g a m e n t o d e t ã o m o n s t r u o s a ; h a d e m e l h o r e m a i s c ó m o d o , 

f a ç a n h a a c h a v a - s e m a r c a d o p a r a o S e r v i ç o s t a n t o p a r a a c i d a d e c o -
d i a 2 9 d o m ê s c o r r e n t e , a c a b a n d o I m o P a r a f ó r a d e C o i m b r a , 
a g o r a d e s e r a d i a d o p a r a o p r o x i - j S e g u r a n ç a a b s o l u t a . 2 
m o m ê s d e D e s e m b r o , 110 T r i b u n a l , 
J u d i c i a l d a n o s s a c o m a r c a d e E s t a r - i 
r e j a . j 

H a g r a n d e i n t e r e s s e p o r ê s t e 
j u l g a m e n t o , t a n t o m a i s q u e n e l e i n - | 
t e r v e e m c o m o a d v o g a d o s d e a c u - í 

b r i l h a n ? e s ' ' c a u s i d i c o s ^ c ^ s ^ a ° c o r n a r - | m ^ M Ú M « » « , 
c a q u e s ã o r e s p e c t i v a m e n t e , o s 

1 Himrm c á 5 i H S Í * M f « « » i p o í s i á & a -

Unsz «2c e&mat&s 
siiua-ài£i cms ít>v ai ior.&i ensneveisni. 

& y i - w c s a m w A o v J l Z v e s %>cl-
i e n t e . £íí*X££&ÊÍ& d e . A n -

. . . . • , % ^-Ur^i § 
.... ' .1 .2 . ••i'.., i i í ^ - i J ^ - - í i 

t e i t e ç g i t ó é i r . t e t f f i l 

nos ftiDllisros preces , 

v i m e t : p o i s •:-.-.• nbal á Figuei-

:ll!lllll!llllllll!!!!llllllllll=!!l!!l!l!l!!!lil!llll!lllli!l!lllllll!ll!llll!l| 

r a d a i'"oz. 

N o v o r e s t a u r a n t e 

F o i h á d i a s i i K - i r n i r a d o n e s t a v i -
la , u m r e s t a u r a n t e , d o q u a l é p r o -
p r i e t á r i o o s r . A n t ô n i o d a S i l v a 
M a d e i r a . 

P o r q u e é m a i s u m m e l h o r a m e n -

H e n r i q u e s B a r a t a e G u i l h e r m e E u - j 
g é n i o d e S o u t o A l v e s . | 

A c a b a d e s e r o r g a n i s a d a n e s t a 
v i l a d e M u r t o s a , u m a C o m i s s ã o d e 
a p o i o e s o l i d a r i e d a d e a o j o r n a l l i s -
b o n e n s e « R e p u b l i c a » d o q u a l f o i 
f u n d a d o r o s a u d o s o r e p u b l i c a n o 
d r . A n t o n i o J o s é d e A l m e i d a e é 
a c t u a l d i r e c t o r , R i b e i r o d e C a r v a -
l h o , c u j a c o m i s s ã o é c o m p o s t a p e -
l o s s e g u i n t e s s e n h o r e s : d r . A r m i n -
d o H e n r i q u e B a r a t a , a d v o g a d o ; d r . 
J o ã o M a i a e S i l v a , m e d i c o ; d r . A n -
g e l o B a p t i s t a , f a r m a c ê u t i c o ; A n t o -
n i o R u e l a R a m o s , p r o f e s s o r o f i c i a l ; 
D o m i n g o s L u i s d a C o n c e i ç ã o , p r o -
p r i e t á r i o e M a n u e l M a r i a B o r g e s e 
S i l v a , f u n c i o n á r i o P u b l i c o . 

A t ã o s i m p á t i c o g r u p o n o s a s s o -
c i a m o s t a m b é m p a r t i c u l a r m e n t e , 
p o r s a b e r m o s q u e t o d o s o s s e u s 
m e m b r o s s ã o e s p í r i t o s d e l e a l r e -
p u b l i c a n i s m o c e s t a r ã o s e m p r e 
p r o n t o s — u m p o r t o d o s e t o d o s 
p o r u m — a d e f e n d e r a R e p u b l i c a 
c o r a i n d i s s o l ú v e l a m o r e p a t r i o t i s - < 
m o . : 

J á s e e n c o n t r a d e f i n i t i v a m e n t e 1 
c o n s t i t u í d a e a p r o v a d a a c o m i s s ã o : 
d e a p o i o á U n i ã o N a c i o n a l n e s t e 
c o n c e l h o , s e n d o s e u s m e m b r o s o s -
n o - s - . s a m i g o s e s r s . d r . E r n e s t o • 
M a r q u e s C a r r ã o , m e d i c o e s u b - i n s - ; 
p e c t o r d e s a ú d e d ê s t e c o n c e l h o : d r . ' 
J o a q u i m T a v a r e s d e A r a u j o e C a s - í 

:5!,°; a c 8 t e 8 f f l M e p r d i r s c ! a ! S 8 2 & 
S .1.. .. e^it. jl . . . . . . 

Os nu'»v -f , 
Livres fit» vb' •• 

as crianças 
A' venda em t. ias cia boa' ca 
! • r. 

: •..'.'-./'• . c<iít.rro« e br---; qu te. 
;-íí e [,or í s í o i -ofensivos : ara 

d a s M ú m , ã u u " V í r r o ? J L aS. 

í 4 i í l y w 

Pinon mm k 
C o Ê f T í b r a 

A.-, . « • , ..,« » í a 
Íi ^ 

f f H ^ Ê. W v " » 
k $ m Kl m 

Bspapsç f iEs e P B £ f § ^ p ? r ^ I M ' 

Encar rega-se de faúos m 
Jra&aiiios ssc; consí rucão ci-
víí, mclí l l iár los nos mal-s 
En-oder^os esísnos e da res-
lanracso «Se moveis asíisass; 
enceraítos, ISOHÍIOS, esíoios, 

ele. 
una Samos esea do sal 

C o b r a n ç a 
r i m e s t r e „ 

3 ç> m o » >: r > 

ri -> • 
i • " « » . -

•ç». y 

N u m e r o 

X t.' - W ' .sL 

O » fr 

fi « a. 

. \ 7 C % Í 

6 $ 5 0 
1 9 S 5 0 
3 9 $ 0 0 
7 8 $ 0 0 

1 8 3 I S p M É t l í § € • 
i m a f e i r a . 
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ESCRITÓRIO: Raâ Ferreira Eorgos, 175-2/ 

i e m @ r < 

í,^ V . f - ' i : v v A * t e " ; hòt. H^kMWiJP^ 
s . i i r t ^ - ^ S r i T ^ 

t s l c ^ r ó f à c a : J I Í é h s g u i v e e s s 

ia ia Sofia, Ii a 100 

' A / Í 

e x c - m p a a r e s 
foram creadas, depois de inventada a 
ASPIRINA no laboratorio quirnico, para 
a fabricar em grande escala por um 
processo perfeitamente higiénico. 

Asssim se obtém a garantia duma 
pureza absoluta e embalagem èiir.erã-
dissirna. 

Â s p â r i n a ^ 
unrca m munc'9i k- • 

Çvft fs | A 11 
íaá 

assiss de [íLlíMsáMtòlJ 
Vendem-se ao preço das 

fábricas, r.a rua das Padei-
ras. 27. X-st^ 

Fornece aos melhores pre-
ços do jpcrcado, e da melhor 
qualidade nesse género, dizeit-
do a ejcperiencia i-er a melhof 
cal do País 

Preços especiais para va-
aons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
M oguei» 
COVB. 

'..o. Casa». F e n ã -
t-q-s 

Transformadores, Motores e toda a aparelhagem 
electrica. 

Todo o material e aparelhagem para cosi nhãs 
vapor, a electricida.< 
manuais, etc» 

lavandarias mecanicas 
-fflJSe 

P 

Agraflávei e inofensivo. íilí irdíi va um fllre 
Ideal p r a crianças. 

V mU nas nrinsigais Farmácias e Ornearias. 

Carpintaria: Eigciro ríleoanics 
Páteo S. Bernardo , á rua da Sofia 

vziB:ic.5-£**rs-i<in!a.T-:ijvmauxm n—mni liiiiii i n i iii"i miinm Mui —_ 

• B B 

Ascensores 
dastes. etc. 

e t ransportadores electricos, 

Contadores electricos, pequenos motores de re-
clame, relógios electricos, etc. 

• f ê f i S , 

5P ! 

t f i i e e t s v e f ê m í t u i e e s m í s e r a s a i s « e n t v c 
a . ! M 3 [ e t i s & $ & & l « g , V & v s R e , ® M Í z m é , 

J i m ^ & S a . c y i l & ç a t v m & i g g v w e 

Maenilas ssGngMs para passiefros Èe tíréas 
a s c l a s s&s 

í f í l l ^ f s i f l K l » 

Pa!i$ da ingaisição, 28 
Reabriu êste antigo Colégio dõ 

ensino primário, ampliado com um 
curso de explicações para o ensino 
secundário, ministrado por profes-
soras devidamente habilitadas. 

Agua dos NASCENTES Í'ÍSR-
00 é só a que no 

rotulo apresenta 

Fixe Deni o rotisto 

í C l i l i i 

í í í i iôi i %Á 

MOUZINHO 
COLONIAL 
]OAO BELO 
LOANDA 
GUINE' 
AMBOIM 

8 500 T. 
8.000 T. 
?.680 T. 
5.910 T. 
5.150 T. 
4 910 T, 

Vende-se ultimo modelo, fecha-
do, estado novo. Informa, Avenida 
Sá Bandeira, 66. X 

ICIICIl i-SC ~ 
Máquinas e ígrrassgísfas 

s Innilsifo. 
km\M Sã do Bandeira, 

103. Cetóíe. X 
| tónio de Oliveira Baio, no Largo 

da Sota. s-t 

Casa por 125600 Tratar 
Abel Magalhães Castela, rua dos b o m q u i n t a l e muitas arvores de 
Sapateiros, 26. X ; f r u t o . Travessa do Olimpio J. X 

Arreiis-sc i cisi i 
Uma casa na Estrada de S. Tosé. ; . , , .. 

denominada «Vila Saudade », com ' n Arrendam-se duas, contíguas na 
7 divisões e quintal. X Qumta de S. Domingos, (Conchada). 

2 Cada uma t m seis divisões e 
A cusíf c,e,n e ? c u d o s p°r !Bés-
1 1 1 • B I o.lem alugar-se ambas ao mes-
' ™ m o inqU i i ino para o que se estabe-
Casa independente, 11 divisões, ' lece comunicação entre eles. X 

quintal, loja e garage. ; 
Trata-se na casa A. M. Estrada | g . 

da B e i r a — Vila União, e na Arre- í 

Vende-se na Cumiada com um | Recebem-se em casa particular J 

gaça, na Mercearia Rôxo. 

para serem tratadas como familia, j 
na Avenida Sá da Bandeira, 67- j " Jfif ">**"' 
2°. X ; Casa de vinhos e comidas no 

melhor local da baixa, por motivo 
de retirada imediata do seu pro-

t » s ' ^ í l ^ l l M S M1.I j prietario. 
Trespassa-se em bom local, com ! , T e m c a s a d e habitação e renda 

duas f rentes parr ruas de grande ! barata, 
movimento. Informa-se nesta reda- l n l o r m a s e n e s t a redacçao. 
cção. X-a 

Todo; estes paquetes possuem selites de mú-
sica. cinen:'-, r instalações fie 3.a classe com as mais 
modernas comodidades. 

F o r n e c e i e § d a r f i € í f f l e r i í « s o s A g e n t e s f i e p o s s a -
gC5is e os e s c r i i ê r i o s t ! a C o a n p a n U l a : 

ill l l i i i i ! MMl 

Am s e 
«fiLs 

ih í i í í f r H w í - y i i , ^ i i l t " 

Uma magnifica casa de habita- tratar na mesma, 
ção com electrico á porta, próximo 
do quartel da Guarda Republicana, 
na Cumeada, de compartimentos 
muito higiénicos. Podem arrendar-
-se independentes ou em conjunto 
os dois andares ; o t." com 6 ai vi-
sões e o 2° com 7. Ambos teem 
cosinha independentes . A t r a t a r 
com o seu proprietário, Isaú Pinto 
— Avenida Dr. Dias da Silva—1. P. 

Arrendam-se na Rua Tenente 
Campos Rego, Vila Rosa, um rês 
do chão, com 6 divisões, sitio ex-
plendido que não ha melhor. Para j 

Trespassa-se próximo da estação 
do caminho de ferro. Bons quartos 
com boas vistas. Nesta redaccão se 
diz. ' X-a 

lí© 

X S 
j 2oo:ooo$oo mediante hipoteca 
| sobre prédios de bom rendimento, 
i Informa na redacção. 4 

Arr 

Para electricidade, pqra 3 tam-
padas, vende-se. 

Nesta redacção se diz. 

f M i r a i f f r 
é. VóU Vb M 

Precisa-se na «A PORTUGAL» 
que dê abonações. 2 

Rez do Chão com 5 divisões na 
baixa Sants Clara, por 11.0800. 

Informa Relojoaria Contente. 
Rocio Santa Clara. 

-Arrenfla-S€ 
Uma ampla e espaçosa loja, pró-

pria para armazém ou comercio a 
retalho, como há muitos anos na 
m e s m a rua se vem exercendo, sita 
ma rua da Gala n.°! 11 e 13, com 
por ta também para o Largo da Ma-
racha. 

Mostra-a e dá informações na 
mesma rua o sr. António Gonçalo, 
n.° 20. X 

V ende-se. 
lho, 26. 

Rua 
í€ 
Eduardo Coe-

X 

•t 
I l p i 

ii 

Vende-se bonita e sólida cons-
trução, 12 divisões, com muita luz 
e sol. Nesta redação se diz. 1 

Arrendam-se com pensão na 
rua Quebra Costas, n.° 11-2°, po-
dem servir para dois rapazes ou 
casais. 

Casa de respeitabilidade. Pre-
ços em conta. X 

Empresta-se a juro módico. Tra-
tar com o Solicitador Matta e Silva, 
rua da Sofia, 35-2.° — Coimbra. X 

Arrenda 
i t i i c l r t 

Emprést imos por letra. Juro mó-
dico. Solicitador Paredes, Rua da 
Sofia, 54, i.". x 

4» ; f l f i J k m 
Casa na Rua Ferre i ra Borges, j i l i r ^ J B v P v á y ^ á ^ S M 

n.° i ss , 2.° e 3." andares, com 16 di- ' ^ " , 
"visões, podendo serv i l para uma S P r e c i s a m - s e s e n d o um com mo-
boa pensão. Informa na mesma ca- ; b l I l a> c , o n l J a n e l a P a r ? a r , u a ' . 
sa, o sr. Francisco Alves Correia, I b a , x a , o u s l ' a s 'mediações. 
_ „ . , ' , Larta, indicando todos os escla-
n. 101. t-q-s • [ , , t-, I ; recimentos e preço, para M. R. — 
R A I I í ? /^dlPll ' Visconde da Luz, n.° 34-1.° X 

DVD: í 
i S - I ^ i i S i H f f l * ^ 

Próximo da Universidade, ar- ' ' 
rendam-se. ! 

Diz-se na Rua Alexandre Her- ? C o n l 3T a n o s , oferece-se. Saba 
Culano, n." 42. X'-a • de agricultura, tem carta de «chauf-

[ feur» e guia carro de cavalos. Não 
! faz questão de ordenado. Dá as 

melhores referencias. 
Carta a esta redacção para An-

Bom 

Recebem-se dois para serem 
tratados como familia. 

Carta a este jornal ao n.° 10. 

Sciiii©ra 
Inglêsa, com muita prática de 

ensino, leciona inglês, francês, ita-
liano e alemão, em sua casa ou em 
casa do aluno. 

Dá-se lições noturnas. 
Rua da Manutenção, i r -A. 8-a 

I t í l i 
Baratos para pequenas constru 

ções, vendem-se na Conchada e 
nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Trespassa-se ou arrenda-se mer-
cearia em explendido local. Infor-
ma esta redacção. 

Vende-se modêlo 1928 em per-
feito estado. 

Para vêr e tratar no Stand Mon-
dego, com o Manuel (das Obras 
Publicas) . t-q-s 

C a s a 

tónio Correia. 

Klâ 
Aberto, aluga-se — Telefono n.° 

427. X 

Arrenda-se ou vende-se na Vila 
União, n.° 3. Tem 8 divisões e quin-
tal. Informa a Farmacia Cruz Vie-
gas, na Estrada da Beira, onde se 
encontra a chave. x 

Antiga discípula do Mestre An-
tónio Augusto Gonçalves leciona 
desenho e pintura. 

Informa-se na Rua Alexandre 
Herculano, n." 17, 2.". ç-t 

Casa 
Arrenda-se na rua Antero do 

Quental , n.° 39. X 

.©Ias 
Para c o m é r c i o , arrendam-se 

duas esplendidas lojas na rua da 
5-jota, 11. " 35 e 37, no prédio contí-
guo ao cinema Tivoli. Admiráveis 
para negócio. 

Trata-se na mesma rua, n." 39. 

Vende-se na Rua Antero do 
Quental, junto á habitação do Ex.m 

Sr. António Saraiva. Tem duas 
f rentes com 3^ metros. Um dos lo-
cais mais bonitos de Coimbra. 

Informa António Luís Marta, em 
Santa Clara. 

Te lefone TÓ2 ou 6r2. s-t-q 

11 
Precisa-se na Nova Casa Miner-

va. q-s-t 

Plíl: te i f f l is I Im i8-2.ll 

Uma propriedade com água pa- j 
ra regar na Vila Pereira do Campo. 5 

Informa a redacção. 
MJ 

Uma Biblioteca de Medicina, j 
composta de mais de 100 livros, j 
encadernados e óptimo estado. 

Para tratar, Praça da Remi- ' 
blica, 35. ' X 

Pequena quinta com habitação, 
terra de semeadura, água nascente 
e luz electrica. 

Diz-se nesta redação. x-t-s-d 

Ou em fracções, emprestam-se 
sôbre hipoteca. Nesta redacção se 
diz. 

OREI DOS INSECTIC 
TUDO MORRE 

F O R M I G A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G R S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S f 

A- I N S E C T O S 
" . T f g * ."T: . a i j f f 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes : 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.", Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

Método completo e noções sô-
bre máquinas de calcular, pelo 
professor 

M. Â. Kenies Póyoas 
das escolas de ensino técnico e 
particular — P r e ç o Í 2 & 0 0 . 

Depósito na Parceria A. M. Pe-
reira, 50 — Rua Angusta, 52 — Lís-

s-t 

) 

1 

múMl 

P a r t a s , . B a l e i a s , c a r n s n a r i a , A r m a - l o <fe c s g g l t e j e -

c j j ja t i i i sos , , S o a m o s , r o r r o s , T é t o s e.m t o a j o s o s c s n -

l o s . La-nai j r fs , e s t . , e t s . 

® s sfflo f l i r i i í ã f i o s p o r ^ é c ^ a c ^ corai 

f e a s g a j s ^ g s ^ e ^ s s f f g p r o t i c a , c c-:nn a m t ^ j e n c i a o i l -

c t a ? a í « f i t e r e t c n l i c d f i a . P r » j e c l o s e c o n s t r u ç õ e s t í t t s 
Carga de 2 500 quilos, ven-

de António Maia. X-282 \ 

:spas§i-s? 
Um estabelecimento de Mercea-

ria e Miudesas, num dos melhores 
locais da vila de Cantanhede. 

Renda barata e bastante afre-
guesada. 

Dá esclarecimentos esta redac-
ção. X 

Uma mercearia e vinhos, na Vi-
la Mendes, (Estrada de Lisboa). 

Trata-se na mesma, ou com An-

% (f; 
Ri fcí.1 

Quinta com casa de habitação, 
luz electrica, oomares, videiras, 
abundancia de água, sitio alegre, 
saudável, a 5 minutos do Penedo 
da Saudade. Sublcca-se. Familia 
Miranda—Fonte do Cídral. X-2-a. 

faá«i <À3 
Solhos, forros, guarnecimentos, 

aos melhores preços do Mercado. 

Carpintaria: Eioctro mecanioa 
Páteo S. Be rna rdo , á rua da Sof ia 

A. 
úz&Mm 
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A . Alves da Veiga 
f s a m . ® » © í f — n e i s j e & 

m e I h o r o n a l i d a ú e 
31 

m e i s i o r p r e ç o . 
e ao 
283 

ãh 
t g u t a i í l " 1 

A melhor das aguas minerais 
Pr imiaêf l com 

f S e é o l h í í {Ss; © a r o 
na 

EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
da Sofia, 164 — T e l e f o n e 880 

COIMBRA » 
ixsafcat s n a N S t í 

R. da No-
gueira, 

3 1 - 3 3 . C e r v a o e l e n í i O , entregas 
aos domicílios — preços do arma-
zem — C a r v ã o , a s s o o S 6 0 . 

ia MM de [atslflj 
ie Ferro 

Venda de sncaías 
A Companhia Nacional de Ca-

minhos de Ferro recebe propostas 
na sua séde Avenida da Liberdade, 
18-3.°, até 31 do corrente mês, para 
compra de sucatas, que serão en-
tregues pela Companhia, s[ wagon, 
nas seguintes estações: 

EM T U A — 3.700 quilos de aço 
de aros de rodas, 750 quilos de aço 
de éclisses e chapins, 2.000 quilos 
de aço de molas, i.ooo quilos de 
ferro em chapa, 3.860 quilos de 
ferro forjado, 2.360 quilos de ferro 
fundido, ri.000 quilos de parafusos 
e tirefonds. 

EM RÉGUA — 500 quilos de 
aço de éclisses e chapins, 1.500 qui-
los de fer ro furjado, 4.600 quilos 
de ferro fundido, 2.600 quilos de 
parafusos e tirefonds. 

EM SANTA COMBA DÃO OU 
VIZEU — 3.800 quilos de aço de 
aros dc rodas, 600 quilos de aço de 
éclisses e chapins, 1.000 quilos de 
aço de molas, 4,750 quilos de ferro 
em chapa, 6.400 quilos de ferro for-
jado, 2.200 quilos de ferro fundido, 
3.800 quilos de parafusos e tire-
fonds. 

Lisboa, ir de Outudro de 1930. 
O Administrador Delegado, Pe-

dro Joyce Diniz. 

í s i i i p É a dos i i tio feno 
PoitDSDusi da Mm Alia 

Registador de velocidades 
Esta Companhia tem para ven-

der um aparelho registador de ve-
locidades, em grandes pendentes, 
sistema Richard, marcando as ve-
locidades e ordenados. 

Este aparelho, que se acha em 
estado novo, pode ser examinado 
nos Armazéns Gerais desta Com-
panhia, na Figueira da Foz. 

As propostas para compra de-
vem ser dirigidas á Direcção des-
ta Companhia, na Figueira da Foz. 

Figueira da Foz, 5 de Outubro 
de 1930. 

i Pelo Engenheiro Director da 
j Exploração, Amílcar óe Albuquet-
i que. 
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